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“O sucesso nasce do querer, da 
determinação e persistência em se 
chegar a um objetivo. Mesmo não 
atingindo o alvo, quem busca e vence 
obstáculos, no mínimo fará coisas 
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A família Phyllodocidae inclui 20 gêneros e 500 espécies descritas, das quais 350 
são consideradas válidas. Até o presente apenas 7 gêneros e 16 espécies haviam 
sido registradas em águas brasileiras. Muitos destes registros são duvidosos ou 
disponíveis em teses ou outros documentos não publicados. Há poucos estudos 
taxonômicos que possibilitem de fato conhecer a real diversidade regional desta 
família. O presente trabalho teve por objetivo fazer um levantamento taxonômico 
das espécies da família Phyllodocidae das regiões sul e sudeste do Brasil, com 
base na revisão de espécies já descritas e no estudo de exemplares provenientes 
de coletas mais recentes. O material estudado provem de coleções de museus e de 
campanhas oceanográficas em estuários, áreas de plataforma continental, talude e 
cânions submarinos. Foram examinados 1030 indivíduos pertencentes a 13 gêneros 
e 49 espécies, das quais 37 são novas, 8 são novos registros e apenas 4 são 
espécies já registradas para a costa brasileira. Phyllodoce foi o gênero mais diverso 
com 8 espécies novas e 4 novos registros (Phyllodoce cf. hartmanae Blake & 
Walton, 1977, Phyllodoce longipes Kinberg, 1866, Phyllodoce cf. armigera (Blake, 
1988) e Phyllodoce cf. pettiboneae (Blake, 1988), além da já registrada Phyllodoce 
madeirensis Langerhans, 1880. Phyllodoce cf. hartmanae havia sido descrita 
anteriormente como Anaitides tamoya Nonato, 1981 nomen nudum. São descritas 4 
espécies novas de Hypereteone, uma delas equivocadamente registrada na 
literatura como Eteone alba Webster, 1879. Paranaitis apresenta 4 espécies novas. 
Eulalia apresenta 6 espécies das quais 4 são novas, além de Eulalia cf. myriacycla 
(Schmarda, 1861) que já havia sido registrada para costa brasileira e de Eulalia 
mexicana Fauchald, 1972, nova ocorrência para o Brasil. Eumida está representado 
por 2 espécies novas, sendo que Eumida sp. n. 1 já havia sido equivocadamente 
registrada como Eumida sanguinea (Örsted, 1843). Nereiphylla está representada 
regionalmente por Nereiphylla mimica Eibye-Jacobsen, 1992, que tem sua primeira 
ocorrência para o Brasil e Nereiphylla cf. fragilis (Marenzeller, 1879), antes descrita 
como Nereiphylla (Genetyllis ou Phyllodoce) castanea. Mystides apresenta 2 
espécies novas. Protomystides apresenta 2 espécies novas, além de Protomystides 
bidentata (Langerhans, 1880), já registrada para o Brasil. Hesionura laubieri 
(Hartmann-Schröder, 1963), tal como previamente registrada no Brasil,  é, na 
verdade, um complexo composto por mais cinco novas espécies além de H. laubieri 
sensu strito. Destaca-se também o primeiro registro dos gêneros Pterocirrus, 
Pirakia, ambos com novas espécies e de Sige, representado por Sige belizensis 
Eibye-Jacobsen, 1992. Nove das 20 espécies previamente registradas para o Brasil 
haviam sido equivocadamente identificadas e 6 não puderam ser revisadas ou não 
foram novamente localizadas. Mesmo com o aumento significativo do conhecimento 
proporcionado por este levantamento, a diversidade regional de Phyllodocidae é 
ainda baixa quando comparada com as áreas subtropicais e tropicais adjacentes, 
como as águas caribenhas. 
 










The Phyllodocidae currently includes 20 genera and 350 valid species. As yet 20 
species have been cited for Brazilian waters. Most of these records are doubtful or 
available only in unpublished theses. Based on newly collected material and 
museum collections, we present herein a taxonomic survey of phyllodocids from 
shallow waters, continental shelf bottoms and canyons off southeastern and 
southern Brazil. 1030 individuals belonging to 13 genera and 49 species were 
examined. 37 are new species, 8 are new records and 4 were already known from 
the region. Phyllodoce is the most diverse genus, with 8 new species, 4 new records 
(Phyllodoce cf. hartmanae Blake & Walton, 1977, Phyllodoce longipes Kinberg, 
1866, Phyllodoce cf. pettiboneae (Blake, 1988) and Phyllodoce cf. armigera (Blake, 
1988) and the previously reported Phyllodoce madeirensis Langerhans, 1880. 
Anaitides tamoya Nonato, 1981 nomen nudum is referred to P. hartmanae. Four new 
species of Hypereteone are described, including material previously identified as 
Eteone alba Webster, 1879, which actually corresponds to a new species. Four new 
species of Paranaitis are described. Four new species of Eulalia are described and 
Eulalia mexicana Fauchald, 1972 is recorded for the first time in Brazil; Eulalia cf. 
myriacycla (Schmarda, 1861), previously reported from Brazil, was also found. 
Eumida is locally represented by two new species, of which Eumida sp. n. 1 had 
been erroneously recorded as Eumida sanguinea. Nereiphylla mimica Eibye-
Jacobsen, 1992 is newly reported for Brazilian waters and a previous record of N. 
castanea is corrected to Nereiphylla cf. fragilis (Marenzeller, 1879). Two new species 
of Mystides and two new species of Protomystides are described, together with P. 
bidentata, previously known from the region. A new species of Pseudomystides and 
five new species of Hesionura are also reported, together with the previously 
recorded H. laubieri. Sige belizensis Eibye-Jacobsen, 1992 is the first record of the 
species and the genus in Brazil. New  species of Pirakia and Pterocirrus, genera 
previously unknown from Brazil, are described. 9 out of the 20 species previously 
known for Brazil had been in fact misidentified in previous works and 6 were not 
found in this survey. Despite the present additions, the diversity of phyllodocids 
along the Southwestern Atlantic is still low when compared to other subtropical and 
tropical areas, such as the Caribbean waters. 
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  espinígeras	  compostas.	  C	  –	  Cerda	  espinígera	  composta.	  D	  –	  
Pigídio	  com	  cirros	  anais,	  vista	  ventral.	  Escalas:	  A	  –	  0,01	  mm;	  B	  –	  0,02	  mm;	  C	  -­‐	  0,3	  mm	  e	  D	  –	  0,8	  mm.
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Figura	  14	  –	  Hypereteone	  sp.	  n.	  2.	  A	  –	  Vista	  anterior,	  com	  prostômio	  trapezoide	  com	  papila	  nucal.	  Escala:	  
0,1	  mm.	  .........................................................................................................................................................................................	  31	  
Figura	  15	  –	  Hypereteone	  sp.	  n.	  2.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  holótipo.	  A	  –	  Parapódio	  
do	   segundo	   segmento	   com	  um	  par	   de	   cerdas	   e	   cirro	   ventral.	   B	   –	   Parapódio	   do	   segmento	   10.	   C	   –	  
Parapódio	  do	   segmento	  70.	  D	  –	  Parapódio	  do	   segmento	  posterior	  139.	  Escalas:	  A	  –	  0,01	  mm;	  B	  –	  
0,05	  mm;	  C	  –	  0,05	  mm;	  D	  –	  0,05	  mm.	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  32	  
Figura	  16	  –	  Hypereteone	  sp.	  n.	  2.	  A-­‐C	  -­‐	  Cerdas	  compostas	  espinígeras	  do	  holótipo.	  D	  –	  pigídio	  com	  cirros	  
anais	  do	  holótipo,	  vista	  dorsal.	  Escalas:	  A	  –	  0,03	  mm;	  B	  –	  0,05	  mm;	  C	  –	  0,02	  mm	  e	  D	  –	  0,1	  mm.	  ........	  33	  
Figura	   17	   –	  Hypereteone	   sp.	   n.	   3.	   A	   –	   Prostômio;	   cirro	   tentacular	   dorsal.	   B	   –	   Cirro	   ventral	   no	   segundo	  
segmento.	   A	   e	   B	   –	   Vista	   anterior	   do	   holótipo.	   Legendas:	   Ctd=	   Cirro	   tentacular	   dorsal;	   Cv=	   Cirro	  
ventral.	  Escalas:	  A	  –	  0,03	  mm	  e	  B	  –	  0,05	  mm.	  .............................................................................................................	  36	  
Figura	  18	  –	  Hypereteone	  sp.	  n.	  3.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  holótipo.	  A	  –	  Parapódio	  
do	  segmento	  6.	  B	  –	  Parapódio	  do	  segmento	  41;	  C	  –	  Parapódio	  do	  segmento	  71.	  Escalas:	  A	  –	  0,01	  mm;	  
B-­‐C	  –	  0,03	  mm.	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  37	  
Figura	  19	  –	  Hypereteone	   sp.	   n.	   3.	  A	  –	  Cerdas	   compostas	   espinígeras.	  B	  –	  Pigídio	   com	  cirros	   anais,	   vista	  
dorso-­‐ventral.	  Escalas:	  A	  –	  0,015	  mm	  e	  B	  –	  0,01	  mm.	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  37	  
Figura	  20	  –	  Hypereteone	  sp.	  n.	  4.	  A	  –	  Prostômio	  do	  holótipo.	  Escala:	  0,1	  mm.	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  40	  
Figura	  21	  –	  Hypereteone	  sp.	  n.	  4.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  holótipo.	  A	  -­‐	  Parapódio	  
do	  segundo	  segmento	  com	  cirros	  dorsal	  e	  ventral	  arredondados.	  B	  –	  Parapódio	  do	  segmento	  4.	  C	  –	  
Parapódio	  do	  segmento	  10.	  D	  –	  Parapódio	  do	  segmento	  51.	  Escalas:	  A	  –	  0,2	  mm;	  B	  –	  0,01	  mm;	  C	  –	  
0,02	  mm	  e	  D	  –	  0,03	  mm.	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  41	  
Figura	  22	  –	  Hypereteone	  sp.	  n.	  4.	  Vista	  dorsal.	  A	  –	  Parapódio	  do	   segmento	  105	  do	  holótipo.	  B	  –	  Cerdas	  
compostas	  espinígeras.	  C	  –	  Pigídio	  com	  cirros	  anais.	  Escalas:	  A	  –	  0,06	  mm;	  B	  –	  0,04	  mm	  e	  C	  –	  0,5	  
mm.	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  42	  
Figura	  23	  –	  Pseudomystides	  sp.	  n.	  1.	  A	  –	  Prostômio,	  vista	  dorsal.	  B	  –	  Cirro	  tentacular	  ventral	  do	  holótipo,	  
vista	  ventral.	  Legenda	  das	  figuras.	  A	  e	  B	  –	  Cv=cirro	  ventral.	  Escalas:	  A	  –	  0,3	  mm	  e	  B	  –	  0,5	  mm.	  .........	  46	  
Figura	  24	  –	  Pseudomystides	  sp.	  n.	  1.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  holótipo,	  exceto	  A	  que	  
é	  do	  parátipo.	  A	  –	  Parapódio	  1	  com	  cirro	  dorsal	  em	  forma	  de	  garrafa,	  provavelmente	  uma	  anomalia.	  
B	  –	  Parapódio	  9;	  C	  –	  Parapódio	  27.	  D	  –	  Parapódio	  47.	  Escalas:	  A	  –	  0,03	  mm;	  B	  –	  0,02mm;	  C	  –	  0,02	  
mm	  e	  D	  –	  0,05	  mm.	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  47	  
Figura	  25	  –	  Pseudomystides	  sp.	  n.	  1.	  A	  –	  Cerdas	  compostas	  espinígeras.	  B	  –	  D	  –	  Pigídio	  com	  cirros	  anais,	  
vista	  ventral.	  Legenda	  das	  figuras:	  B	  –	  Cirp=Cirro	  pigidial;	  Cerp-­‐c=cerdas	  capilares.	  Escalas:	  A	  –	  0,01	  
mm;	  B	  –0,1	  mm;	  C	  –	  0,3	  mm	  e	  D	  –	  0,02	  mm.	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  48	  
Figura	  26	  –	  Mystides	  sp.	  n.	  1.	  Vista	  dorsal.	  A	  –	  D	  Prostômios	  com	  olhos	  degenerados.	  D	  –	  Prostômio	  com	  
olhos	  completos.	  A-­‐C	  –	  Holótipo.	  Legenda	  da	  figura.	  B	  –	  Ant=antena.	  Escalas:	  A,	  B	  e	  D	  –	  0,5	  mm;	  C	  –	  
0,5	  mm.	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  52	  
Figura	  27	  –	  Mystides	  sp.	  n.	  1.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  holótipo.	  A	  -­‐	  Parapódio	  8.	  B	  –	  
Parapódio	  25.	  C	  –	  Parapódio	  53.	  D	  –	  Pigídio	  com	  cirros	  anais	  e	  papila	  pigidial.	  Legenda	  da	   figura:	  
P=Papila	  pigidial	  Escalas:	  A	  –	  D	  0,05	  mm.	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  53	  
Figura	  28	  –	  Mystides	  sp.	  n.	  2.	  A	  –	  C	  Prostômio,	  vista	  dorsal.	  A	  e	  B	  –	  Holótipo.	  Escalas:	  A	  –	  C	  –	  0,04	  mm.	  .....	  56	  
Figura	  29	  –Mystides	  sp.	  n.	  2.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  do	  holótipo.	  A	  -­‐	  Parapódio	  10.	  B	  –	  Parapódio	  30.	  
Escalas:	  A	  –	  B	  -­‐	  0,03	  mm.	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  56	  
Figura	  30	  –	  Mystides	  sp.	  n.	  Vista	  dorsal	  do	  holótipo.	  2	  A	  –	  Cerdas	  compostas	  espinígeras.	  B	  –	  Pigídio	  com	  
cirros	  anais.	  Escalas:	  A	  –	  0,01	  mm	  e	  B	  –	  0,02mm.	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  56	  
Figura	  31	  –	  Hesionura	  laubieri.	  A	  –	  Prostômio,	  vista	  dorsal.	  B	  –	  Prostômio	  com	  probóscide	  evertida,	  vista	  
dorsal.	  C	  e	  D	  –	  Cirros	  tentaculares	  ventrais	  cilíndricos.	  Escalas:	  A	  –	  B	  -­‐	  0,05	  mm;	  C	  –	  0,055	  mm;	  D	  -­‐	  
0,1	  mm.	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  62	  
Figura	   32	   –	   Hesionura	   laubieri.	   Vista	   anterior	   dorso-­‐ventral	   A	   -­‐	   Parapódio	   10	   com	   cirros	   dorsal;	   B	   –	  
Parapódio	   10	   com	   cirro	   ventral.	   C	   –	   Parapódio	   43	   com	   cirro	   dorsal.	   D	   –	   Parapódio	   45	   com	   cirro	  
ventral,	  vista	  dorso-­‐ventral	  .	  Escalas:	  A–D	  –	  0,05	  mm.	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  63	  
Figura	   33	   –	   Hesionura	   laubieri.	   A-­‐	   C	   Vista	   dorso-­‐ventral.	   A	   –	   Parapódio	   90.	   B	   –	   Parapódio	   91.	   C	   –	  
Segmentos	   posteriores	   de	   um	   espécime	   em	   estágio	   reprodutivo.	   D	   –	   Pigídio	   com	   cirros	   anais.	  
Escalas:	  A–C	  –	  0,05	  mm.	  D	  –	  0,07	  mm.	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  64	  
Figura	  34	  –	  Hesionura	  laubieri.	  A	  -­‐	  Cirros	  dorsais	  anteriores	  do	  parátipo,	  vista	  dorsal.	  B	  –	  Cirros	  ventrais	  
medianos	  do	  parátipo,	  vista	  dorso-­‐ventral.	  Escalas:	  A–B	  –	  0,05	  mm.	  ..............................................................	  64	  
Figura	  35–	  Hesionura	  laubieri.	   A	   –	  Primeira	   cerda	   composta	   espinígeras.	  B	  –	  Parapódio	  posterior,	   vista	  
antero-­‐posterior.	  C	  –	  Cerdas	  bidentada.	  D	  –	  Cerda	  unidentada.	  Escalas:	  A	  –	  0,03	  mm;	  B	  -­‐	  0,003	  mm	  e	  
C	  –	  D	  0,005	  mm.	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  65	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Figura	  36	  –	  Hesionura	  sp.	  n.	  1	  A	  –	  Prostômio,	  vista	  dorsal.	  B	  –	  Cirros	  tentaculares,	  vista	  ventral.	  A	  e	  B	  –	  
Holótipo.	  Escalas:	  A	  –	  B	  –	  0,05	  mm.	  .................................................................................................................................	  68	  
Figura	  37	  –	  Hesionura	  sp.	  n.	  1.	  Vista	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  holótipo.	  A	  –	  Parapódio	  6,	  com	  cirro	  
dorsal.	   B	   –	   Parapódio	   7	   com	   cirro	   ventral	   com	   cirro	   dorsal.	   Legendas:	   Cd=cirro	   dorsal;	   Cv=cirro	  
ventral.	  C	  –	  Parapódio	  30.	  D	  –	  Parapódio	  30	  com	  cirro	  ventral.	  Escalas:	  A–D	  –	  0,05	  mm.	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  69	  
Figura	   38	   –	   Hesionura	   sp.	   n.	   1	   Vista	   dorso-­‐ventral.	   A	   –	   Parapódio	   59.	   B	   –	   Cerdas	   bidentadas	   dos	  
parapódios	   anteriores	   do	   parátipo.	   C	   –	   Cerdas	   compostas	   espinígeras	   dos	   parapódios	   medianos.	  
Escalas:	  A	  –	  0,05	  mm;	  B	  –	  0,	  006	  mm	  e	  C-­‐	  0,01	  mm.	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  70	  
Figura	  39	  –	  Hesionura	   sp.	  n.	  2.	  A	  –	  Prostômio,	  vista	  dorsal	  do	  holótipo.	  B	  –	  Probóscide	  com	  evertida	  do	  
holótipo;	  cirro	  tentacular	  ventral,	  vista	  ventral.	  Escalas:	  A–B	  –	  0,05mm.	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  73	  
Figura	  40	  –	  Hesionura	  sp.	  n.	  2.	  Vista	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  holótipo.	  A	  -­‐	  Parapódio	  5	  com	  cirro	  
dorsal.	  B	  –	  Parapódio	  5	  com	  cirro	  ventral.	  C	  –	  Parapódio	  25	  com	  cirro	  dorsal.	  D	  –	  Parapódio	  25.	  E	  –	  
Parapódio	  45	  com	  cirro	  dorsal.	  F	  –	  Parapódio	  47	  com	  cirro	  ventral.	  Escalas:	  A–	  F	  –	  0,05	  mm.	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Figura	  41–	  Hesionura	  sp.	  n.	  2.	  A	  –	  Parapódios	  anteriores	  com	  primeira	  cerda	  tridentada.	  segunda	  a	  quarta	  
bidentadas.	   B–C	   -­‐	   Parapódios	   medianos	   com	   primeira	   cerda	   tridentada,	   segunda	   e	   terceira	  
bidentadas	  e	  quarta	   com	  um	  dente	  arredondado.	  Escalas:	  A–B	  –	  0,01	  mm;	  C-­‐E	  com	  0,03	  mm;	  D	  –	  
0,01	  mm.	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Figura	  42	  –	  Hesionura	  sp.	  n.	  2	  –	  Pigídio	  com	  cirros	  anais,	  vista	  ventral.	  Escala:	  0,05	  mm.	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Figura	  43	  –	  Hesionura	  sp.	  n.	  3	  A	  –	  Prostômio	  do	  holótipo,	  vista	  ventral;	  cirros	  tentaculares	  dorsal;	  cirro	  
ventral.	  Escala:	  0,05	  mm.	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  78	  
Figura	   44	   –	  Hesionura	   sp.	   n.	   3.	   Vista	   dorso-­‐ventral	   dos	   parapódios	   do	   	   holótipo.	   A	   –	   Parapódio	   7	   com	  
cirros	  dorsal.	  B	  –	  Parapódio	  7	  com	  ventral.	  C	  –	  Parapódio	  35	  com	  cirro	  dorsal.	  D	  –	  Parapódio	  35	  com	  
cirro	   ventral	   cilíndrico.	   E	   –	   Parapódio	   70	   com	   cirro	   dorsal.	   E	   –	   Parapódio	   67	   com	   cirro	   ventral	  
cilíndrico.	  Escalas:	  A	  -­‐	  D	  –	  0,05	  mm;	  E	  -­‐0,02	  mm;	  F	  –	  0,03	  mm.	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Figura	  45	  –	  Hesionura	  sp.	  n.	  3	  A	  -­‐	  Primeira	  cerda	  supracicular	  dos	  parapódios	  anteriores.	  B	  –	  Parapódios	  
posteriores	  com	  4	  cerdas	  compostas	  espinígeras.	  C	  –	  Pigídio	  com	  anais,	  vista	  dorsal.	  Escalas:	  A–B	  –	  
0,02	  mm;	  C	  –	  0,01	  mm.	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  80	  
Figura	   46	   –	  Hesionura	   sp.	   n.	   4.	   Vista	   antero-­‐posterior.	   A	   -­‐	   Cirros	   tentaculares.	   B	   –	   Cirros	   tentaculares	  
ventrais	  e	  modificados	  nos	  cirros	  ventrais	  em	  estágio	  reprodutivo.	  Escalas:	  A–B	  –	  0,05	  mm.	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  83	  
Figura	  47	  –	  Hesionura	  sp.	  n.	  4.	  Vista	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  holótipo.	  A	  -­‐	  Parapódios	  anteriores	  
com	   cirros	   dorsais	   ovalados.	   B	   –	   Parapódios	   anteriores	   com	   cirros	   ventrais	   ovalados	   C	   –	   E	  
Parapódios	  medianos	  e	  posteriores	   com	  cirros	  dorsais	   arredondados	  D–F	  Parapódios	  medianos	  e	  
posteriores	  com	  cirros	  ventrais	  ovalados.	  Escalas:	  A–D	  –	  0,05	  mm;	  E	  –	  0,01	  mm.	  ....................................	  84	  
Figura	  48	  –	  Hesionura	  sp.	  n.	  4.	  A	  –	  Parapódios	  com	  cirros	  ovalados	  do	  holótipo.	  B	  –Cerdas	  de	  parapódios	  
anteriores.	  C	  –	  Pigídio	  com	  um	  par	  de	  cirros	  anais	  do	  holótipo.	  Escalas:	  A	  –	  0,03	  mm;	  B	  –	  0,05	  mm.85	  
Figura	  49	  –	  Hesionura	  sp.	  n.	  5.	  A	  –	  Vista	  dorsal	  da	  região	  anterior.	  B	  –	  Prostômio,	  vista	  dorsal.	  C	  –	  Cirro	  
tentacular	   ventral,	   vista	   ventral.	   D	   –	   Cirros	   tentaculares	   dorsais,	   vista	   ventral.	   B-­‐D	   –	   Holótipo.	  
Escalas:	  A–D	  –	  0,05	  mm.	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Figura	  50	  –	  Hesionura	   sp.	  n.	  5.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  holótipo.	  A	   -­‐	  Parapódios	  
anteriores	   com	   cirros	   dorsais.	   B	   –	   Parapódios	   anteriores	   com	   cirros	   ventrais	   C–E	   Parapódios	  
medianos	   e	   posteriores	   com	   cirros	   dorsais.	   D-­‐F	   -­‐	   Parapódios	  medianos	   e	   posteriores	   com	   cirros	  
ventrais.	  Escalas:	  A-­‐	  F	  -­‐	  0,05	  mm.	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  89	  
Figura	  51	  –	  Hesionura	  sp.	  n.	  5.	  A	  –	  Cerdas	  compostas	  espinígeras	  dos	  parapódios	  posteriores.	  B	  –	  Cerda	  
composta	  supracicular.	  Escalas:	  A–B	  –	  0,01	  mm.	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  90	  
Figura	  52	  –	  Paranaitis	  sp.	  n.	  1.	  A-­‐B	  –	  Prostômio	  do	  holótipo,	  vista	  dorsal.	  C	  –	  Vista	  geral	  da	  probóscide.	  D	  –	  
Vista	  da	  probóscide.	  E	  –	  Vista	  dorsal	  da	  parte	  proximal	  da	  probóscide	  com	  barras	  quitinosas.	  C-­‐E	  –	  
Parátipos.	  Escalas:	  A–C	  –	  0,05	  mm;	  D	  –	  0,04	  mm;	  E	  –	  0,01	  mm.	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Figura	  53	  –	  Paranaitis	  sp.	  n.	  1.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  holótipo.	  A	  –	  Neuropódios	  a	  
partir	   do	   terceiro	   segmento,	   vista	   antero-­‐posterior.	   B–D	   –	   Parapódios	   7;	   25	   e	   65,	   vista	   anterior	  
dorso-­‐ventral.	  Escalas:	  A	  –	  0,02	  mm;	  B–C	  –	  0,06	  mm;	  D	  –	  0,05	  mm.	  2CTD=	  Segundo	  cirro	  tentacular	  
dorsal,	  3CTD=	  Terceiro	  cirro	  tentacular	  dorsal.	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Figura	  54	  –	  Paranaitis	  sp.	  n.	  1.	  A	  e	  B	  -­‐	  Cerdas	  compostas	  dos	  parapódios	  medianos.	  C–D	  Pigídio	  com	  um	  
par	  de	  cirros	  anais.	  A	  e	  C	  –Holótipos.	  Escalas:	  A	  –	  0,05	  mm;	  B	  –	  0,002	  mm;	  C	  –	  0,04	  mm;	  D	  –	  0,05	  
mm.	  ................................................................................................................................................................................................	  97	  
Figura	  55	  –	  Paranaitis	  sp.	  n.	  2.	  A	  e	  B	  –	  Prostômio,	  vista	  dorsal.	  C	  –	  Probóscide	  evertida,	  vista	  dorsal.	  D	  –	  
Anomalia	  no	  Primeiro	  par	  de	  cirros	  tentaculares.	  A-­‐D	  –	  Holótipos.	  Escalas:	  A	  –	  0,8	  mm;	  B	  –	  0,5	  mm;	  
C	  -­‐	  0,4	  mm;	  D	  –	  0,1	  mm.	  Abreviação:	  1CTD=	  Primeiro	  Cirro	  Tentacular	  Dorsal;	  2CTD=Segundo	  Cirro	  
Tentacular	  dorsal.	  .................................................................................................................................................................	  101	  
xii	  
	  
Figura	  56	  –	  Paranaitis	  sp.	  n.	  2.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  do	  Holótipo.	  A	  -­‐	  C:	  Parapódios	  12,37	  e	  57,	  vista	  
anterior	  dorso-­‐ventral.	  Escalas:	  A	  –	  0,01	  mm;	  B	  –	  0,1	  mm;	  C	  –	  0,04	  mm.	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Figura	  57	  –	  Paranaitis	  sp.	  n.	  2.	  A-­‐D	  Cerdas	  compostas	  espinígeras	  do	  holótipo.	  Escalas:	  A	  –	  0,01	  mm;	  B	  –	  
0,02	  mm;	  C	  –	  0,01	  mm;	  D	  –	  0,052	  mm.	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Figura	  58	  –	  Paranaitis	  sp.	  n.	  2.	  Pigídio	  com	  dois	  pares	  de	  cirros	  anais	  do	  holótipo.	  Escala:	  0,1	  mm.	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Figura	  59	  –	  Paranaitis	   sp.	  n.	  3.	  A	  e	  B	  –	  Prostômios	  e	   cirros	   tentaculares,	  vista	  dorsal.	  A	  –	  Holótipo;	  B	  –	  
Parátipo.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0,4	  mm	  e	  B	  -­‐	  0,	  1	  mm.	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Figura	  60	  –	  Paranaitis	  sp.	  n.	  3.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  holótipo.	  A	  -­‐	  Parapódio	  12.	  
B	  –	  Parapódio	  41.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0,1	  mm;	  B	  -­‐	  0,05	  mm;	  C	  -­‐	  0,05	  mm.	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Figura	  61	  –	  Paranaitis	  sp.	  n.	  3.	  A–D.	  Cerdas	  compostas	  espinígeras	  do	  holótipo.	  Escalas:	  A	  –	  0,05	  mm;	  B	  –	  
0,02	  mm;	  C	  –	  0,003	  mm;	  D	  -­‐	  0,005	  mm.	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Figura	  62	  –	  Paranaitis	  sp.	  n.	  3.	  A	  e	  B	  –	  Pigídio	  com	  um	  par	  de	  cirros,	  vista	  ventral.	  A	  –	  Holótipo.	  Escalas:	  A	  
–	  0,05	  mm	  e	  B	  –	  0,1	  mm.	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Figura	  63	  –	  Paranaitis	  sp.	  n.	  4.	  A	  e	  B	  –	  Prostômios	  e	  cirros	  tentaculares,	  vista	  dorsal.	  A	  –	  Holótipo.	  Escalas:	  
A	  -­‐	  1	  mm;	  B	  -­‐	  0,6	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Figura	  64	  –	  Paranaitis	  sp.	  n.	  4.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  Holótipo.	  A	  -­‐	  Parapódio	  9.	  B	  
–	  Parapódio	  30.	  C	  –	  Parapódio	  60.	  Escalas:	  A	  e	  B	  -­‐	  0,03	  mm;	  C-­‐D	  -­‐	  0,02	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Figura	  65	  –	  Paranaitis	  sp.	  n.	  4.	  Variação	  dos	  dois	  dentes	  cônicos	  na	  extremidade	  distal	  do	  artelo	  da	  parte	  
anterior	   para	   posterior.	   A-­‐C	   –	   Cerdas	   subaciculares	   dos	   parapódios	   anteriores.	   D	   –	   Pigídio	   com	  
cirros	  anais.	  A-­‐D	  –	  Holótipos.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0,01	  mm;	  B	  –	  0,012	  mm;	  C	  -­‐	  0,004	  mm;	  D	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  0,05	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Figura	   66	   –	   Phyllodoce	   cf.	   hartmanae.	   A	   –	   Vista	   geral	   da	   região	   anterior.	   B	   –	   Prostômio,	   vista	   dorsal.	  
Escalas:	  A	  -­‐	  1,0	  mm;	  B	  -­‐	  0,08	  mm.	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Figura	  67	  –	  Phyllodoce	  cf.	  hartmanae.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral.	  A	  -­‐	  Parapódio	  12.	  B	  –	  Parapódio	  40.	  C	  –	  
Parapódio	   80.	   C	   –	   Lóbulos	   supraciculares	   bilobados	   e	   simétricos.	   Escalas:	   A	   -­‐	   0,015	  mm;	   B	   -­‐	   D	   -­‐	  
0,055	  mm.	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Figura	  68	  –	  Phyllodoce	  cf.	  hartmanae.	  A-­‐C	  -­‐	  Cerdas	  compostas	  espinígeras.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0,04	  mm;	  B	  -­‐	  0,002	  
mm;	  C	  -­‐	  0,002	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Figura	  69	  –	  Phyllodoce	  cf.	  hartmanae.	  A	  –	  Cirros	  pigidiais	  em	  desenvolvimento.	  B	  –	  Cirros	  pigidiais,	  vista	  
ventral.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0,05	  mm;	  B	  e	  C	  -­‐	  0,05	  mm.	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Figura	  70	  –	  Phyllodoce	  longipes.	  A	  -­‐	  Vista	  geral.	  B	  –	  Prostômio.	  C	  –	  Probóscide.	  Legenda:	  Pn=Papila	  nucal.	  
Escalas:	  A	  e	  B	  –	  1,0	  mm;	  C	  -­‐	  0,01	  mm.	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Figura	   71	   –	  Phyllodoce	   longipes.	   Vista	   anterior	   dorso-­‐ventral.	   A	   –	   Parapódio	   10.	   B	   –	   Parapódio	   27.	   C	   –	  
Parapódio	  52.	  Cirros	  dorsais	  com	  filamentos	  distais.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0,05	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  B	  -­‐	  0,1	  mm;	  C	  -­‐	  0,05	  mm.
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Figura	   72	   –	   Phyllodoce	   longipes.	  A	   e	   B	   -­‐	   Cerdas	   compostas	   espinígeras.	   C	   –	   Cirros	   anais,	   vista	   ventral.	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  A	  -­‐	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  B	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Figura	  73	  –	  Phyllodoce	  madeirensis.	  A–B	  –	  Vista	  geral	  do	  prostômio	  com	  probóscide	  evertida.	  B	  –	  Fileiras	  
de	  micropapilas	  nas	  papilas	  do	  anel	  terminal.	  C-­‐E	  –	  Cirro	  tentacular	  com	  6	  anelações	  no	  cirróforo,	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  dorsal.	  Escalas:	  A	  -­‐	  1,0	  mm;	  B	  -­‐	  0,2	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  C	  -­‐	  0,03	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  D–E	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Figura	  74	  –	  Phyllodoce	  madeirensis.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral.	  A	  –	  Parapódio	  10.	  B	  –	  Parapódio	  56.	  C	  –	  
Parapódio	  posterior	  124.	  D	  –	  Parapódio	  124,	  lóbulo	  supracicular	  bilobado	  e	  assimétrico.	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  A	  -­‐	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  B	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Figura	  75	  –	  Phyllodoce	  madeirensis.	  A	  e	  B	  –	  Cerdas	  compostas	  espinígeras.	  C	  –	  Pigídio	  com	  cirros	  anais.	  
Escala:	  A	  –	  0,05	  mm;	  B	  –	  0,04mm;	  C	  –	  0,25	  mm.	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  133	  
Figura	  76	  –	  Phyllodoce	  cf.	  pettiboneae	  A	  –	  Prostômio,	  vista	  dorsal.	  B	  –	  Micropapilas	  das	  papilas	  do	  anel	  
terminal.	  C	  –	  Vista	  dorsal	  da	  probóscide.	  D	  –	  Vista	  lateral	  da	  parte	  proximal	  da	  probóscide.	  E	  –	  Vista	  
ventral	  da	  probóscide.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0,5	  mm;	  B	  -­‐	  0,02	  mm;	  C	  -­‐	  0,05	  mm;	  D	  -­‐	  0,1mm	  e	  E	  -­‐	  0,02	  mm.	  ...	  137	  
Figura	  77	  –	  Phyllodoce	  cf.	  pettiboneae.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral.	  A	  -­‐	  Parapódio	  10.	  B	  –	  Parapódio	  27.	  C	  
–	  Parapódio	  93	  com	  cirros	  dorsal	  subquadrangular.	  D	  –	  Lóbulos	  assimétricos.	  Escalas:	  A,	  B	  e	  C	  -­‐	  0,1	  
mm;	  D	  -­‐	  0,05	  mm.	  ..................................................................................................................................................................	  138	  
Figura	  78	  –	  Phyllodoce	  cf.	  pettiboneae.	  A	  –	  Cerda	  composta	  espinígera.	  B	  –	  Pigídio	  com	  cicatriz	  dos	  cirros	  
anais	  em	  juvenis.	  C	  –	  Pigídio	  com	  cirros	  anais	  em	  adultos.	  Escala:	  A	  -­‐	  0,002	  mm;	  B	  -­‐	  0,25;	  C	  -­‐	  0,5	  mm.
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Figura	  79	  –	  Phyllodoce	  cf.	  armigera	  A	  –	  Vista	  geral	  do	  prostômio.	  B	  –	  Vista	  geral	  da	  probóscide.	  C	  –	  Vista	  
dorsal	  da	   fileira	  de	  placas.	  D	  –	  Fileiras	  de	  retângulos	  quitinosos.	  E	  –	  Vista	  dos	  dentículos	  na	  parte	  
proximal	  da	  probóscide.	  Escalas:	  A	  e	  B	  -­‐	  0,5	  mm;	  C	  -­‐	  0,02	  mm;	  D–E	  –	  0,06	  mm.	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  142	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Figura	  80	  –	  Phyllodoce	  cf.	  armigera.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral.	  A	  -­‐	  Parapódio	  10.	  B	  –	  Parapódio	  100.	  C	  –	  
Parapódio	   8	   com	   extensão	   do	   dorsal	   do	   cirróforo.	   Legenda:	   Edc=	   Extensão	   dorsal	   do	   cirróforo.	  
Escalas:	  A	  -­‐	  0,06	  mm;	  B	  -­‐	  0,09	  mm;	  C	  -­‐	  0,05	  mm.	  .....................................................................................................	  142	  
Figura	  81	  –	  Phyllodoce	  cf.	  armigera.	  A	  e	  B	  –	  Cerdas	  compostas	  espinígeras.	  Escalas:	  A	  e	  B	  -­‐	  0,	  01	  mm.	  ....	  143	  
Figura	  82	  –	  Phyllodoce	  sp.	  n.	  1.	  Vista	  dorsal.	  A	  –	  Vista	  geral	  do	  prostômio	  em	  espécime	  fixados.	  B	  –	  Anel	  
terminal	   com	   papilas.	   C	   –	   Micropapilas	   do	   anel	   terminal.	   D	   –	   Espécime	   vivo	   com	   probóscide	  
distendida.	  A-­‐C	  –	  Holótipo.	  E	  –	  Probóscide	  ovada.	  Escalas:	  A	  –	  2,0	  mm;	  B	  –	  0,1	  mm	  e	  D–E	  -­‐	  0,5	  mm.
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Figura	  83	  –	  Phyllodoce	  sp.	  n.	  1.Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  A	  -­‐	  Parapódio	  5	  ovado.	  B	  –	  Parapódio	  25	  ovado	  
do	  holótipo.	  C	  –	  Parapódio	  75	  	  e	  D	  –	  Parapódio	  170	  ovado.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0,2	  mm;	  B	  –	  0,6	  mm;	  C	  -­‐	  1,0	  
mm;	  D	  -­‐	  0,1	  mm.	  .....................................................................................................................................................................	  148	  
Figura	  84	  –	  Phyllodoce	  sp.	  n.	  1.	  Vista	  dorsal	  A	  –	  Assimetria	  dos	  lóbulos;	  B	  –	  Cerdas	  compostas	  espinígeras	  
dos	  lóbulos	  supraciculares.	  C	  –	  Pigídio	  com	  dois	  pares	  de	  cirros.	  D	  –	  Pigídio	  com	  um	  par	  de	  cirros	  do	  
parátipo.	  A-­‐C	  –	  Holótipo.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0,01	  mm	  e	  B	  –	  0,	  005	  mm;	  C	  -­‐	  0,05	  mm	  D	  -­‐	  0,04	  mm.	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  149	  
Figura	  85	  –	  Phyllodoce	  sp.	  n.	  2.	  A	  –	  Vista	  da	  parte	  anterior:	  prostômio	  e	   cirros	   tentaculares.	  B	  –	  Barras	  
nucais	  laterais	  e	  em	  forma	  de	  U.	  C	  –	  Probóscide	  dissecadl.	  D	  –	  Papilas	  cuspidadas,	  vista	  ventral.	  A-­‐D	  
–	  Holótipo.	  Legendas:	  FU=forma	  de	  U;	  Bl=barra	  lateral.	  Escalas:	  A	  –	  0,05	  mm;	  B	  –	  0,04	  mm;	  C	  e	  D	  –	  
0,05	  mm.	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  153	  
Figura	  86	  –	  Phyllodoce	  sp.	  n.	  2.	  A	  –	  Presença	  de	  cerdas	  no	  segundo	  segmento.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  
dos	  parapódios.	  B	  –	  Parapódio	  5.	  C	  –	  Parapódio	  14.	  D	  –	  Parapódio	  27.	  A-­‐D	  –	  Holótipo.	  Escalas:	  A	  -­‐	  
0,03	  mm;	  B–D	  -­‐	  0,02	  mm.	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  154	  
Figura	  87	  –	  Cerdas	  compostas	  espinígeras	  do	  holótipo	  de	  Phyllodoce	  sp.	  n.	  2.	  Escala:	  0,004	  mm.	  ..............	  154	  
Figura	  88	  –	  Phyllodoce	  sp.	  n.	  3	  –	  Vista	  dorsal.	  A	  –	  Prostômio,	  vista	  da	  papila	  nucal.	  B	  –	  Probóscide	  com	  
parte	   proximal	   dotada	   de	   papilas	   anteriores	   ovais	   e	   posteriores	   cônicas.	   C	   –	   Variação	   da	  
pigmentação.	   A	   e	   B	   –	   Holótipo.	   Legendas:	   Pn=Papila	   nucal;	   Po=	   Papila	   ovalada	   e	   Pc=	   Papila	  
cônica.Escalas:	  A-­‐B	  -­‐	  1	  mm;	  C	  -­‐	  0,5	  mm.	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  158	  
Figura	  89	  –	  Phyllodoce	  sp.	  n.	  3.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  holótipo.	  A	  -­‐	  Parapódio	  12.	  
B	  –	  Parapódio	  45	  e	  C	  –	  Parapódio	  80.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0,1	  mm;	  B	  e	  C	  -­‐	  0,15	  mm.	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  158	  
Figura	   90	   –	   Phyllodoce	   sp.	   n.	   3	   -­‐	   A-­‐B	   -­‐	   Cerdas	   compostas	   espinígeras	   supraciculares	   do	   holótipo.	   C	   –	  
Pigídio	  com	  cirros	  anais.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0,02	  mm;	  B	  -­‐	  0,001.mm;	  C	  -­‐	  0,06	  mm.	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  158	  
Figura	  91	  –	  Phyllodoce	  sp.	  n.	  4	  A	  -­‐	  Vista	  dorsal	  da	  probóscide	  e	  órgão	  nucal	  lateral.	  B	  –	  Fileiras	  irregulares	  
de	   papilas	   laterais.	   C	   –	   Prostômio	   cordiforme.	   A-­‐C	   –	   Holótipo.	   Legenda:	   On=	   Órgão	   nucal	   lateral.	  
Escalas:	  A–C	  -­‐	  0,5	  mm.	  .........................................................................................................................................................	  161	  
Figura	  92	  –	  Phyllodoce	  sp.	  n.	  4.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  holótipo.	  A	  -­‐	  Parapódio	  8.	  B	  
–	  Parapódio	  45.	  C	  –	  Parapódio	  89.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0,1	  mm,	  B	  -­‐	  0,15	  mm;	  C	  -­‐	  0.8	  mm.	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  162	  
Figura	   93	   –	   Phyllodoce	   sp.	   n.	   5.	   A	   -­‐	   Prostômio	   com	   parte	   posterior	   em	   forma	   de	   M.	   do	   holótipo.	   B	   –	  
Prostômio	   cordiforme.	   C	   –	   Parte	   proximal	   da	   probóscide	   com	   distribuição	   das	   papilas	   dorsais	   e	  
dorso-­‐laterais.	   D	   –	   Papilas	   do	   anel	   terminal.	   E	   –	   Parte	   proximal,	   probóscide	   com	  papilas	   laterais.	  
Escalas:	  A	  -­‐	  2	  mm;	  B	  e	  D	  –	  0,5	  mm;	  C	  –	  0,7	  mm;	  E	  -­‐	  0,4	  mm.	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  165	  
Figura	  94	  –	  Phyllodoce	  sp.	  n.	  5.	  	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  do	  holótipo.	  A	  –	  Parapódio	  10.	  B	  –	  Parapódio	  
55.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0,02	  mm;	  B	  -­‐	  0,03	  mm.	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Figura	   95	   –	   A	   -­‐	   C	   -­‐	   Cerdas	   subaciculares	   dos	   parapódios	   anteriores	   do	   holótipo	   de	  Phyllodoce	   sp.	   n.	   5.	  
Escalas:	  A	  -­‐	  0,01	  mm;	  B	  -­‐	  0,01	  mm;	  C	  -­‐	  0,004	  mm.	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  166	  
Figura	  96	  –	  Phyllodoce	  sp.	  n.	  6.	  A	  –	  Vista	  geral	  da	  parte	  anterior.	  B	  –	  Probóscide	  evertida	  do	  holótipo.	  B	  e	  C	  
–	  Cirro	  ventral	  com	  lamela	  lateral.	  D	  –	  Cirróforos	  com	  extensão	  dorsal.	  Legendas;	  Oc=ocelos?;	  Edc=	  
Extensão	  dorsal	  do	  cirróforo.	  Escalas:	  A	  e	  B	  -­‐	  0,2	  mm;	  C	  –	  D	  -­‐	  0.7	  mm.	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Figura	  97	  –	  Phyllodoce	  sp.	  n.	  6.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  holótipo.	  A	  -­‐	  Parapódio	  6.	  B	  
e	  C	  –	  Parapódios	  64	  e	  117.	  Escalas:	  A	  e	  C	  -­‐	  0,03	  mm;	  B	  -­‐	  0,05	  mm.	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Figura	  98	  –	  A.	  Phyllodoce	  ps.	  n.	  7	  –	  A	  -­‐	  Vista	  geral	  com	  pigmentação	  marrom	  escuro.	  B	  –	  Papila	  nucal	  em	  
forma	  de	  lígula.	  A-­‐B	  –	  Holótipo.	  Legenda:	  Pn=Papila	  nucal.	  Escalas:	  A	  -­‐	  1,0	  mm;	  B	  -­‐	  2.0	  mm.	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Figura	   99	   –	  Phyllodoce	  sp.	   n.	   7.	   A	   –	   Parapódio	   25,	   vista	   anterior	   dorso-­‐ventral	   do	   holótipo.	   B	   –	   Cerdas	  
compostas	  espinígeras	  do	  holótipo.	  Escalas:	  A	  e	  B	  -­‐	  0,2	  mm.	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  173	  
Figura	  100	  –	  Phyllodoce	  sp.	  n.	  8	  A	  –	  Vista	  anterior	  dorsal.	  B	  –	  Cavidades	  sensoriais	  laterais.	  C1	  –	  Antenas	  
curtas	  e	  robustas;	  Probóscide;	  C2	  –	  área	  proximal	  com	  fileiras;	  C3	  –	  área	  distal	  com	  tubérculos;	  C4	  –	  
anel	  distal.	  A-­‐C	  –	  Holótipo.	  Escalas:	  A-­‐C	  -­‐	  1,0	  mm;	  B	  -­‐	  0.7	  mm.	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Figura	  101	  –	  Phyllodoce	  sp.	  n.	  8.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  do	  holótipo.	  A	  -­‐	  Parapódio	  5.	  B	  –	  Parapódio	  
10.	  C	  –	  Parapódio	  118	  e	  D	  –	  Parapódio	  211.	  Escalas:	  A-­‐B	  -­‐	  0,8	  mm;	  C-­‐	  D	  -­‐	  0,2	  mm.	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  177	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Figura	   102	   –	   Phyllodoce	   sp.	   n.	   8.	   A	   -­‐	   Cerdas	   subaciculares	   dos	   parapódios	   anteriores;	   B	   –	   Cerdas	  
supraciculares	  dos	  parapódios	  posteriores.	  C	  –	  Cerda	  supracicular	  da	  parte	  mediana	  do	  corpo.	  D	  –	  
Pigídio	  com	  cirros	  anais.	  A-­‐D	  –	  Holótipo.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0,02	  mm	  e	  B	  -­‐	  0.07	  mm;	  C	  -­‐	  0,01	  mm;	  D	  -­‐	  0,5	  
mm.	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Figura	  103	  –	  Protomystides	  bidentata	  -­‐	  A	  –	  Prostômio,	  vista	  anterior.	  B	  –	  Probóscide	  evertida.	  Escalas:	  A	  –	  
0,05	  mm;	  B	  –	  0,03	  mm.	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  182	  
Figura	   104	   –	  Protomystides	  bidentata.	   Vista	   anterior	   dorso-­‐ventral	   dos	   parapódios.	   A	   –	   Vista	   geral	   dos	  
parapódios.	  B	  –	  Parapódio	  10.	  C	  –	  Parapódio	  42.	  D	  –	  Parapódio	  75.	  Escalas:	  A	  –	  0,07	  mm;	  B–D	  –	  0,02	  
mm.	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Figura	  105	  –	  Protomystides	  bidentata.	  A	  -­‐	  Pigídio	  com	  um	  par	  de	  cirros.	  Escala:	  A	  com	  0,01	  mm.	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Figura	   106	   –	   Protomystides	   sp.	   n.	   1.	   Vista	   anterior	   dorso-­‐ventral	   dos	   parapódios	   do	   holótipo.	   A	   –	   B:	  
Parapódio	  6	  e	  29,	  vista	  anterior	  dorso-­‐ventral.	  Escalas:	  A–B	  –	  0,02	  mm.	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  187	  
Figura	  107	  –	  Protomystides	   sp.	  n.	  1.	  A	  –	  Cerdas	   compostas	  espinígeras.	  B	  –	  Pigídio	   com	  cirros	  anais	  do	  
holótipo,	  vista	  dorsal.	  Escalas:	  A	  –	  0,005	  mm;	  B	  –	  0,03	  mm.	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  187	  
Figura	   108	   –	   Protomystides	   sp.	   n.	   2.	   A	   –	   Prostômio	   do	   holótipo,	   vista	   dorsal.	   B	   –	   Cirros	   tentaculares	  
cilíndricos	  do	  holótipo,	  vista	  lateral.	  Escalas:	  A	  –	  B	  –	  0,3	  mm.	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  190	  
Figura	  109	  –	  Protomystides	   sp.	  n.	  2.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  do	  holótipo.	  A	  -­‐	  Parapódio	  6	  com	  cirro	  
dorsal	   arredondado	   e	   ventral	   ovalado.	   B	   –	   Parapódio	   42	   com	   cirro	   dorsal	   cordiforme	   e	   ventral	  
ovalado.	  C	  –	  Parapódio	  75	  com	  cirro	  dorsal	  cordiforme.	  D	  –	  Tubo,	  onde	  foram	  encontrados	  alguns	  
espécimes.	  Escalas:	  A–B	  –	  0,04	  mm;	  C	  –	  0,03	  mm;	  D	  –	  0,1	  mm.	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  190	  
Figura	  110	  –	  Protomystides	  sp.	  n.	  2	  .	  A	  -­‐	  Cerdas	  compostas	  espinígeras	  e	  capilares	  simples	  do	  holótipo.	  B	  –	  
Pigídio	  cônico	  com	  cirros	  anais	  do	  holótipo.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0.	  01	  mm	  e	  B	  –	  0.06	  mm.	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Figura	   111	   –	  Nereiphylla	  cf.	   fragilis.	   A	   –	   Vista	   geral	   com	   padrão	   de	   pigmentação	   em	   juvenis	   vivos.	   B	   –	  
Prostômio,	   visa	   dorsal.	   A-­‐B	   –	   Primeiro	   segmento	   dorsalmente	   fusionado.	   C	   –	   Vista	   geral	   da	  
probóscide.	  D–E	  –	  Papila	  com	  ganchos	  quitinosos	  subapicais.	  Escalas:	  A–B	  –	  0,1	  mm;	  C	  –	  2,0	  mm;	  D	  –	  
0,001	  mm;	  E	  –	  0,01	  mm.	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Figura	  112	  –	  N.	  fragilis	  da	  Califórnia.	  A	  –	  B	  Papila	  com	  ganchos	  subapicais	  da	  probóscide.	  Escalas:	  A	  –	  0,04	  
mm;	  B	  –	  0,01	  mm.	  ..................................................................................................................................................................	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Figura	   113	   –	   Nereiphylla	   cf.	   fragilis.	   Vita	   dorsal.	   A	   -­‐	   Prostômio	   em	   regeneração.	   B	   –	   Estágio	   final	   da	  
regeneração	  do	  prostômio.	  Escalas:	  A–B	  –	  0,5	  mm.	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  197	  
Figura	  114	  –	  Nereiphylla	  cf.	  fragilis.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios.	  A	  –	  Parapódio	  10.	  B-­‐C	  –	  
Parapódios	  25	  e	  75.	  D	  –	  Parapódio	  60.	  Escalas:	  A–D	  –	  0,1	  mm.	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Figura	   115	   –	  Nereiphylla	  cf.	   fragilis.	   A	   –	   Lóbulos	   supraciculares	   dos	   parapódios	   anteriores;	   B	   –	   Cerdas	  
compostas	   espinígeras	   supraciculares	   dos	   parapódios	   posteriores.	   C	   –	   Pigídio	   com	   dois	   pares	   de	  
cirros.	  D	  –	  Pigídio	  com	  um	  par	  de	  cirros.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0.	  02	  mm;	  B	  –	  0.	  002	  mm;	  C	  –	  0.5	  mm;	  D	  –	  0.25	  
mm.	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  199	  
Figura	   116	   –	   Nereiphylla	   mimica.	   A	   –	   Vista	   geral.	   Cirros	   dorsais	   a	   partir	   do	   quarto	   segmento.	   B	   –	  
Prostômio	  e	  olhos.	  Escalas:	  A	  –	  0,5	  mm;	  B	  –	  0.1	  mm.	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  202	  
Figura	  117	  –	  Nereiphylla	  mimica.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios.	  A-­‐C	  Parapódio	  anteriores	  
20	  e	  55	  respectivamente.	  C–D	  Parapódios	  posteriores	  96	  e	  102.	  Escalas:	  A	  –	  0,03	  mm;	  B	  –	  0,07	  mm;	  
C–D	  –	  0,04	  mm.	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  203	  
Figura	  118	  –	  Nereiphylla	  mímica.	  A	  -­‐	  Cerdas	  compostas	  espinígeras.	  Escala:	  0,002	  mm	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Figura	  119	  –	  Nereiphylla	  mimica.	  A–B	  Pigídio	  com	  um	  par	  de	  cirros	  ovalados.	  C	  –	  Papila	  pigidial	  mediana	  
em	  forma	  de	  gora.	  Escalas:	  A	  –	  0,05	  mm;	  B	  –	  0,06	  mm;	  C	  –	  0,1	  mm.	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Figura	   120–	   Eulalia	   cf.	   myriacycla.	  A	   –	   Prostômio.	   A-­‐B	   –	   Probóscide	   com	   papila	   ovaladas.	   C	   –	   Cirros	  
tentaculares.	  Escalas:	  A-­‐C	  –	  1,0	  mm;	  B	  –	  0,03	  mm.	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Figura	  121	  –	  Eulalia	  cf.	  myriacycla.	  A	  –	  Parapódio	  10.	  B	  –	  Parapódio	  650.	  C	  –	  Lóbulos	  pré-­‐setais	  bilobados	  
e	  simétricos.	  D	  –	  Cerdas	  compostas	  espinígeras.	  Escalas:	  A	  –	  1,5	  mm;	  B	  –	  2,0	  mm;	  C	  –	  1,0	  mm;	  D	  –	  
0,02	  mm.	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Figura	  122	  –	  Eulalia	  sp.	  n.	  1.	  A	  –	  vista	  geral	  do	  holótipo.	  B	  –	  Prostômio	  do	  holótipo.	  Legendas:	  Am=	  Antena	  
mediana;	  Mo	  =	  Manchas	  ocelares.	  Escala:	  A	  com	  0,1	  mm;	  B	  com	  0,05	  mm.	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Figura	   123	   –	  Eulalia	  sp.	   n.	   1.	   Vista	   anterior	   dorso-­‐ventral	   dos	   parapódios	   do	   holótipo.	   Legendas:	   Am=	  
Antena	   mediana;	   Mo=Manchas	   ocelares.	   A	   -­‐	   Parapódio	   9.	   B	   –	   Parapódio	   35.	   C	   –	   Parapódio	   70.	  
Escalas:	  A-­‐C	  –	  0,05	  mm.	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Figura	  124	  –	  Eulalia	  cf.	  mexicana.	  A	  –	  Vista	  lateral	  da	  parte	  anterior.	  Escala:	  0,5	  mm.	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  214	  
Figura	   125	   –	   Eulalia	   cf.	   mexicana.	   Vista	   anterior	   médio-­‐dorsal	   dos	   parapódios.	   A	   -­‐	   Parapódio	   7.	   B	   –	  
Parapódio	  mediano	  49.	  C	  –	  Parapódio	  posterior	  100.	  Escalas:	  A–C	  –	  0,05	  mm.	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  214	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Figura	  126	  –	  Eulalia	  cf.	  mexicana.	  A.	  Cerdas	  compostas	  espinígeras	  com	  um	  dente	  cônico,	  circundados	  de	  
dentículos.	  B	  –	  Cirros	  pigidiais	  ovalados.	  Escalas:	  A	  –	  0,01	  mm;	  B	  –	  0,1	  mm.	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Figura	  127	  –	  Eulalia	  sp.	  n.	  2.	  A	  –	  Prostômio	  do	  holótipo,	  vista	  anterior	  dorso-­‐lateral.	  Escala:	  A	  –	  0,4	  mm.
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Figura	  128	  –	  Eulalia	  sp.	  n.	  2.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  holótipo.	  A	  -­‐	  Parapódio	  11.	  B	  
–	  Parapódio	  35	  e	  D	  –	  Parapódio.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0.06	  mm;	  B	  -­‐	  0.03	  mm;	  C	  -­‐	  0.04	  mm.	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Figura	  129	  –	  A	  e	  B.	  Cerdas	  compostas	  espinígeras	  do	  holótipo	  de	  Eulalia	  sp.	  n.	  2.	  Escalas:	  A	  –	  0,005	  mm;	  B	  
–	  0,002	  mm.	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Figura	   130	   	   –	  Eulalia	   sp.	   n.	   3.	   A.	   –	   Prostômio	   do	   holótipo,	   vista	   dorsal.	   B	   –	   Cirro	   tentacular	   ventral	   do	  
holótipo,	  vista	  ventral.	  Escalas:	  A	  e	  B	  –	  0,1	  mm.	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Figura	  131	  –	  Eulalia	  sp.	  n.	  3.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  holótipo.	  A	  -­‐	  Parapódio	  5.	  B	  –	  
Parapódio	  30.	  C	  –	  Parapódio	  55.	  Escalas:	  A	  –	  0,05	  mm;	  B	  –	  0,1	  mm;	  C	  –	  0,025	  mm.	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Figura	  132	  –	  Eulalia	  sp.	  n.	  3.	  A	  -­‐	  Cerdas	  compostas	  espinígeras	  do	  holótipo.	  B	  –	  Pigídio	  com	  cirros	  anais	  do	  
holótipo,	  vista	  dorsal.	  Escalas:	  A	  –	  B	  –	  0,05	  mm.	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  221	  
Figura	  133	  –	  Eulalia	  sp.	  n.	  4.	  A	  –	  Prostômio,	  vista	  dorsal.	  B	  –	  Probóscide	  indivisa,	  vista	  dorsal.	  C	  –	  Cirros	  
tentaculares	  ventrais	  achatados	  e	  foliáceo,	  vista	  ventral.	  A-­‐C	  –	  Holótipo.	  Escalas:	  A–B	  –	  0,1	  mm;	  C	  –	  
0,05	  mm	  .	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Figura	  134	  –	  Eulalia	  sp.	  n.	  4.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios	  do	  holótipo.	  A	  -­‐	  Parapódio	  4.	  B	  –	  
Parapódio	  30.	  C	  –	  Parapódio	  67.	  Escalas:	  A	  -­‐	  0.03	  mm;	  	  B	  -­‐	  0.04	  mm;	  C	  -­‐	  0.1	  mm.	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Figura	  135	  –	  Eulalia	  sp.	  n.	  4.	  A	  –	  Pigídio	  com	  de	  cirros	  anais	  do	  holótipo.	  B	  –	  Papila	  pigidial	  do	  holótipo.	  
Escalas:	  A	  e	  B	  –	  0,05	  mm.	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  224	  
Figura	  136	  –	  Sige	  belizensis	  A	  -­‐	  Prostômio.	  B	  e	  C	  -­‐	  Probóscide	  com	  fileiras	  de	  micropapilas	  nas	  papilas	  do	  
anel	  terminal.	  Escalas:	  A	  -­‐	  C	  -­‐	  0,5	  mm;	  B	  –	  0,02	  mm	  e	  C	  -­‐	  0,01	  mm.	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  229	  
Figura	  137	  –	  Sige	  belizensis.	  Vista	  anterior	  dorso-­‐ventral	  dos	  parapódios.	  A	  –	  Parapódio	  6.	  B	  –	  Parapódio	  
12.	  Escalas:	  A	  –	  B	  -­‐	  0.04	  mm.	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Figura	  138	  –	  Sige	  belizensis.	  Par	  de	  cirros	  anais	  	  do	  parátipo.	  Escala:	  0,05	  mm.	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Figura	  139	  –	  Sige	  sp.	  n.	  1.	  A	  –	  Vista	  dorsal	  da	  região	  anterior	  do	  holótipo.	  B	  –	  Prostômio	  do	  holótipo,	  vista	  
dorsal.	  Escalas:	  A	  –	  0,5	  mm;	  B	  –	  0,1	  mm.	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A família Phyllodocidae, que pertence ao clado dos Aciculata (Eklöf, 
2010), é uma das mais diversificadas entre os anelídeos poliquetas, com 20 gêneros 
e 500 espécies descritas, das quais 350 são consideradas válidas. Os 
Phyllodocidae (aqui chamados alternativamente de filodocídeos, na forma 
vernacular) apresentam padrões de pigmentação muito variáveis e de grande 
importância diagnóstica, apesar de pouco usados na literatura taxonômica. Contudo, 
não foi esta coloração espetacular que deu o nome, de origem mitológica, à família. 
Phyllodoce, filha de Neteus e Doris, foi uma ninfa que acompanhava o deus grego 
Poseidon (Netuno dos romanos). Phyllodoce significa "semelhante à uma folha", por 
referência aos típicos cirros dorsais achatados e foliáceos (Ushakov, 1974).  
A família é caracterizada morfologicamente pelo corpo longo e delgado, 
achatado dorso-ventralmente e com numerosos segmentos de aspecto uniforme. Os 
adultos podem variar de poucos milímetros a dezenas de centímetros (Ushakov, 
1972; Pleijel, 1991; Viéitez et al., 2004). O prostômio é bem diferenciado, com 
formato cônico, ovalado, redondo, pentagonal ou cordiforme. Há um par de olhos na 
parte posterior do prostômio, mas em geral pouco visíveis ou inconspícuos. Antenas 
e palpos ocorrem aos pares, frontais, digitiformes e ligeiramente inflados na base, 
com comprimento e formato similares. O par dorsal corresponde às antenas 
verdadeiras e o par ventral é homólogo aos palpos de outros poliquetas, com 
adaptações semelhantes às antenas. Em algumas espécies é evidente uma  antena 
mediana, que pode estar inserida nas regiões anterior, mediana e posterior do 
prostômio (Viéitez et al., 2004). Algumas espécies podem apresentar um órgão 
nucal na margem posterior do prostômio, que normalmente coincide com a 
presença da antena mediana, caracteres considerados homólogos (Ushakov, 1974; 
Pleijel, 1991). Porém, permanecem dúvidas sobre a homologia dessas estruturas, 
por causa de diferenças nos padrões de inervação (Eibye-Jacobsen, 1993). 
Os filodocídeos são animais muito ágeis, predominantemente bênticos e 
associados principalmente a substratos duros de ambientes marinhos ou estuarinos. 
São predadores e escavadores ativos, destacando-se das demais famílias do clado 
Phyllodocida pelos cirros dorsais foliáceos e caducos e pela probóscide eversível 
com papilas de formatos variados, usada para a captura de alimento. Apesar dos 
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filodocídeos serem considerados carnívoros (Gravier, 1876; Michel, 1970; Wolff, 
1973), faltam informações básicas sobre a biologia da alimentação da maioria das 
espécies (Fauchald & Jumars, 1979).  
Como a coloração destes animais pode ser perdida rapidamente devido à 
fixação e preservação, recomenda-se a observação dos organismos vivos para fins 
taxonômicos (Fauchald, 1977a) ou mesmo para a identificação de rotina, em 
estudos de biologia e ecologia. Cuidados especiais devem ser tomados durante as 
rotinas de fixação para manter a probóscide evertida, devido à importância 
diagnóstica. A natureza, número e distribuição dos cirros tentaculares nos 
segmentos anteriores e neuropodiais são igualmente importantes para a diagnose 
das espécies e sua correta identificação taxonômica (Beesley et al., 2000; Viéitez et 
al., 2004). 
A reprodução é realizada por pseudocopulação. São gonocóricos e 
algumas espécies mantêm os ovos aderidos aos parapódios ou envoltos por uma 
bolsa mucosa fixados às algas. Na sequência ocorre o desenvolvimento das larvas 
pelágicas planctônicas ou lecitotróficas. Os juvenis apresentam menos pigmentação 
e a forma dos cirros é distinta daquela dos adultos. Algumas espécies sofrem 
modificações estruturais durante a fase reprodutiva, transformando-se em formas 
epítocas, com olhos hipertrofiados e parte do corpo modificada, o que possibilita o 
deslocamento do fundo para a superfície da água, através de movimentos 
natatórios. No entanto, a ontogenia e o dimorfismo sexual permanecem 
desconhecidos para a maioria das espécies (Beesley et al., 2000). 
A revisão mais compreensiva da morfologia, ecologia e biologia da família 
foi feita por Ushakov (1974), que considerou os filodocídeos como poliquetas 
primitivos devido à similaridade de todos os segmentos e subsequente perda dos 
segmentos anteriores, com transformação dos cirros dorsais e ventrais em 
tentaculares, durante o desenvolvimento ontogenético. O conhecimento destas 
variações ontogenéticas é essencial para boas descrições taxonômicas, já que 
estes animais sofrem alterações graduais desde a fertilização do ovo até a idade 
adulta ou reprodutiva (Qian, 1999). Caracteres larvais e as modificações 
ontogenéticas subsequentes ainda são mal conhecidos nos poliquetas em geral e 
nos filodocídeos em particular (Strathmann, 1993). 
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O sistema vigente de classificação dos táxons da família Phyllodocidae é 
baseado principalmente nas estruturas da região anterior, do prostômio, do grau de 
cefalização dos segmentos anteriores, nas características dos parapódios, na 
distribuição das papilas na faringe, na orientação dos cirros ventrais em relação aos 
parapódios e nos órgãos nucais. A identificação em nível de gênero leva em conta o 
grau de fusão dos dois ou três primeiros segmentos, o número de cirros 
tentaculares, presença ou ausência de antena mediana e morfologia e distribuição 
das papilas. Por outro lado, a morfologia das cerdas, segmentos e parapódios é 
relativamente constante e geralmente pouco usada para a caracterização dos 
táxons de Phyllodocidae, com exceção de Eteone e Paranaitis (Eibye-Jacobsen, 
1991a; Beesley et al., 2000; Eklöf, 2010). 
O conhecimento taxonômico da família é muito desigual nas diversas 
regiões do globo. Como exemplo, pelo menos 11 gêneros e 35 espécies do total de 
táxons descritos são endêmicos da Austrália (Pleijel, 1991), segundo levantamentos 
de Hutchings & Murray (1984), Wilson (1988) e Hartmann-Schröder (1990). A 
desigualdade dos estudos taxonômicos é muito acentuada na América do Sul, onde 
foram desenvolvidos poucos estudos,   devido ao número reduzido de especialistas. 
A família foi formalmente estabelecida por Örsted (1843), a partir de 
espécies do Atlântico Norte, atualmente reconhecidas como Eulalia viridis e 
Phyllodoce maculata, descritas originalmente como Nereis por Linnaeus (1767). Os 
filodocídeos foram tratados taxonomicamente desde o século XIX por Örsted (1842, 
1843), Grube (1857, 1878), Schmarda (1861), Malmgren (1865), Quatrefages 
(1866), Kinberg (1866), Claparède (1868), Saint-Joseph (1888). Análises 
filogenéticas foram feitas por Bergström (1914), Ushakov (1972) e mais 
recentemente por Pleijel (1991), Eibye-Jacobsen (1993) e Orrhage & Eibye-
Jacobsen (1998). 
Bergström (1914) fez uma análise sistemática da família e separou as 
espécies bentônicas das formas pelágicas, com exceção dos gêneros 
Lopadorrhynchus Grube,1850, Pelagobia Greeff, 1879, Maupasia Viguier, 1886, 
Pedinosoma Reibisch, 1895 e Reisbischia Bergström, 1914, referidos atualmente a 
Lopadorrhynchidae. Definiu ainda Iospilidae, Pontodoridae, Alciopidae, 
Tomopteridae, Typhloscolecidae como famílias distintas, assim como os 
Lacydoniidae, com espécies bênticas com um único segmento tentacular, 
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notopódios bem desenvolvidos, cirros dorsais e ventrais similares e 
comparativamente mais curtos, que os diferenciam dos filodocídeos. 
Fauvel (1923) manteve algumas formas pelágicas como famílias 
claramente distintas, no caso dos Alciopidae, Tomopteridae e Typhloscolecidae e 
considerou as demais formas pelágicas (Iospilinae, Lopadorrhynchinae e 
Pontodorinae), como subfamílias de Phyllodocidae, por suas características 
aberrantes. Por outro lado, incluiu os táxons bênticos na subfamília Phyllodocinae, 
devido à sua homogeneidade. Da mesma forma, considerou Lacydoniidae como 
subfamília dentro de Phyllodocidae, apesar das semelhanças da primeira com os 
Nephtyidae. Day (1967) incluiu as subfamílias Phyllodocinae e Lopadorrhynchinae 
em Phyllodocidae. Em Phyllodocinae agrupou os gêneros Eteone, Eulalia, 
Pterocirrus, Eumida, Mystides, Notophyllum, Phyllodoce e Protomystides, todas 
formas bênticas de corpos compridos e vermiformes, com olhos bem desenvolvidos. 
Manteve os animais planctônicos de corpos translúcidos em nível de família 
(Alciopidae, Tomopteridae e Typhloscolecidae), ao mesmo tempo em que elevou os 
Pontodoridae e Iospilidae a nível de família, como feito anteriormente por Bergström 
(1914). Nos filodocídeos foram mantidas apenas as formas planctônicas com 
características diagnósticas típicas da família, como prostômio com quatro antenas, 
faringe eversível, um dos segmentos cefalizados provido de cirros tentaculares 
(podendo ter até três pares de cirros tentaculares no mesmo segmento), parapódios 
unirremes contendo cirros (dorsais e ventrais) e cerdas compostas espinígeras (Day 
1967). 
Ushakov (1972) manteve a família Phyllodocidae, mas dela removeu as 
formas pelágicas sem cerdas (Tomopteridae), com parapódios reduzidos contendo 
poucas cerdas (Typhloscolecidae) ou com parapódios bem desenvolvidos, 
prostômio com um par de olhos complexos e extremamente grandes (Alciopidae). 
Manteve como Phyllodocinae os gêneros bênticos Lugia, Mystides, Protomystides, 
Genetyllis, Phyllodoce, Paranaitis, Chaetoparia, Eulalia, Steggoa, Eumida, 
Notophyllum, Protomystides, Pterocirrus, Austrophyllum e Eteone, distinguindo-os 
de alguns táxons pelágicos com caracteres aberrantes (Pontodorinae, 
Lopadorrhynchinae e Iospilinae). Lacydoniidae foi considerada uma família distinta 
pela presença de parapódios birremes bem desenvolvidos e pela morfologia da 
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faringe e desenvolvimento larval, com características intermediárias entre 
Phyllodocidae e Nephtyidae. 
Fauchald (1977a) propôs uma nova classificação das famílias de 
poliquetas com base em critérios filogenéticos, referindo os filodocídeos à subordem 
Phyllodociformia e, ao contrário de classificações anteriores, separando-os das 
formas pelágicas pertencentes às famílias Alciopidae, Pontodoridae e 
Lopadorhynchidae das bentônicas. Os demais táxons pelágicos (Iospilidae, 
Tomopteridae e Typhloscolecidae) estariam separados da outras famílias pelágicas 
por convergências adaptativas e não por uma clara relação filogenética. Este critério 
foi mantido nas análises filogenéticas mais recentes por Pleijel (1991) e Eibye-
Jacobsen (1993), que reorganizaram os Phyllodocidae nas subfamílias 
Notophyllinae, Phyllodocinae e Eteoninae, a partir de várias sinapomorfias. 
Os Notophyllinae distinguem-se das demais subfamílias pela presença de 
um par de antenas infladas, pelo órgão nucal basalmente fundido aos cirróforos do 
primeiro par de cirros tentaculares e pelo cirro ventral com orientação oblíqua ao 
eixo longitudinal do parapódio. Os Phyllodocinae distinguem-se pela presença da 
papila nucal (embora bastante reduzida em Paranaitis) e alguns gêneros com quatro 
pares de cirros tentaculares. Os Eteoninae são diagnosticados pela presença de 
órgão nucal em forma de uma fosseta nos cílios dorso-laterais ou uma 
protuberância póstero-dorsal no prostômio (Beesley et al., 2000).  
Rouse e Pleijel (2001) não reconheceram a subfamília Notophyllinae, 
proposta por Pleijel (1991), Eibye-Jacobsen (1993) e Orrhage & Eibye-Jacobsen 
(1998) ou os Alciopidae, reportada a Alciopini em Eteoninae sensu Pleijel (1991), 
filogeneticamente próximas aos gêneros Pterocirrus, Sige e Pirakia. Na incerteza 
das relações taxonômicas, Alciopini, Lopadorrhynchidae, Iospilidae, Pontodora, 
Typhloscolecidae e Tomopteridae foram excluídos da revisão filogenética realizada 
por Eklöf et al. (2007).  
Análises morfológicas e moleculares mais recentes sugerem que as 
subfamílias Notophyllinae, Phyllodocinae e Eteoninae erigidas por Pleijel (1991a) e 
Eibye-Jacobsen (1993) não são monofiléticas. Os gêneros Eulalia, Eumida, 
Protomystides, Pseudomystides, Pterocirrus e Sige formaram um grupo bem 
suportado. O gênero Eulalia não pode ser considerado monofilético, já que foi 
encontrado em dois grupos dentro do clado formado por Eulalia, Eumida, 
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Protomystides, Pseudomystides, Pterocirrus e Sige. Apesar de Paranaitis ser 
considerado parafilético, o clado de Eteone e Paranaitis é bem suportado (Eklöf, 
2010). 
A filogenia dos gêneros bênticos da família Phyllodocidae foi analisada 
por Pleijel (1991), com base em 26 caracteres morfológicos, chegando-se à 
conclusão de que a cefalização dentro de Eteone conduziu à redução do primeiro 
segmento e à perda do primeiro par de cirros tentaculares. Parapódios birremes 
(como em Austrophyllum e Notophyllum) constituem um estágio ancestral, que 
evoluiu independentemente dentro de Phyllodoce. A partir dessa análise, 
Notophyllinae foi elevado à categoria de subfamília, somando-se às redefinidas 
Phyllodocinae e Eteoninae (Pleijel, 1991). 
A monofilia de família é incerta, mas correntemente suportada pelos 
cirros dorsais foliáceos e notopódios reduzidos, e pelas cerdas compostas 
espinígeras com hastes distalmente infladas (Salazar-Vallejo, 1996; Fauchald & 
Rouse, 1997; Beesley et al., 2000). 
São escassos os estudos sobre os Phyllodocidae no Brasil, geralmente 
tratados em levantamentos regionais extensivos da fauna de poliquetas 
(Westheide,1974; Amaral, 1977; Rullier & Amoureux, 1979; Temperini,1981; Nonato, 
1981; Lana, 1984). A espécie intersticial Hesionura laubieri (Hartmann-Schröder, 
1963) foi registrada em Ubatuba, Rio de Janeiro e Ilhéus por Westheide (1974). 
Anaitides erythrophyllus Schmarda, 1861 foi coletada em substratos calcários em 
profundidades que variaram de 10 a 200 m em Pernambuco, Sergipe, Bahia e 
Alagoas (Rullier & Amoureux, 1979). As espécies registradas nas regiões sul e 
sudeste, desde o sublitoral até 30 m de profundidade, foram Anaitides cf. mucosa 
(Örsted, 1843), Anaitides tamoya nomen nudum Nonato, 1981, Phyllodoce 
(Anaitides) multiseriata Rioja, 1941 e Eteone alba Webster, 1879, por Nonato 
(1981), Anaitides tamoya e Mystides por Temperini (1981), Anaitides tamoya, 
Eteone e Eulalia myriacyclum (Schmarda, 1861) por Amaral (1977) e Eulalia 
myriacyclum, Eumida, Genetyllis castanea (Marenzeller, 1879) e Phyllodoce 
(Anaitides) cf. mucosa por Lana (1984). Estas identificações foram geralmente  
derivadas de levantamentos ou catálogos taxonômicos de faunas do hemisfério 
norte. Isto pode justificar o grande número de problemas taxonômicos existentes e 
mesmo de identificações equivocadas da fauna regional, situações que só podem 
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ser revertidas com novos levantamentos e a redescrição e reavaliação deste 
material. 
Muitos dos estudos taxonômicos disponíveis sobre os Phyllodocidae 
foram feitos a partir de material já fixado ou em mau estado de preservação, o que 
dificulta uma análise mais detalhada dos caracteres diagnósticos, incluindo os 
padrões de coloração, importantes na identificação em nível específico (Salazar-
Vallejo, 1996). 
Em síntese, o conhecimento taxonômico do grupo permanece claramente 
insatisfatório. É provável que apenas uma pequena fração das espécies existentes 
tenha sido reconhecida e descrita. Considerando o estado atual do conhecimento 
dos Phyllodocidae no mundo e principalmente na costa brasileira, há uma clara 
necessidade de levantamentos taxonômicos básicos, pois o grupo certamente 
apresenta uma diversidade muito maior do que a conhecida. 
 
Objetivos 
O presente trabalho teve por objetivo fazer uma revisão taxonômica das 
espécies da família Phyllodocidae das regiões sul e sudeste do Brasil, a partir de 
suas características morfológicas, com a descrição de novas espécies e a revisão 
de espécies já descritas em fundos estuarinos, plataforma, talude e cânions 
submarinos. 
 
Materiais e Métodos 
 
Coleta do material biológico 
 
1000 indivíduos foram examinados, provenientes de coletas de material 
vivo feitas pela autora ao longo dos anos de 2009, 2010 e 2011, nos Estados do Rio 
de Janeiro, Paraná e Santa Catarina, de material já coletado dos projetos 
Habitats/Petrobrás e Revizee/Score Sul, além de material tombado no Museu de 
Zoologia da Unicamp (ZUEC), na coleção do Instituto de Biologia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (IBUFRJ) e no Museu de Zoologia da Universidade de 
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Copenhagen (Tabela 1 e Fig. 1). O item “Material examinado” nas descrições 


































Tabela 1. Coleções de Phyllodocidae examinadas no presente levantamento. 
Coleção Instituição de depósito Curador 
Código do 
depósito 
Material do  Espírito Santo Museu do IBUFRJ PAIVA, P.C. IBUFRJ – 0412 
Material do BTS(B1) -ES Museu do IBUFRJ PAIVA, P.C. IBUFRJ  
Material do Rio de Janeiro Museu do IBUFRJ PAIVA, P.C. IBUFRJ – 0063 
Caraguatatuba, São Paulo Museu da Unicamp AMARAL. C.A. ZUEC - POLY 9550 
Caraguatatuba, São Paulo Museu da Unicamp AMARAL. C.A. ZUEC - POLY 9552 
Caraguatatuba, São Paulo Museu da Unicamp AMARAL. C.A. ZUEC - POLY 9555 
Caraguatatuba, São Paulo Museu da Unicamp AMARAL. C.A. ZUEC - POLY 9557 
Caraguatatuba, São Paulo Museu da Unicamp AMARAL. C.A. ZUEC - POLY 9559 
Caraguatatuba, São Paulo Museu da Unicamp AMARAL. C.A. ZUEC - POLY 9560 
Material da Bacia de Campos - 
Projeto Habitats- Petrobrás 
Museu da Unicamp AMARAL. C.A. ZUEC  
Material da Costa Sueste III –Projeto 
Revizee 
Museu da Unicamp AMARAL. C.A. ZUEC 
Trabalhos ecológicos e de 
monitoramento da Baía de Paranaguá 
Museu da Unicamp AMARAL. C.A. ZUEC  
Trabalhos ecológicos e de 
monitoramento de São Paulo 
Museu da Unicamp AMARAL. C.A. ZUEC  
Trabalhos ecológicos e de 
monitoramento de Santa Catarina  
Museu da Unicamp AMARAL. C.A. ZUEC  
Valparaiso – Chile (Holótipo) 
Swedish Museum of Natural 
History 
Stefan Lundberg SNMH-6726 
Zapallar – Chile (Parátipos) 
Zoologische Museum of 
Hamburg– Germany 
Theel, R. ZMH–14150 
Carrie Bow Cay, Belize (Holótipo) 
Zoological Museum, Natural 




Carrie Bow Cay, Belize (Holótipo) 
 
Zoological Museum, Natural 





Carrie Bow Cay, Belize (Holótipo) 
 
 
Zoological Museum, Natural 
History Museum of Copenhagen 
Eibye-Jacobsen ZMUC–1598 
Material tipo ou de localidade tipo das 
espécies equivocadamente descritas 
para o Brasil 
 
Zoological Museum, Natural 
History Museum of Copenhagen 
Eibye-Jacobsen ZMUC 
Material de localidade tipo da 
California (coleção particular) 
Zoological Museum, Natural 





Os animais estudados foram coletados em substratos inconsolidados e 
consolidados, desde fundos sublitorais estuarinos até praias oceânicas, de 
plataforma rasa até cânions submarinos e de ambientes entre-marés até 3000 m de 
profundidade. Para a amostragem em substratos rochosos foram utilizadas 
espátulas para raspagem. Nos demais tipos de substratos, as coletas foram 
realizadas com pegadores do tipo Petit Ponar e testemunhadores. Após a triagem 
em uma peneira de 260 µm para remover o excesso de sedimentos finos, as 
amostras para as análises dos exemplares vivos foram acondicionadas em potes 
plásticos com água do mar, e em seguida transportadas para o laboratório, 
acondicionadas em caixas térmicas com gelo. No laboratório, os indivíduos foram 
mantidos em aquários sob temperatura ambiente e aeração. As demais amostras 
seguiram os métodos tradicionais de fixação em formalina 4% e preservação em 
etanol 70%. 
Para análises comparativas e solução de problemas taxonômicos, foram 
examinados material tipo e material coletado próximo às localidades tipo no 
Swedish Museum of Natural History (Suécia), no Zoologische Museum de Hamburg 
(Alemanha) e no Zoological Museum, Natural History Museum of Denmark 







Figura 1– Regiões sul e sudeste do Brasil, com indicação das estações de coleta nos estados de 
Santa Catarina (1) Paraná (2) São Paulo (3) Rio de Janeiro e Espírito Santo (4). 
 
Preparação e identificação do material recém-coletado 
 
Uma vez que alguns caracteres podem ser mascarados ou perdidos durante 
os tratamentos de fixação e preservação, os organismos coletados vivos foram 
anestesiados com mentol em água do mar para análises morfológicas mais 
detalhadas e posterior fixação convencional com formol. Posteriormente, foram 
montadas lâminas semi-permanentes com gel e glicerina, segundo a fórmula de 
Amaral & Nonato (1987). Este procedimento visou principalmente a observação da 
morfologia das papilas, parapódios e cerdas. A mesma técnica foi utilizada para a 
observação dos organismos inteiros, no caso dos animais menores, principalmente 


































































segmentos anteriores e da distribuição dos cirros tentaculares. Os espécimes foram 
identificados utilizando microscópio estereoscópico e óptico e, em alguns casos, 
eletrônico de varredura, com o auxílio da bibliografia especializada. 
As descrições das espécies foram acompanhadas por fotografias realizadas 
utilizando câmara digital Canon PowerShot S45 com 4.0 MP de resolução, acoplada 
a microscópio estereoscópico e óptico. Para várias espécies, foram tomadas 
fotomicrografias com microscopia de varredura. A rotina para as fotografias de 
varredura foi realizada a partir dos espécimes fixados e transferidos para ósmio a 
1% em água destilada por uma hora. Em seguida foi feita a desidratação 
transferindo os espécimes para série alcoólica de 50%, 60% e 70% por 5 minutos, 
90% e 95% em períodos 15 minutos e mantidos em álcool a 100% até serem 
transportados para o MEV BAL-TEC CPD030 (SEM), para fazer o ponto crítico. A 
seguir, foram metalizados com ouro a 102 A˚ no SCD-030-Balzers FL9496 e 
posteriormente examinados no microscópio eletrônico de varredura, modelo 
JSM6360LZ GOL, ligado a um computador, no Centro de Microscopia Eletrônica da 
Universidade Federal do Paraná. As fotografias de varreduras tomadas no 
Zoological Museum da Universidade de Copenhagen seguiram a mesma 
metodologia, com exceção da substituição do ósmio por acetona e série alcoólica de 
álcool 90%, álcool 99%, álcool: acetona 2:1; álcool: acetona 1:1; álcool 1:2 e 
acetona 100%. 
As descrições foram baseadas nas características morfológicas externas do 
corpo, principalmente na parte anterior dos organismos, onde se concentra a 
maioria dos caracteres diagnósticos. À medida que os organismos foram 
identificados em nível específico, as descrições foram paralelamente preparadas em 
estilo taxonômico tradicional, seguindo a terminologia adotada para a família por 
Pleijel (1993), seguindo a ordem sequencial ilustrada nas Figuras 2 - 10. As 
descrições das espécies compreenderam ainda o comprimento do corpo, sempre 
relacionado ao número de segmentos presentes nos exemplares analisados No 
caso dos holótipos foi medida a largura mediana, incluindo os parapódios e 
excluindo as cerdas. Para melhor visualização das papilas,  o corante Shirlastain foi 







Figura 2 – Terminologia utilizada para as descrições de Phyllodocidae. Morfologia do prostômio. A – 
Prostômio ovalado. B – Prostômio cordiforme. C – Prostômio triangular. D – Prostômio pentagonal. E 
– Prostômio trapezoidal. F – Prostômio arredondado com protuberância frontal, onde estão 
localizadas antenas e palpos. Legendas das figuras: Ct = cirro tentacular; Prot = Protuberância. 




Figura 3 – Desenhos esquemáticos do formato do prostômio: A – Prostômio ovalado. B – Prostômio 





Figura 4 – Terminologia utilizada para as descrições de Phyllodocidae, vista dorsal da probóscide A – 
Probóscide dividida em duas partes: 1 - anel terminal; 2 - parte distal da probóscide; 3 - parte 












Figura 5 – Terminologia utilizada para as descrições de Phyllodocidae, fórmulas e morfologia dos 
cirros tentaculares. Fórmulas: A – 2+0; B – 1+2+0; C – 1+2+1. Morfologia: B – Vista ventral, Cirro 
ventral alongado e inflado. C – Cirro ventral cilíndrico. D – Cirros ventral cilíndrico com lamela lateral. 
E – Cirro ventrtal achatado com extremidade distal afilada. F – Cirro ventral em forma de garrafa. 
Legendas das figuras: Ctd=cirro dorsal; Ctv=cirro ventral. Escalas das figuras: A – 0,1 mm; B – 0,3 




Figura 6 – Esquema das formulas dos cirros tentaculares: A – 1+2+1, 1 = Primeiro par de cirros 
tentaculares dorsais; 2 = Segundo par de cirros tentaculares com ramos dorsais e ventrais; 1 = 
Terceira par de cirros tentaculares dorsais. B – 2+0, 2 = Segundo par de cirros tentaculares com 
ramos dorsais e ventrais; 0 = Perda de cirros tentaculares dorsais. C – 1+2, 1 = Primeiro par de cirros 









Figura 7 – Terminologia utilizada para as descrições de Phyllodocidae, morfologia do cirros 
parapodiais, vista anterior. A – Cirro dorsal subretangular; cirro ventral alongado. B – Cirro dorsal 
lanceolados com extremidade distal afilada. C – Cirro dorsal cordiforme; cirro ventral arredondado. D 
– Cirros dorsal e ventral lanceolados. E – Cirro dorsal quadrangular para arredondado; cirro ventral 
delgado. F – Cirros dorsal e ventral foliáceos. Legendas das figuras: Cir= cirróforo; Edc= extensão 
dorsal do cirróforo; Cd = cirro dorsal; Lob = Lóbulo, Cv = cirro ventral. Escalas: A – 3,0 mm; B e D – 




Figura 8 – Terminologia utilizada para as descrições dos Phyllodocidae, parapódios. A – Lóbulos 
simétricos com supra e subaciculares de tamanho similares. B- Lóbulos assimétricos. C – Lóbulos 
assimétricos com os supraciculares mais longos do que os subaciculares. D – Lóbulos assimétricos 
com os supraciculares digitiformes, mais longs do que os subaciculares. Legendas das figuras: Lob 
sup= Lóbulos supraciculares; Lob sub=Lóbulos subaciculares. Escalas: A – 0,05 mm; B – 0,15 mm; C 
– 0,1 mm; D – 0.05 mm. 
 
 
Figura 9 – Terminologia utilizada para as descrições das cerdas de Phyllodocidae. A – Cerdas 
espinígeras compostas. B – Cerdas capilares dorsais. Legenda da figura: Cp= cerdas capilares. 




Figura 10 – Terminologia utilizada para as descrições dos cirros anais de Phyllodocidae. A – Cirros 
anais cilíndricos; papila pigidial presente. B – Cirros anais cilíndricos com extremidades distais 
afiladas. C – Cirros anais cilíndricos com extremidades distais arredondadas. D – Cirros anais 
arredondados; papila pigidial presente. Legenda da figura: P= papila pigidial. Escalas: A – 0,01 mm. 




Foram registrados 13 dos 20 gêneros correntemente conhecidos para a 
família. Dos 13 gêneros, Sige, Pseudomystides, Pterocirrus e Pirakia ainda não 
haviam sido registrados para o Brasil. 49 espécies são aqui descritas, das quais 37 
são novas, 8 são novos registros e 4 já eram conhecidas da costa brasileira. Todo o 
material estudado encontra-se no momento (fevereiro de 2013) no Laboratório de 
Bentos do Centro de Estudos do Mar da Universidade Federal do Paraná. Os 
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holótipos serão depositados no Museu de Zoologia da Universidade de Campinas e 
na coleção do Instituto de Biologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, que 
fornecerá os números de depósito por ocasião das publicações derivadas desta 
tese. Parátipos e material de referência serão depositados em outros museus do 
país e no Museu de Zoologia da Universidade de Copenhagen, na Dinamarca. 
Phyllodoce foi o gênero mais diverso, com 8 espécies novas e 4 novos 
registros (P. hartmanae, P. longipes, P. armigera e P. pettiboneae), além da já 
registrada P. madeirensis. P. hartmanae havia sido descrita anteriormente como 
Anaitides tamoya Nonato, 1981 nomen nudum. São descritas 4 espécies novas de 
Hypereteone, uma delas equivocadamente registrada na literatura anterior como 
Eteone alba. Paranaitis apresenta 4 espécies novas, Eulalia apresenta 6 espécies 
das quais 4 espécies são novas, além de E. myriacycla que já havia sido registrada 
para costa brasileira e da primeira ocorrência de E. cf. mexicana para o Brasil. 
Eumida está representado por 2 espécies novas, sendo que Eumida sp. n. 1 já 
havia sido equivocadamente registrada como E. sanguinea. Nereiphylla apresenta 2 
espécies, N. mimica tem sua primeira ocorrência para o Brasil e N. fragilis,  antes 
descrita  como Nereiphylla (Genetyllis ou Phyllodoce) castanea. Mystides apresenta 
2 espécies novas. Protomystides apresenta 2 espécies novas,  além de P. bidentata 
já registrada para o Brasil. A “espécie” previamente referida para o Brasil como H. 
laubieri é, na verdade, um complexo composto por mais cinco novas espécies além 
de H. laubieri sensu strito. Destaca-se também o primeiro registro dos gêneros 
Pterocirrus, Pirakia, ambos com novas espécies e de Sige, representado por S. 
belizensis.  
Dos 9 gêneros anteriormente referidos para o Brasil, Anaitides foi 
sinonimizado com Phyllodoce (Pleijel 1988) e Genetyllis com Nereiphylla (Pleijel, 
1991). Espécies da costa brasileira antes referidas a Eteone pertencem na verdade 
ao gênero Hypereteone. Neste contexto, 9 das 20 espécies antes registradas para o 
Brasil haviam sido equivocadamente identificadas e 6 não foram encontradas no 
presente levantamento.  
 
Chaves para identificação dos gêneros de Phyllodocidae registrados nas regiões 




1. Com menos de quatros pares de cirros tentaculares (2/0;1+2) .............................2 
– Com quatro pares de cirros tentaculares (1+2+1)....................................................5 
2. Com dois pares de cirros tentaculares no segundo segmento (primeiro segmento 
completamente fundido). Probóscide com extremidade longitudinal rugosa. Cirro 
parapodial dorsal ausente no primeiro setígero...................................Hypereteone 
– Com três pares de cirros tentaculares: 1 par no primeiro e 2 pares no segundo 
segmento (1+2).......................................................................................................3 
3. Antena mediana pequena presente. Cirro dorsal ausente no 3 segmento 
........................................................................................................Pseudomystides 
–  Antena mediana ausente.........................................................................................4 
4. Cirros tentaculares em forma de garrafa. Prostômio arredondado, tão longo 
quanto largo. Primeiro segmento visível dorsalmente................................Mystides 
– Cirros tentaculares uniforme e afilados. Prostômio mais longo do que largo. Cirros 
parapodiais ventrais mais longos que os dorsais.....................................Hesionura 
5. Parapódios birremes. Órgão nucal alongado, entendendo-se pela parte dorsal dos 
segmentos anteriores ...........................................................................Notophyllum 
– Parapódios unirremes. Segmentos 1 e 2 visíveis ou parcialmente fundidos. Se 
presente, órgão nucal não se estende sobre os segmentos anteriores .................6 
6. Segmentos 1 e 2 fundidos, formando um colar cobrindo a parte posterior do 
prostômio. Órgão nucal em forma de papila.............................................Paranaitis 
–  Segmentos anteriores visíveis ou fundidos dorsalmente........................................7 
7. Antena mediana ausente.........................................................................................8 
–  Antena mediana presente......................................................................................10 
8. Papila nucal presente, situada na incisão dorsal posterior do prostômio. Partes 
proximal e distal da probóscide distintas.................................................Phyllodoce 
–  Papila nucal ausente. Probóscide sem subdivisão.................................................9 
9. Três primeiros segmentos dorsalmente visíveis.................................Protomystides 
– Olhos presentes. Dois primeiros segmentos fundidos dorsalmente. Cirros 
tentaculares achatados...........................................................................Nereiphylla 
10. Segmento 1 visível dorsalmente...................................................................Eulalia 
–   Segmento 1 parcial ou completamente reduzido.................................................11 
11. Antena mediana inserida na parte anterior do prostômio. Probóscide coberta de 
papilas filiformes. Cirro ventral do segmento 2 foliáceo..........................Pterocirrus 
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– Antena mediana inserida na parte central do prostômio. Probóscide lisa ou 
contendo papilas arredondadas............................................................................12 
12. Probóscide com papilas arredondadas. Lóbulos prós-setais digitiformes e cirros 
parapodiais cordiformes com bordas arredondadas......................................Pirakia 
–  Antena mediana inserida na zona central ou posterior do prostômio....................12 
13. Lóbulos dos setígeros assimétricos.................................................................Sige 
–   Lóbulos dos setígeros simétricos.................................................................Eumida 
 
Gênero Hypereteone Bergström, 1914 
 
Espécie tipo: Eteone lactea Savigny, 1818. 
 
Diagnose. Probóscide com três ou mais fileiras longitudinais de tubérculos. Cirro 
dorsal ausente no segundo segmento. Um par de cirros pigidiais cirriformes, longos 
e delgados. 
 
Eteone Savigny, 1818 foi originalmente diagnosticado pelo primeiro segmento 
completamente fundido ao prostômio, presença de 2 pares de cirros tentaculares no 
primeiro segmento visível (que corresponde ao segundo segmento) e perda de 
cirros no segmento subsequente. Posteriormente, Malmgren (1865) separou as 
espécies de Eteone com 2 fileiras de papilas na probóscide e com cerdas no 
segundo segmento, referindo-as ao gênero Mysta. Bergström (1914) manteve os 
gêneros Eteone e Mysta e propôs o novo gênero Hypereteone, a partir de Eteone 
lactea Claparède, 1818, com base na ausência de cerdas no segundo segmento e 
na presença de cirros anais filiformes. Eliason (1962) considerou que a ausência de 
cerdas em Hypereteone não era um caráter suficientemente robusto para justificar o 
estabelecimento de gênero, além de registrar a presença de cerdas no segundo 
segmento de várias espécies de Eteone lactea Claparède. Subsequentemente 
Mysta foi mantida como um gênero distinto (Fauchald, 1977) ou subgênero de 
Eteone (Hartmann-Schröder, 1971; Ushakov, 1974). Posteriormente Hypereteone foi 
sinonimizado com Eteone por Ushakov (1974); Fauchald (1977), mas não por 
Hartmann-Schröder (1971). Segundo Ushakov (1974) e Fauchald (1977), a 
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presença ou ausência de cerdas não justificaria o estabelecimento de um novo 
gênero. No entanto, Bergström (1914) utilizou outros caracteres diagnósticos, como 
presença de cirros pigidiais cirriformes na descrição original. Wilson (1988) manteve 
os três gêneros. Mysta foi diagnosticado pela presença de cerdas no segundo 
segmento e probóscide com fileiras de papilas em forma de mamilos. Hypereteone 
incluiria todas as espécies com fileiras longitudinais de tubérculos na probóscide e 
cirros anais cirriformes. A presença ou ausência de cerdas no segundo segmento 
varia entre espécies do próprio gênero. Eteone incluiria as demais espécies da 
subfamília Eteoninae, sendo considerado um grupo natural, com base no arranjo 
dos cirros tentaculares. O primeiro segmento é completamente fundido ao 
prostômio, tendo como consequência a perda do primeiro cirro tentacular dorsal. O 
terceiro cirro tentacular também foi perdido, originando a fórmula 2+0. Em 
decorrência da completa fusão do primeiro segmento, o segundo segmento de 
Hypereteone é tratado na literatura como primeiro segmento com um par de cirros 
tentaculares.  
 
Chave de identificação para as espécies do gêneo Hypereteone da costa sul e 
sudeste do Brasil 
 
1– Cerdas a partir do segundo segmento…………………......…..............…….……...2 
–   Cerdas ausentes no segundo segmento……….....…………….....................……..4 
2– Cerda com dois dentes cônicos desiguais..............................Hypereteone sp. n. 1 
–  Cerdas com um dente cônico ..................................................Hypereteone sp. n. 2 
4 Cerdas presentes a partir do terceiro segmento, com dois dentes 
cônicos..............................................……...............…....…......Hypereteone sp. n.3 









Hypereteone sp. n. 1 
 
(Figuras 11 – 13) 
 
Hólotipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Baixio dos Papagaios na Baía de Paranaguá (Paraná, Brasil), 
25°32’70.6"S, 48°29'18."W, a 1,0 m em fundos lamosos – 28/I/2010 – Brasil. 
 
Material examinado. Total de 33 espécimes examinados, comprimento variando de 
3 a 28 mm e número de segmentos variando de 22 a 163. Parátipos: Baía de 
Paranaguá: 3 exs., Baixio da Ilha Rasa da Cotinga, 25°31'01,4"S 48°29'15,8"W, 1,0 
m, 13/XI/2009; 2 exs., Canal da Cotinga, #COSTS1, 25º33"038”S 48°25’107”W, 10 
m, 20/XII/2009; 1 ex., Ilha Rasa da Cotinga, 25°33'03"S, 48°259'10.7"W, 01/II/2010; 
6 exs., Baixio do Rio Itiberê, 25°32’ 54.1”S 48°27’17.8”W, 10/III/2010; 2 exs., Baixio 
da Baía de Paranaguá, 25°31'32.80"S 48°28'47.20"W, 12/V/2011; 1 ex., Baixio do 
Saco do Limoreiro - Ilha do Mel, 25°33.614'S 048°18.934'W, 10/II/2012; Plataforma 
continental, 25°37’18”S; 48°23’57”W, 10 m, 17/X/2008; Paraná. 2 exs. Litoral de 
Santa Catarina. Plataforma continental da Bacia de Campos: 1 ex., Hab11 A1 R03, 
22º55'7,555"S 42º0'49,218"W, 29 m, 28/II/2009; 1 ex., Hab11 C01 R03, 
22º18'50,070"S 41º21'35,068"W, 28 m, 27/II/2009; 2 exs., Hab11 C04 R01, 22º 52' 
1,951" S 40º 57' 28,983" W 92 m, 22/II/2009; 2 exs., Hab11 E1 R01, 22º1'46,032"S 
40º44'52,588"W, 27 m, 26/II/2009; 1 ex., Hab11 E01 R02, 22º1'45,808"S 
40º44'51,839"W, 28 m, 26/II/2009; 1 ex., Hab11 E01 R03, 21º57'16,168"S 
40º37'59,616"W, 26 m, 26/II/1009; 3 exs., Hab13 I04 R03, 21º 9' 10,440" S 40º 16' 
6,501" W, 103 m, 06/III/2009; 2 exs., Hab16 B01 R01, 22º41'46,466"S 
41º53'46,036"W, 30 m, 12/VII/2009; 1 ex., Hab17 C02 R03, 22º 37' 33,057" S 41º 
21' 51,269" W, 54 m, 16/VII/2009. Material adicional. 0063–IBUFR, 1 ex., Coroa 
Grande J22°54'45"S43°62'49"W, Rio de Janeiro – Brasil. 
 
Diagnose. Probóscide com 6 fileiras longitudinais de tubérculos pareadas, com 2 
fileiras dorsais e 4 dorsolaterais. Anel terminal com 10 papilas arredondadas. 
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Parapódios com cirros dorsais anteriores menores do que os lóbulos. Cirros ventrais 
mais curtos do que os lóbulos. 
 
Descrição. Holótipo é um espécime incompleto, com 156 setígeros e 25 mm de 
comprimento, medindo 1,32 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente e 
afilado na extremidade posterior. Prostômio trapezoidal, mais longo do que largo, 
parte anterior com metade da largura da parte posterior. Papila nucal na parte 
posterior do prostômio, não visualizada facilmente. Antenas e palpos pareados, 
frontais, de tamanhos similares, cilíndricos e curtos. Um par de olhos 
subepidérmicos, negros e pequenos, nem sempre visíveis em espécimes fixados 
(Fig. 11A). Probóscide com 6 fileiras longitudinais de tubérculos, indivisa. Fileiras de 
tubérculos pareadas, com 1 par dorsal e 4 dorsolaterais (Fig. 11A). Anel terminal 
com 10 papilas arredondadas e um único par de papilas cônicas, grandes, 
localizadas nas laterais da cavidade do anel terminal, de onde são projetadas para 
fora. Primeiro segmento dorsalmente visível. Dois pares de cirros tentaculares 
cilíndricos, biarticulados, com cirróforos curtos e cirróstilos longos, no primeiro 
segmento. Par de cirros tentaculares dorsais alcança o segmento 2. Par ventral 
atinge o setígero 3, sendo que os cirros tentaculares ventrais são 1/3 mais longos 
do que os dorsais (Fig. 11A). Neuropódios a partir do segundo segmento, com 
cerdas e cirros ventrais (Fig. 12A). Cirros dorsais com cirróforos bem desenvolvidos, 
sem prolongamentos externos, a partir do terceiro segmento, arredondados, 
anteriores simétricos e medianos e posteriores assimétricos (Fig. 12B–D). Lóbulos 
anteriores mais longos do que os cirros dorsais. Lóbulos medianos e posteriores 
com tamanhos similares, com acículas marrom claro. Primeiro feixe composto por 4-
6 cerdas (Fig. 12A). Lóbulos pré-setais bilobados, simétricos e arredondados. 
Lóbulos pós-setais cônicos. Cirros ventrais orientados horizontalmente em relação 
aos lóbulos, a partir do segundo segmento, assimétricos e ovalados. Cirros mais 
anteriores com extremidades distais arredondadas, cirros medianos e posteriores 
com extremidades distais truncadas e cirros posteriores mais alongados que os 
medianos. Todos os cirros ventrais mais longos que largos (Fig. 12B–D). Cerdas 
compostas ao longo do corpo, a partir do segundo segmento, com hastes de rostros 
assimétricos e dois dentes grandes e cônicos de tamanhos distintos, circundados 
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por pequenos dentículos e artículos com bordas dorsais serrilhadas (Fig. 12A; 13A–
C). Pigídio com um par de cirros anais cilíndricos com bases infladas e 
extremidades distais afiladas, quatro vezes mais longos do que a largura da base. 
Papila pigidial mediana ausente (Fig. 13D).  
 
Coloração. Os espécimes recém-fixados apresentam pigmentação amarelada. Em 
geral, os indivíduos fixados possuem coloração opaca. 
 
Habitat. Fundos de silte-argila e em sedimento finos bem selecionados em regiões 
entre marés e sublitorais rasos. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental sul e sudeste brasileira; em 
fundos estuarinos da Baía de Paranaguá, Paraná – Brasil e em áreas de plataforma 
continental da Bacia de Campos. 
 
Observações. Hypereteone sp. n. 1, equivocadamente registrada em águas 
brasileiras como Eteone alba (Nonato, 1981; Amaral et al., 2006), difere desta pela 
presença de seis de fileiras de tubérculos na probóscide e pela presença de cerdas 
com dentes desiguais no segundo segmento. Cerdas com dentes desiguais, 
também estão presentes em H. heteropoda, Hypereteone aesturina (Hartmann-
Schröder, 1959), Hypereteone foliosa (Quatrefages,1866), Hypereteone tingara 
Wilson, 1988 e Hypereteone fauchaldi (Kravitz & Jones, 1979). Hypereteone sp. n. 1 
também se distingue de H. heteropoda (Hartman,1951), já registrada para o Brasil, 
pelo prostômio mais longo do que largo, e pelo número de fileiras de tubérculos na 
probóscide, que em Hypereteone sp. n. 1 possui 6 fileiras e em H. heteropoda 8 
fileiras. Hypereteone sp. n. 1 difere das demais espécies deste gênero pelo número 
de fileiras de tubérculos na probóscide, cirros dorsais arredondados (exceto no caso 
de Hypereteone lighti Wilson 1988, com a qual compartilha este carater) e presença 






Figura 11 – Hypereteone sp. n. 1. A - Prostômio do holótipo com a probóscide evertida. Presença de 




Figura 12 – Hypereteone sp. n. 1. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A – 
Parapódio com cirro ventral no segundo segmento. B – Parapódio do segmento 10. C – Parapódio do 
segmento 45. D- Parapódio do segmento 95. Legenda de figura: Cv= cirro ventral. Escalas das 
















Figura 13 - Hypereteone sp. n. 1. A-B – Cerdas espinígeras compostas. C – Cerda espinígera 
composta. D – Pigídio com cirros anais, vista ventral. Escalas: A – 0,01 mm; B – 0,02 mm; C - 0,3 




Hypereteone sp. n. 2 
 
(Figuras 14 – 16) 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos, Hab11 E01 R01, 22º1'46,032"S 40º44'52,588"W, 27 m de 
profundidade em fundo lamosos, 26/II/2009 – Brasil. 
 
Material examinado. 2 espécimes examinados, comprimento 30 mm e 140 
segmentos. Parátipo: 1 ex., Plataforma continental da Bacia de Campos, Hab11 E01 
R01, 22º1'46,032"S 40º44'52,588"W, 27 m, 26/II/2009 – Brasil. 
 
Diagnose. Primeiro par de cirros ventrais digitiformes, primeiro neuropódio com 
menos de três cerdas. Cirros dorsais anteriores arredondados, mais compridos do 
que os lóbulos. Cirros medianos e posteriores lanceolados, mais longos do que os 
lóbulos. Cerdas com um dente cônico bem desenvolvido. 
 
Descrição. Holótipo espécime completo, com 140 setígeros e 30 mm de 
comprimento, medindo 1,0 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente e 
afilado na extremidade posterior. Prostômio trapezoidal mais longo do que largo, 
margem anterior com metade da largura da margem posterior. Papila nucal discreta 
na margem posterior do prostômio, conectada a um canal longitudinal anterior e não 
visualizada facilmente (Fig. 14A). Antenas e palpos pareados, frontais, de 
comprimentos desiguais, cilíndricos e curtos. Palpos ¼ mais longos do que as 
antenas. Comprimento das antenas e palpos equivale à largura da margem anterior 
do prostômio. Um par de olhos subepidérmicos, negros e pequenos, nem sempre 
visíveis nos espécimes fixados (Fig. 14A). Probóscide com 6 fileiras longitudinais de 
tubérculos. Anel terminal não observado. Um par simples de papilas cônicas e bem 
desenvolvidas nas laterais internas da cavidade do anel terminal, projetadas para 
fora. Primeiro segmento dorsalmente visível. Presença de dois pares de cirros 
tentaculares cilíndricos, biarticulados com cirróforos curtos e cirróstilos longos, no 
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primeiro segmento. Par de cirros tentaculares dorsais do primeiro segmento, 
alcançando o setígero 1. Par ventral atingindo o segmento 3, ¼ mais longo do que o 
dorsal (Fig. 14A). Neuropódios a partir do segundo segmento com lóbulos contendo 
duas cerdas e cirros ventrais (Fig. 15A). Cirros dorsais com cirróforos bem 
desenvolvidos, a partir do terceiro segmento, sem prolongamentos externos, 
simétricos, Cirros dorsais anteriores arredondados, medianos lanceolados e 
posteriores são ovalados, todos bem mais longos do que largos (Fig. 15B–D). 
Lóbulos mais curtos do que os cirros dorsais e ventrais, com acículas marrom-claro 
e feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados e arredondados; lóbulos supra e 
subaciculares de tamanhos similares. Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros 
ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, surgindo junto com os 
lóbulos a partir do segundo segmento. Primeiro cirro ventral digitiforme, demais 
cirros ventrais anteriores arredondados, medianos lanceolados e posteriores 
ovalados, são bem mais longos do que largos (Fig. 15A–D). Cerdas compostas 
uniformes ao longo do corpo, presentes a partir do segundo segmento, com hastes 
com um dente cônico e delgado, circundado por dentículos e artículos com bordas 
externas serrilhadas (Fig. 16A–C). Pigídio com um par de cirros anais cilíndricos 
com bases infladas e extremidades distais afiladas, bem mais longos do que a 
largura da base. Papila pigidial ausente (Fig. 16D).  
 
Coloração. Os espécimes recém-fixados apresentam pigmentação amarelada, mas 
se tornam opacos quando fixados. 
 
Habitat. Em sedimento fino bem selecionado, a 27 m de profundidade. 
 
Distribuição geográfica. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de 
plataforma continental da Bacia de Campos – Brasil. 
 
Observações. Hypereteone sp. n. 2 difere de Eteone heteropoda (Lana, 1984; 
Lopes, 1993; Paiva,1990; 1993), já registrada no Brasil, pelo comprimento relativo 
dos cirros tentaculares dorsais e ventrais, os quais possuem comprimentos similares 
nesta última. Os cirros dorsais dos segmentos anteriores de Hypereteone sp. n. 2 
são arredondados, com exceção do primeiro, que é digitiforme. Hypereteone sp. n. 2 
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apresenta cirros dorsais arredondados o que a distingue de Hyperetone barantollae 
(Fauvel, 1932), H. aesturina, H. alba, Hypereteone otati Wilson, 1988, H. foliosa e 
Hypereteone sp. n. 3, que possuem cirros dorsais ovalados e cerdas com dois 
dentes desiguais. A presença de cerdas no segundo segmento também diferencia 
Hypereteone sp. n. 2 de Hypereteone sp. n. 3, Hypereteone sp. n. 4, H. lighti, H. 
otati e H. foliosa. Os cirros anais com bases infladas de Hypereteone sp. n. 2 são 




Figura 14 – Hypereteone sp. n. 2. A – Vista anterior, com prostômio trapezoide com papila nucal. 




Figura 15 – Hypereteone sp. n. 2. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A – 
Parapódio do segundo segmento com um par de cerdas e cirro ventral. B – Parapódio do segmento 
10. C – Parapódio do segmento 70. D – Parapódio do segmento posterior 139. Escalas: A – 0,01 




Figura 16 – Hypereteone sp. n. 2. A-C - Cerdas compostas espinígeras do holótipo. D – pigídio com 




Hypereteone sp. n. 3 
 
(Figuras 17 – 19) 
 




Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos, 21º 39' 32,551"S 40º 31' 26,147"W, Hab17 Foz17 R01 a 28 m 
em fundos arenosos – 27/III/2009– Brasil. 
 
Material examinado. Total de 14 espécimes examinados, comprimento variando de 
3 a 8 mm e número de segmentos variando de 54 a 98. Parátipos: Plataforma 
continental da Bacia de Campos: 2 ex., Hab11 D01 R01, 22º6'42,052"S 
40º54'44,607"W, 29 m, 26/II/2009; 1 ex., Hab11 D01 R03, 22º6'42,239"S 
40º54'44,333”W, 29 m, 26/II/2009; 1 ex., Hab13 Foz20 R03, 21º55'32,429"S 
40º43'23,471"W, 20 m, 12/III/2009; 1 ex., Hab13 Foz30 R03, 21º34'12,572"S 
40º25'32,411"W, 29 m, 13/II/2009; 1 ex., Hab13 I01 R02, 21º11'0,839"S 
40º28'27,312"W, 26 m, 05/III/2009; 1 ex., Hab13 Foz18 R01, 21º33'52,574"S 
40º42'53,900"W, 22 m, 10/III/2009; 1 ex., Hab13 Foz18 R03, 21º33'53,089"S 
40º42'55,610"W, 21 m, 03/X/2009; 1 ex., Hab17 F02 R03, 22º7'2,275"S 
41º2'7,412"W, 18 m, 17/VII/2009; 1 ex., Hab17 Foz19 R03, 21º44'44,245"S 40º 
43'9,558"W, 21 m, 19/VII/2009; 1 ex., Hab17 Foz27 R03, 21º17'53,022"S 
40º30'59,297"W, 30 m, 22/VII/2009; 1 ex., Hab17 Foz31 R03, 22º6'42,052"S 
40º54'44,607"W, 28 m, 26/II/2009; 1 ex., Hab17 Foz27 R01, 21º17'52,264"S 
40º30'59,571"W, 30 m, 22/VII/2009 – Brasil. 
 
Diagnose. Prostômio ovalado com palpos e antenas cilíndricos, longos e delgados. 
Olhos pequenos e bem visíveis. Cirros dorsais anteriores e posteriores mais curtos 
do que os lóbulos. 
 
Descrição. Holótipo espécime completo com 65 segmentos e 5 mm de 
comprimento, 0,44 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente e 
afilado na extremidade posterior. Prostômio ovalado mais longo do que largo, com 
margem anterior com metade da largura da margem posterior. Papila nucal pouco 
distinta na margem posterior do prostômio (Fig. 17A). Antenas e palpos pareados, 
frontais, de comprimento desigual, cilíndricos, longos e delgados. Antenas e palpos 
com pouco mais do que a metade do comprimento do prostômio. Um par de olhos 
subepidérmicos, negros, pequenos e perfeitamente visíveis, mesmo em espécimes 
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fixados (Fig. 17A-C). Probóscide vista por dissecção, com fileiras longitudinais de 
tubérculos. Anel terminal não visualizado. Primeiro segmento dorsalmente visível. 
Dois pares de cirros tentaculares no primeiro segmento, cilíndricos e delgados, 
biarticulados, com cirróforos curtos e cirróstilos longos. Par de cirros tentaculares 
dorsais atinge o segmento 2. Par ventral alcança o segmento 4. Cirros tentaculares 
ventrais duas vezes longos do que os cirros tentaculares dorsais (Fig. 17A). 
Neuropódios e cirros ventrais evidentes a partir do terceiro segmento (Fig. 17B). 
Cirros dorsais com cirróforos desenvolvidos, sem prolongamentos externos, a partir 
do terceiro segmento, simétricos, pequenos e ovalados. Cirros dorsais medianos 
mais alongados do que os anteriores e os posteriores mais robustos do que os 
demais. Lóbulos anteriores e medianos mais longos do que os cirros dorsais, 
lóbulos posteriores são mais curtos do que os lóbulos. Feixes de cerdas com 
acículas claras (Fig. 18A-C). Lóbulos pré-setais bilobados e arredondados, lóbulos 
supra- e subaciculares de comprimentos similares. Lóbulos pós-setais arredondados 
(Fig. 18A-C). Cirros ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, a 
partir do segundo segmento, simétricos e ovalados. Cirros ventrais posteriores mais 
alongados e robustos do que os anteriores e medianos (Fig. 18A-C). Cerdas 
compostas uniformes ao longo do corpo, a partir do terceiro segmento. Hastes das 
cerdas com rostros assimétricos e dois dentes cônicos de comprimento distinto, 
circundados por dentículos e artículos com bordas externas serrilhadas (Fig. 19A). 
Pigídio com um par de cirros anais cilíndricos e delgados, com 0,1 mm de 
comprimento. Papila pigidial mediana ausente (Fig.19B).  
 
Coloração. Espécimes fixados são opacos. 
 
Habitat. Em areia grossa com sedimento bem selecionado, em profundidades de 18 
a 111 m. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma 
continental da Bacia de Campos – Brasil. 
 
Observações. Hypereteone sp. n. 3 tem antenas e palpos longos, ultrapassando a 
metade do comprimento do prostômio, caráter que a diferencia das demais espécies 
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congêneres. Os cirros tentaculares ventrais bem mais longos que os dorsais em 
Hypereteone sp. n. 3 são similares aos de H foliosa e Hypereteone sp. n. 4, mas 
delas deferem pela presença de olhos, cerdas no terceiro segmento e dos cirros 
parapodiais ovalados. Hypereteone sp. n. 3 compartilha a forma dos cirros dorsais 
pequenos e ovalados com H. tingara, mas dela difere pelo comprimento dos lóbulos, 
uma vez que em Hypereteone sp. n. 3 os cirros dorsais são mais curtos que os 
lóbulos parapodiais. Os cirros anais longos e delgados são compartilhados com 
Hypereteone sp. n. 4, H. lighti, H. aesturina, H. fauchaldi, H. otati e H. foliosa, mas 
bem distintos dos cirros anais de Hypereteone sp. n. 1 e Hypereteone sp. n. 2, os 




Figura 17 – Hypereteone sp. n. 3. A – Prostômio; cirro tentacular dorsal. B – Cirro ventral no segundo 
segmento. A e B – Vista anterior do holótipo. Legendas: Ctd= Cirro tentacular dorsal; Cv= Cirro 




Figura 18 – Hypereteone sp. n. 3. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A – 
Parapódio do segmento 6. B – Parapódio do segmento 41; C – Parapódio do segmento 71. Escalas: 




Figura 19 – Hypereteone sp. n. 3. A – Cerdas compostas espinígeras. B – Pigídio com cirros anais, 





Hypereteone sp. n. 4 
 
(Figuras 20 – 22) 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos, Hab11 E01 R01, 22º12'53,045"S 40º51'12,031"W, 52 m de 
profundidade em fundos arenosos - 26/II/2009 – Brasil. 
 
Material examinado. 3 espécimes examinados, comprimento variando de 9 a 25 mm 
e número de segmentos variando de 66 a 156. Parátipos: Plataforma continental da 
Bacia de Campos: 1 ex., Hab13 Foz03 R01, 21º28'2,542"S 40º56'20,449"W, 16 m, 
10/III/2009; 1 ex., Hab17 Foz17 R01, 21º39'32,551"S 40º31'26,147"W, 28 m, 
27/III/2009 – Brasil. 
 
Diagnose. Parapódio com cirros dorsal e ventral no terceiro segmento. Cerdas 
presentes a partir do quarto segmento. Parapódios anteriores reduzidos a ponto de 
não alcançar a parte dorsal do corpo. 
 
Descrição. Holótipo espécime incompleto com 106 setígeros e 25 mm de 
comprimento, com 1,0 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente e 
afilado na extremidade posterior. Prostômio trapezoidal, mais longo do que largo, 
margem anterior com metade da largura da margem posterior. Papila nucal discreta 
e não visualizada facilmente na parte posterior do prostômio (Fig. 20A). Antenas e 
palpos pareados, frontais, de comprimentos desiguais, são cilíndricos e curtos. 
Comprimento dos palpos pouco maior do que o comprimento das antenas. Antenas 
e palpos com metade do comprimento do prostômio. Um par de olhos 
subepidérmicos, negros e pequenos, nem sempre visualizados facilmente (Fig. 
20A). Probóscide dissecada, com fileiras longitudinais de tubérculos. Anel terminal 
não visualizado. Primeiro segmento visível dorsalmente. Presença de dois pares de 
cirros tentaculares cilíndricos no primeiro segmento, biarticulados, com cirróforos 
curtos e cirróstilos longos. Par de cirros tentaculares dorsais do primeiro segmento 
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alcança o segmento 2. Par de cirros tentaculares ventrais do primeiro segmento 
atinge o segmento 5. Cirros tentaculares ventrais duas vezes mais longos do que os 
dorsais (Fig. 20A). Parapódios anteriores reduzidos a ponto de não alcançar a parte 
dorsal do corpo. Neuropódios e cirros ventrais presentes a partir do segundo 
segmento. Cirros dorsais com cirróforos desenvolvidos, sem prolongamentos 
externos, a partir do terceiro segmento, assimétricos, com exceção do primeiro, que 
é simétrico. Cirros dorsais anteriores arredondados e os medianos e posteriores 
alongados robustos (Fig. 21A-D; 22A). Lóbulos mais curtos do que os cirros dorsais 
e ventrais, com acículas marrom-claro ultrapassando o comprimento dos lóbulos, 
com feixes de cerdas (Fig. 21D). Lóbulos pré-setais bilobados e arredondados; 
lóbulos supra- e subaciculares de tamanhos similares; lobos pós-setais são cônicos. 
Cirros ventrais a partir do segundo segmento, orientados horizontalmente em 
relação aos lóbulos, assimétricos. Cirros ventrais anteriores e medianos 
arredondados e posteriores alongados. Cerdas compostas a partir do quarto 
segmento, com hastes de rostros assimétricos, com um dente cônico principal, 
circundado por pequenos dentículos e artículos com bordas dorsais serrilhadas (Fig. 
22A–B). Pigídio com um par de cirros anais cilíndricos e delgados, medindo 0,1 mm 
de comprimento. Papila pigidial mediana ausente (Fig. 22C).  
 
Coloração. Os espécimes fixados apresentam pigmentação amarelada e opaca. 
 
Habitat. Substrato arenoso a 52 m de profundidade. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma 
continental da Bacia de Campos – Brasil. 
 
Observações. Hypereteone sp. n. 4 difere das demais congêneres pela presença de 
neuropódio com cirros parapodiais anteriores reduzidos a ponto de não alcançar a 
parte dorsal do corpo e pela presença de cerdas a partir do quarto segmento. Os 
palpos e antenas cilíndricos e longos são caracteres compartilhados apenas com H. 
aesturina e Hypereteone sp. n. 3. O comprimento dos cirros tentaculares ventrais, 
bem mais longos do que os dorsais, é similar ao de H. foliosa, mas  difere dos cirros 
tentaculares de H. aesturina, H. tingara, H. fauchaldi, H. foliosa, H. alba. 
40	  
	  
Hypereteone sp. n. 1, Hypereteone sp. n. 2, Hypereteone sp. n. 3 e H. lighti, que não 
apresentam diferenças tão acentudas no comprimento dos cirros ventrais em 
relação aos dorsais. Hypereteone sp. n. 4 compartilha as cerdas com um dente 
cônico principal com Hypereteone sp. n. 2, H. fauchaldi e H. otati, mas difere destas 










Figura 21 – Hypereteone sp. n. 4. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A - 
Parapódio do segundo segmento com cirros dorsal e ventral arredondados. B – Parapódio do 
segmento 4. C – Parapódio do segmento 10. D – Parapódio do segmento 51. Escalas: A – 0,2 mm; B 




Figura 22 – Hypereteone sp. n. 4. Vista dorsal. A – Parapódio do segmento 105 do holótipo. B – 
Cerdas compostas espinígeras. C – Pigídio com cirros anais. Escalas: A – 0,06 mm; B – 0,04 mm e 
C – 0,5 mm. 
 
 
Gênero Pseudomystides Bergström, 1914 
 
Espécie tipo: Mystides (Mesomystides) limbata Saint-Joseph, 1888; por designação 
original. 
Diagnose. Segundo segmento com cirros tentaculares inflados e arredondados. 
Terceiro segmento com perda dos cirros dorsais. 
Descrição. Antenas e palpos pareados, frontais, de comprimentos similares. Antena 
mediana inserida na região antero-posterior do prostômio. Prostômio ovalado ou 
arredondado, com uma protuberância bem definida, onde estão situadas as antenas 
e palpos. Olhos presentes ou ausentes. Órgão nucal em forma de ciliação localizado 
em uma cavidade lateral entre o prostômio e o primeiro segmento. Probóscide com 
papilas cônicas a arredondadas, difusamente distribuídas. Todos os segmentos 
anteriores bem desenvolvidos e visíveis dorsalmente. Três pares de cirros 
tentaculares, situados nos dois primeiros segmentos; primeiro par no primeiro 
segmento e os dois outros pares no segundo segmento, sendo que o par ventral 
pode ser cirriforme ou ovalado. Lóbulos pequenos com cerdas a partir do segundo 
segmento. Cirros dorsais ausentes no terceiro segmento. Cirros dorsais 
arredondados e inflados. Lóbulos arredondados, de comprimento similar. Cerdas 
capilares presentes juntamente com cerdas compostas. Cirros ventrais 
arredondados, com forma semelhante à dos cirros dorsais, exceto pelo comprimento 
(Pleijel, 1991). Cirros pigidiais geralmente arredondados. Papila pigidial mediana 
presente.  
 
Observações. Segundo Viéitez (2004), o gênero incluiria três espécies: 
Pseudomystides limbata (com três subespécies: Pseudomystides limbata descrita 
para a Bretanha Francesa, Pseudomystides limbata nigrolineata descrita para a 
Cantábria e P. limbata punctata para as Bermudas), Psudomystides spinachia 
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Petersen & Pleijel, 1993 in Pleijel 1993a, descrita a partir de exemplares do Atlântico 
Norte e Mediterrâneo e Pseudomystides schroderae (Ushakov, 1972), do Hawaii. 
Nas águas do Mediterrâneo-Ocidental ocorrem unicamente as duas subespécies P. 
limbata e P. limbata nigrolineata. Atualmente, há sete espécies registradas para o 
gênero mais Pseudomystitides sp. n. 1 totalizando em oito: Pseudomystides 
bathysiphonicola (Hartmann-Schröder, 1983); Pseudomystides brevicirra 
Böggemann, 2009; Pseudomystides limbata (Saint-Joseph, 1888); Pseudomystides 
limbata nigrolineata (Rioja, 1925); Pseudomystides limbata punctata Hartman, 1965; 
Pseudomystides rarica (Ushakov, 1958) e P. spinachia. 
 
 
Pseudomystides sp. n. 1 
 
(Fig. 23 – 25) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos, Hab13 D1 R02, 23º1'47,080"S 41º58'29,015"W, 80 m de 
profundidade em fundos lamosos – 16/III/2009 – Brasil. 
 
Material examinado. Total de 21 espécimes examinados, comprimento variando de 
1,0 a 17 mm e número de segmentos variando de 18 a 154. Parátipos: Plataforma 
continental da Bacia de Campos: 7 exs., Hab11 A04 R01, 23º6'51,930"S 
41º55'13,979"W, 111 m, 01/III/2009; 7 exs. Hab13 A03 R02, 23º1'47,811"S 
41º58'29,044"W, 80 m, 16/III/2009; 3 exs., Hab13 D01 R02, 23º1'47,080"S 
41º58'29,015"W, 80 m, 16//III/2009; 1 ex., Hab16 B04 R03, 23º10'5,037"S 
41º3'7,563"W, 107 m, 07/II/2009; 1 ex., Hab17 A04 R01, 23º6'50,188"S 
41º55'16,652"W, 110 m, 15/VII/2009. Talude Continental da Bacia de Campos: 1 
ex., Hab08 C07 R01 (2–5), 22º59'52,085"S 40º47'43,276"W, 709 m, 27/I/2008; 1 ex., 
Hab6 I08 R03 (2–5), 22º59'52,609"S 40º47'45,008"W, 689,4 m, 24/VI/2008; 1 ex., 





Diagnose. Cirro tentacular ventral do segundo segmento ovalado. Cirros parapodiais 
arredondados. Presença de cerdas capilares nos segmento medianos e posteriores. 
 
Descrição. Holótipo espécime incompleto, com 64 segmentos e 10 mm de 
comprimento, medindo 0,88 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente e 
afunilado na extremidade posterior. Prostômio arredondado é mais largo que longo, 
com uma protuberância anterior bem definida, onde estão situados as antenas e 
palpos (Fig. 23A). Antenas e palpos pareados, frontais, cilíndricos e de tamanhos 
desiguais, com bases infladas e extremidades distais afiladas. Uma antena mediana 
muito curta, inserida anteriormente aos olhos. Um par de olhos pequenos situados 
na parte posterior do prostômio. Probóscide invertida. Primeiro segmento visível 
dorsalmente. Três pares de cirros tentaculares situados nos dois primeiros 
segmentos. Cirros tentaculares cilíndricos, exceto os ventrais que são curtos, 
ovalados e biarticulados, com cirróforos curtos e cirróstilos longos, situados nos dois 
primeiros segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares dorsal, localizado no 
primeiro segmento, alcança o segmento 4. Segundo par de cirros tentaculares 
localizados no segundo segmento, dorsal e ventral, atingem respectivamente os 
segmentos 4 e 2. Neuropódios e cirros ventrais a partir do terceiro segmento (Fig. 
23B). Cirros dorsais com cirróforos desenvolvidos, sem prolongamento externo, 
presentes a partir do quarto segmento, simétricos, arredondados e tão longos 
quanto largos, sendo que os medianos são mais alongados do que os anteriores e 
posteriores. Lóbulos mais longos do que os cirros dorsais e ventrais, com exceção 
dos cirros dorsais medianos que são mais longos. Lóbulos com acículas marrom-
claro com feixes de cerdas (Fig. 24A-D). Lóbulos pré-setais bilobados, simétricos e 
arredondados. Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros ventrais orientados 
horizontalmente em relação aos lóbulos, a partir do quarto segmento, simétricos, 
arredondados e inflados, exceto pelos cirros ventrais medianos que são mais 
alongados do que os demais. Cerdas compostas a partir do segundo segmento, 
uniformes ao longo do corpo. Hastes das cerdas com rostros contendo dois dentes 
cônicos e grandes de comprimento distinto, circundados por dentículos cônicos e 
artelos com bordas externas serrilhadas. Presença de cerdas capilares na parte 
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central do feixe de cerdas dos segmentos posteriores (Fig. 25C). Hastes curtas e 
longas, sendo que as longas têm quase o dobro do comprimento das curtas. Cerdas 
com hastes curtas observadas nos segmentos anteriores e cerdas longas nos 
segmentos medianos e posteriores (Fig. 25A). Pigídio com um par de cirros anais 
ovalados nos juvenis e cilíndricos com extremidades distais arredondadas nos 
adultos. Papila pigidial mediana ausente (Fig. 25B–D).  
 
Pigmentação. Os espécimes fixados são opacos ou alaranjados com cirros marrom- 
escuro (Fig. 23A–B). Pigmentações escuras estão frequentemente presentes nas 
partes dorsais e ventrais das bases parapodiais dos segmentos medianos e 
posteriores. 
 
Habitat. Em substrato lamoso, em profundidades de até 110 m. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma e 
talude continental em sedimentos recentes da Bacia de Campos – Brasil. 
 
Observações. Pseudomystides sp. n. 1 apresenta caracteres como cirros 
tentaculares ventrais foliáceos, cirros parapodiais arredondados e cerdas capilares 
nos segmentos posteriores, que a diferenciam de P. limbata e de P. spinachia, 
embora com estas compartilhe antenas cilíndricas. A presença de cerdas capilares 
em Pseudomystides sp. n. 1 não está associada ao estágio reprodutivo como 
observado em P. spinachia. Pseudomystides sp. n. 1 apresenta antenas e palpos 
cilíndricos, presença de olhos, cirros tentaculares ventrais ovalados e achatados, 
que são similares aos de P. rarica e P. bathysiphonicola. Pseudomystides sp. n. 1 
não possui papila pigidial, caráter observado em P. rarica, P. limbata, P. spinachia e 
brevicirra. Os cirros anais cilíndricos com extremidades distais afiladas de 
Pseudomystides sp. n. 1 são similares aos de P. limbata e P. spinachia, mas 
diferem de P. rarica e P. bathysiphonicola que têm cirros anais cônicos. Há uma 
grande similaridade entre Pseudomystides sp. n. 1 e Protomystides confusa 
Hartmann-Schröder, 1962, em relação à pigmentação dos cirros parapodiais. Porém 
ambas diferem no grau de desenvolvimento dos olhos, que são grandes em 
Pseudomystides sp. n. 1, e na ausência de cirros dorsais no terceiro segmento, que 
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é a principal característica diagnóstica para a separação dos gêneros 




Figura 23 – Pseudomystides sp. n. 1. A – Prostômio, vista dorsal. B – Cirro tentacular ventral do 









Figura 24 – Pseudomystides sp. n. 1. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo, exceto 
A que é do parátipo. A – Parapódio 1 com cirro dorsal em forma de garrafa, provavelmente uma 
anomalia. B – Parapódio 9; C – Parapódio 27. D – Parapódio 47. Escalas: A – 0,03 mm; B – 0,02mm; 





















Figura 25 – Pseudomystides sp. n. 1. A – Cerdas compostas espinígeras. B – D – Pigídio com cirros 
anais, vista ventral. Legenda das figuras: B – Cirp=Cirro pigidial; Cerp-c=cerdas capilares. Escalas: A 















Gênero Mystides Théel, 1879 
 
Espécie tipo. Mystides borealis Théel, 1879. 
 
Descrição. Prostômio arredondado sem o delineamento de uma protuberância, onde 
estão inseridas as quatro antenas filiformes. Olhos presentes ou ausentes. Órgãos 
nucais ciliados situados em cavidades nas laterais entre o prostômio e primeiro 
segmento. Probóscide com papilas arredondadas, distribuídas de forma difusa. Dois 
primeiros segmentos fundidos ou não. Três pares de cirros tentaculares em forma 
de garrafa, distribuídos nos dois primeiros segmentos, sendo um par de cirros 
tentaculares no primeiro e dois pares no segundo segmento. Cirros dorsais 
ausentes no terceiro segmento. Cirros dorsais arredondados, achatados ou inflados. 
Lóbulos pré-setais arredondados, de tamanhos similares. Cirros ventrais a partir do 
terceiro segmento, ovalados e mais curtos que os cirros dorsais. Cerdas a partir do 
segundo segmento, junto ao cirróforo ventral na parte anterior. Cirros pigidiais 
arredondados ou cilíndricos. Papila pigidial mediana presente ou ausente 
(Pleijel,1993; Viéitez et al., 2004).  
 
Chave de identificação para as espécies do gênero Mystides da costa sul e sudeste 
do Brasil 
 
1. Cirros parapodiais inflados. Cirro tentaculares em forma de garrafa com bases 
infladas.......................................................................................................Mystides sp. n. 1 
- Cirros parapodiais achatados. Cirros tentaculares em forma de garrafa com bases 
alongadas...................................................................................................Mystides sp. n. 1 
 
 
Mystides sp. n. 1 
 
(Figuras 26 – 27) 
 




Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos, Hab13 D01 R02, 23º1'47,080"S 41º58'29,015"W, 80 m de 
profundidade em fundo arenoso – 16/III/2009 – Brasil. 
 
Material examinado. Total de 22 espécimes examinados, comprimento variando de 
2,0 a 4,8 mm e número de segmentos variando de 19 a 56. Parátipos: Plataforma 
continental da Bacia de Campos: 7 exs., Hab11 A04 R01, 23º6'51,930"S 
41º55'13,979"W, 111 m, 01/III/2009; 3 exs., Hab13 D01 R02, 23º1'47,080"S 
41º58'29,015"W, 80 m, 16//III/2009; 7 exs., Hab13 A03 R02, 23º1'47,811"S 
41º58'29,044"W, 80 m, 16/III/2009; 1 ex., Hab16 B04 R03, 23º10'5,037"S 
41º3'7,563"W, 107 m, 07/II/2009; 1 ex., Hab17 A04 R01, 23º6'50,188"S 
41º55'16,652"W, 110 m, 15/VII/2009. Talude continental da Bacia de Campos: 1 ex., 
Hab08 C07 R01 (2–5), 22º59'52,085"S 40º47'43,276"W, 709 m, 27/I/2008; 1 ex., 
Hab6 I08 R03 (2–5), 22º59'52,609"S 40º47'45,008"W, 689,4 m, 24/VI/2008; 1 ex., 
Hab6-CANAC9 R01 (0–2), 21º43'44,377"S 39º55'17,498"W, 1379,1 m – 
6/XXVI/2008 – Brasil. Material adicional. Holótipo: SMNH – 1981 Mystides borealis. 
 
Diagnose. Antenas e palpos mais longos do que o prostômio. Cirros dorsais 
arredondados. Presença de uma papila pigidial mediana.  
 
Descrição. Holótipo espécime completo sem cirros pigidiais, com 53 segmentos e 10 
mm de comprimento, medindo 0,32 mm de largura na parte mediana do corpo, 
incluindo os parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo e uniforme, achatado 
dorso-ventralmente. Prostômio arredondado com margens anteriores arredondadas 
e posteriores não fundidas ao primeiro segmento, que é mais largo que longo (Fig. 
26A). Antenas e palpos pareados, frontais, cilíndricos e filiformes; palpos mais 
longos que o prostômio. Um par de olhos epidérmicos com lentes, marrom-escuros 
com formas irregulares, podendo assumir a aparência de dois pares, por perda ou 
esmaecimento de pigmentação após fixação (Fig. 26A – C). Probóscide invertida. 
Primeiro segmento visível dorsalmente. Três pares de cirros tentaculares em forma 
de garrafa com bases robustas e extremidades distais abruptamente afiladas. Cirros 
tentaculares biarticulados com cirróforos curtos e cirróstilos longos situados nos dois 
primeiros segmentos (Fig. 22 A – B). O Primeiro par de cirros tentaculares 
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localizado no primeiro segmento alcança o segmento 3. O segundo par de cirros 
tentaculares localizados no segundo segmento, dorsal e ventral atingem 
respectivamente o 3 e 2 segmentos (Fig. 26A–B). Neuropódios presentes a partir do 
segundo segmento. Cirros dorsais simétricos com cirróforos desenvolvidos, sem 
prolongamentos externos, presentes a partir do quarto segmento, inflados e 
arredondados. Cirros dorsais anteriores e posteriores quase tão longos quanto 
largos e os medianos mais longos que largos. Lóbulos mais curtos que os cirros 
dorsais e ventrais, com acículas marrom-claro com feixes de cerdas. Lóbulos pré-
setais bilobados, simétricos e arredondados. Lóbulos pós-setais arredondados. 
Cirros ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, presentes a 
partir do terceiro segmento, inflados e ovalados, claramente mais longos que largos 
e mais curtos do que os cirros dorsais (Fig. 27A–C). Cerdas compostas uniformes 
ao longo do corpo, presentes a partir do segundo segmento. Hastes das cerdas com 
rostros circundados de dentículos e artículos com bordas externas serrilhadas. 
Cerdas são longas, hastes com o dobro do comprimento dos artículos (Fig. 27A–C). 
Pigídio com um par de cirros anais ovalados, mais longos que largos. Papila pigidial 
mediana presente (Fig. 27D).  
 
Coloração. Os espécimes fixados são opacos com pigmentos com pontos marrons 
escuros ao longo do corpo, mais concentrados nos cirros parapodiais.  
 
Habitat. Areia grossa bem selecionada, entre 53 e 680 m de profundidade 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma e 
talude continental em sedimentos recentes da Bacia de Campos –Brasil. 
 
Observações. Mystides sp. n. 1, equivocadamente registrada como Mystides 
boreais para o Brasil (Amaral et al., 2010), difere desta pela morfologia dos cirros 
dorsais que são mais arredondados. Em M. borealis, os cirros dorsais são 
triangulares, como apontado por Pleijel (1993). As descrições de Ushakov (1972) e 
Pleijel (1993) de M. borealis, checadas no holótipo, contradizem o registro de Gathof 
(1984) para o Golfo de México. Por outro lado, as características de Mystides sp. n. 
1 são similares à descrição de M. borealis registrada por Gathof (1984), incluindo a 
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presença de uma papila anal mediana, ausente no holótipo de M. borealis. Levando 
em consideração a distribuição geográfica de M. borealis, é provável que tenham 
ocorrido alguns equívocos de identificação. Desta forma, tanto os materiais 
provenientes do México (Gathof,1984) quanto da California (Blake, 2001) devem 
corresponder a Mystides sp. n. 1, já que a localidade-tipo de M. borealis é a Rússia. 
Ambas as espécies compartilhadam a presença de um dente grande e cônico nas 
cerdas. Mystides sp. n. 1 compartilha a morfologia das antenas, palpos, cirros 
tentaculares e dos cirros parapodiais com Mystides caeca Langerhans, 1880. No 
entanto, esta tem diferenças acentuadas em relação às demais espécies do gênero, 
como a ausência de olhos e papila anal a a fusão do primeiro e segundo 
segmentos. Mystides sp. n. 1 apresenta o primeiro segmento dorsalmente visível, 
como observado em Mystides schroderae Ushakov, 1972, mas esta difere 
acentuadamente no  prostômio cônico, antenas e palpos cilíndricos, ausência de 




Figura 26 – Mystides sp. n. 1. Vista dorsal. A – D Prostômios com olhos degenerados. D – Prostômio 
com olhos completos. A-C – Holótipo. Legenda da figura. B – Ant=antena. Escalas: A, B e D – 0,5 




Figura 27 – Mystides sp. n. 1. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A - Parapódio 
8. B – Parapódio 25. C – Parapódio 53. D – Pigídio com cirros anais e papila pigidial. Legenda da 
figura: P=Papila pigidial Escalas: A – D 0,05 mm. 
 
 
Mystides sp. n. 2 
 
(Figuras 28 – 30) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos, 21º23'2,093"S 40º15'9,173"W, Hab13 I05 R03 a 145 m de 
profundidade em fundos dominados por silte – 06/III/2009 – Brasil. 
 
Material examinado. Total de 4 espécimes examinados, comprimento variando de 
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1,0 a 4,0 mm e número de segmentos variando e 16 a 48. Parátipos: Plataforma 
continental da Bacia de Campos: 2 exs., Hab11 F05 R02, 22º17'25,519"S 
40º6'36,262"W, 143 m, 24/II/2009; 1 ex., Hab17 D04 R01, 22º23'22,230"S 
40º34'59,116”W, a 110 m, 25/VII/2009 – Brasil. 
 
Diagnose. Antenas e palpos longos e cilíndricos, mas não filiformes. Cirros dorsais e 
ventrais achatados. Cerdas com dois dentes grandes e cônicos. Cirros pigidiais 
cilíndricos, com bases infladas. 
 
Descrição. Holótipo espécime completo com cirros pigidiais, 40 segmentos e 4 mm 
de comprimento, medindo 0,25 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo 
os parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo e uniforme, achatado dorso-
ventralmente. Prostômio arredondado com as bordas arredondadas, mais longo do 
que largo; margem posterior não fundida com o primeiro segmento. Ausência de 
uma incisão na parte posterior do prostômio e papila nucal (Fig. 28A-C). Antenas e 
palpos pareados, frontais, cilíndricos e delgadas, de tamanhos similares. Antenas e 
palpos mais longos do que o prostômio. Um par de olhos epidérmicos sem lentes e 
avermelhados, em forma de vírgula, provavelmente por artefato de fixação (Fig. 
28A–C). Probóscide invertida. Primeiro segmento visível dorsalmente. Três pares de 
cirros tentaculares em forma de garrafa, biarticulados, com cirróforos curtos e 
cirróstilos longos, situados nos dois primeiros segmentos (Fig. 28A–B). Primeiro par 
de cirros tentaculares localizado no primeiro segmento alcança o segmento 3. 
Segundo par de cirros tentaculares localizados no segundo segmento, dorsal e 
ventral, atingem respectivamente os segmentos 5 e 3 (Fig. 28A–C). Neuropódios e 
cerdas a partir do segundo segmento. Cirros dorsais simétricos, com cirróforos 
desenvolvidos sem prolongamento externo, a partir do quarto segmento, planos e 
arredondados. Cirros dorsais anteriores mais longos do que largos e os medianos 
tão largos quanto longos. Lóbulos mais curtos do que os cirros dorsais e ventrais, 
com acículas marrom-claro com feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados, 
simétricos e arredondados. Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros ventrais 
orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, presentes a partir do terceiro 
segmento, assimétricos, planos e ovalados, claramente mais longos que largos, 
sendo os medianos mais alongados que os anteriores (Fig. 29A–B). Cerdas 
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compostas uniformes ao longo do corpo, presentes a partir do segundo segmento. 
Hastes das cerdas com rostros contendo dois dentes cônicos e delgados, 
circundados por dentículos e artículos com bordas externas serrilhadas (Fig. 30A). 
Pigídio com par de cirros anais cilíndricos, de bases infladas e afilados 
posteriormente. Papila pigidial ausente (Fig. 30B).  
 
Coloração. Os espécimes fixados são opacos, com pigmentos alaranjados por todo 
o corpo, incluindo as estruturas parapodiais (Fig. 28C). 
 
Habitat. Em sedimento dominado por silte a 143 m de profundidade 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma 
continental da Bacia de Campos – Brasil. 
 
Observações. Mystides sp. n. 2 tem olhos arredondados que, quando fixados, se 
modificam, assumindo  forma de vírgula (Figura 27A). Difere das demais espécies 
congêneres pelos cirros parapodiais achatados, já descritos para o gênero (Viéitez 
et al., 2004), mas não observados na literatura utilizada. Mystides sp. n. 2 
compartilha a forma das antenas e palpos somente com M. borealis (Blake, 2001; 
Pleijel,1993; Ushakov, 1972). Mystides sp. n. 2 possui olhos, todos os segmentos 
bem desenvolvidos e cirros anais cilíndricos, caracteres que as diferenciam de M. 
caeca. Os cirros anais cilídrícos também estão presente em M. schroderae. A 
ausência de papila pigidial mediana em Mystides sp. n. 2 diferencia de M. caeca e 
Mystides sp. n. 1, embora todas compartilhem os cirros tentaculares em forma de 
garrafa. Mystides sp. n. 2 difere claramente de M. southerni (Banse, 1954) já 
registrada para o Brasil, por esta espécie possuir palpos e antenas cilíndricos e 
curtos, cirros dorsais ovalados, cerdas com dentes de comprimentos similares e 











Figura 29 –Mystides sp. n. 2. Vista anterior dorso-ventral do holótipo. A - Parapódio 10. B – 
Parapódio 30. Escalas: A – B - 0,03 mm. 
 
 
Figura 30 – Mystides sp. n. Vista dorsal do holótipo. 2 A – Cerdas compostas espinígeras. B – Pigídio 




Gênero Hesionura Hartmann-Schröder,1958 
 
Hesionura Hartmann-Schröder,1958: 233. 
Eteonides Hartmann-Schröder,1960: 72. 
 
Espécie tipo. Hesionura fragilis Hartmann-Schröder,1958: 233-235, pl. 37, figs. 1-4; 
por designação original 
 
Diagnose. Prostômio alongado, bem mais longo do que largo. Cirros parapodiais 
cilíndricos. Rostros das cerdas com vários dentes ao longo do corpo e artículos de 
forma variadas. 
 
Descrição. Prostômio alongado, muito mais longo do que largo. Antenas e palpos 
pareados e frontais, localizados em uma protuberância bem delineada na parte 
anterior do prostômio. Olhos pequenos na parte póstero-dorsal do prostômio. 
Órgãos nucais situados em um sulco entre o prostômio e primeiro segmento. 
Probóscide com papilas arredondadas ou cônicas, distribuídas difusamente. 
Segmentos do corpo bem desenvolvidos e separados. Três pares de cirros 
tentaculares situados nos dois primeiros segmentos, primeiro dorsal localizado no 
primeiro segmento, segundo par com ramos dorsais e ventrais localizados no 
segundo segmento, com cirróforos curtos e cirróstilos longos, cilíndricos, exceto 
pelo par ventral, que é mais ou menos plano. Cirros dorsais ausentes no terceiro 
segmento. Cirros dorsais e ventrais longos e cilíndricos ou arredondados. Lóbulos 
simétricos. Cerdas presentes a partir do terceiro segmento. Hastes de algumas 
cerdas com rostro bidentados, tridentados ou quadridentados. Rostro de uma ou 
mais com artículo fundido. Artículos curtos com forte serrilhamento. Pigídio com um 
par de cirros cilíndricos e longos. Papila pigidial não observada (Pleijel,1993; Viéitez 
et al., 2004). Com as  5 espécies novas descritas neste trabalho, o gênero conta 




Observações. No material examinado no presente trabalho foi observado uma 
papila pigidial discreta, já registrada anteriormente em Hesionura shandongensis 
Zhao and Wu, 1991. 
 
Chave de identificação para as espécies do gênero Hesionura da costa sul e 
sudeste do Brasil 
 
1. Parapódios anteriores com mais de três cerdas dorsoventrais 
bidentadas.............................................................................................................2 
–  Parapódios anteriores com as duas primeiras cerdas supraciculares e primeira 
subacicular bidentadas. Cirros ventrais longos, mais longos do que as cerdas 
nos parapódios medianos.......................................................................H. laubieri 
2.  Parapódios anteriores com cerdas supra- e subaciculares bidentadas. Cirros 
ventrais cilíndricos com bases infladas......................................Hesionura sp. n. 1 
  –  Parapódios anteriores com a primeira cerda supracicular tridentada, segunda 
supracicular e duas cerdas subaciculares bidentadas. Parapódios posteriores 
com quatro ou cinco cerdas..................................................................................3 
3. Parapódios posteriores com quatro cerdas, sendo três bidentadas e uma 
unidentada. Cirros ventrais dos parapódios anteriores longos e delgados e 
posteriores abruptamente afilados.............................................Hesionura sp. n. 2 
  –  Parapódios anteriores com quatro cerdas, sendo primeira supracicular tridentada 
e segunda bidentada, cerdas subaciculares bidentadas. Parapódios posteriores 
com cinco cerdas..................................................................................................4 
4.  Parapódios posteriores com as três primeiras cerdas bidentadas. Cirros dosais 
ovalados e ventrais cônicos.......................................................Hesionura sp. n. 3 
–    Parapódios posteriores de outra forma ................................................................5 
5. Parapódios posteriores com todas as cerdas bidentadas. Cirros ventrais 
ovalados.....................................................................................Hesionura sp. n. 4 
– Parapódios com primeira cerda supracicular quadridentada, exceto pelos últimos 
15 segmentos nos quais a primeira cerda supracicular é 




Hesionura laubieri (Hartmann-Schröder, 1963) 
 
(Figuras 31 – 35) 
 
Eteonides laubieri Hartmann-Schröder, 1963: 228. Laubier 1962: 93. 
Hesionura laubieri. Westheide 1974: 4-6. Pl.1.  Amaral et al. 2006: 53; 2010: 63; 
2012: 74. 
 
Parátipo. ZMH – 14150  
 
Localidade tipo. Zapallar, Valparaiso – Chile 
 
Material examinado. Total de 34 espécimes examinados, comprimento variando de 
1,0 a 4,0 mm e número de segmentos variando de 45 a 96. Rio de Janeiro: 6 exs., 
Praia Barra da Tijuca, 23º00',51"S 43º22'23"W, 10/VI/2009; 13 exs., Praia Barra da 
Tijuca, 23º00',51"S 43º22'23"W, 10/VI/2010; 1 ex., Santa Catarina: Praia do 
estaleiro, 27º01'49"S 48º34'48"W, 06/III/2009; 6 exs. Praia do estaleiro, 27º01'49"S 
48º34'48"W, 1,0 m, 20/IV/2009; Brasil. Material adicional: Parátipos: 8 exs., ZMH – 
14150, Zapallar em Valparaiso – Chile. 
 
Diagnose. Cirros dorsais e ventrais longos, ultrapassando o comprimento dos 
lóbulos. Cirros ventrais medianos com o triplo do comprimento dos lóbulos. Cerdas 
supraciculares bidentadas ao longo do corpo. 
 
Descrição. Parátipo espécime incompleto com 15 segmentos e 1,0 mm de 
comprimento, medindo 0.2 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, cilíndrico e afunilado na 
extremidade posterior. Prostômio alongado e bem mais longo do que largo, com 
uma protuberância bem delineada na margem anterior, onde estão situados as 
antenas e palpos (Fig. 31A-D). Papila nucal ausente (Fig. 31A). Antenas e palpos 
pareados, frontais e de tamanhos similares, cônicos, delgados e mais longos do que 
o comprimento do prostômio. Um par de olhos situados superficialmente na margem 
posterior do prostômio (Fig. 31A). Probóscide não dividida, com papilas cônicas 
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distribuídas difusamente (Fig. 31B–C). Anel terminal com papilas cônicas (Fig. 31B). 
Primeiro segmento visível dorsalmente. Três pares de cirros tentaculares cilíndricos, 
exceto pelo par ventral que é cilíndrico com base inflada e extremidade distal 
afilada, biarticulados com cirróforos curtos e cirróstilos longos, dispostos nos dois 
primeiros segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares alcança o setígero 4. 
Ramos dorsal e ventral do segundo par de cirros tentaculares localizados no 
segundo segmento, dorsal e ventral atingem respectivamente os segmentos 5 e 2 
(Fig. 31A–D). Neuropódios e cirros ventrais a partir do terceiro. Cirros dorsais com 
cirróforos bem desenvolvidos sem prolongamentos dorsais, a partir do quarto 
segmento, simétricos e cilíndricos, sendo os anteriores mais delgados que os 
demais cirros dorsais e ½ mais longos do que os lóbulos. Cirros dorsais medianos 
robustos e os posteriores mais robustos e curtos do que medianos. Lóbulos 
simétricos e claramente mais curtos que os cirros ventrais, com acículas marrom-
claro com feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados, simétricos e 
arredondados. Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros ventrais orientados 
horizontalmente em relação aos lóbulos, surgindo junto com os lóbulos no terceiro 
segmento, cilíndricos. Cirros ventrais anteriores com bases infladas e extremidades 
distais afiladas, medianos mais longos e delgados e os posteriores mais robustos e 
mais curtos que os medianos (Fig. 32A–B; Fig. 33A–C). Padrão morfológico dos 
cirros também observados nos parátipos (Fig. 34A–B). Quatro cerdas compostas 
espinígeras de formas variadas, a partir do terceiro segmento, sendo duas 
supraciculares e duas subaciculares; hastes com rostros contendo um a dois 
dentes. Em parapódios anteriores e medianos as três primeiras cerdas bidentadas e 
quarta unidentada. Em parapódios posteriores cerdas supraciculares  bidentadas e 
subaciculares unidentadas, artículos com formas variadas com bordas externas 
serrilhadas (Fig. 35 A–B), Cerdas bidentada e unidentada (Fig. 35C-D). Pigídio com 
um par de cirros cilíndricos, longos e delgados. Papila pigidial mediana ausente (Fig. 
32–D).  
 
Coloração. Os espécimes vivos têm pigmentação verde-clara. Quando estão em 
estágio reprodutivo ficam verde-escuro nos segmentos modificados (Fig. 33C). 
Quando fixados têm pigmentação opaca com cirros parapodiais marrons. 
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Segmentos posteriores em estágio reprodutivo também apresentam pigmentação 
verde.  
 
Habitat. Em praias de areia grossa. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico; Praias de São Catarina, Rio de Janeiro e Bahia – 
Brasil. Oceano Pacífico, Valparaiso – Chile. 
 
Observações. Hesionura laubieri registrado para o Brasil (Westheide,1974) é na 
verdade um complexo de seis espécies que possuem pequenas diferenças, porém 
consistentes. Difere de Hesionura sp. n. 1 pelos cirros dorsais e ventrais mais 
longos que os lóbulos. Normalmente os cirros dorsais e ventrais de Hesionura sp. n. 
1 possuem pigmentação marrom-escura em contraste com os de H. laubieri, os 
quais são mais claros quando fixados. H. laubieri difere de Hesionura sp. n. 2 pela 
morfologia dos cirros dorsais que são abruptamente afilados nas extremidades 
distais dos parapódios posteriores, apesar dos cirros ventrais de Hesionura sp. n. 2 
serem longos. H. laubieri possui cirros dorsais e ventrais cilíndricos e longos, 
completamente diferentes de Hesionura sp. n. 3 e Hesionura sp. n. 4. Difere de 
Hesionura sp. n. 4 e H. elongata (Southern, 1914) pela ausência de cerdas simples 
e pelo comprimento dos cirros parapodiais, os quais têm quase o dobro do 
comprimento em H. laubieri. As espécies de Hesionura descritas neste trabalho 







Figura 31 – Hesionura laubieri. A – Prostômio, vista dorsal. B – Prostômio com probóscide evertida, 
vista dorsal. C e D – Cirros tentaculares ventrais cilíndricos. Escalas: A – B - 0,05 mm; C – 0,055 
















Figura 32 – Hesionura laubieri. Vista anterior dorso-ventral A - Parapódio 10 com cirros dorsal; B – 
Parapódio 10 com cirro ventral. C – Parapódio 43 com cirro dorsal. D – Parapódio 45 com cirro 











Figura 33 – Hesionura laubieri. A- C Vista dorso-ventral. A – Parapódio 90. B – Parapódio 91. C – 
Segmentos posteriores de um espécime em estágio reprodutivo. D – Pigídio com cirros anais. 





Figura 34 – Hesionura laubieri. A - Cirros dorsais anteriores do parátipo, vista dorsal. B – Cirros 




Figura 35– Hesionura laubieri. A – Primeira cerda composta espinígeras. B – Parapódio posterior, 
vista antero-posterior. C – Cerdas bidentada. D – Cerda unidentada. Escalas: A – 0,03 mm; B - 0,003 






Hesionura sp. n. 1 
 
(Figuras 36 – 38) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos, HAB13 Foz03 R02, 21º28'2,517"S 40º56'20,614”W, 16 m - 
10/III/2009 – Brasil. 
 
Material examinado. Total de 25 espécimes examinados, comprimento variando de 
1,0 a 4,0 mm e número de segmentos variando de 45 a 96. Parátipos: Plataforma 
continental da Bacia de Campos: 9 exs., Hab13 I01 R02, 21º11'0,839"S 
40º28'27,312"W, 26 m, 05/III/2009; 1 ex., HAB13 H04 R01, 21º42'53,723"S 
40º10'15,249"W, 98 m, 09/III/2009; 4 exs. HAB13 H02 R02, 21º44'19,348"S 
40º17'15,581"W, 49 m, 09/III/2009; 3 exs., HAB13 H02 R03, 21º44'18,916"S 
40º17'14,472"W, 49 m, 09/III/2009; 1 ex., HAB13 Foz09 R03, 21º28'19,692"S 
40º48'38,086”W, 22 m, 20/VII/2009; 1 ex., HAB16 H02 R03, 21º44'19,601"S 
40º17'15,608W, 49 m, 09/VII/2009; 4 exs., HAB17 Foz18 R03, 21º33'54,611"S 
40º42'53,901”W, 23 m, 20/VII/2009; 1 ex., Hab17 Foz29 R01, 21º24'45,072"S 
40º25'17,287"W, 32 m, 20/VII/2009; 1 ex., HAB17 Foz25 R02, 21º39'31,266"S 
40º31'26,147"W, 28 m, 23/VII/2009; 1 ex., HAB17 Foz29 R03, 22º1'9,406"S 
40º31'55,389"W, 49 m – 24/VII/2009 – Brasil. 
 
Diagnose. Cirros ventrais anteriores e medianos cilíndricos de bases infladas. 
Quatro cerdas bidentadas ao longo do corpo, exceto nos últimos segmentos que 
têm uma quinta cerda supracicular unidentada. 
 
Descrição. Holótipo espécime completo com 57 segmentos e 3,0 mm de 
comprimento, medindo 0,1 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, cilíndrico e afunilado na 
extremidade posterior. Prostômio alongado, bem mais longo do que do largo, com 
uma protuberância bem delineada na margem anterior, onde estão situados as 
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antenas e palpos. Papila nucal ausente (Fig. 36A). Antenas e palpos pareados, 
frontais e de tamanhos similares, cônicos e delgados, mais longos do que o 
prostômio. Um par de olhos situados superficialmente na margem posterior do 
prostômio (Fig. 36A). Probóscide indivisa, papilas cônicas com distribuição difusa. 
Anel não observado. Primeiro segmento visível dorsalmente. Três pares de cirros 
tentaculares dispostos nos dois primeiros segmentos, cilíndricos, exceto pelo par 
ventral que é plano e ovalado com extremidade distal afilada; biarticulados com 
cirróforos curtos e cirróstilos longos (Fig. 36A). Primeiro par de cirros tentaculares 
dorsal, localizado no primeiro segmento, alcançando o setígero 4. Ramos dorsal e 
ventral do segundo par de cirros tentaculares atingindo respectivamente os 
segmentos 5 e 2. Neuropódios e cirros ventrais começando a partir do terceiro 
segmento. Cirros dorsais simétricos, com cirróforos bem desenvolvidos, sem 
prolongamentos dorsais, a partir do quarto segmento. Cirros dorsais anteriores e 
medianos ovalados, medianos mais longos e os posteriores cilíndricos e delgados. 
Lóbulos mais longos do que os cirros dorsais e mais curtos do que os ventrais, com 
acículas medianas marrom-claro com feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais 
bilobados, simétricos e arredondados. Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros 
ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, surgindo junto com o 
lóbulo no terceiro segmento; lóbulos anteriores cilíndricos, com bases infladas, 
medianos cônicos e posteriores cilíndricos e delgados (Fig. 37A-D; Fig. 38A). 
Cerdas compostas espinígeras com formas variadas, a partir do terceiro segmento. 
Hastes com rostros contendo um ou dois dentes. Parapódios medianos e 
posteriores com quatro cerdas bidentadas, sendo duas supraciculares e duas 
subaciculares. Parapódios posteriores, com exceção dos últimos 20, com cinco 
cerdas, sendo duas supraciculares e três subaciculares; as quatro mais dorsais 
bidentadas e a quinta unidentada. Artículos com formas variadas, com bordas 
externas serrilhadas (Fig. 38B-C). Pigídio com um par de cirros cilíndricos e 
delgados, papila pigidial mediana ausente.  
 
Coloração. Os espécimes fixados possuem pigmentação marrom, mais concentrada 
nos cirros parapodiais. 
 




Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma 
continental da Bacia de Campos – Brasil. 
 
Observações. Hesionura sp. n. 1 difere de H. laubieri pelos cirros tentaculares 
dorsais ovalados e ventrais cônicos com extremidades distais afiladas, sendo estes 
bem mais curtos do que o comprimento das cerdas. Difere de H. elongata pela 
ausência de cerdas simples e pela morfologia dos cirros parapodiais, cilíndricos 
nesta última. Diferencia-se de Hesionura sp. n. 2, por esta apresentar cirros 
tentaculares ventrais cônicos e longos, tão longos quanto a extremidade distal das 
hastes das cerdas, no entanto, compartilha a forma dos cirros dorsais ovalados. 
Caracteres como os cirros dorsais e a primeira cerda supracicular bidentada dos 
parapódios anteriores e medianos de Hesionura sp. n. 1 separam-na de Hesionura 




Figura 36 – Hesionura sp. n. 1 A – Prostômio, vista dorsal. B – Cirros tentaculares, vista ventral. A e 





Figura 37 – Hesionura sp. n. 1. Vista dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A – Parapódio 6, com 
cirro dorsal. B – Parapódio 7 com cirro ventral com cirro dorsal. Legendas: Cd=cirro dorsal; Cv=cirro 


















Figura 38 – Hesionura sp. n. 1 Vista dorso-ventral. A – Parapódio 59. B – Cerdas bidentadas dos 
parapódios anteriores do parátipo. C – Cerdas compostas espinígeras dos parapódios medianos. 

















Hesionura sp. n. 2 
 
(Figuras 39 – 42) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos, HAB11 A01 R03, 22º55'7,555"S 42º0'49,218"W, 29 m de 
profundidade em fundo arenoso – 28/II/2009 – Brasil. 
 
Material examinado. Total de 5 espécimes examinados, comprimento variando de 
1,0 a 4,0 mm e número de segmentos variando de 45 a 47. Parátipos: Plataforma 
continental da Bacia de Campos: 1 ex., HAB11 A01 R03, 22º55'7,555"S 
42º0'49,218"W, 29 m, 28/II/2009; 3 exs., Hab17 Foz29 R01, 21º24'45,072"S 
40º25'17,287"W, 32 m, 20/VII/2009; 1 ex., HAB17 Foz21 R01, 22º6'22,014"S 
40º43'42,326"W, 47 m, 17/III/2009 – Brasil. 
 
Diagnose. Cirros ventrais medianos com mais da metade do comprimento dos 
lóbulos e os posteriores com afinamentos abruptos nas extremidades distais. 
Parapódios posteriores com três cerdas subaciculares, sendo uma bidentada e duas 
unidentadas. 
 
Descrição. Holótipo espécime completo com 65 segmentos e 3,0 mm de 
comprimento, medindo 0,1 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, cilíndrico e afunilado na 
extremidade posterior. Prostômio alongado, bem mais longo do que do largo, com 
uma protuberância delineada na margem anterior, onde estão situados as antenas e 
palpos. Papila nucal ausente (Fig. 39A). Antenas e palpos pareados, frontais, de 
tamanhos similares, cônicos e delgados. Antenas e palpos de comprimento 
equivalente ao do prostômio. Um par de olhos situados superficialmente na margem 
posterior do prostômio (Fig. 39A). Probóscide indivisa, papilas cônicas com 
distribuição difusa. Anel terminal não observado (Fig. 39B). Primeiro segmento 
visível dorsalmente. Três pares de cirros tentaculares cilíndricos, exceto o par 
72	  
	  
ventral que é cilíndrico, com base inflada e extremidade distal afilada. Cirros 
tentaculares biarticulados, com cirróforos curtos e cirróstilos longos, dispostos nos 
dois primeiros segmentos (Fig. 39A). Primeiro par de cirros tentaculares dorsal 
alcança o setígero 4. Ramos dorsal e ventral do segundo par de cirros tentaculares 
atingem respectivamente os segmentos 5 e 2 (Fig. 39A). Neuropódios e cirros 
ventrais a partir do terceiro segmento. Cirros dorsais simétricos, com cirróforos bem 
desenvolvidos, sem prolongamentos dorsais, presentes a partir do quarto segmento. 
Cirros dorsais anteriores cilíndricos e filiformes, medianos cilíndricos com 
extremidades distais arredondadas e posteriores ovalados. Lóbulos simétricos, mais 
longos do que os cirros dorsais e mais curtos do que os ventrais, com acículas 
medianas marrom-claro com feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados e 
simétricos. Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros ventrais orientados 
horizontalmente em relação aos lóbulos, presentes a partir do terceiro segmento, 
cilíndricos, com os anteriores mais delgados e curtos do que os medianos, 
medianos longos e delgados e os posteriores abruptamente afilados nas 
extremidades distais (Fig. 40A-E). Cerdas compostas espinígeras de formas 
variadas, a partir do terceiro segmento. Hastes das cerdas com rostros contendo um 
a três dentes. Parapódios anteriores e medianos com duas cerdas supraciculares e 
duas subaciculares, a mais dorsal tridentada, segunda, terceira e quarta bidentadas. 
Parapódios medianos com cerda mais dorsal tridentada, segunda e terceira 
bidentadas e a quarta unidentada. Parapódios posteriores com cinco cerdas, sendo 
duas supraciculares e três subaciculares, as três mais dorsais bidentadas e as duas 
mais ventrais unidentadas; artículos com formas variadas com bordas externas 
serrilhadas (Fig. 41A–D). Pigídio com um par de cirros cilíndricos. Papila pigidial 
mediana ausente (Fig. 42).  
 
Coloração. Os espécimes fixados têm pigmentação marrom, mais concentrada nos 
cirros dorsais e nas bases dos cirros ventrais. 
 
Habitat. Substrato arenoso, entre 29 e 47 m de profundidade. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma 
continental da Bacia de Campos – Brasil. 
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Observações. É provável que Hesionura sp. n. 2 tenha de fato uma papila anal, mas 
isto só poderá ser confirmado com mais fotomicrografias de varredura, já que os 
animais observados são muito pequenos. Hesionura sp. n. 2 difere de H. laubieri e 
H. elongata pelo comprimento dos cirros dorsais (que apesar de longos não 
ultrapassam o comprimento das cerdas), pela presença de cinco cerdas nos 
parapódios posteriores e pelo número de dentes nos rostros das cerdas, com as 
três mais dorsais bidentadas e as duas mais ventrais unidentadas. A papila anal 
discreta de Hesionura sp. n. 2 é compartilhada com Hesionura sp. n. 3 e H. 
shandongensis, embora delas difira pelos cirros ventrais medianos filiformes e 
posteriores abruptamente afilados. Os cirros dorsais longos e abruptamente afilados 
e  o número de dentes nos rostos das cerdas de Hesionura sp. n. 2 diferenciam-na 
de Hesionura sp. n. 1, bem com os cirros dorsais ovalados e primeira cerda 
supracicular quadridentada dos segmentos anteriores e medianos em Hesionura sp. 
n. 5. No entanto, compartilha a primeira cerda supracicular tridentada dos 
segmentos anteriores e medianos com Hesionura sp. n. 4. Todas as espécies aqui 




Figura 39 – Hesionura sp. n. 2. A – Prostômio, vista dorsal do holótipo. B – Probóscide com evertida 




Figura 40 – Hesionura sp. n. 2. Vista dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A - Parapódio 5 com 
cirro dorsal. B – Parapódio 5 com cirro ventral. C – Parapódio 25 com cirro dorsal. D – Parapódio 25. 







Figura 41– Hesionura sp. n. 2. A – Parapódios anteriores com primeira cerda tridentada. segunda a 
quarta bidentadas. B–C - Parapódios medianos com primeira cerda tridentada, segunda e terceira 








Hesionura sp. n. 3 
 
(Figuras 43 – 45) 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos, HAB11 A01 R03, 22º55'7,555"S 42º0'49,218"W, 29 m de 
profundidade em fundo arenoso – 28/II/2009 – Brasil. 
 
Material examinado. Total de 22 espécimes examinados, comprimento variando de 
1,2 a 4,5 mm e número de segmentos variando de 47 a 94. Parátipos: Plataforma 
continental da Bacia de Campos: 1 ex., HAB11 G03 R02, 22º3'45,395"S 
40º9'59,684"W, 75 m, 25/II/2009; 1 ex., HAB11 A01 R03, 22º55'7,555"S 
42º0'49,218"W, 29 m, 28/II/2009; 4 ex., Hab13 I01 R02, 21º11'0,839"S 
40º28'27,312"W, 26 m, 05/III/2009; 2 exs., Hab13 H01 R02, 21º43'22,206"S 
40º31'52,366"W, 26 m, 09/III/2009; 1 ex., HAB13 H02 R03, 21º44'18,916"S 
40º17'14,472"W, 49 m, 09/III/2009;1 ex., HAB13 Foz18 R01, 21º33'52,574"S 
40º42'53,900"W, 22 m,10/III/2009; 2 exs., HAB13 Foz9 R02, 22º11'32,065"S 
40º55'24,159"W, 44 m, 12/III/2009; 7exs., Hab13 B01 R03, 22º41'47,098"S 41º 53' 
46,452" W, 30 m, 16/III/2009; 2 exs., Hab17 Foz29 R01, 21º24'45,072"S 
40º25'17,287"W, 32 m, 20/VII/2009 – Brasil.  
 
Diagnose. Cirros tentaculares ventrais cônicos. Parapódios anteriores e medianos 
com primeira cerda dorsal tridentada e as três demais bidentadas. Parapódios 
posteriores com quatro cerdas, as três mais dorsais bidentadas e a mais ventral 
unidentada. 
 
Descrição. Holótipo espécime completo com 65 segmentos e 4,5 mm de 
comprimento, medindo 0,08 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, cilíndrico e afunilado na 
extremidade posterior. Prostômio alongado, bem mais longo do que do largo, com 
uma protuberância na margem anterior, onde estão situados as antenas e palpos. 
Papila nucal ausente (Fig. 43A). Antenas e palpos pareados, frontais, de tamanhos 
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similares, cônicos e delgados. Antenas e palpos com metade do comprimento do 
prostômio. Um par de olhos situados superficialmente na margem posterior do 
prostômio (Fig. 43A). Probóscide indivisa, com papilas cônicas, distribuídas 
difusamente. Anel terminal não observado. Primeiro segmento visível dorsalmente. 
Três pares de cirros tentaculares cilíndricos, exceto pelo par de cirros ventrais que 
são cilíndricos, com bases infladas e distalmente afilados. Cirros tentaculares 
biarticulados, com cirróforos curtos e cirróstilos longos, dispostos nos dois primeiros 
segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares dorsal localizado no primeiro 
segmento alcançando o setígero 4. Ramos dorsal e ventral do segundo par de cirros 
tentaculares atingindo respectivamente os segmentos 4 e 1. Neuropódios e cirros 
ventrais a partir do terceiro segmento. Cirros dorsais simétricos, com cirróforos bem 
desenvolvidos e ovalados, sem prolongamentos dorsais, a partir do quarto 
segmento. Cirros dorsais ovalados, com os medianos mais longos do que os 
anteriores e os posteriores. Lóbulos simétricos, mais longos do que os cirros dorsais 
e mais curtos do que os ventrais, com acículas medianas marrom-claro, com feixes 
de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados, simétricos e arredondados. Lóbulos pós-
setais arredondados. Cirros ventrais orientados horizontalmente em relação aos 
lóbulos, junto ao terceiro cirro tentacular. Cirros ventrais anteriores cônicos, 
medianos cilíndricos com bases infladas e os posteriores alongados (Fig. 44A-D). 
Cerdas compostas espinígeras de formas variadas, a partir do terceiro segmento. 
Hastes com rostros contendo um a três dentes. Parapódios anteriores e medianos 
com duas cerdas supraciculares e duas subaciculares, primeira cerda mais dorsal 
tridentada e as outras três bidentadas. Parapódios posteriores com quatro cerdas, 
as três primeiras mais dorsais bidentadas e a quarta unidentada. Artículos com 
formas variadas com bordas externas serrilhadas (Fig. 45A–B). Pigídio com um par 
de cirros anais cilíndricos. Papila pigidial mediana ausente (Fig. 45B).  
 
Coloração. Os espécimes fixados são opacos. 
 
Habitat. Substrato arenoso, entre 22 e 49 m de profundidade. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma 
continental da Bacia de Campos – Brasil. 
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Observações. É provável que uma das cicatrizes no pigídio de Hesionura sp. n. 3 
seja de uma papila anal, mas seria necessário examinar mais indivíduos com 
microscópio de varredura para confirmação, já que papilas pigidiais medianas são 
uma característica referida para uma única espécie do gênero. Hesionura sp. n. 3 
difere de H. laubieri pela morfologia dos cirros parapodiais, já que os cirros dorsais 
são ovalados e ventrais cilíndricos e curtos, mas com ela compartilha quatro cerdas 
por parapódio ao longo do corpo. Difere de H. elongata pelos cirros ventrais 
cilíndricos e uniformes e pelo número de dentes nos rostros das cerdas, bem como 
pela ausência de cerdas simples. Difere de Hesionura sp. n. 1 pela presença de 
cirros dorsais ovalados e pelo número de dentes nos rostros das cerdas, já que os 
parapódios anteriores apresentam a primeira cerda supracicular com três dentes e 
as três últimas bidentadas. Compartilha com Hesionura sp. n. 2 a quantidade de 
dentes nos rostros das cerdas dos parapódios anteriores e medianos, mas difere em 
relação ao número de cerdas nos parapódios posteriores.  Hesionura sp. n. 3 
apresenta três cerdas bidentadas e uma monodentada, sendo duas supraciculares e 
duas subaciculares, enquanto Hesionura sp. n. 2 possui a primeira supracicular 
tridentada e três bidentadas, sendo duas supraciculares e duas subaciculares. No 
entanto, Hesionura sp. n. 3 compartilha a presença de uma papila anal com 
Hesionura sp. n. 2 e H. shandongensis. Hesionura sp. n. 3. Difere de Hesionura sp. 
n. 5, por esta espécie apresentar cirros parapodiais ovalados e número de dentes 
nas cerdas dos parapódios anteriores e medianos, uma vez que a primeira cerda 
supracicular é quadridentada e as três últimas tridentadas, sendo uma supracicular 
e duas subaciculares. 
 
Figura 43 – Hesionura sp. n. 3 A – Prostômio do holótipo, vista ventral; cirros tentaculares dorsal; 




Figura 44 – Hesionura sp. n. 3. Vista dorso-ventral dos parapódios do  holótipo. A – Parapódio 7 com 
cirros dorsal. B – Parapódio 7 com ventral. C – Parapódio 35 com cirro dorsal. D – Parapódio 35 com 
cirro ventral cilíndrico. E – Parapódio 70 com cirro dorsal. E – Parapódio 67 com cirro ventral 




Figura 45 – Hesionura sp. n. 3 A - Primeira cerda supracicular dos parapódios anteriores. B – 
Parapódios posteriores com 4 cerdas compostas espinígeras. C – Pigídio com anais, vista dorsal. 
Escalas: A–B – 0,02 mm; C – 0,01 mm. 
 
 
Hesionura sp. n. 4 
 
(Figuras 46 – 48) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos, HAB17 Foz18 R03, 21º33'54,611"S 40º42'53,901W, 29 m de 
profundidade em fundo arenoso - 20/VIII/2009 – Brasil. 
 
Material examinado. Total de 8 espécimes examinados, comprimento variando de 
4,0 a 6,0 mm e número de segmentos variando de 70 a 90. Parátipos: Plataforma 
continental da Bacia de Campos: 3 exs., Hab13 I01 R02, 21º11'0,839"S 
40º28'27,312"W, 26 m, 05/III/2009; 2 exs., HAB17 Foz18 R03, 21º33'54,611"S 
40º42'53,901”W, 29 m, 20/VIII/2009; 1 ex., HAB17 Foz18 R03, 21º33'54,611"S 
40º42'53,901”W, 23 m, 20/VIII/2009 (1ex.); 2 exs.,HAB17 Foz25 R02, 
21º39'31,266"S 40º31'26,147"W, 28 m, 23/VIII/2009 – Brasil. 
 
Diagnose. Cirros tentaculares ventrais cilíndricos. com extremidades distais afiladas. 




Descrição. Holótipo espécime completo com 68 segmentos e 5,0 mm de 
comprimento, medindo 0,09 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, cilíndrico e afunilado na 
extremidade posterior. Prostômio alongado, bem mais longo do que largo, com uma 
protuberância na margem anterior, onde estão situados as antenas e palpos. Papila 
nucal ausente (Fig. 46A). Antenas e palpos pareados, frontais, de tamanhos 
similares, cônicos e delgados. Comprimento das antenas e palpos equivale a 
metade do comprimento do prostômio. Um par de olhos situados superficialmente 
na margem posterior do prostômio (Fig. 46A). Probóscide indivisa, com papilas 
cônicas distribuídas difusamente. Anel terminal com papilas cônicas. Primeiro 
segmento visível dorsalmente. Três pares de cirros tentaculares cilíndricos (exceto o 
par ventral que tem bases infladas e extremidades distais afiladas), biarticulados, 
com cirróforos curtos e cirróstilos longos, dispostos nos dois primeiros segmentos. 
Primeiro par de cirros tentaculares dorsais localizado no primeiro segmento, 
alcançando o setígero 3. Segundo par de cirros tentaculares localizados no segundo 
segmento, ramos dorsal e ventral atingindo respectivamente os segmentos 4 e 1 
(Fig. 46A-B). Neuropódios e cirros ventrais a partir do terceiro segmento. Cirros 
dorsais com cirróforos bem desenvolvidos, sem prolongamentos dorsais, a partir do 
quarto segmento, simétricos e ovalados, sendo os anteriores mais alongados, os 
medianos mais robustos e os anteriores mais arredondados do que os anteriores. 
Lóbulos simétricos, mais longos do que os cirros dorsais e mais curtos do que os 
ventrais, com acículas medianas marrom-claro, com feixes de cerdas. Lóbulos pré-
setais bilobados e arredondados. Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros ventrais 
orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, surgindo junto com o terceiro 
cirro tentacular. Cirros ventrais anteriores cilíndricos com extremidades distais 
arredondadas, medianos cilíndricos e delgados e posteriores mais arredondados 
(Fig. 47A-D). Cerdas compostas de formas variadas, a partir do terceiro segmento, 
com hastes contendo de um a três dentes. Parapódios anteriores e medianos com 
duas cerdas supraciculares e duas subaciculares, a mais dorsal tridentada e as três 
demais bidentadas. Parapódios posteriores com cinco cerdas, duas supraciculares, 
sendo uma tridentada e a outra bidentada e três subaciculares, com duas 
bidentadas e uma monodentada e artículos de forma variada e bordas externas 
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serrilhadas (Fig. 48A). Pigídio com par de cirros cilíndricos e longos. Papila nucal 
presene (Fig. 48B).  
 
Coloração. Os espécimes fixados são opacos. 
 
Habitat. Em substrato arenosos, até 28 m de profundidade. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma 
continental da Bacia de Campos – Brasil. 
 
Observações. Hesionura sp. n. 4 e Hesionura sp. n. 5 compartilham a modificação 
dos cirros parapodiais em formato arredondados durante o estágio reprodutivo. 
Hesionura sp. n. 4 difere de H. laubieri e H. elongata pelos cirros tentaculares 
ventrais cilíndricos para arredondados, cirros dorsais ovalados e ventrais cilíndricos 
para arredondados, mas não tão longos quanto os de H. laubieri, bem como no 
número de dentes nos rostros das cerdas do parapódios anteriores e medianas. A 
primeira cerda supracicular é tridentada, a segunda bidentada e as duas 
subaciculares são bidentadas. Apesar da distribuição geográfica disjunta, Hesionura 
sp. n. 4 apresenta papila anal similar à de H. shandongensis. Os cirros parapodiais  
e o número de dentes nas cerdas são bastante diferentes de Hesionura sp. n. 1, 
uma vez que esta espécie apresenta cirros dorsais ovalados e ventrais cônicos e a 
presença de cinco cerdas nos parapódios posteriores, sendo as quatro cerdas mais 
dorsais bidentadas e a quinta unidentada. Hesionura sp. n. 4 difere de Hesionura sp. 
n. 5 por esta espécie apresentar a primeira cerda supracicular dos segmentos 
anteriores e medianos e parte dos posteriores quadridentada, bem como o 
comprimento do corpo, que nos adultos completos ultrapassam 10 mm, bem mais 






Figura 46 – Hesionura sp. n. 4. Vista antero-posterior. A - Cirros tentaculares. B – Cirros tentaculares 


















Figura 47 – Hesionura sp. n. 4. Vista dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A - Parapódios 
anteriores com cirros dorsais ovalados. B – Parapódios anteriores com cirros ventrais ovalados C – E 
Parapódios medianos e posteriores com cirros dorsais arredondados D–F Parapódios medianos e 














Figura 48 – Hesionura sp. n. 4. A – Parapódios com cirros ovalados do holótipo. B –Cerdas de 








Hesionura sp. n. 5 
 
(Figuras 49 – 51) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos, Hab17 Foz29 R01, 21º24'45,072"S 40º25'17,287"W, 32 m de 
profundidade em fundo arenoso – 20/VII/2009 – Brasil. 
 
Material examinado. Total de 6 espécimes examinados, comprimento variando de 
4,0 a 11,0 mm e número de segmentos variando de 80 a 153. Parátipos: Plataforma 
continental da Bacia de Campos: 3 exs., Hab13 I01 R02, 21º11'0,839"S 
40º28'27,312"W, 26 m, 05/III/2009; 3 exs., HAB17 Foz18 R03, 21º33'54,611"S 
40º42'53,901W, 29 m, 20/VIII/2009 – Brasil. 
 
Diagnose. Cirros dorsais e ventrais arredondados e parapódios com a primeira 
cerda supracicular quadridentada. Adultos com corpo longo, normalmente com mais 
de 90 segmentos . 
 
Descrição. Holótipo espécime completo com 23 segmentos e 2,5 mm de 
comprimento, medindo 0,22 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, cilíndrico e afunilado na 
extremidade posterior. Prostômio alongado, bem mais longo do que largo, com uma 
protuberância delineada na margem anterior, onde estão situados as antenas e 
palpos. Papila nucal ausente (Fig. 49A). Antenas e palpos pareados, frontais, de 
tamanhos similares, cônicos e delgados. Antenas e palpos com metade do 
comprimento do prostômio. Um par de olhos situados superficialmente na margem 
posterior do prostômio (Fig. 49A). Probóscide indivisa, com papilas cônicas 
distribuídas difusamente. Anel terminal com papilas cônicas (Fig. 49A–E). Primeiro 
segmento visível dorsalmente. Três pares de cirros tentaculares cilíndricos, exceto o 
ventral, que é arredondado, biarticulados, com cirróforos curtos e cirróstilos longos, 
dispostos nos dois primeiros segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares dorsal 
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localizado no primeiro segmento, alcançando o setígero 3. Ramos dorsal e ventral 
do segundo par de cirros tentaculares localizados no segundo segmento, atingindo 
respectivamente os segmentos 4 e 2 (Fig. 49A). Neuropódios e cirros ventrais a 
partir do terceiro segmento. Cirros dorsais com cirróforos bem desenvolvidos, sem 
prolongamentos dorsais, a partir do quarto segmento, simétricos e ovalados. Cirros 
dorsais medianos mais longos do que os anteriores e posteriores. Em animais em 
estágio reprodutivo, cirros dorsais anteriores ovalados, medianos e posteriores 
arredondados, medianos mais robustos do que os demais. Lóbulos simétricos, mais 
longos do que os cirros dorsais e mais curtos do que os ventrais, com acículas 
medianas marrom-claro, com feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados e 
arredondados. Cirros ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, 
surgindo juntamente com o terceiro cirro tentacular, simétricos e ovalados. Cirros 
ventrais medianos mais robustos e posteriores mais delgados (Fig. 50A-D). Cerdas 
compostas de formas variadas, a partir do terceiro segmento, rostros das hastes 
com um a quatro dentes. Duas cerdas supraciculares, a mais dorsal quadridentada 
e a segunda tridentada e duas cerdas subaciculares bidentadas, com exceção dos 
últimos 15 segmentos, que têm as três cerdas mais dorsais bidentadas e quarta 
unidentada. Artículos com formas variadas, com bordas externas serrilhadas (Fig. 
51A–B). Pigídio com par de cirros cilíndricos.  
 
Coloração. Os espécimes fixados são opacos. 
 
Habitat. Em fundos de areia muito grossa, entre 35 e 30 m de profundidade. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma 
continental da Bacia de Campos – Brasil. 
 
Observações. Hesionura sp. n. 5 difere das demais espécies descritas para o 
gênero pela presença de cirros dorsais e ventrais arredondados e presença da 
cerda supracicular mais dorsal quadridentada ao longo do corpo, exceto nos últimos 
20 segmentos, bem como o comprimento do corpo (chegando a 10 mm quando 
adulto). Os cirros parapodiais arredondados e cerdas compostas com a primeira 
quadridentada em Hesionura sp. n. 5 diferenciam-na de H. elongata que possui 
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cerdas capilares e cirros dorsais fusiformes, H. coineaui e Hesionura sp. n. 3 por 
estas espécies apresentarem cirros dorsais ovalados e H. serrata com cirros dorsais 
lanceolados. Hesionura sp. n. 5 apresenta cinco cerdas nos parapódios posteriores, 
sendo este um caráter que a separa de H. laubieri e Hesionura sp. n. 3, que têm  
quatro cerdas nos parapódios posteriores. Hesionura sp. n. 5 também difere de 




Figura 49 – Hesionura sp. n. 5. A – Vista dorsal da região anterior. B – Prostômio, vista dorsal. C – 
Cirro tentacular ventral, vista ventral. D – Cirros tentaculares dorsais, vista ventral. B-D – Holótipo. 




Figura 50 – Hesionura sp. n. 5. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A - 
Parapódios anteriores com cirros dorsais. B – Parapódios anteriores com cirros ventrais C–E 
Parapódios medianos e posteriores com cirros dorsais. D-F - Parapódios medianos e posteriores 




Figura 51 – Hesionura sp. n. 5. A – Cerdas compostas espinígeras dos parapódios posteriores. B – 
Cerda composta supracicular. Escalas: A–B – 0,01 mm. 
 
 
Gênero Paranaitis Southern, 1914 
 
Espécie tipo. Anaitis wahlbergi Malmgren, 1865: 94, pl. 14, fig. 31A-D; por 
monotipia. 
 
Diagnose. Primeiro e segundo segmento formando um colar. Probóscide com 
papilas ou barras quitinosas distribuídas irregularmente. Cerdas com um dente 
cônico principal. 
 
Descrição. Primeiro e segundo segmentos fundidos, formando um colar ao redor do 
prostômio. Prostômio anteriormente arredondado; parte dorsal coberta pelo primeiro 
segmento. Antenas e palpos pareados, de comprimento similares. Antenas e palpos 
podem ter origem antero-lateral, inseridos na superfície plana do prostômio ou 
orientados postero-lateralmente, inseridos nas depressões laterais do prostômio. 
Presença ou ausência de olhos. Papila nucal presente ou ausente; quando presente 
pode ser indistinta, pequena e arredonda, ou grande e alongada, situada em uma 
lígula na parte posterior do prostômio. Órgão nucal retrátil. Probóscide subdividida 
em partes proximal e distal em algumas espécies. Quando subdividida pode ser 
abruptamente delineada ou gradualmente diferenciada; fileiras laterais de papilas 
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ausentes ou presentes, quitinosas ou moles e/ou tubérculos grandes (Pleijel, 1993; 
Kato & Pleijel, 2003). Primeiro e segundo segmentos mais ou menos fundidos, 
formando um colar ao redor do prostômio. Quatro pares de cirros tentaculares 
cilíndricos, biarticulados, com cirróforos curtos e cirróstilos longos, dispostos nos 
dois primeiros segmentos, primeiro segmento com um par de cirros dorsais, 
segundo segmento com dois pares de cirros, sendo um dorsal e outro ventral, e 
terceiro segmento com um par de cirros dorsais. Acícula dorsal presente ou ausente 
no segundo e terceiro segmentos. Acícula ventral presente no segundo segmento. 
Cerdas presentes ou ausentes no segundo segmento. Parapódios unirremes com 
extremidade distal dos cirros dorsais arredondada. Lóbulos neuropodiais com cirros 
supraciculares mais longos do que os subaciculares. Rostros das hastes das cerdas 
simétricos ou assimétricos, cobertos por pequenos dentes; dente grande principal 
presente ou ausente. Cirros ventrais ovais, com extremidades distais arredondadas. 
Pigídio com um simples par de cirros ovais ou arredondados. Papila pigidial 
mediana presente (Pleijel, 1993; Kato & Pleijel, 2003). Atualmente há 19 espécies 
descritas para o gênero, das quais Paranaitis speciosa (Webster, 1879) já registrada 
para o Brasil, totalizando 23 espécies com as novas aqui descritas. 
 
Chave de identificação para espécies do gênero Paranaitis das costas sul e sudeste 
do Brasil 
 
1– Cirros dorsais ovalados e assimétricos, mais longos do que largos. Cirros 
pigidiais cilíndricos, com bases distais arredondadas................Paranaitis sp. n. 1 
– Cirros dorsais de outra forma ..……….………………………................….............2 
2– Cirros dorsais arredondados, mais largos do que longos. Cirros pigidiais 
cilíndricos  e uniformes…….......……………………...……...…...Paranaitis sp. n. 2 
– Cirros dorsais ovalados, mais longos do que largos e simétricos ou cirros 
dorsais cordiformes e simétricos...........................................................................3 
3– Cirros dorsais ovalados, mais longos do que largos. Lóbulos parapodiais 
bilobados, com acentuada assimetria. Cirros pigidiais cilíndricos, com bases 
infladas……………...........................................................…...…Paranaitis sp. n. 3 
– Cirros dorsais cordiformes…….........................………..………..Paranaitis sp. n. 4 
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Paranaitis sp. n. 1 
 
(Figuras 52 – 59) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Baía de Paranaguá (Paraná, Brasil), 25°71’240”S 48°25’927”W, na 
região entre marés.  
 
Material examinado. Total de 24 espécimes examinados, comprimento variando de 
1,0 a 11,0 mm e número de segmentos variando de 26 a 97. Parátipos: Baía de 
Paranaguá; Baixio do Saco do Limoeiro na Ilha do Mel: 1 ex., 25º32’54.1”S 
48º27’17.8”W, 18/XI/2009; 1 ex., 25º32’54.1”S 48º27’17.8”W, 29/XII/2009; 2 exs., 
25º33’35.45”S 48º18’50.66”W, 13/III/2003; 1 ex., 25º33’03.38”S 48º25’107”W, 
15/I/2010; 1 ex., 25º32’54.1”S 48º2717.8”W, 15/I/2010; 2 exs., 25º32’55.2”S 
48º27’143”W, 28/I/2010; 1 ex., 25º33’03.38”S 48º25’107”W, 27/I/2010; 1 ex., 
25º33’03.38”S 48º25’107”W, 28/I/2010; 2 ex., 25º33’03.38”S 48º25’107”W, 
30/I/2010; 1 ex., 25º32’54.1”S 48º27’17.8”W, 31/I/2010. Baixio da Baía de 
Paranaguá: 1 ex., 25º32’54.1”S 48º27’17.8”W, 18/XI/2009; 2 exs., 25º32’55.2”S 
48º27’143”W, 01/III/2010; 2 exs., 25º33’35.45”S 48º18’50.66”W,13/III/2003; 1 ex., 
25º32’54.1”S 48º27’17.8”W, 15/III/2010; 2 exs., 25º32’55.2”S 48º27’143”W, 
28/I/2010; Paraná. Material adicional. Coroa Grande no Rio de Janeiro. (IBUFRJ) 4 
exs., 22°54'48"S 47°52'49"W, 08/X/1998 – Brasil. 
 
Diagnose. Probóscide com fileiras de papilas cônicas e quitinosas alternadas por 
barras quitinosas dorsais; extremidade distal coberta de micropapilas. Anel terminal 
ovalado. Cirros dorsais arredondados e assimétricos, bem mais longos do que 
largos. Lóbulos com cerdas a partir do terceiro segmento. Cirros pigidiais 
arredondados, com papila mediana presente.  
 
Descrição. Holótipo espécime completo com 97 segmentos e 43 mm de 
comprimento, medindo 0,25 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente, com 
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largura uniforme, exceto por pequeno afunilamento na extremidade posterior. 
Prostômio anteriormente arredondado, mais longo do que largo, com uma lígula em 
uma depressão na margem posterior, onde está situada a papila nucal, em forma de 
botão, arredondada e curta (Fig. 52A). Antenas e palpos pareados, situados 
postero-lateralmente no prostômio, cônicos e robustos, de tamanhos desiguais (Fig. 
52B). Antenas e palpos com ¼ do comprimento do prostômio. Um par de olhos 
marrons, epidérmicos e com lentes, situados nas margem posterior do prostômio. 
Probóscide diferenciada gradualmente em duas partes: - proximal com fileiras 
longitudinais de papilas cônicas e quitinosas alternadas por barras quitinosas; - 
distal coberta de micropapilas. Anel terminal com bordas ovaladas (Fig. 52C-E). 
Primeiro e segundo segmentos fundidos, formando um colar junto do prostômio (Fig. 
52A-B). Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos, biarticulados, com cirróforos 
curtos e cirróstilos longos, dispostos nos três primeiros segmentos. Primeiro par de 
cirros tentaculares, localizado no primeiro segmento, alcançando o setígero 2. 
Ramos dorsal e ventral do segundo par de cirros tentaculares atingindo 
respectivamente o segundo e terceiro segmentos. Terceiro cirro tentacular dorsal se 
estende até o quarto segmento. Neuropódios com cerdas, cirro tentacular dorsal e 
cirros parapodiais ventrais a partir do terceiro segmento (Fig. 53A). Cirros dorsais 
assimétricos, com cirróforos desenvolvidos, sem prolongamentos externos, a partir 
do quarto segmento. Cirros dorsais anteriores arredondados e mais longos do que 
largos, medianos arredondados e alongados e posteriores arredondados. Lóbulos 
mais curtos do que os cirros dorsais e ventrais, com acículas medianas marrom-
claro com feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados, assimétricos e 
arredondados, sendo os supraciculares mais longos do que os subaciculares. Esta 
assimetria é mais acentuada nos parapódios anteriores e medianos. Cirros ventrais 
orientados horizontalmente em relação aos lóbulos,  arredondados e assimétricos, 
sendo que os medianos  mais alongados que os anteriores e os posteriores, quase 
tão largos quanto longos (Fig. 53 C-D). Cerdas compostas, a partir do terceiro 
segmento, com rostros com um dente grande e robusto, circundados por dentículos 
(Fig. 54A). Pigídio com par de cirros anais cilíndricos, com bordas arredondadas. 




Coloração. Os espécimes fixados têm pigmentação rosa opaco, com extremidades 
marrom-claro (Fig. 52A). 
 
Habitat. Em fundos arenosos, lodosos e rochosos de regiões entre marés. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, Coroa Grande, Rio de Janeiro. Baía de Paranaguá, 
Ilha do Mel, Paraná – Brasil em regiões entre-marés. 
 
Observações. Paranaitis sp. n. 1 compartilha a posição das antenas e palpos 
postero-laterais com Paranaitis bowersi (Benham, 1927), Paranaitis caeca (Moore, 
1903), Paranaitis inflata (Hutchings & Murray, 1984), Paranaitis gardineri Perkins, 
1984, Paranaitis kosteriensis (Malmgren, 1867), Paranaitis misakiensis, Paranaitis 
moritai e P. polynoides. Tais espécies apresentam distribuição geográfica disjunta, 
com apenas P. pumila, P. polynoides e P. gardineri descritas para o Atlântico Norte. 
A presença de olhos em Paranaitis sp. n. 1 a diferencia de P. bowersi, P. caeca e P. 
uschakovi. A presença de papilas quitinosas na próboscide e dos cirros pigidiais 
(cilíndricos com bordas arredondadas) de Paranaitis sp. n. 1 são similares aos de P. 
caeca, P. inflata, P. misakiensis, P. kosteriensis , P. moritai, P. pumila e P. 
uschakovi, destas diferindo pela morfologia dos cirros dorsais, arredondados e mais 
longos do que largos, e pela distribuição geográfica muito disjunta. Os cirros dorsais 
também são diferentes em Paranaitis sp. n 3, Paranaitis sp. n. 4 e de P. speciosa, já 
descrita para o Brasil, mas semelhantes aos de P. pumila. A ausência de uma papila 
pigidial diferencia Paranaitis sp. n. 1 de P. bowersi, P. caeca, P. inflata, P. gardineri, 






Figura 52 – Paranaitis sp. n. 1. A-B – Prostômio do holótipo, vista dorsal. C – Vista geral da 
probóscide. D – Vista da probóscide. E – Vista dorsal da parte proximal da probóscide com barras 




Figura 53 – Paranaitis sp. n. 1. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A – 
Neuropódios a partir do terceiro segmento, vista antero-posterior. B–D – Parapódios 7; 25 e 65, vista 
anterior dorso-ventral. Escalas: A – 0,02 mm; B–C – 0,06 mm; D – 0,05 mm. 2CTD= Segundo cirro 














Figura 54 – Paranaitis sp. n. 1. A e B - Cerdas compostas dos parapódios medianos. C–D Pigídio 
com um par de cirros anais. A e C –Holótipos. Escalas: A – 0,05 mm; B – 0,002 mm; C – 0,04 mm; D 
– 0,05 mm. 
 
Paranaitis sp. n. 2 
 
(Figuras 55 – 58) 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos, Hab17 Foz15 R01, 21º10'17,451"S 40º45'57,043"W, 16 m – 
22/IX/2009 - Brasil. 
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Material examinado.  6 espécimes examinados, comprimento variando de 4,0 a 11,0 
mm e número de segmentos variando de 36 a 104. Parátipos: Baixio do Rio Itiberê 
na Baía de Paranaguá: 1ex., 25°30'15.70"S 48°29'17.40"W, 20/II/2010 (1ex.). 
Plataforma continental da Bacia de Campos: 1 ex., 21º10'17,451"S 40º45'57,043"W, 
Hab17 Foz15 R01, 16 m, 22/VII/09. Talude Continental da Bacia de Campos: 1ex., 
22º33'36,245"S 40º26'39,329"W,Hab07 D06 R01(0-2), 396.2 m, 09/VII/09 – Brasil. 
 
Diagnose. Parte proximal da probóscide com um par de papilas laterais, ausência 
de fileiras de tubérculos dorso-ventrais; 8 fileiras longitudinais de tubérculos, sendo 
2 pares de fileiras em cada lateral. Um par de cirros pigidiais cilíndricos, longos e 
uniformes. 
 
Descrição. Holótipo espécime completo, com 61 segmentos e 10 mm de 
comprimento, 1,4 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, dorso-ventralmente achatado, de 
largura uniforme, exceto por pequeno afunilamento na extremidade posterior. 
Prostômio anteriormente arredondado, mais largo do que longo, com uma lígula 
com uma distinta depressão na parte posterior, onde se aloja uma papila nucal, em 
forma de botão arredondado (Fig. 55A-B). Antenas e palpos pareados, situados 
postero-lateralmente no prostômio,  cônicos e robustos, de tamanhos similares. 
Antenas e palpos com ¼ do comprimento do prostômio (Fig. 55A-B). Um par de 
olhos marrons, subepidérmicos com lentes, situados na margem posterior do 
prostômio. Probóscide diferenciada gradualmente, dotada de micropapilas 
quitinosas e cônicas em sua parte basal, com perda gradual de tubérculos da parte 
proximal para distal. Parte proximal com um par de papilas laterais, sem fileiras de 
tubérculos dorso-ventralmente e com 8 fileiras longitudinais de tubérculos, sendo 2 
pares de fileiras em cada lateral. Anel terminal com papilas ovaladas. Primeiro e 
segundo segmentos fundidos dorso-ventralmente, com cavidades laterais (Fig. 
55B). Presença de uma anomalia na parte posterior do Primeiro par de cirros 
tentaculares dorsal (Fig. 55D). Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos, 
biarticulados com cirróforos curtos, e cirróstilos longos, dispostos nos três primeiros 
segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares localizado no primeiro segmento 
alcançando o segmento 6. Segundo par de cirros tentaculares, localizado no 
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segundo segmento, com ramos dorsal e ventral atingindo respectivamente o 12 e 4 
segmentos. Terceiro cirro tentacular dorsal  atingindo o segmento 9. Neuropódios e 
cirros ventrais a partir do terceiro segmento. Cirros dorsais simétricos, com 
cirróforos assimétricos bem desenvolvidos, sem prolongamento externo, a partir do 
quarto segmento, arredondados. Cirros dorsais anteriores mais longos do que 
largos, medianos claramente mais largos do que longo e os posteriores quase tão 
largos quanto longos. Lóbulos mais curtos do que os cirros dorsais e mais longos do 
que os ventrais, com acículas claras e feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais 
bilobados, assimétricos e arredondados, supraciculares com o dobro do 
comprimento dos subaciculares. Cirros ventrais orientados horizontalmente em 
relação aos lóbulos, junto com terceiro cirro tentacular, assimétricos, sendo os 
anteriores ovalados com bordas arredondadas, medianos e posteriores mais longos 
do que anteriores (Fig. 56A–C). Cerdas compostas a partir do segundo segmento, 
com hastes assimétricas, rostros com dentes cônicos e grandes, circundados por 
dentículos cilíndricos de comprimentos desiguais e artículos com bordas externas 
serrilhadas (Fig. 57A–D). Pigídio com dois pares de cirros anais cilíndricos 
uniformes e delgados, provavelmente o segundo par seja uma anomalia. Papila 
pigidial cilíndrica presente (Fig. 58).  
 
Coloração. Os espécimes fixados são opacos. 
 
Habitat. Em fundos de silte-argila mal selecionado no talude e em fundos de areia 
grossa selecionada na plataforma, em profundidades de 16 a 396 m.  
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma e 
talude continental da Bacia de Campos. Rio Itiberê na Baía de Paranaguá, Paraná – 
Brasil. 
 
Observações. O pequeno número de exemplares, quase todos fragmentados, 
dificultou a observação cuidadosa da região pigidial. Um exemplar com dois pares 
de cirros pigidiais  foi ilustrado, mas não se descarta a possibilidade de que esta 
seja uma anomalia morfológica. A posição das antenas e palpos póstero-laterais e 
presença de olhos em Paranaitis sp. n. 2 são caracteres observados em Paranaitis 
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sp. n. 1, Paranaitis sp. n. 3, Paranaitis sp. n. 4, P. wahlbergi, P. inflata, P. gardineri, 
P. kosteriensis, P. misakiensis, P. moritai, P. polynoides, P. abyssalis, P. benthicola, 
P. pumila e P. speciosa, exceto a ausência de olhos em P. bowersi, P. caeca e P. 
uschakovi. Paranaitis sp. n. 2 compartilha os cirros dorsais medianos arredondados, 
mais largos do que longos, com P. speciosa, já registrada para o Brasil, mas dela 
difere pela lígula arredondada, cirróforos parapodiais assimétricos e pelos cirros 
pigidiais cilíndricos. Apesar de compartilhar vários caracteres com P. polynoides 
como as antenas posicionadas nas laterais do prostômio e a papila nucal 
arredondada, dela difere pela probóscide diferenciada gradualmente e no formato 
dos cirros pigidiais, que são cilíndricos com extremidades distais arredondadas em 
P. polynoides. Difere das demais espécies de Paranaitis pela presença de uma 
cavidade ou depressão nas laterais do prostômio (Kato & Pleijel, 2003) e cirros 
anais cilíndricos, longos e uniformes. Apesar dos cirros pigidiais de P. kosteriensis 
também serem cilíndricos, são bem mais curtos do que os cirros de Paranaitis sp. n. 
2. Paranaitis sp. n. 2 compartilha a presença de uma papila pigidial com Paranaitis 
sp. n. 3, P. bowersi, P. caeca, P. inflata, P. gardineri, P. kosteriensis, P. misakiensis, 




Figura 55 – Paranaitis sp. n. 2. A e B – Prostômio, vista dorsal. C – Probóscide evertida, vista dorsal. 
D – Anomalia no Primeiro par de cirros tentaculares. A-D – Holótipos. Escalas: A – 0,8 mm; B – 0,5 
mm; C - 0,4 mm; D – 0,1 mm. Abreviação: 1CTD= Primeiro Cirro Tentacular Dorsal; 2CTD=Segundo 




Figura 56 – Paranaitis sp. n. 2. Vista anterior dorso-ventral do Holótipo. A - C: Parapódios 12,37 e 57, 









Figura 57 – Paranaitis sp. n. 2. A-D Cerdas compostas espinígeras do holótipo. Escalas: A – 




Figura 58 – Paranaitis sp. n. 2. Pigídio com dois pares de cirros anais do holótipo. Escala: 0,1 mm. 
103	  
	  
Paranaitis sp. n. 3 
 
(Figuras 59 – 62) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos, Hab13 Foz32 R01, 21º55'51,246"S 40º25'58,216"W, 49 m – 
22/VII/2009 – Brasil. 
 
Material examinado. 7 espécimes examinados, comprimento variando de 7,0 a 21,0 
mm e número de segmentos variando de 55 a 105. Parátipos: Baía de Paranaguá: 1 
ex., Praia Grande na Ilha do Mel, 25º33'13,33"S 48º25'58,216"W, III/2010; 1 ex., 
Baixio do Porto de Paranaguá, 25°30'41.67".S 48°29'50.36"W, IV/2010. Plataforma 
continental da Bacia de Campos: 2 exs., Hab13 I01 R03, 21º11'0,915"S 
40º28'27,114"W, 26 m, 05/III/2009; 2 exs., Hab17 B02 R02, 22º45'49,344"S 
41º45'33,534"W, 53 m, 16/VII/2009 – Brasil. 
 
Diagnose. Cirros dorsais arredondados, mais longos do que largos. Lóbulos com 
assimetria acentuada. Cerdas com dentes cônicos principais longos e delgados.  
 
Descrição. Holótipo espécime completo, com 61 setígeros e 10 mm de 
comprimento, medindo 1,3 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente, com 
largura uniforme, exceto por pequeno afilamento na extremidade posterior. 
Prostômio mais largo do que longo, anteriormente arredondado e posteriormente 
fundido ao primeiro segmento, formando um colar. Lígula na parte posterior do 
prostômio, com uma distinta depressão, onde está situada uma papila nucal 
arredondada (Fig. 59A-B). Antenas e palpos pareados, situados na parte anterior e 
lateral do prostômio, cônicos e robustos, de comprimentos desiguais, palpos mais 
longos do que as antenas (Fig. 59B). Um par de olhos epidérmicos, de comprimento 
médio, marrons e com lentes. Probóscide parcialmente diferenciadas em uma área 
proximal, com 5 fileiras de tubérculos rugosos com micropapilas cônicas e 
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quitinosas (fileira dorsal mais larga que as 4 latero-ventrais) e uma área distal, na 
qual os tubérculos rugosos tornam-se mais proeminentes. Anel terminal com 18 
papilas arredondadas. Parte posterior do prostômio e primeiro segmento fundidos, 
formando um colar peristomial. Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos, 
biarticulados, com cirróforos curtos e cirróstilos longos, situados nos três primeiros 
segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares localizado no primeiro segmento, 
alcançando o setígero 6. Ramos dorsal e ventral do segundo par de cirros 
tentaculares atingindo respectivamente os segmentos12 e 4. Terceiro cirro 
tentacular dorsal se estendendo até o segmento 9. Neuropódios e cirros ventrais a 
partir do terceiro segmento. Cirros dorsais com cirróforos simétricos e bem 
desenvolvidos sem prolongamentos externos, a partir do quarto segmento. Cirros 
dorsais anteriores arredondados e discretamente mais alongados do que os 
medianos e posteriores e bem mais longos do que largos (Fig. 60A-C). Lóbulos mais 
curtos do que os cirros dorsais e mais longos do que os ventrais, com acículas 
claras e feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados, arredondados e 
assimétricos, supraciculares mais longos do que os subaciculares. Cirros ventrais 
orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, presentes a partir do terceiro 
segmento, assimétricos, anteriores ovalados, medianos arredondados e posteriores 
ovalados com extremidades distais truncadas (Fig. 60A-C). Cerdas compostas 
começando a partir do terceiro segmento, têm hastes com rostros circundados de 
dentículos cilíndricos e um dente cônico longo e delgado e artículos têm bordas 
externas serrilhadas (Fig. 61A-D). pigídio com um par de cirros cilíndricos com 
bases infladas e extremidades distais afiladas (Fig. 62A). Cicatriz da papila pigidial 
mediana (Fig. 62B).  
 
Coloração. Os espécimes fixados têm pigmentação amarelada nas áreas dorso-
laterais. 
 
Habitat. Areia fina pobremente selecionada de fundos estuarinos e de plataforma, 
até 49 m de profundidade 
 
Distribuição geográfica. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de 
plataforma continental da Bacia de Campos; Baía de Paranaguá (Paraná, Brasil). 
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Observações. Paranaitis sp. n. 3 compartilha a posição das antenas e palpos 
postero-laterais e a presença de olhos com Paranaitis sp. n. 1, Paranaitis sp. n. 2, 
Paranaitis sp. n. 4, P. wahlbergi, P. bowersi, P. caeca, P. inflata, P. gardineri, P. 
kosteriensis, P. misakiensis, P. moritai e P. polynoides. No entanto, difere das 
demais espécies da região pela morfologia dos cirros dorsais, que são 
arredondados, mais longos do que largos e pela profundidade da lígula, muito 
semelhante àquela de Paranaitis benthicola (Knox, 1960). A lígula e os cirros 
dorsais arredondados são similares aos descritos para P. pumila, mas dela difere 
pela posição das antenas laterais, presença de papilas na probóscide, assimetria 
acentuada dos lóbulos parapodiais e cirros pigidiais cilíndricos de bases infladas. 
Paranaitis sp. n. 3 compartilha papila pigidial com Paranaitis sp. n. 2, P. bowersi, P. 
caeca, P. inflata, P. gardineri, P. kosteriensis, P. misakiensis, P. polynoides, P. 
pumila, P. speciosa e P. uschakovi e os cirros anais cilíndricos observados em P. 
gardineri, P. kosteriensis e P. caeca. 
 
 
Figura 59 – Paranaitis sp. n. 3. A e B – Prostômios e cirros tentaculares, vista dorsal. A – Holótipo; B 






Figura 60 – Paranaitis sp. n. 3. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A - Parapódio 




Figura 61 – Paranaitis sp. n. 3. A–D. Cerdas compostas espinígeras do holótipo. Escalas: A – 0,05 





Figura 62 – Paranaitis sp. n. 3. A e B – Pigídio com um par de cirros, vista ventral. A – Holótipo. 
Escalas: A – 0,05 mm e B – 0,1 mm. 
 
 
Paranaitis sp. n. 4 
 
(Figuras 63 – 65) 
 
Holótipo. ZUEC – X 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos - Hab17 I03 R01, 21º23'38,083S 40º15'37,197"W, 88 m – 
21/VII/2009. – Brasil 
 
Material examinado. 10 espécimes examinados, comprimento variando de 5,0 a 
20,0 mm e número de segmentos variando de 25 a 115. Parátipos: Baía de 
Paranaguá:  1 ex., Baixio do Maciel, 13/IV/2010; 2 exs., Baixio dos Papagaios, 
25°30'41.67"S 48°29'50.36"W, VI/2011; 3 exs., Baixio do Porto de Paranaguá, 
25°30'41.67".S 48°29'50.36"W, VIII/2011. Plataforma continental da Bacia de 
Campos: 1 ex., Hab11 D2 R02, 22º12' 53,045"S 40º51'12,031"W, 52 m, 26/II/2009; 
1 ex., Hab11 D12 R03, 22º12'53,401"S 40º51'12,488"W, 52 m, 26/II/2009; 1 ex., 




Diagnose. Cirros dorsais cordiformes e assimétricos. Cerdas com dente principal 
cônico e curto. 
 
Observações. Holótipo espécime completo, com 97 setígeros e 15 mm de 
comprimento, medindo 1,0 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente, com 
largura uniforme, exceto por pequeno afilamento na extremidade posterior. 
Prostômio triangular,  mais largo do que longo, anteriormente arredondado, com 
uma lígula em distinta depressão, em sua porção posterior, onde está situada uma 
papila nucal arredondada (Fig. 63A). Antenas e palpos pareados, situados 
lateralmente n parte anterior do prostômio, cônicos e robustos, de comprimentos 
similares, longos com extremidades distais afiladas. Um par de olhos 
subepidérmicos, marrons e com lentes. Probóscide invertida. Primeiro e segundo 
segmentos fundidos dorsalmente, formando um colar. Quatro pares de cirros 
tentaculares cilíndricos, biarticulados, com cirróforos curtos, cirróstilos longos e 
cilíndricos, gradualmente afilados na extremidade distal, situados nos três primeiros 
segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares localizado no primeiro segmento, 
alcançando o setígero 3. Ramos dorsal e ventral do segundo par de cirros 
tentaculares, atingindo respectivamente os segmentos 4 e 3. Terceiro par de cirros 
tentaculares dorsais atingindo o segmento 5 (Fig. 63A). Neuropódios e cirros 
ventrais a partir do terceiro segmento. Cirros dorsais com cirróforos simétricos, 
desenvolvidos, sem prolongamento dorsal, a partir do quarto segmento, cordiformes 
e simétricos, anteriores com extremidades distais mais afiladas, medianos com 
extremidades distais mais arredondadas e posteriores quase tão longos quanto 
largos. Lóbulos mais curtos do que os cirros dorsais e ventrais, com acículas claras 
com feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados, assimétricos e arredondados, 
ramos supraciculares com o dobro do comprimento dos subaciculares. Cirros 
ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, assimétricos, anteriores 
ovalados com bordas arredondadas, medianos ovalados com extremidades distais 
arredondadas e os posteriores ovalados e delgados (Fig. 64A-C). Cerdas 
compostas a partir do terceiro segmento, hastes com rostros circundados de dentes 
e um dente cônico principal e artículos com bordas externas serrilhadas (Fig. 65A-
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C). Pigídio com um par de cirros cilíndricos com base larga e extremidades distais 
afiladas. Papila pigidial mediana ausente (Fig. 65D).  
 
Coloração. Os espécimes fixados são opacos. 
 
Habitat. Ocorre em sedimento fino bem selecionado, até 88 m de profundidade. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma 
continental da Bacia de Campos. Baixio do Maciel na Baia de Paranaguá, Paraná – 
Brasil. 
 
Observação. Paranaitis sp. n. 4 compartilha a posição das antenas e palpos 
postero-laterais e presença de olhos com Paranaitis sp. n. 1, Paranaitis sp. n. 2, 
Paranaitis sp. n. 3, P. wahlbergi, P. inflata, P. gardineri, P. kosteriensis, P. 
misakiensis, P. moritai e P. polynoides. Difere de P. abyssalis, P. benthicola, P. 
pumila, P. speciosa, apesar da presença de olhos ser uma excessão em P. 
uschakovi P. bowersi e P. caeca. O gênero é composto por espécies com 
distribuição geográfica distinta, com apenas P. pumila, P. polynoides e P. gardineri 
descritas para o Atlântico. Os ciros dorsais cordados de Paranaitis sp. n. 4 são 
similares aos de  P. wahlbergi, P. gardineri, por outro lado são completamente 
diferentes dos cirros dorsais arredondados e reniformes descritos para P. bowersi, 
P. caeca, P. gardineri, P. moritai e P. uschakovi. Aproxima-se de P. speciosa pela 
papila nucal e dentes principais das cerdas (Kato & Pleijel, 2003), mas dela difere no 
formato dos cirros dorsais e pigidiais, que são mais arredondados P. speciosa. 
Paranaitis sp. n. 4 compartilha a morfologia dos cirros pigidiais com P. gardineri, 
mas dela difere pela ausência de papila pigidial mediana, pela distribuição de 
papilas na probóscide e pelo formato dos cirros pigidiais cilíndricos. Paranaitis sp. n. 
4 difere de Paranaitis sp. n. 2, Paranaitis sp. n. 3, P. bowersi, P. caeca, P. inflata, P. 
gardineri, P. kosteriensis, P. misakiensis, P. polynoides, P. pumila, P. speciosa e P. 
uschakovi por estas apresentarem uma papila pigidial. Já os cirros anais cilíndricos 






Figura 63 – Paranaitis sp. n. 4. A e B – Prostômios e cirros tentaculares, vista dorsal. A – Holótipo. 





Figura 64 – Paranaitis sp. n. 4. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do Holótipo. A - Parapódio 









Figura 65 – Paranaitis sp. n. 4. Variação dos dois dentes cônicos na extremidade distal do artelo da 
parte anterior para posterior. A-C – Cerdas subaciculares dos parapódios anteriores. D – Pigídio com 
cirros anais. A-D – Holótipos. Escalas: A - 0,01 mm; B – 0,012 mm; C - 0,004 mm; D - 0,05 mm. 
 
 
Gênero Phyllodoce Lamarck, 1818 
 
Espécie tipo. Phyllodoce laminosa Lamarck, 1818. 
Phyllodoce Savigny, 1818: 316-317. 
Lopadorhynchus Schmarda, 1861: 88, errado para Lopadorhynchus. 
Anaitides Czerniavsky, 1882: 158-159. 
Carobia (Paracarobia) Czerniavsky, 1882: 158, em parte. 
Carobia (Protocacabia) Czerniavsky, 1882: 155 ,em parte. 
Globidoce Bergström, 1914: 87, errado para Sphaerodoce Bergström, 1914. 
?Prophyllodoce Hartman, 1966: 187. 
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Zverlinum Averintsev, 1972: 106-107. 
Phyllodoce (Aponaitides) McCammon & Montagner, 1979: 363-364. 
Phyllouschakovius Blake, 1988: 254. 
 
Diagnose. Prostômio variando de oval a cordiforme, com incisão na parte posterior, 
onde está situada uma papila nucal. Órgãos nucais retráteis e bem desenvolvidos, 
em posição lateral. Probóscide com região proximal com papilas e região distal com 
fileiras de tubérculos. 
 
Descrição. Prostômio mais longo do que largo, provido de antenas e palpos frontais, 
com uma incisão na margem posterior, onde está situada uma papila nucal e órgãos 
nucais laterais, grandes e retráteis, em geral 1proeminentes. Presença ou ausência 
de um par de olhos (Fig. 1A). Probóscide com parte proximal com papilas cônicas, 
arredondadas ou estruturas quitinosas e parte distal, com fileiras longitudinais de 
tubérculos. Todos os segmentos visíveis dorsalmente, embora os anteriores possam 
parecer cobertos pela parte posterior do prostômio. Quatro pares de cirros 
tentaculares cilíndricos, biarticulados, com cirróforos curtos e cirróstilos longos, 
dispostos nos três primeiros segmentos. Parapódios unirremes ou birremes. 
Parapódios birremes ou com notoacícula evoluindo independentemente dentro do 
gênero (Pleijel, 1991). Cirros dorsais podem ser simétricos ou assimétricos, com 
formas variadas, retangulares, cordiformes, lanceolados e arredondados, com 
cirróforos bem desenvolvidos com ou sem prolongamentos dorsais. Lóbulos com 
acículas medianas com feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados, simétricos 
ou assimétricos. Lóbulos pós-setais normalmente com forma arredondada. Cirros 
ventrais as foliáceos, arredondados, reniformes ou lanceolados. Cerdas compostas 
uniformes ou variadas ao longo do corpo, normalmente surgindo entre o segundo e 
quarto segmentos. Pigídio com um par de cirros cilíndricos ou arredondados. Papila 
pigidial mediana ausente (Viéitez et al. 2004; Pleijel, 1993; Ushakov 1972; Day, 
1967). Apesar da literatura não registrar esta característica no gênero, papila anal 
no gênero foi observada em uma das espécies novas aqui descritas.  
 
Observações. Phyllodoce é o gênero mais diverso da família, com 209 espécies, 
das quais a maioria necessita revisão. Durante muito tempo Anaitides Czerniavsky, 
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1882 foi tratado como um gênero distinto de Phyllodoce pelo arranjo das papilas na 
parte proximal da probóscide. Espécies com fileiras de papilas difusamente 
distribuídas eram referidas a Phyllodoce e espécies com fileiras uniformes de 
papilas a Anaitides. Hartmann-Schröder (1965) propôs caracteres adicionais para 
dar mais suporte aos dois gêneros, como o local de aparecimento das cerdas, 
proposta não validada por Ushakov (1972). Atualmente há 109 espécies descritas 
para o gênero, porém algumas das espécies já foram reportadas para outros 
gêneros. Com os 8 novos registros, o gênero totaliza 117 espécies. 
 
 
Chave de identificação para as espécies do gênero Phyllodoce da costa sudeste e 
sul do Brasil 
 
1. Parapódios birremes. Olhos presentes. Cirros dorsais de ovalados a retangulares. 
Cirros ventrais lanceolados. Probóscide com papilas quitinosas e duas fileiras 
médio-dorsais de placas quitinosas...................................Phyllodoce. cf. armigera 
–  Parapódios unirremes. Olhos presentes ou ausentes............................................2 
2. Olhos ausentes. Lóbulos simétricos.......................................................................3 
 – Olhos presentes. Lóbulos simétricos ou assimétricos............................................5 
3. Cirros ventrais e dorsais arredondados......................................Phyllodoce sp. n. 7 
–  Cirros ventrais alongados. Cirros dorsais ovalados................................................4 
4..Cirros dorsais de ovalados a quadrangulares. Cirros ventrais alongados. 
Prostômio com barras nucais em forma de U. Parte proximal da probóscide com 
papilas cuspidadas.....................................................................Phyllodoce sp. n. 2 
– Olhos ausentes. Cirros dorsais ovalados. Cirros ventrais ovalados. Probóscide 
com duas fileiras de papilas médio-dorsais e seis fileiras dorso-
laterais........................................................................................Phyllodoce sp. n. 6  
5. Lóbulos simétricos ..................................................................................................6 
–  Lóbulos assimétricos...............................................................................................7 
6. Cirros dorsais anteriores cordiformes e mais longos do que largos, medianos 
subretangulares com extremidades distrais truncadas e posteriores 
arredondados, mais longos que largos. Cirros ventrais arredondados com 
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extremidades distais afiladas. Parte proximal da probóscide com papilas não 
enfileiradas e área médio-dorsal não papilosa.................Phyllodoce cf. hartmanae 
– Cirros dorsais anteriores foliáceos com extremidades distais afiladas e medianos 
subretangulares com extremidades afiladas. Cirros ventrais arredondados. Parte 
proximal da probóscide com fileiras irregulares de papilas em posição dorso-
lateral e papilas distribuídas irregularmente na parte dorsal......Phyllodoce sp. n. 4 
7. Lóbulos assimétricos, com os supraciculares digitiformes e mais compridos do 
que os subaciculares. Cirros dorsais anteriores arredondados. Cirros ventrais 
anteriores arredondados. Parte proximal da probóscide com seis fileiras dorso-
laterais de papilas.....................................................................Phyllodoce longipes 
–  Lóbulos assimétricos com extremidades distais arredondadas..............................8 
8. Cirros dorsais cordiformes.......................................................................................9 
 – Cirros dorsais lanceolados, subretangulares, arredondados ou foliáceos ...........10 
9. Cirros dorsais anteriores cordiformes, mais largos do que longos, medianos 
subretangulares com bordas arredondadas e posteriores arredondados e tão 
largos quanto longos. Parte proximal da probóscide com fileiras irregulares de 
papilas cônicas e parte distal com menos da metade do comprimento da parte 
proximal......................................................................................Phyllodoce sp. n. 1 
– Cirros dorsais anteriores cordiformes, mais longos do que largos. Parte proximal 
com papilas cônicas e arredondadas distribuídas irregularmente. Prostômio 
cordiforme ..................................................................................Phyllodoce sp. n. 3 
10. Cirros ventrais delgados ou lanceolados.............................................................11 
–   Cirros ventrais arredondados...............................................................................12 
11.Cirros dorsais subretangulares. Cirros ventrais delgados, subulados, muito mais 
longos do que os lóbulos. Probóscide com dois tipos de papilas em fileiras 
oblíquas em disposição dorso-lateral ...........................................P. cf. pettiboneae 
– Cirros dorsais anteriores lanceolados, medianos subretangulares com 
extremidades distais afiladas. Cirros ventrais lanceolados. Parte proximal da 
probóscide com  uma fileira médio-dorsal de papilas e seis fileiras dorso-
laterais...............................................................................................P. madeirensis 
12.Cirros dorsais anteriores foliáceos, medianos subquadrangulares com 
extremidades distais arredondadas. Cirros ventrais arredondados. Aglomerados 
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de papilas dorso-laterais e uma fileira horizontal na parte médio-dorsal da 
probóscide..................................................................................Phyllodoce sp. n. 5  
– Cirros dorsais anteriores arredondados, medianos arredondados e alongados e 
posteriores cordiformes. Cirros ventrais de  arredondados a ovalados. Parte 
proximal da probóscide com seis fileiras de papilas...................Phyllodoce sp. n. 8 
 
 
Phyllodoce cf. hartmanae Blake & Walton, 1977 
 
(Figuras 66 – 69) 
 
Phyllodoce hartmanae Blake & Walton, 1977: 308-310, fig. 1. – Lissner et al. 1986: 
A-8. – Hyland and Neff 1988: A-3. – Blake et al. 1997: 160-163. 
Phyllodoce cf. papillosa Hartman, 1966: 276. 
Phyllodoce sp. n. Hartman, 1968: 297. 
Anaitides hartmanae Kravitz and Jones, 1979:15. 
Phyllodoce (Aponaitides) hartmanae. McCammon and Montagne 1979: 353-368, fig, 
6. 
Anaitides tamoya Nonato, 1981 nomen nudum. 
 
Holótipo. USNM – 123244. 
 
Localidade tipo. Califórnia. 
 
Material examinado. 44 espécimes examinados, comprimento variando de 6 a 46 
mm e número de segmentos variando de 21 a 190. Plataforma continental Revizee 
Score Sul: 1 ex., #6809, 26º50.81’S 46º33.95'W, 18/III/1998. Baía de Paranaguá: 1 
ex., do Canal da Cotinga, #1R4 S2L3P3R1(PROSUL), 10 m, III/2009; 1 ex., Ponta 
do Poço na Baía de Paranaguá, 25º27'12,86"S 48º21'48,29"W, III/2011. 4 exs., 
Baixio da Baía da Babitonga - Santa Catarina. Plataforma continental: 1 ex., Hab11 
C04 R01, 22º52'1,951"S 40º57'28,983"W, 92 m, 22/II/2009; 1 ex., Hab11 F04 R01, 
22º12'37,509"S 40º13'18,767"W, 100 m, 24/II/2009; 2 exs., Hab11 F04 R03, 
116	  
	  
22º12'37,347"S 40º13'18,731"W, 99 m, 24/II/2009; 1 ex., Hab11 G02 R01, 
22º3'41,155"S 40º24'9,910"W, 56 m, 25/II/20009; 1 ex., Hab11 G02 R03, 
21º59'3,967"S 40º25'0,289"W, 22 m, 25/II/2009; 1 ex., Hab11 G03 R02, 
22º3'45,351"S 40º9'59,386"W, 75 m, 25/II/2009; 1 ex., Hab11 D01 R03, 
22º6'42,239"S 40º54'44,333"W, 29 m, 26/II/2009; 3 exs., Hab11 D2 R02, 
22º12'53,045"S 40º51'12,031"W, 52 m, 26/II/2009; 1 ex., Hab11 E2 R01, 
22º6'56,222"S 40º38'58,224"W, 53 m, 26/II/2009; 1 ex., Hab11 B02 R01, 
22º37'35,319"S 41º21'51,590"W, 53 m, 27/II/2009; 1 ex., Hab11 B02 R02, 
22º37'35,330"S 41º21'51,788"W, 53 m, 27/II/2009; 1 ex., Hab11 B02 R03, 
22º37'31,874"S 41º21'51,734"W, 53 m, 27/II/2009; 1 ex., Hab11 G02 R02, 
22º37'32,050"S 41º21'52,066"W, 54 m, 27/II/2009; 3 exs., Hab11 A01 R03, 
22º6'42,185"S 42º0',275"W, 29 m 28/II/2009; 2 exs., Hab11 D01 R02, 
22º41'46,694"S 40º54'44,182"W, 29 m, 29/II/2009; 1 ex., Hab13 H02 R02, 
21º44'19,348"S 40º17'15,581"W, 49 m, 09/III/2009; 1 ex., Hab13 H03 R01, 
21º43'10,328"S 40º11'30,773"W, 3 m, 09/III/2009; 1 ex., Hab13 H04 R01, 
21º42'53,723"S 40º10'15,249"W, 98 m, 09/III/2009; 1 ex., Hab13 Foz21 R01, 
22º6'21,254"S 40º43'39,365"W, 43 m, 12/III/2009 1 ex., Hab13 B01 R02, 
22º55'7,577"S 41º53'46,121"W, 30 m, 16/III/2009; 1 ex., Hab13 I04 R03, 
21º9'10,440"S 40º16'6,501"W, 103 m, 16/III/2009; 2 exs., Hab16 B04 R03, 
23º10'5,037"S 41º3'7,563"W, 107 m, 02/VII/2009; 1 ex., Hab13 Foz29 R01, 
21º24'43,621"S 40º25'18,618"W, 33 m, 03/VII/2009; 3 exs., Hab16 C04 R02, 
22º52'2,059"S 40º57'29,001"W, 91 m, 03/VII/2009; 1 ex., Hab16 R03 R01, 
22º8'9,376"S 40º27'27,590"W, 65 m, 04/VII/2009; 1 ex., Hab17 B02 R03, 
22º45'49,078"S 41º45'33,357"W, 53 m, 16/IV/2009; 1 ex., Hab17 B02 R03. 
22º45'49,078"S 41º45'33,357"W, 53 m, 16/IV/09;1 ex., Hab17 Foz09 R03, 
22º11'34,778"S 40º55'24,919"W, 44 m, 17/VII/2009; 1 ex., Hab17 F0z06 R01, 
21º47'12,706"S 40º57'37,349"W, 16 m, 18/VII/2009; 1 ex., Hab17 I02 R01, 
21º23'38,083"S 40º15'37,197"W, 88 m, 28/II/2009; 1 ex., Hab17 I03 R02, 
21º23'37,611"S 40º15'38,642"W, 88 m, 21/VII/2009; 1 ex., Hab17 I03 R03, 
21º23'38,207"S 40º15'38,373"W, 89 m, 21/VII/2009. Material adicional. IG-45 
Anaitides tamoya nome nudum, São Paulo – Brasil. 
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Diagnose. Parte proximal da probóscide com área médio-dorsal não papilosa. Cirros 
dorsais anteriores cordiformes e extremidade distal dos cirros medianos 
abruptamente truncada.  
 
Descrição. Corpo longo cilíndrico e afunilado na extremidade posterior. Prostômio 
cordiforme, mais longo do que largo, com uma protuberância anterior, onde estão 
situados as antenas e palpos (Fig. 66A). Papila nucal arredondada, dorsalmente 
visível. Antenas e palpos pareados, frontais, cilíndricos, de comprimentos similares. 
Palpos e antenas com ¼ do comprimento do prostômio. Um par de olhos com 
lentes, marrom-escuros, com lentes. Probóscide dividida em duas áreas: - Proximal 
com 30 fileiras irregulares de papilas contendo de 6 a 13 papilas cônicas, separadas 
por uma área médio-dorsal não papilosa; - Distal com 6 fileiras longitudinais de 
tubérculos proeminentes. Anel terminal com 17 papilas ovaladas (Fig. 66B). Primeiro 
segmento não visível dorsalmente. Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos, 
biarticulados, com cirróforos curtos e cirróstilos longos, situados nos três primeiros 
segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares dorsais no primeiro segmento, 
alcançando o setígero 4. Segundo par de cirros tentaculares localizado no segundo 
segmento, com ramos dorsais e ventrais atingindo respectivamente os segmentos 9 
e 5. Terceiro par de cirros tentaculares dorsais localizado no terceiro segmento, 
atingindo o segmento 10. Neuropódios e cirros ventrais a partir do terceiro 
segmento. Cirros dorsais com cirróforos bem desenvolvidos, com prolongamentos 
dorsais nos parapódios medianos, a partir do quarto segmento, assimétricos, 
anteriores cordiformes, medianos subretangulares com bordas arredondadas, com 
extremidades distais truncadas e posteriores arredondados. Lóbulos mais curtos do 
que os cirros dorsais e ventrais, com acículas marrom-claro com feixes de cerdas. 
Lóbulos pré-setais bilobados, com os ramos supra- e subaciculares simétricos. 
Cirros ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, a partir do 
terceiro segmento, assimétricos e dorso-ventralmente achatados, anteriores 
arredondados com extremidades distais pontiagudas, medianos e posteriores 
cônicos e alongados (Fig. 67A – D). Cerdas compostas uniformes, a partir do quarto 
segmento, hastes com rostros circundados por dentículos cônicos e artelos com 
bordas externas serrilhadas (FIG. 68A–C). Pigídio com um par de cirros anais 
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cilíndricos (FIG. 69A-B). Par de cirros anais tão longos quanto os quatros últimos 
segmentos. Papila pigidial mediana discretamente visível (Fig. 69B). 
 
Pigmentação. Os espécimes fixados são opacos, exceto por pigmentação negra nas 
áreas anterolaterais do prostômio e nas áreas médio-dorsais inter-segmentares. 
 
Habitat. Substrato lamoso, desde a região entre marés até 100 m de profundidade. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma 
continental da Bacia de Campos; Rio de Janeiro; São Sebastião, São Paulo; Baia de 
Paranaguá, Paraná e Baía da Babitonga, Santa Catarina, de 5-30 m – Brasil. Leste 
do Pacífico, Oregon e Califórnia, 10 – 150 m. Golfo de Farallones 37o 44’N - 122o 
33’W. 
 
Observações. Os exemplares examinados continham uma papila pigidial mediana, 
caráter ainda não descrito para a espécie. P. cf. hartmanae foi descrita 
equivocadamente para o Brasil em tese não publicada como a Anaitides tamoya 
Nonato, 1981 nomen nudum. Segundo Blake & Walton, (1977), P. cf. hartmanae 
tem caracteres similares a Phyllodoce sp. de Hartman (1968), exceto pela ausência 
de cerdas no terceiro segmento. P. hartmanae assemelha-se muito a P. malmgreni 
Gravier, 1900, descrita para o Mar Vermelho e outras áreas tropicais e subtropicais, 
mas dela difere pelos caracteres da parte proximal da probóscide, como as fileiras 
irregulares de papilas e ausência de papilas médio-dorsais. Os parapódios 
medianos de P. malmgreni são mais foliáceos. P. cf. hartmanae difere de 
Phyllodoce rosea (McIntosh, 1877), que apresenta prostômio com uma depressão 
anterior, cirros ventrais longos e delgados e papilas cuspidadas. Também difere 
desta e de Phyllodoce pettiboneae Blake, 1988 e Phyllodoce sp. n. 2 pela presença 
de papilas cúspides. Compartilha o prostômio cordiforme com Phyllodoce cuspidada 
McCammon & Montagne, 1979, Phyllodoce medipapillata e Phyllodoce hawaiia 
(Hartman, 1966), mas difere de Phyllodoce sp. n. 2, Phyllodoce sp. n. 6 e de 
Phyllodoce sp. n. 7 pela ausência de olhos. P. cf. hartmanae compartilha cerdas a 
partir do quarto segmento com Phyllodoce longipes Kinberg, 1866, Phyllodoce sp. n. 
1,  Phyllodoce sp. n. 5, Phyllodoce sp. n. 8, Phyllodoce erythrophylla (Schmarda, 
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1861) e Phyllodoce medipapillata Moore, 1909, Entretanto, difere destas espécies 
pela a área médio-dorsal da probóscide não papilhosa, bem como pelos cirros 
dorsais que são anteriormente cordiformes, medianos subretangulares de bordas 
externas arredondadas e extremidades distais truncadas e cirros posteriores 
arredondados e alongados. P. cf. hartmanae compartilha a presença de uma papila 
pigidial mediana com P. cf. pettiboneae, sendo este um caráter ainda não registrado 
para as duas espécies.Também difere de P. medipapillata por esta apresentar cirros 
parapodiais foliáceos e cirros anais clavados (Blake, 1988; Blake et al., 2001). 
	  
 
Figura 66 – Phyllodoce cf. hartmanae. A – Vista geral da região anterior. B – Prostômio, vista dorsal. 




Figura 67 – Phyllodoce cf. hartmanae. Vista anterior dorso-ventral. A - Parapódio 12. B – Parapódio 
40. C – Parapódio 80. C – Lóbulos supraciculares bilobados e simétricos. Escalas: A - 0,015 mm; B - 




Figura 68 – Phyllodoce cf. hartmanae. A-C - Cerdas compostas espinígeras. Escalas: A - 0,04 mm; B 








Figura 69 – Phyllodoce cf. hartmanae. A – Cirros pigidiais em desenvolvimento. B – Cirros pigidiais, 
vista ventral. Escalas: A - 0,05 mm; B e C - 0,05 mm. 
	  
 
Phyllodoce longipes Kinberg, 1866 
 
(Figuras 70 – 72) 
 
Phyllodoce longipes Kinberg, 1866: 241, figs. 28-30.  Ehlers 1901: 72, Pl. 7, figs. 1-
4. Bergström 1914: 149, fig. 47. Day 1963: 394, figs. 3D-F; 1967:144, fig. 5.2.A-C. 
Pleijel 1990: 146-147, fig. 5 (sinonímia). Blake 2001: 168-169, fig. 4.28. 
Anaitides longipes. Hartman 1968: 229, figs. 1–3. Day, 1967: 144, fig. 5.2A-C. 
Gardiner 1976: 115, fig. 7. Kravitz and Jones 1979: 15-16. Gathof 1984: 19-37, figs. 
19-32. Parker 1987: 193-194. Hernández-Alcántara 1992: 156. 
Anaitides (Anaitides) longipes. McCammon and Montagner 1979: 357-359, fig. 3. 
Não Ushakov and Wu, 1959 
 
Phyllodoce papilosa Hyland and Neff, 1988: A-3. 
 
Holótipo. Examinado no SNMH – 6726. 
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Localidade tipo. Valparaiso – Chile. 
 
Material examinado. 44 espécimes examinados, comprimento variando de 6 a 46 
mm e número de segmentos variando de 21 a 190. Plataforma continental da Bacia 
de Campos: 1 ex., Hab11 E4 R03, 21º23'2,230"S, 40º15' 9,497"W, 142 m, 
06/III/2009; 2 exs., Hab13 I02 R01, 21º22'58,975"S 40º19'42,346"W, 52 m, 
05/III/2009; 1 ex., Hab17 Foz 41 R01, 22º12'31,132"S 40º14'7,198"W, 97 m, 
24/VII/2009. Talude continental da Bacia de Campos: 1 ex., Hab8 E07 R01 (5-10), 
22º27'2,594"S 40º9' 50,408"W, 701 m, 30/I/2009; 1 ex., Hab8 F07 R01 (0-2), 
22º19'45,730"S 40º1'45,543"W, 701,7 m, 30/I/2009; 1 ex., Hab8 E06 R03 (0-2), 
22º33'36,014"S 40º26'37,171"W, 383 m, 31/I/2009; 1 ex., Hab9 G07 R01 (0-2), 
22º7'39,877"S 39º54'15,005"W, 680 m, 08/II/2009; 1 ex., Hab9 F06 R03 (2-5), 
22º19'10,211"S 40º5'42,884"W, 400 m, 10/II/2009; 1 ex., Hab13 I2 R01 (0-2), 
21º13'38,156"S 40º14'58,124"W, 417,6 m, 06/VII/2008 – Brasil. Material adicional. 
Holótipo, SNMH – 6726, Valparaiso – Chile. 
 
Diagnose. Probóscide dividida em área proximal com 12 fileiras longitudinais de 
papilas em forma de gotas, sendo 6 fileiras de cada lado, com cerca de 14-15 
papilas por fileira, separadas por áreas não papilosas médio-lateral e médio-ventral 
e área distal mais estreita, com papilas grandes em forma de gotas com pontas 
agudas e distribuição irregular. Cirros dorsais medianos subretangulares com 
extremidades distais arredondadas. 
 
Descrição. Holótipo espécime incompleto com 25 segmentos e 7,0 mm de 
comprimento, medindo 1,0 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, cilíndrico e afunilado na 
extremidade posterior. Prostômio ovalado, com uma papila nucal arredondada 
facilmente visualizada (Fig. 70B). Antenas e palpos pareados, frontais, de 
comprimentos desiguais e cilíndricos, antenas mais longas do que os palpos curtos 
e robustos. Um par de olhos epidérmicos com lentes, avermelhados e pequenos, 
situados na parte médio-posterior do prostômio. Probóscide dividida em área 
proximal com 12 fileiras longitudinais de papilas em forma de gotas, sendo 6 fileiras 
de cada lado, com cerca de 14-15 papilas por fileira, separadas por áreas não 
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papilosas médio-lateral e médio-ventral e área distal mais estreita, com papilas 
grandes em forma de gotas com pontas agudas e distribuição irregular. Anel 
terminal com 16 papilas alternando entre longas e pontiagudas e curtas e 
arredondadas (Fig. 70C-B). Primeiro segmento não visível dorsalmente. Quatro 
pares de cirros tentaculares cilíndricos, biarticulados, com cirróforos curtos e 
anelados e cirróstilos longos, situados nos três primeiros segmentos (Fig. 70A-B). 
Primeiro par de cirros tentaculares localizado no primeiro segmento, alcançando o 
segmento 4. Ramos dorsal e ventral do segundo par de cirros tentaculares atingindo 
respectivamente os segmentos 9 e 3. Terceiro par de cirros tentaculares dorsais 
localizado no terceiro segmento, atingindo o 7 segmento. Neuropódios e cirros 
dorsais a partir do quarto segmento. Cirros dorsais com cirróforos bem 
desenvolvidos, com prolongamentos dorsais. Cirros dorsais a partir do quarto 
segmentos, sempre com filamentos distais (Fig. 71A). Cirros dorsais anteriores 
arredondados e simétricos, medianos e posteriores subretangulares com 
extremidades distais arredondados e assimétricos. Lóbulos anteriores e posteriores 
mais curtos do que os cirros dorsais e ventrais e os medianos mais longos do que 
os cirros ventrais, com acículas claras com feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais 
bilobados, assimétricos, com lóbulos supraciculares alongados e digitiformes, mais 
longos do que os subaciculares. Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros ventrais 
orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, a partir do terceiro segmento, 
assimétricos e dorso-ventralmente achatados, anteriores arredondados com 
extremidades distais afiladas, medianos triangulares e posteriores triangulares e 
alongados (Fig. 71A–C). Cerdas compostas com hastes com rostros circundados de 
pequenos dentículos e artículos com bordas externas serrilhadas, a partir do quarto 
segmento (Fig. 72A–B). Pigídio com um par de cirros anais cilíndricos e delgados 
(Fig. 72D).  
 
Coloração. Pigmentação negra na parte anterior do prostômio. Coloração negra 
mais acentuada nos primeiros segmentos dorsais seguidos por três listas 
longitudinais, uma mediana e duas laterais. A pigmentação negra é também 
encontrada nos cirros parapodiais dorsais.  
 
Habitat. Substrato areno-lodoso, entre 52 a 840 m de profundidade. 
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Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma e 
talude continental da Bacia de Campos do Brasil. Golfo do México, Carolina do 
Norte, África do Sul. Atlântico Norte no Canal da Inglaterra. Mar mediterrâneo: 
Dinamarca, Costa Oeste da Suécia. Oceano Pacífico, Chile. 
 
Observações. As características morfológicas do material da costa brasileira 
coincidem com as características do holótipo, coletado em Valparaíso, no Chile. 
Apesar disto, a afinidade entre as populações das costas Atlântica e Pacífica da 
América do Sul só poderá ser confirmada através de por análises moleculares. 
Fauvel (1923) sinonimizou P. macropapillosa Saint-Joseph,1895, conhecida da 
Dinamarca, com P. longipes (Kinberg, 1866) por semelhanças na estrutura 
proboscideal e demais características, apesar de diferentes pontos de inserção de 
cerdas. Anaitis jeffreysii, descrita para a Irlanda, foi também sinonimizada com P. 
longipes por Parker (1987). Em sua revisão da família, Pleijel (1993) considera 
pouco provável que as várias populações do Reino Unido e da Suécia sejam 
conespecíficas, devido à sua distribuição geográfica disjunta. Apesar de reconhecer 
esta possibilidade, denominou os exemplares coletados em Koster, na Suécia, de 
Phyllodoce cf. longipes. Na verdade, exemplares de P. longipes descritos para o 
Brasil têm cirros dorsais mais alongados, enquanto aqueles referidos a Phyllodoce 
cf. longipes na Suécia têm cirros medianos e posteriores mais arredondados, 
embora compartilhem as características do prostômio ovalado e da probóscide com 
parte dorsal não papilosa. É portanto muito provável que a citação de P. cf. longipes 
para a Suécia não se justifique, levando em consideração a distribuição disjunta. As 
características aqui consideradas diagnósticas de P. longipes são similares às do 
material descrito por Blake et al. (2001) para a Carolina do Norte. P. longipes difere 
de P. rosea, P. cf. pettiboneae e Phyllodoce sp. n. 2 por estas apresentarem papilas 
cuspidas na probóscide (Blake, 1988, Pleijel, 1993a, 1993b) e de Phyllodoce sp. n. 
3, Phyllodoce sp. n. 5, P. cf. pettiboneae e P. hiatti pela ausência de fileiras 
regulares de papilas na probóscide. A presença de olhos em P. longipes é um 
caráter não compartilhado com Phyllodoce sp. n. 2, Phyllodoce sp. n. 6 e de 
Phyllodoce sp. n. 7. No entanto compartilha a presença de olhos com as demais 
espécies descritas para o gênero. P. longipes compartilha a presença de cerdas, a 
partir do quarto segmento com Phyllodoce sp. n. 1, Phyllodoce sp. n. 4, Phyllodoce 
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sp. n. 5, Phyllodoce sp. n. 8, P. madeirensis, P. erythrophylla e P. medipapillata, 
mas delas difere pela presença do prostômio ovalado e cirros dorsais com 
filamentos distais. A morfologia dos cirros dorsais subretangulares com medianos de 
P. longipes é compartilhada com P. cf. pettiboneae, P. erythrophylla, P. 
groenlandica, P. cuspidada, P. medipapillata, P. lineata e P. rosea, mas difere delas 
pela extremidades dos cirros medianos serem arredondados. A assimetria dos 
lóbulos de P. longipes é um caráter compartilhado com Phyllodoce sp. n. 1, 
Phyllodoce sp. n. 3, Phyllodoce sp. n. 5, Phyllodoce sp. n. 8, P. cf. pettiboneae, P. 
madeirensis, , P. erythrophylla, P. groenlandica, P. lineata e P. rosea. No entato, 
difere destas pelos lóbulos supraciculares digitiformes, caráter compartilhado com o 




Figura 70 – Phyllodoce longipes. A - Vista geral. B – Prostômio. C – Probóscide. Legenda: Pn=Papila 




Figura 71 – Phyllodoce longipes. Vista anterior dorso-ventral. A – Parapódio 10. B – Parapódio 27. C 






Figura 72 – Phyllodoce longipes. A e B - Cerdas compostas espinígeras. C – Cirros anais, vista 
ventral. Escala: A - 0,02 mm; B - 0,004 mm; C - 0,05 mm. 
 
 
Phyllodoce madeirensis Langerhans, 1880 
 
(Figuras 73 – 75) 
 
Phyllodoce (Anaitis) madeirensis Langerhans, 1880: 307-308, pl. 17: fig. 44. 
Hartman 1959: 143, fig. 159.  
Phyllodoce (Anaitis?) sanctaevincentis McIntosh, 1885: 166-167, pl. 27: fig. 9, 
pl.14a, figs. 14-15. 
Phyllodoce oculata Ehlers, 1887: 135-140, pl. 40: figs. 4-6. Treadwell 1901: 191; 
1924: 9; 1939: 203-204, fig. 31. Augener 1925: 23-24 (sinonimizada com Phyllodoce 
(Anaitides) erythrophylla). Monro 1930: 73, fig. 20. Hartman 1938: 6; 1959: 163. 
Perkins & Savage 1975: 27. 
Phyllodoce madeirensis. Fauvel 1914: 111-113, pl. 6: figs. 5-13; 1919: 361-354, fig 2 
(sinonímia); 1923: 150-151, fig. 53d-h; 1932: 70. Okuda 1937: 269-270, fig. 10. 
Wesenberg-Lund 1949: 272-273. Hartman 1959: 163. Amoureux 1977: 398.  
Phyllodoce varia Treadwell, 1928, pl. 467, figs. 69, 70. 
Phyllodoce (Anaitides) madeirensis. Fauvel 1934: 18; 1953: 120-121, fig. 59D-H. 
?Berkeley & Berkeley 1942: 189. Friedrich 1956: 57-58. Fauvel & Rullier 1957: 60- 
62. Day 1960: 296–297; 1967: 145, fig. 5.2d-g; 1973: 23. – Ushakov 1972: 138, pl. 
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6: figs. 7-8. Amoureux 1973: 436; 1974: 130; 1982: 36. Perkins & Savage 1975: 27. 
Gardiner 1976: 115, figs. 7q, 8a-c. Fauchald 1977b: 15. 
Anaitides minuta Treadwell, 1937: 148, pl. 2, figs. 16-18 
Mystides gracilis Treadwell, 1941. 27-28, figs. 5-7. 
Anaitides madeirensis. Hartman 1956: 266, 275; 1959: 143; 1961: 12; 1968: 231-
232, figs. 1-3. Imajima & Hartman 1964 em parte. Nonato & Luna 1970: 66-67, 101, 
figs. 5-8. Perkins & Savage 1975: 26. Fauchald 1977: 14. Gathof 1984: 19-39, figs. 
19-33 e 19-34. Hartmann – Schröder 1979: 66, 71, fig. 17; 1982: 8. 
 
Material examinado. 39 espécimes examinados, comprimento variando de 2 a 70 
mm e número de segmentos variando de 28 a 180. Plataforma continental Revizee 
Score Sul: 1 ex., #6778, 28º58.00'S 48º20.40'W, 322 m, 13/III/1998; 1 ex., #6809, 
28º50.00'S 47º50.69'W, 104 m, 18/III/1998; 1 ex., #G6811, 28º41.20'S 48º18.50'"W, 
506 m, 22/III/1998; 1 ex., # 6810, 29º14.672'S 47º50.69'W, 100 m, 22/III/1998. 
Plataforma continental da Bacia de Campos: 4 exs., Hab1 Arrasto26, 96,6 m, 
12/IV/2008; 1 ex., Hab1 Arrasto33, 12/IV/2008; 13 exs., Hab1 Arrasto42, 48,2 m, 
13/IV/2008; 5 exs. Hab1 arrasto37, 22º03'23,22"S 40º12'59,29"W, 63,7 m, 
24/IV/2008; 1 ex., Hab11 D02 R02, 22º12'53,045"S 40º51'12,031"W, 52 m, 
26/II/2009; 1 ex., Hab11 E04 R03, 21º23'2,230"S 40º15' 9,497"W, 142 m, 
06/III/2009; 2 exs., Hab13 I02 R01, 21º22'58,975"S 40º19'42,346"W, 52 m, 
05/III/2009; 1 ex., Hab17 Foz41 R01, 22º12'31,132"S 40º14'7,198"W, 97 m, 
24/VII/2009. Talude continental da Bacia de Campos. 1 ex., Hab8 E07 R01 (5-10), 
22º27'2,594"S 40º9' 50,408"W, 701 m, 30/I/2009; 1 ex., Hab8 F07 R01 (0-2), 
22º19'45,730"S 40º1'45,543"W, 701,7 m, 30/I/2009; 1 ex., Hab8 E06 R03 (0-2), 
22º33'36,014"S 40º26'37,171"W, 383 m, 31/I/2009; 1 ex., Hab9 G07 R01 (0-2), 
22º7'39,877"S 39º54'15,005"W, 680 m, 08/II/2009; 1 ex., 22º19'10,211"S 
40º5'42,884"W, Hab9 F06 R03 (2-5), 400 m, 10/II/2009; 1 ex., Hab13 I2 R01 (0-2), 
21º13'38,156"S 40º14'58,124"W, 417,6 m, 06/VII/2008. Material adicional. 1 ex., 




Localidade tipo. Madeira – Portugal. 
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Diagnose. Uma fileira de quatro papilas na área médio-dorsal da parte proximal da 
probóscide. Cirros dorsais anteriores e medianos lanceolados e posteriores 
foliáceos. 
 
Descrição. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente e afunilado na extremidade 
posterior. Prostômio alongado e cordiforme, com uma papila nucal facilmente 
visualizada. Órgão nucal nas margens latero-posteriores em forma de bastão 
alcançando o cirróforo do primeiro par de cirros tentaculares. Antenas e palpos 
pareados, frontais, de comprimentos similares, cônicos e curtos. Antenas e palpos 
com ¼ do comprimento do prostômio (Fig. 73A). Um par de olhos negros, 
subepidérmicos e com lentes. Probóscide dividida em duas áreas: - proximal com 12 
fileiras longitudinais de papilas arredondadas, sendo 6 fileiras em cada lado, com 
cerca de 8-13 papilas por fileira, e uma fileira longitudinal de 6 papilas arredondadas 
médio-dorsal separadas por áreas não papilosas dorso-lateral e médio-ventral; - 
Distal com 6 fileiras longitudinais de papilas rugosas. Anel terminal com 17 papilas 
semicirculares com fileiras de micropapilas longitudinais (Fig. 73A-C). Primeiro 
segmento parcialmente visível dorsalmente (Fig. 73D). Quatro pares de cirros 
tentaculares cilíndricos, biarticulados, com cirróforos curtos e anelados e cirróstilos 
longos, situados nos três primeiros segmentos (Fig. 73E-F). Primeiro par de cirros 
tentaculares localizado no primeiro segmento, alcançando o segmento 7. Ramos 
dorsal e ventral do segundo par de cirros tentaculares atingindo respectivamente os 
segmentos 5 e 3. Terceiro par de cirros tentaculares dorsais localizado no terceiro 
segmento, atingindo o segmento 9. Neuropódios e cirros dorsais a partir do quarto 
segmento. Cirros dorsais com cirróforos simétricos e bem desenvolvidos, com 
prolongamentos dorsais nos parapódios medianos, a partir do quarto segmento, 
assimétricos, anteriores lanceolados, medianos lanceolado com extremidades 
distais mais afiladas e posteriores foliáceos. Cirros dorsais com aproximadamente o 
dobro do comprimento dos cirros ventrais. Lóbulos mais curtos do que os cirros 
dorsais e ventrais, com acículas marrom-claro com feixes de cerdas. Lóbulos pré-
setais bilobados e assimétricos, pós-setais arredondados. Cirros ventrais orientados 
horizontalmente em relação aos lóbulos, a partir do terceiro segmento, assimétricos 
e dorso-ventralmente achatados, anteriores arredondados, medianos lanceolados 
com bordas alongadas e posteriores lanceolados com bordas arredondadas (Fig. 
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74A-D). Cerdas compostas uniformes, a partir do quarto segmento, hastes com 
rostros circundados de dentículos e artículos com bordas externas serrilhadas (Fig. 
75A-B). Pigídio com um par de cirros cilíndricos e cônicos (Fig. 75C).  
 
Coloração. Em alguns indivíduos fixados não há pigmentação nas antenas e no 
prostômio. Em geral o prostômio tem pigmentação negra médio-dorsal. 
 
Habitat. Substrato rochoso e areno-lamoso, entre 52 e 702 m de profundidade. 
 
Distribuição. Considerada uma espécie cosmopolita, mas mais comum em águas 
temperadas e tropicais. Sua ocorrência já foi registrada para o Oceano Atlântico: 
Plataforma continental da Bacia de Campos, Plataforma continental – Revizee – 
Brasil. Atlântico Ocidental (Carolina do Norte). Mountford (1991) também considerou 
a espécie cosmopolita, ocorrendo desde 37°S (Tristan de Cunha): Oeste do 
Atlântico Norte, Golfo do México e Califórnia, Mar do Caribe, Atlântico Oriental, 
Golfo da Guiné, Atlântico Sul. Atlântico Oriental (sul da África). A espécie foi 
também registrada nas águas do mar mediterrâneo em talude continental da Galícia 
e Cantábria (Amoureux, 1972, 1973a,1973b), na costa basca (Ibáñez et al., 1984), 
Santander (Alaejos, 1905), estuários de Pontevedra (Villalba & Viéitez, 1985), 
Arrábida (Saldanha, 1974), na costa de Portugal (Bellan,1960), no Estreito de 
Gibraltar (Sardá,1984). (França) em Nerja (Aguirre, 1986), nas Ilhas Columbretes 
(Campoy, 1982), Blanes (Campoy & Jordana, 1978), Baía das Rosas (Desbruyères 
et al., 1972), Cabo do Creus (Alós, 1988), (Ilha da Madeira) e nos Oceanos 
Pacíficos e Índico (Madagascar, Índia, Malásia, Japão, Austrália, Nova Caledônia, 
Ilhas Galápagos), Viéitez, et al., 2004. Também aparece citada nas Ilhas Canárias 
(Sosa et al., 1977). A maioria das citações usa o nome Anaitides lamelligera, sendo 
pouco provável essa ampla ocorrência.  
 
Observações. Fileiras longitudinais de papilas do anel terminal e discreta anelação 
nos cirróforos dos cirros tentaculares foram observadas em P. madeirensis 
provenientes do Brasil e da Califórnia, caracteres ainda não registrados em 
descrições anteriores. Segundo Viéitez et al. (2004) a diferença entre P. 
madeirensis e P. lamelligera estaria na morfologia das papilas, cilíndricas do anel 
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terminal da probóscide de P. madeirensis e hexagonais em P. lamelligera. Apesar 
dos padrões de coloração semelhantes entre P. madeirensis, P. erytrophylla e P. 
oculata, Mountford (1991) considerou P. oculata sinônimo júnior de P. madeirensis e 
distinta de P. erythrophylla, justamente levando em conta o padrão de coloração 
entre organismos e a ausência de papilas na área médio-dorsal da probóscide. 
Foram observadas 17 papilas no anel terminal dos exemplares aqui examinados, 
mas há registros do anel terminal com 16 papilas (Mountford, 1991), enquanto 
algumas descrições também se referem a 17 papilas (Viéitez et al., 2004). No 
entanto, a maioria das descrições dão muita ênfase às papilas da área proximal, 
principalmente a fileira de papilas médio-dorsal, que pode passar despercebida, já 
que é de difícil visualização. P. lamelligera é considerada sinônimo de P. 
madeirensis na literatura, que sugere que estas diferenças são provavelmente 
artefato de técnica. P. madeirensis compartilha a presença de cerdas a partir do 
quarto segmento com Phyllodoce sp. n. 1, Phyllodoce sp. n. 5, Phyllodoce sp. n. 8, 
P. longipes, P. erythrophylla e P. medipapillata, mas destas difere pelos cirros 
dorsais lanceolados (Mountford, 1991, Viéitez et al., 2004). A presença de 
micropapilas nas papilas do anel terminal de P. madeirensis é compartilhada com P. 
cf. pettiboneae, mas dela difere pela presença de fileiras regulares de papilas na 
partet proximal da probóscide. Difere de Phyllodoce sp. n. 2, Phyllodoce sp. n. 6 e 
Phyllodoce sp. n. 7 pela presença de olhos e assimetria dos lóbulos, bem como 
apresenta cirros dorsais lanceolados e cirros anais cilíndricos, sendo este uma 
caráter que a difere de P. medipapillata. As duas espécies ocorrem no Oceano 
















Figura 73 – Phyllodoce madeirensis. A–B – Vista geral do prostômio com probóscide evertida. B – 
Fileiras de micropapilas nas papilas do anel terminal. C-E – Cirro tentacular com 6 anelações no 





Figura 74 – Phyllodoce madeirensis. Vista anterior dorso-ventral. A – Parapódio 10. B – Parapódio 
56. C – Parapódio posterior 124. D – Parapódio 124, lóbulo supracicular bilobado e assimétrico. 















Figura 75 – Phyllodoce madeirensis. A e B – Cerdas compostas espinígeras. C – Pigídio com cirros 
anais. Escala: A – 0,05 mm; B – 0,04mm; C – 0,25 mm. 
 
 
Phyllodoce cf. pettiboneae Blake, 1988 
 
(Figuras 76 – 78) 
 
Phyllodoce pettiboneae Blake, 1988: 252-254, fig. 4 
Phyllodoce sp. A. Lissner et al. 1986: A-8. Hyland and Neff 1988: A-3 
Phyllodoce sp. A. Maciolek-Blake & al. 1985: B.5, D.22-D.23. 
 
Holótipo. USNM – 104 920.  
 
Localidade tipo. Massachusetts. 
 
Material examinado. Total de 25 espécimes examinados, comprimento variando de 
4,0 a 12 mm e número de segmentos variando de 24 a 67. Baía de Paranaguá: 1 
ex., Baixio do Rio Itiberê, #49R2, 25°33'6.35"S 48°26'29.69"W, 14/II/2008; 1 ex., Rio 
Maciel, 10 m; 26/III/2009; 2 ex., Canal da Cotinga, #COTS1-3, (PROSUL), 
25°31'01,4"S 48°29'15,8"W, 10 m, VIII/2009; 5 ex., Canal da Cotinga, #COtS1-2 
(PROSUL), 25°30' 51,4"S 48°29' 25,1"W, 14 m, VIII/2009; 4 exs., Canal da Cotinga, 
COTS1-3 (PROSUL), 25°31' 01,4"S 48°29' 15,8"W, 10 m, 08/VIII/2009; 2 ex., Canal 
da Cotinga, #COtS1-2 (PROSUL), 25°30'51,4"S 48°29' 25,1"W, 14 m, 08/VIII/2009; 
1 ex., Canal da Cotinga, #49R2, 25°33'6.35"S 48°26'29.69"W, 08/VIII/2009; 2 exs., 
Baía de Paranaguá, #13776, 04/VII/2010. Plataforma continental da Bacia de 
Campos: 1 ex., Hab11 A1 R03, 22º55'7,577"S 42º0'49,275"W, 29 m, 28/II/2009; 4 
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exs., Hab13 A1 R01, 22º55'8,332"S 42º0'50,197"W, 29 m, 14/VII/2009; 2 ex., Hab16 
E03 R03, 22º8'9,331"S 40º27'27,877"W, 65 m, 04/VII/2009 – Brasil. 
 
 
Diagnose. Prostômio ovalado com inclinação dorsal médio-anterior. Área proximal 
da probóscide com seis fileiras oblíquas e laterais de papilas em forma de cúspides, 
separadas pela área médio-dorsal não papilosa e uma papila em cada extremidade 
ventral. Parte distal da probóscide com seis fileiras rugosas com pigmentação 
negra. Papilas do anel terminal com forma de mucronada. Pigídio com papila anal e 
um par de cirros longos e cilíndricos, com extremidade distal arredondada nos 
juvenis. Possui pigmentação preta na parte distal da probóscide, na porção dorso-
lateral posterior do prostômio e nos três primeiros segmentos.  
 
Descrição. Corpo longo, cilíndrico e afunilado na extremidade posterior. Prostômio 
ovalado, mais longo do que largo, com inclinação dorsal na margem médio-anterior 
e uma papila nucal pequena e dificilmente visualizada em consequência da 
pigmentação escura (Fig. 76A). Antenas e palpos pareados, frontais, de 
comprimento similar, localizadas sub-apicalmente, cilíndricos e curtos, não 
ultrapassando a região anterior do prostômio. Extremidade distal do prostômio livre, 
de  forma arredondada (Fig. 76A). Um par de olhos subepidérmicos, negros, com 
lentes, pequenos, na margem posterior do prostômio. Probóscide dividida em duas 
partes: - Proximal - com seis fileiras oblíquas e laterais de papilas cuspidadas (1 - 5; 
2 - 8; 3 - 5; 4 - 7; 5 - 5; 6 - 6). Entre as fileiras oblíquas e o aglomerado de papilas há 
4-5 cúspides com extremidades trapezoidais e uma papila solitária em cada lateral 
ventral; - Distal - com seis fileiras de tubérculos pigmentados (Fig. 76C–E). Anel 
terminal com 18 papilas. Papilas da parte proximal e anel terminal de forma 
mucronadas (Fig. 76B). Primeiro segmento não visível dorsalmente, segundo 
segmento fundido lateralmente até a inserção dos cirros tentaculares dorsais (Fig. 
76A-B). Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos, biarticulados, com cirróforos 
curtos e cirróstilos longos, situados nos três primeiros segmentos. Primeiro par de 
cirros tentaculares localizado no primeiro segmento, alcançando o segmento 4. 
Ramos dorsal e ventral do segundo par de cirros tentaculares atingindo 
respectivamente os segmentos 6 e 4. Terceiro cirro tentacular dorsal atingindo o 
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segmento 10. Neuropódios a partir do terceiro segmento. Cirros dorsais com 
cirróforos desenvolvidos, com prolongamento dorsal nos parapódios anteriores e 
medianos, a partir do quarto segmento. Cirros dorsais anteriores e medianos 
assimétricos e subretangulares com bordas arredondadas e os posteriores 
simétricos e subretangulares (Fig. 77A–C). Lóbulos mais curtos do que os cirros 
dorsais e ventrais, com acículas marrom-claro, com feixes de cerdas. Lóbulos pré-
setais bilobados, assimétricos e arredondados, supraciculares com o dobro do 
comprimento dos subaciculares. Lóbulos pós-setais arredondados (Fig. 77D). Cirros 
ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, presentes a partir do 
terceiro segmento, assimétricos e dorso-ventralmente achatados, longos e 
delgados. Cerdas compostas a partir do terceiro segmento, hastes com rostos 
circundados por vários dentículos e artículos com bordas externas serrilhadas (Fig. 
78A). Pigídio com um par de cirros anais e uma papila pigidial mediana. Alguns 
espécimes apresentam dois pares de cirros anais, o que é uma provável anomalia. 
Cirros anais cilíndricos, com bases infladas (Fig. 78C).  
 
Coloração. Parte anterior do prostômio sem pigmentação; parte posterior negra. 
Lista médio-dorsal negra e na base dos cirros dorsais, evidente em animais fixados. 
A pigmentação negra de animais fixados é evidente como verde em animais vivos. 
O padrão de pigmentação é bem característico da espécie, mesmo nos organismos 
fixados. 
 
Habitat. Substratos areno-lamosos, desde regiões entre marés até 65 m de 
profundidade. 
 
Distribuição geográfica. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de 
plataforma da Bacia de Campos e Baía de Paranaguá no Paraná – Brasil. Oceano 
Atlântico: Georges Bank, Massachusetts; Califórnia: Santa Maria Basin, San Diego.  
 
Observações. Caracteres ainda não descritos para espécie, como a papila na 
extremidade ventral da parte proximal da probóscide e seu formato arredondado, só 
foram visualizados com o uso do corante shirlastain. Phyllodoce cf. pettiboneae 
assemelha-se bastante com P. rosea (McIntosh, 1877 = Anaitides subulifera 
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Eliason, 1962), pois ambas apresentam prostômios ovalados, antenas localizadas 
na posição subapical e no comprimento dos cirros ventrais, que têmo dobro do 
comprimento dos lóbulos, mas dela difere pela distribuição de papilas na 
probóscide. As papilas e os cirros ventrais longos e delgados são caracteres 
compartilhados com Phyllodoce sp. n. 2 e P. rosea, segundo Eliason (1962) sensu 
O`Connor (1987) e Blake (1988), Pleijel (1988), tais papilas têm forma cuspidas, são 
são rígidas e esclerotinizadas, consideradas como tipo de dente. Em geral, os 
indivíduos desta espécie apresentam um par de cirros pigidiais, mas dois pares de 
cirros pigidiais e uma papila pigidial mediana, os quais podem ser vistos em animais 
menores, padrão aqui interpretado como uma anomalia. Phyllodoce cf. pettiboneae 
compartilha a presença de cerdas a partir do terceiro segmento com Phyllodoce sp. 
n. 3, Phyllodoce sp. n. 6, P. groenlandica, P. multiseriata, P. laminosa e P. 
cuspidada, mas delas diferem pelo prostômio com uma depressão na parte médio-
posterior e fileiras oblíquas de papilas na parte proximal da probóscide (Blake,1988). 
Difere de P. madeirensis por esta apresentar cirros dorsais lanceolados e fileiras 
regulares de papilas na probóscide. Compartilha cirros dorsais subretangulares com 
P. erythrophylla, P. medipapillata, P. groenlandica, P. cuspidada, P. multiseriata, P. 
laminosa, P. lineata e P. rosea, no entanto, difere destas pelas extremidades distais 
do cirros dorsais medianos arredondados (Pleijel, 1991, Blake et al., 2001). ). P. cf. 
pettiboneae difere das demais espécies pela pigmentação escura na parte posterior 
do prostômio e nos três primeiros segmentos. A presença de lóbulos assimétricos 
diferencia P. cf. pettiboneae de P. cf. hartmanae, Phyllodoce sp. n. 2, Phyllodoce sp. 
n. 4, Phyllodoce sp. n. 6, Phyllodoce sp. n. 7, P williamsi, P. hawaiia P. hiatti. Ainda, 
diferencia-se de P. mediopapillata, por esta apresentar cirros anais clavados, 






Figura 76 – Phyllodoce cf. pettiboneae A – Prostômio, vista dorsal. B – Micropapilas das papilas do 
anel terminal. C – Vista dorsal da probóscide. D – Vista lateral da parte proximal da probóscide. E – 











Figura 77 – Phyllodoce cf. pettiboneae. Vista anterior dorso-ventral. A - Parapódio 10. B – Parapódio 
27. C – Parapódio 93 com cirros dorsal subquadrangular. D – Lóbulos assimétricos. Escalas: A, B e 










Figura 78 – Phyllodoce cf. pettiboneae. A – Cerda composta espinígera. B – Pigídio com cicatriz dos 




Phyllodoce cf. armigera (Blake, 1988) 
 
(Figuras 79 – 81) 
 
Phylllouschakovius armigerum Blake, 1988. Fig. 6A-Q. 
Phyllodoce sp. A Maciolek-Blake & et al. 1985: B.5, D23. 
 
Holótipo. USNM – 104 926. 
 
Localidade tipo. Massachusetts. 
 
Material examinado. 6 espécimes examinados, comprimento variando de 6,0 a 30 
mm e número de segmentos variando de 14 a 117. Plataforma continental da Bacia 
de Campos: 1 ex., Hab17 I05 R03, 21º23'2,933"S 40º15'9,568"W, 140 m, 
21/VII/2009. Talude continental da Bacia de Campos: 1 ex., Hab7 A06 R03 (0-2), 
23º37' 57,381"S 41º19'42,949"W, 388,9 m, 03/VII/2009; 1 ex., Hab7 F07 R02 (0-2), 
22º20'50,700"S 40º2'58,163"W, 705,3 m, 07/VII/2008; 1 ex., Hab8 A06 R01 (0-2), 
23º37'57,453"S 41º19'41,936"W, 390.7 m, 01/II/2009; 2 ex., Hab9 I07 R01 (2-5), 
21º41'12,276"S 40º1'56,350"W, 701 m, 5/II/2009;– Brasil. 
 
Diagnose. Parte proximal da probóscide com duas fileiras dorsais de retângulos 
quitinosos encaixados uns nos outros com papilas quitinosas. Estruturas quitinosas 
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similares às micrognatas de Glycinde distribuídas irregularmente na área médio-
dorsal. Parapódios birremes com cirróforos bem desenvolvidos. 
 
Descrição. Corpo longo, cilíndrico e afunilado na extremidade posterior. Prostômio 
triangular, mais longo do que largo, com uma papila nucal facilmente visualizada 
(Fig. 79A). Antenas e palpos pareados, frontais, de comprimento desiguais, 
cilíndricos e delgados. Um par de olhos negros, epidérmicos e ovalados, claramente 
com lentes, situados na parte médio-posterior do prostômio. Antenas e palpos com 
1/3 do comprimento do prostômio. Um par de olhos negros epidérmicos sem lentes 
(Fig. 79A-B). Probóscide dividida em duas partes: proximal com 2 fileiras médio-
dorsais de placas retangulares quitinosas encaixadas umas sobre as outras, lisas 
com delicadas estriações em todo a superfície contendo grupos de 4-7 cúspides 
cônicas na última base de placa, possui nas laterais hastes contendo 3-4 dentes 
quitinosos com prolongamentos voltados para parte ventral; - distal, com fileiras de 
tubérculos. Anel terminal invertido (Fig. 79C–D). Primeiro segmento não visível 
dorsalmente. Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos, biarticulados, com 
cirróforos curtos e cirróstilos longos, dispostos nos três primeiros segmentos. 
Primeiro par de cirros tentaculares localizado no primeiro segmento, alcançando o 
segmento 4. Segundo par de cirros tentaculares localizado no segundo segmento, 
ramos dorsal e ventral atingindo respectivamente os segmentos 7 e 6. Terceiro par 
de cirros tentaculares dorsais localizado no segundo segmento, alcançando o 
segmento 9. Parapódios com noto- e neuropódios a partir do segundo segmento. 
Parapódios birremes com notoacículas a partir do quarto segmento. Cirros dorsais 
com cirróforos bem desenvolvidos, com prolongamentos dorsais, a partir do quarto 
segmento, simétricos, anteriores e medianos subretangulares com bordas 
arredondadas, posteriores arredondados (Fig. 80A–C). Lóbulos mais curtos do que 
os cirros dorsais e ventrais, com acículas medianas marrom-claro com feixes de 
cerdas (Fig. 80A-B). Lóbulos pré-setais bilobados, anteriores e medianos simétricos, 
posteriores assimétricos com os ramos supraciculares mais longos do que os 
subaciculares. Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros ventrais orientados 
horizontalmente em relação ao corpo, dorso-ventralmente achatados, assimétricos e 
lanceolados. Cerdas compostas uniformes a partir do segundo segmento, hastes 
com rostros compostos de acentuadas depressões anteriores e posteriormente 
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circundados de dentículos; artículos com bordas externas serrilhadas a partir do 
segundo segmento e cerdas capilares simples nos segmentos posteriores (Fig. 
81A–C). Pigídio com um par de cirros anais cilíndricos.  
 
Coloração. Os animais têm pigmentação marrom-alaranjada ao longo do corpo. 
Cirros tentaculares e parapodiais têm pigmentação marrom escura.  
 
Habitat. Fundos de sedimentos finos a lamosos, de 701 a 3889 m de profundidade. 
 
Distribuição geográfica. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de 
plataforma da Bacia de Campos – Brasil. Georges Bank – Massachusetts. Oceano. 
 
Observações Phyllodoce cf. armigera foi descrita inicialmente por Blake (1988) 
como Phyllouschakovius armigerum com base em caracteres como olhos ovalados, 
probóscide contendo uma armadura, presença de numerosos dentes e parapódios 
birremes com cerdas a partir do terceiro segmento. Segundo Blake (1988), os 
dentes e placas na probóscide provavelmente são usados para escavação, devido à 
sua orientação posterior, o que representaria também uma vantagem na captura e 
retenção das presas. A fileira de placas na probóscide serviria como uma estrutura 
de suporte durante o processo de escavação. Pleijel (1991) em sua grande revisão 
do gênero, referiu Phyllouschakovius a Phyllodoce, pela presença de dentes 
quitinosos, parapódios birremes e cerdas a partir do segundo segmento. Parapódios 
birremes com notoacículas, caráter que evoluiu independentemente em Phyllodoce 
dentro da família, foram também registrados nas espécies P. bulbosa e P. monroi e 
compartilhado com Austrophyllum e Notophyllum (Pleijel, 1993, 1990; 
Averintsev,1972). Phyllodoce cf. armigera compartilha a presença de dentes 
quitinosos na parte proximal da probóscide com P. bulbosa e P. monroi. Difere de P. 
medipapillata por esta apresentar probóscide papilosa, cirros dorsais foliáceos e 
cirros anais clavados. Compartilha cerdas a partir do segundo segmento e lóbulos 
anteriores e medianos simétricos com Phyllodoce sp. n. 2 e Phyllodoce sp. n. 7, mas 





Figura 79 – Phyllodoce cf. armigera A – Vista geral do prostômio. B – Vista geral da probóscide. C – 
Vista dorsal da fileira de placas. D – Fileiras de retângulos quitinosos. E – Vista dos dentículos na 




Figura 80 – Phyllodoce cf. armigera. Vista anterior dorso-ventral. A - Parapódio 10. B – Parapódio 
100. C – Parapódio 8 com extensão do dorsal do cirróforo. Legenda: Edc= Extensão dorsal do 




Figura 81 – Phyllodoce cf. armigera. A e B – Cerdas compostas espinígeras. Escalas: A e B - 0, 01 
mm.	  
 
Phyllodoce sp. n. 1 
 
(Figuras 82 – 84) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Cananéia, #CMS5Fb, 25º07’34.17”S 47º96’35.28”W – II/2009 – 
Brasil. 
 
Material examinado. 53 espécimes examinados, comprimento variando de 2,0 a 40 
mm e número de segmentos variando de 16 a 165. Parátipos: Baía de Paranaguá: 2 
exs., Baixio do Saco do Limoeiro – Ilha do Mel, 25º33’35.45”S 48º18’50.66”W, 
13/II/2003; 17 exs., Baixio do Saco do Limoeiro – Ilha do Mel, 25º33’21.39”S 
48º18’35.11”W, 18/I/2009; 1 ex., Praia Grande – Ilha do Mel, 25º33’06.7”S 
48º17’52.33”W, 10/II/2010; 2 exs., Gamboa do Perequê, 25º33’53.72”S 
48º21’19.79”W, 17/II/1983; 19 exs., Baixio da Cotinga, 25º31’52.08”S 
48º28’36.00”W, 02/III/2009; 8 exs., Rio Maciel (PROSUL), 25°33'05.6"S 
48°26'27.1”W, 14 m, III/2010. Plataforma continental da Bacia de Campos: 1 ex., 
Hab11 B02 R03, 22º37'31,874"S 41º21'51,734"W, 53 m, 27/II/2009; 1 ex., Hab17 
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Foz07 R02, 21º55'16,607"S 40º55'1,741"W, 16 m, 18/VII/2009; 1 ex., Hab17 Foz21 
R03, 22º6'20.149"S 40º43'41.039"W, 47 m, 17/VII/2009 – Brasil. 
 
Diagnose. Parte distal da probóscide com menos da metade do comprimento da 
parte proximal. Base da extremidade distal com pigmentação marrom. Cirros 
tentaculares curtos, não ultrapassando o sexto segmento. Possui manchas com 
pigmentação verde médio-dorsal se alterna com manchas nas extremidades laterais 
do corpo nos indivíduos vivos. Primeiro par de cirros tentaculares dorsais similares 
aos cirros ventrais dos parapódios posteriores. Cirros dorsais posteriores 
arredondados e ventrais cônicos e alongados. 
 
Descrição. Holótipo fêmea ovada, com 150 segmentos e 50 mm de comprimento, 
medindo 2 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os parapódios e 
excluindo as cerdas. Corpo longo, cilíndrico e afunilado na extremidade posterior. 
Prostômio triangular, mais longo do que largo, com uma papila nucal, bem 
desenvolvida e de fácil visualização (Fig. 82A). Antenas e palpos pareados, frontais, 
de comprimentos similares, cônicos e delgados. Antenas e palpos com 1/3 do 
comprimento do prostômio. Um par de olhos negros subepidérmicos com lentes 
(Fig. 82A). Probóscide dividida em duas partes: - proximal, com 26 fileiras 
longitudinais de papilas cônicas, dispostas irregularmente; - distal, com 6 fileiras 
longitudinais de tubérculos. Anel terminal contendo 17 papilas ovaladas. Cada 
papilas do anel terminal com 2 fileiras longitudinais de micropapilas (Fig. 82A–E). 
Primeiro segmento não visível dorsalmente. Quatro pares de cirros tentaculares 
cilíndricos, biarticulados, com cirróforos curtos e cirróstilos longos, dispostos nos 
três primeiros segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares  dorsais localizado no 
primeiro segmento, alcançando o setígero 4. Segundo par de cirros tentaculares 
localizados no segundo segmento, ramo dorsal e ventral atingindo respectivamente 
os segmentos 6 e 4. Terceiro par de cirros tentaculares dorsal atingindo o segmento 
4 (Fig. 82A). Neuropódios a partir do terceiro segmento. Cirros dorsais assimétricos, 
com cirróforos bem desenvolvidos com prolongamentos dorsais nos parapódios 
medianos, a partir do quarto segmento, anteriores cordiformes com bordas 
arredondadas, medianos subretangulares e posteriores  arredondados. Lóbulos  
mais curtos do que os cirros dorsais e ventrais, com acículas medianas marrom-
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claro, com feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados, assimétricos e 
arredondados, ramos supraciculares com o dobro do comprimento dos 
subaciculares, em assimetria mais acentuada nos parapódios medianos (Fig. 83A-
D; 84A). Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros ventrais orientados 
horizontalmente em relação aos lóbulos, dorso-ventralmente achatados, 
assimétricos, anteriores arredondados, medianos cônicos e posteriores cônicos, 
mais alongados. Cirros ventrais ¼ mais longos do que os lóbulos (Fig. 83A-D). 
Cerdas compostas uniformes, a partir do quarto segmento, hastes com rostros 
circundados de dentículos cônicos distribuídos irregularmente e artículos com 
bordas externas serrilhadas (Fig. 84A–B). Pigídio com um par de cirros cilíndricos, 
embora um segundo par possa ser visualizado em alguns exemplares (Fig. 84C–D).  
 
Coloração. Dois padrões de pigmentação são percebidos em exemplares fixados. 
No primeiro padrão, manchas com pigmentação negra médio-dorsal se alterna com 
manchas nas extremidades laterais do corpo. Estas manchas negras em animais 
fixados se mostram verdes em animais vivos. O segundo padrão apresenta 
pigmentação marrom escuro entre os segmentos médio-dorsais alternada com 
áreas marrom claro. Este segundo padrão foi observado em indivíduos adultos com 
mais de 30 mm, sugerindo que a coloração varia em função do crescimento.  
 
Habitat. Fundos arenoso e baixios lamoso, da região  entre marés até 53 m de 
profundidade. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma 
continental da Bacia de Campos - Baia de Paranaguá, Ilha do Mel e Baía de 
Guaratuba no Paraná e  Cananéia em São Paulo – Brasil. 
 
Observações. Phyllodoce (Genetyllis) castanea, Genetyllis castanea (Lana, 1984), 
equivocadamente registradas para o Brasil, são na verdade sinônimos de 
Phyllodoce sp. n. 1. O gênero Nereiphylla difere de Phyllodoce por não possuir 
probóscide dividida em duas áreas (proximal e distal), por ter o segundo par de 
cirros tentaculares dorsais cilíndricos e pela ausência de papila nucal (Pleijel, 1993; 
Ushakov,1972; Viéitez, 2004). Alguns exemplares de Phyllodoce sp. n. 1 têm quatro 
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pares de cirros pigidiais, mas não foi possível avaliar ainda a validade deste caráter. 
De fato isto pode ser considerada uma anomalia, mas por outro lado ser também 
uma característica de difícil visualização, já que os cirros pigidiais menores tendem 
a ser muito caducos e suas cicatrizes só são visíveis sob microscopia de varredura. 
Cirros dorsais retangulares nos parapódios medianos são compartilhados com as 
espécies P. hartmanae, P. maculata e P. laminosa. A espécie também compartilha 
cerdas a partir do quarto segmento com P. madeirensis, Phyllodoce sp. n. 5, 
Phyllodoce sp. n. 8, P. longipes, P. erythrophylla e P. medipapillata. No entanto, 
destas difere pela parte distal da probóscide bem mais curta do que a parte proximal 
(Viéitez et al., 2004). A presença de micropapilas nas papilas do anel terminal de 
Phyllodoce sp. n. 1 é compartilhada com P. madeirensis e P. cf. pettiboneae. Difere 
de Phyllodoce sp. n. 2, Phyllodoce sp. n. 6 e Phyllodoce sp. n. 7 pela ausência de 
olhos nestas últimas e pela forma arredondada dos cirros parapodiais em 
Phyllodoce sp. n. 7. A assimetria dos lóbulos de Phyllodoce sp. n. 1 não é 
compartilhada com P. cf. hartmanae, Phyllodoce sp. n. 2, Phyllodoce sp. n. 4, 
Phyllodoce sp. n. 6, Phyllodoce sp. n. 7, P. medipapillata, P. williamsi, P. hawaiia, P. 
hiatti e P. laminosa. As papilas cuspidadas na probóscide presentes em P. cf. 





Figura 82 – Phyllodoce sp. n. 1. Vista dorsal. A – Vista geral do prostômio em espécime fixados. B – 
Anel terminal com papilas. C – Micropapilas do anel terminal. D – Espécime vivo com probóscide 











Figura 83 – Phyllodoce sp. n. 1.Vista anterior dorso-ventral A - Parapódio 5 ovado. B – Parapódio 25 
ovado do holótipo. C – Parapódio 75  e D – Parapódio 170 ovado. Escalas: A - 0,2 mm; B – 0,6 mm; 












Figura 84 – Phyllodoce sp. n. 1. Vista dorsal A – Assimetria dos lóbulos; B – Cerdas compostas 
espinígeras dos lóbulos supraciculares. C – Pigídio com dois pares de cirros. D – Pigídio com um par 



















Phyllodoce sp. n. 2 
 
(Figuras 85 – 87) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos – Hab6 C07 R3 (2-3), 22º59'52,279"S 40º47'45,398"W, 686.1 
m – 24/VI/2008 - Brasil. 
 
Material examinado. 2 espécimes examinados, comprimento variando de 3,3 a 2,22 
mm e número de segmentos variando de 29 a 34. Parátipos: Talude continental da 
Bacia de Campos: 1 ex., Hab3 D10 R02 (0-2), 22º49'22,345”S 40º8'19,998”W, 1864,9 
m, 11/V/2008 – Brasil. 
 
Diagnose. Constrição na margem posterior do prostômio com uma papila nucal 
central com barras laterais. Barras laterais em forma de U, claramente conectadas 
com a papila nucal e atingindo a metade da margem anterior do prostômio. Cirros 
dorsais parapodiais de ovalados a quadrangulares.  
 
Descrição. Holótipo espécime incompleto sem cirros pigidiais, com 29 setígeros e 3 
mm de comprimento, 0,5 mm de largura, incluindo os parapódios e excluindo as 
cerdas. Corpo longo e cilíndrico, levemente afunilado na extremidade posterior. 
Prostômio cordiforme, mais longo do que largo com uma protuberância na parte 
anterior, onde estão situados antenas e palpos (Fig. 85A-B). Constrição na margem 
prostomial posterior, com uma papila nucal central provida de uma barra nucal em 
cada lateral. Barras em forma de U, estendendo-se da base da papila nucal até a 
margem antero-mediana do prostômio (Fig. 85B). Antenas e palpos pareados, 
frontais e de comprimentos similares, cilíndricos e delgados. Antenas e palpos com 
metade do comprimento do prostômio. Olhos ausentes. Probóscide dissecada 
dividida em duas áreas: - proximal, com fileiras longitudinais de papilas cuspidadas 
(Fig. 85A-B); - Distal com fileiras longitudinais de tubérculos. Anel terminal não 
visualizado. Primeiro segmento não visível dorsalmente. Quatro pares de cirros 
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tentaculares cilíndricos, biarticulados, com cirróforos curtos e cirróstilos longos, 
situados nos três primeiros segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares 
localizado no primeiro segmento, alcançando o segmento 5. Ramos dorsal e ventral 
do segundo par de cirros tentaculares atingindo respectivamente os segmentos 9 e 
4. Terceiro par de cirros tentaculares dorsais localizado no terceiro segmento, 
atingindo o  segmento 5. Neuropódios com cerdas a partir do segundo. Cirros 
dorsais com cirróforos desenvolvidos sem prolongamentos dorsais, a partir do 
quarto segmento, simétricos e ovalados a quadrangulares, anteriores com bordas 
arredondadas, medianos com bordas mais afiladas e posteriores mais alongados. 
Lóbulos mais curtos do que os cirros dorsais e ventrais, com acículas medianas 
marrom-claro com feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados, simétricos e 
arredondados. Lóbulos prós-setais arredondados. Cirros ventrais orientados 
horizontalmente em relação aos lóbulos, dorso-ventralmente achatados, 
assimétricos, anteriores cordiformes para cônicos, medianos e posteriores 
alongados e delgados (Fig. 86A–C). Cerdas compostas uniformes, a partir do 
segundo segmento, hastes com rostros com três dentes principais, circundados de 
dentículos e artículos com bordas dorsais serrilhadas e cerdas capilares simples na 
parte mediana do feixe de cerdas (Fig. 87). Cirros pigidiais não observados.  
 
Pigmentação. Exemplares fixados com pigmentação marrom escuro no prostômio e 
cirros parapodiais e uma lista negra médio-dorsal nos cinco primeiros segmentos. 
 
Habitat. Em fundos de silte fino bem selecionado a 1865 m de profundidade. 
 
Distribuição geográfica. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas do 
talude continental da Bacia de Campos. 
 
Observações. A estrutura em forma de U na parte posterior do prostômio é única 
entre as espécies conhecidas do gênero. Phyllodoce sp. n. 2 possui cerdas 
capilares, característica comumente observada em exemplares provenientes em 
ambientes de águas profundas. Papilas cuspidadas e os cirros ventrais alongados e 
delgados são compartilhados com P. cf. pettiboneae e P. rósea. As três espécies 
diferem quanto a morfologia do prostômio (cordiforme em Phyllodoce sp. n. 2, 
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ovalado com uma depressão anterior em P. cf. pettiboneae e arredondados para 
ovalado em e P. rosea), nas estruturas nucais em forma de U e ausência de olhos 
em Phyllodoce sp. n. 2 e na distribuição das papilas na probóscide, que Phyllodoce 
sp. n. 2  e P. rosea apresentam fileiras longitudinais e em P. cf. pettiboneae possui 
fileiras oblíquias. Phyllodoce sp. n. 2 tem cirros tentaculares longos e delgados, ao 
contrário das demais espécies de Phyllodoce aqui descritas. Compartilha com P. cf. 
armigera e Phyllodoce sp. n. 7 a presença de cerdas no segundo segmento, porém 
difere de Phyllodoce sp. n. 7, por esta apresentar antenas e palpos com bases 
infladas, cirros tentaculares curtos e cirros dorsais arredondados. Phyllodoce sp. n. 
2 apresenta papilas cuspidadas esclerotinizadas, diferentes das estruturas 
quitinosas e duras observadas em P. cf. armigera. Além disso as duas espécies 
diferem na morfologia do prostômio, já que Phyllodoce sp. n. 2 possui uma 
protuberância na parte anterior do prostômio, onde estão inseridas as antenas e 
palpos, sendo este um caráter ausente em P. cf. armigera. Outras características 
que diferencia é a morfologia dos cirros parapódiais que em Phyllodoce sp. n. 2 são 
ovalados para quadrangulares, enquanto em P. cf. armigera são ovalados para 
subretangulares. Tais espécies compartilham presença de cerdas capilares simples. 
mas diferem na morfologia dos cirros parapodiais, que em P. armigera são 
subretangulares. Phyllodoce sp. n. 2 difere de P. medipapillata, P. williamsi e P. 
hiatti por estas apresentarem cirros dorsais foliáceos (Pettibone, 1963; Blake et al., 
2001). Compartilha a presença de uma protuberância na parte anterior do prostômio 
(onde estão situadas as antenas e palpos) com Phyllodoce sp. 7 e P. cf. hartmanae 
e os lóbulos simétricos P. cf. hartmanae, Phyllodoce sp. n. 4, Phyllodoce sp. n. 6, 
Phyllodoce sp. n. 7, P. medipapillata, P. williamsi, P. hawaiia, P. hiatti e P. laminosa 
e a  ausência de olhos com Phyllodoce sp. n. 6 e Phyllodoce sp. n. 7. Entretanto, 
difere de Phyllodoce sp. n. 6 por esta apresentar cirros tentaculares ventrais 










Figura 85 – Phyllodoce sp. n. 2. A – Vista da parte anterior: prostômio e cirros tentaculares. B – 
Barras nucais laterais e em forma de U. C – Probóscide dissecadl. D – Papilas cuspidadas, vista 
ventral. A-D – Holótipo. Legendas: FU=forma de U; Bl=barra lateral. Escalas: A – 0,05 mm; B – 0,04 




Figura 86 – Phyllodoce sp. n. 2. A – Presença de cerdas no segundo segmento. Vista anterior dorso-
ventral dos parapódios. B – Parapódio 5. C – Parapódio 14. D – Parapódio 27. A-D – Holótipo. 








Phyllodoce sp. n. 3 
 
(Figuras 88 – 105) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos - Hab17 I03 R, 21º23'38,083"S 40º15'37,197 W, 88 m – 
21/VII/2009. 
 
Material examinado: Total de 11 espécimes examinados, comprimento variando de 
2,0 a 32 mm e número de segmentos variando de 17 a 168. Parátipos: Plataforma 
continental Revizee Score Sul: 1 ex., #6811, 29º14.672'S 47º50.69'W, 506 m, 
22/II/1998. Plataforma continental da Bacia de Campos: 2 exs., Hab11 A01 R03, 
22º55'7,555"S 42º0'49,218"W, 29 m, 29/II/09; 1 ex., Hab11 C03 R03, 
22º46'54,841"S 41º3'33,651"W, 78 m, 22/II/2009; 1 ex., Hab16 B04 R03, 
23º10'5,037"S 41º3'7,563"W, 107 m, 02/VII/2009; 1 ex., Hab16 F05 R03, 
22º17'25,708"S 40º6'37,114"W, 141 m, 05/VII/2009; 1 ex., Hab17 A02 R03, 
22º56'3,974"S 41º53'50,551"W, 49 m, 15/VII/2009; 2 exs., Hab17 Foz41 R03, 
21º33'33,206"S 41º0'16,377"W, 13 m, 20/VII/2009; 1 ex., Hab17 Foz34 R01, 22º1' 
22,601"S 40º20'13,430"W, 60 m, 24/VII/09 – Brasil.  
 
Diagnose. Prostômio cordiforme. Área proximal da probóscide com papilas 
arredondadas anteriores e cônicas posteriores. Cirros dorsais anteriores cordiformes 
e posteriores subretangulares e ventrais alongados. 
 
Descrição. Holótipo espécime incompleto, com 91 setígeros e 15 mm de 
comprimento, medindo 2 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, cilíndrico e afilado na extremidade 
posterior. Prostômio cordiforme, mais longo do que largo, com protuberância na 
margem anterior, onde estão localizadas as antenas e palpos e uma profunda 
incisão na margem posterior, onde está situada a papila nucal (Fig. 88A). Antenas e 
palpos pareados, frontais, de comprimentos similares, cônicos e longos. Antenas e 
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palpos com ¼ do comprimento do prostômio. Um par de olhos epidérmicos, marrons 
e com lentes. Probóscide dividida em duas áreas: - Proximal, com papilas ovaladas 
anteriores e cônicas posteriores, distribuídas irregularmente; - Distal, com 6 fileiras 
longitudinais de tubérculos proeminentes (Fig. 88B). Anel terminal com 18 papilas 
arredondadas. Primeiro segmento não visível dorsalmente. Quatro pares de cirros 
tentaculares cilíndricos, biarticulados, com cirróforos curtos e cirróstilos longos, 
situados nos três primeiros segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares 
localizado no primeiro segmento, alcançando o setígero 6. Ramos dorsal e ventral 
do segundo par de cirros tentaculares atingindo respectivamente os segmentos12 e 
4. Terceiro par de cirros tentaculares dorsais no terceiro segmento, atingindo o 
segmento 9. Neuropódios e cirros ventrais a partir do terceiro segmento. Cirros 
dorsais com cirróforos bem desenvolvidos, com prolongamentos dorsais nos 
parapódios medianos e posteriores, a partir do quarto segmento, assimétricos, 
anteriores cordiformes, medianos e posteriores subretangulares com bordas 
arredondadas. Lóbulos mais curtos do que os cirros dorsais e ventrais, com acículas 
marrom-claro, com feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados, assimétricos e 
arredondados, ramos supraciculares com o dobro do comprimento dos 
subaciculares. Cirros ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, a 
partir a partir do terceiro segmento, assimétricos e dorso-ventralmente achatados, 
anteriores arredondados com extremidades distais afiladas, medianos  alongados e 
delgados com extremidades distais afiladas e os posteriores alongados e mais 
robustos do que medianos (Fig. 89A–C). Cerdas compostas uniformes a partir do 
terceiro segmento, hastes com rostros circundados de dentículos cônicos 
distribuídos irregularmente e artículos com bordas externas serrilhadas (Fig. 90A-B). 
Pigídio cônico, com um par de cirros cilíndricos e delgados (Fig. 90C).  
 
Coloração. Os espécimes fixados têm pigmentação marrom iridescente, mais 
escura na parte médio-dorsal inter-segmentar, formando uma distinta linha mediana 
ao longo do corpo. 
 




Distribuição geográfica. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas do 
talude continental da Bacia de Campos - plataforma Sueste – Brasil.  
 
Observações. Phyllodoce sp. n. 3 compartilha alguns caracteres com P. lineata  e P. 
cf. hartmanae (Pleijel, 1993b; Viéitez, 2004 e Blake & Walton, 1977) como a 
disposição das papilas nas partes proximais e distais da probóscide, cerdas a partir 
do terceiro segmento e o padrão de pigmentação nos indivíduos fixados. No 
entanto, tais espécies diferem no formato dos cirros dorsais (com os anteriores 
cordiformes, medianos e posteriores subretangulares com bordas arredondadas em 
Phyllodoce sp. n. 3) e na morfologia das papilas da parte proximal da probóscide 
(anteriores arredondadas e posteriores cônicas em Phyllodoce sp. n. 3). Phyllodoce 
sp. n. 3 compartilha com Phyllodoce sp. n. 6, Phyllodoce sp. n. 7, P. groenlandica, 
P. cuspidada, P. multiseriata e p. laminosa a presença de cerdas a partir do terceiro 
segmento, mas difere de Phyllodoce sp. n. 6 e Phyllodoce sp. n. 7 pela presença de 
olhos. Compartilha com Phyllodoce sp. n.1 o número de 18 papilas no anel terminal 
e cirros dorsais medianos subretangulares, mas dela difere no menor comprimento 
relativo da parte distal e na morfologia dos cirros dorsais e cirros pigidiais, que são 
cilíndricos e delgados em Phyllodoce sp. n. 3 e cilíndricos com bases infladas em 
Phyllodoce sp. n. 1. Phyllodoce sp. n. 3 compartilha a morfologia dos cirros ventrais 
alongados e afilados com P. groenlandica Örsted, 1943, mas dela difere nos demais 
caracteres morfológicos, como assimetria mais acentuada dos lóbulos, fileiras de 
papilas na probóscide e cirros ventrais arredondados. No entanto, compartilha a 
presença dos cirros dorsais anteriores cordiformes com Phyllodoce sp. n. 1 e P. cf. 
hartmanae, mais destas defere pelos cirros cordiformes serem mais longos que do 
largos. Difere de P. medipapillata por esta apresentar cirros dorsais foliáceos e 





Figura 88 – Phyllodoce sp. n. 3 – Vista dorsal. A – Prostômio, vista da papila nucal. B – Probóscide 
com parte proximal dotada de papilas anteriores ovais e posteriores cônicas. C – Variação da 
pigmentação. A e B – Holótipo. Legendas: Pn=Papila nucal; Po= Papila ovalada e Pc= Papila 




Figura 89 – Phyllodoce sp. n. 3. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A - 




Figura 90 – Phyllodoce sp. n. 3 - A-B - Cerdas compostas espinígeras supraciculares do holótipo. C – 





Phyllodoce sp. n. 4 
 
(Figuras 91 – 92) 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos - Hab1 arrasto37 22º03'23,22"S 40º12'59,29"W, 63,7 m, 
24/IV/2008 – Brasil. 
 
Material examinado. Holótipo: Plataforma continental da Bacia de Campos, Hab1 
arrasto37, 22º03'23,22"S 40º12'59,29"W, 63,7 m, 24/IV/2008 – Brasil.  
 
Diagnose. Área proximal com 8 papilas cônicas irregularmente distribuídas na parte 
dorsal, 6 fileiras de papilas cônicas distribuídas irregularmente em cada lateral. 
Papilas ausentes na parte ventral. 
 
Descrição. Holótipo espécime incompleto, com 94 setígeros e 10 mm de 
comprimento, medindo 2 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, cilíndrico e afunilado na 
extremidade posterior. Prostômio cordiforme, mais longo do que largo, com uma 
profunda incisão na margem posterior, onde está situada a papila nucal. Órgãos 
nucais bem desenvolvidos. Antenas e palpos pareados, frontais de comprimentos 
similares, cônicos e longos. Antenas e palpos com ¼ do comprimento do prostômio. 
Um par de olhos epidérmicos, marrons e com lentes. Probóscide dividida em duas 
áreas: - proximal, com aproximadamente 8 papilas cônicas irregularmente 
distribuídas na parte dorsal e 6 fileiras de papilas cônicas distribuídas irregularmente 
em cada lateral, ausência de papilas na parte ventral (Fig. 91A–C); - Distal, com 6 
fileiras longitudinais de tubérculos proeminentes. Anel terminal com 18 papilas 
ovaladas, vista por dissecção. Primeiro segmento não visível dorsalmente. Quatro 
pares de cirros tentaculares cilíndricos, biarticulados, com cirróforos curtos e 
cirróstilos longos, situados nos três primeiros segmentos. Primeiro par de cirros 
tentaculares localizado no primeiro segmento, alcançando o setígero 4. Ramos 
dorsal e ventral do segundo par de cirros tentaculares atingindo respectivamente os 
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segmentos 10 e 4. Terceiro cirro tentacular dorsal localizado no terceiro segmento, 
atingindo o segmento 7. Neuropódios e cirros ventrais a partir do terceiro segmento. 
Cirros dorsais assimétricos, a partir do quarto segmento, com cirróforos bem 
desenvolvidos com prolongamentos dorsais nos parapódios medianos, anteriores 
lanceolados, medianos lanceolados para subretangulares com bordas arredondadas 
e extremidades distais afiladas e posteriores lanceolados. Lóbulos mais curtos do 
que os cirros dorsais e ventrais, com acículas marrom-claro com feixes de cerdas. 
Lóbulos pré-setais bilobados, simétricos. Cirros ventrais orientados horizontalmente 
em relação aos lóbulos, assimétricos e dorso-ventralmente achatados, a partir do 
terceiro segmento, assimétricos, anteriores arredondados, medianos arredondados 
com extremidades distais afiladas e posteriores com extremidades distais mais 
afiladas do que os medianos (Fig. 92A-C). Cerdas compostas uniformes, a partir do 
quarto segmento, hastes com rostros circundados de dentículos e artículos com 
bordas externas serrilhadas. Cirros pigidiais não observados. 
 
Coloração. Os espécimes fixados têm pigmentação marrom, mais intensa na parte 
anterior do corpo. 
 
Habitat. 64 m de profundidade. 
 
Distribuição geográfica. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas do 
talude continental da Bacia de Campos. 
 
Observações. Phyllodoce sp. n. 4 é muito semelhante a P. madeirensis por causa 
dos órgãos nucais bem desenvolvidos, da morfologia do prostômio cordiformes e 
dos cirros dorsais lanceolados com bordas arredondadas. A espécie difere tanto de 
P. madeirensis quanto de Phyllodoce sp. n. 5 na distribuição de papilas da parte 
proximal da probóscide, já que em Phyllodoce sp. n. 4 as papilas se distribuem 
irregularmente com 8 papilas cônica na parte dorsal e 6 fileiras de papilas cônicas 
distribuídas em cada lateral, e nas demais com uma fileira médio-dorsla e seis 
lateraise e papilas distribuídas irregularmente na parte proximal de P. madeirensis e 
Phyllodoce sp. n. 5 respectivamente. A na distribuição de papilas da parte proximal 
da probóscide. Também difere de Phyllodoce sp. n. 5 pela distribuição de papilas na 
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probóscide. As três espécies compartilham a forma do prostômio cordiforme, 
presença de cerdas a partir do quarto segmento e anelações dos cirróforos, caráter 
ainda descrito para família. Phyllodoce sp. n. 4 difere de Phyllodoce sp. n. 2, 
Phyllodoce sp. n. 6 e Phyllodoce sp. n. 7 pela presença de olhos, distribuição e 
forma das papilas na probóscide e cirros parapodiais que são ovalados em 
Phyllodoce sp. n. 6 e arredondados em Phyllodoce sp. n. 7. Difere de Phyllodoce sp. 
n. 3, P. cf. hartmanae e Phyllodoce sp. n. 1 por estas apresentarem cirros dorsais 
anteriores cordiformes. Compartilha as fileiras irregulares de papilas com P. cf. 
pettiboneae, no entanto difere desta pela distribuição e morfologia das papilas, já 
que em P. cf. pettiboneae apresenta fileiras oblíquas com papilas cuspidadas 
(Blake, 1988; Pleijel, 1993b). Phyllodoce sp. n. 4 apresenta cirros dorsais anteriores 
lanceolados, medianos subretangulares, que difere de Phyllodoce sp. n. 7, P. cf. 
pettiboneae e P. rosea por estas apresentarem prostômio ovalados, mas 
compartilha o prostômio cordiforme com P. cuspidada, P. medipapillata, P. williamsi 
e P. hiatti. Difere de P. medipapillata por esta apresentar cirros dorsais foliáceos e 
de Phyllodoce sp. n. 6 pela ausência de cirros tentaculares ventrais cilíndricos com 
lamela lateral.  
 
 
Figura 91 – Phyllodoce sp. n. 4 A - Vista dorsal da probóscide e órgão nucal lateral. B – Fileiras 
irregulares de papilas laterais. C – Prostômio cordiforme. A-C – Holótipo. Legenda: On= Órgão nucal 








Figura 92 – Phyllodoce sp. n. 4. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A - 
Parapódio 8. B – Parapódio 45. C – Parapódio 89. Escalas: A - 0,1 mm, B - 0,15 mm; C - 0.8 mm. 
 
 
Phyllodoce sp. n. 5 
 
(Figuras 93 – 95) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos - Hab1 Arrasto26, 96.6 m – 12/IV/2008 – Brasil. 
 
Material examinado.  6 espécimes examinados, comprimento variando de 4,0 a 40 
mm e número de segmentos variando de 22 a 123. Parátipos: Plataforma 
continental Revizee Score Sul: 1 ex., 13/III/1998. Plataforma continental da Bacia de 
Campos: 3 exs., Hab1 Arrasto27B, 103,1 m, 13/IV/2008. Talude continental da 
Bacia de Campos: 1 ex., Hab07 H07 B03 (5-10), 21º41'11,799"S 40º2'20,390"W, 
700 m, 07/VII/2008 – Brasil. 
 
Diagnose. Prostômio com margem posterior em forma de M, onde está alojada a 
papila nucal. Parte proximal da probóscide com papilas ovaladas distribuídas 





Descrição. Holótipo espécime incompleto, com 116 setígeros e 35 mm de 
comprimento, medindo 2.0 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, cilíndrico e afunilado na 
extremidade posterior. Prostômio alongado e cordiforme, margem posterior em 
forma de M com uma incisão, onde está situada a papila nucal e um par de órgãos 
nucal laterais (Fig. 93A). Antenas e palpos pareados, frontais, de comprimentos 
similares, cônicos e longos. Antenas e palpos com ¼ do comprimento do prostômio 
(Fig. 93A-B). Um par de olhos subepidérmicos, marrons e com lentes. Probóscide 
dividida em duas áreas: - Proximal, com papilas ovalada distribuídas irregularmente 
em cada lateral, separadas por áreas não papilosas médio-dorsal e médio ventral; - 
Distal, com 6 fileiras longitudinais de tubérculos proeminentes (papilas rugosas). 
Anel terminal com 17 papilas ovaladas com extremidade aguda (Fig. 93B-D). 
Primeiro segmento não visível dorsalmente. Quatro pares de cirros tentaculares 
cilíndricos, biarticulados, com cirróforos curtos e cirróstilos longos, situados nos três 
primeiros segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares localizado no primeiro 
segmento, alcançando o setígero 5. Ramos dorsal e ventral do segundo par de 
cirros tentaculares atingindo respectivamente os segmentos8 e 3. Terceiro par de 
cirros tentaculares dorsais atingindo o segmento 7. Neuropódios e cirros dorsais a 
partir do quarto segmento. Cirros dorsais com cirróforos desenvolvidos, com 
prolongamentos dorsais nos parapódios medianos, assimétricos, anteriores 
foliáceos, medianos subretangulares com bordas arredondadas. Lóbulos mais 
curtos do que os cirros dorsais e ventrais, com acículas marrom-claro com feixes de 
cerdas. Lóbulos pré-setais assimétricos e arredondados. Lóbulos pós-setais 
arredondados. Cirros ventrais  orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, a 
partir do terceiro segmento, assimétricos e dorso-ventralmente achatados, 
anteriores arredondados e os medianos mais alongados do que os anteriores (Fig. 
94A-B). Cerdas compostas uniformes, a partir do quarto segmento, hastes com 
rostros circundados de dentículos cônicos distribuídos irregularmente e artículos 
com bordas externas serrilhadas (Fig. 95A-C). Pigídio não observado.  
 
Coloração. Em geral a pigmentação é marrom clara, com resquícios de pigmentos 
verdes na parte médio-dorsal do corpo. Em alguns espécimes fixados a 




Habitat. Substrato lamoso, dominado por silte, entre 103 e 700 m de profundidade. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas da plataforma e 
talude continental da Bacia de Campos - plataforma sueste – Brasil. 
 
Observações. Phyllodoce sp. n. 5 assemelha-se à P. madeirensis na morfologia do 
prostômio cordiforme e nos cirros tentaculares com cirróforos anelados. Entretnato 
tais espécies difere na distribuição de papilas na parte proximal da probóscide, que 
em Phyllodoce sp. n. 5 são distribuídas irregularmente em cada lateral, separadas 
por áreas não papilosas médio-dorsal e médio ventral e em P. madeirensis 
apresenta uma fileira de papilas médio-dorsal e seis em cada lateral e nos cirros 
parapodiais com os medianos subretangulares com bordas arredondas em 
Phyllodoce sp. n. 5 e lanceolado em P. madeirensis. Phyllodoce sp. n. 5 faz parte de 
um grupo de espécies muito similares, com diferenças pequenas porém constantes, 
como a parte posterior do prostômio em forma de M, distribuição das papilas e 
disposição em forma de botão de floral dos dentes das cerdas. Difere de Phyllodoce 
sp. 2, Phyllodoce sp. 6 e Phyllodoce sp. 7 pela presença de olhos e morfologia dos 
cirros dorsais foliáceos e subretangulares. Phyllodoce sp. n. 5 compartilha a 
presença de cerdas a partir do quarto segmento com P. longipes, P. cf. hartmanae, 
P. madeirensis, P. erythrophylla, P. medipapillata, Phyllodoce sp. n. 1, Phyllodoce 
sp. n. 4 e Phyllodoce sp. n. 8, no entanto difere das demais pelo prostômio com a 
parte posterior em forma de M e distribuição das papilas na parte proximal da 
probóscide. Difere de P. rosea, P. cf. pettiboneae e Phyllodoce sp. n. 2 por estas 
apresentarem papilas cuspidadas (Pleijel, 1993; Blake et al., 2004) diferentemente 
de Phyllodoce sp. 5, na qual as papilas são distribuídas irregularmente em cada 
lateral, separadas por áreas não papilosas médio-dorsal anterior. A espécie 
compartilha a assimetria dos lóbulos com P. longipes, P. madeirensis, P. 
erythrophylla, P. medipapillata, P. groenlandica, P. cuspidada, P. laminosa, P. 
lineata, P. rosea, Phyllodoce sp. n. 1, Phyllodoce sp. n. 3, Phyllodoce sp. n. 3 e 
Phyllodoce sp. n. 8, mas delas difere pela disposição dos dentes das cerdas em 





Figura 93 – Phyllodoce sp. n. 5. A - Prostômio com parte posterior em forma de M. do holótipo. B – 
Prostômio cordiforme. C – Parte proximal da probóscide com distribuição das papilas dorsais e 
dorso-laterais. D – Papilas do anel terminal. E – Parte proximal, probóscide com papilas laterais. 














Figura 94 – Phyllodoce sp. n. 5.  Vista anterior dorso-ventral do holótipo. A – Parapódio 10. B – 




Figura 95 – A - C - Cerdas subaciculares dos parapódios anteriores do holótipo de Phyllodoce sp. n. 










Phyllodoce sp. n. 6 
 
(Figuras 96 – 97) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos - Hab17 Foz23 R2, 22º1'9,406"S 40º31'55,389"W, 49 m – 
24/VII/2009 – Brasil. 
 
Material examinado. 8 espécimes examinados, comprimento variando de 3,0 a 10 
mm e número de segmentos variando de 30 a 75. Parátipos: Plataforma continental 
da Bacia de Campos: 1 ex., Hab11 G04 R02, 22º4'14,344"S 40º6'59,499"W, 91 m, 
25/II/2009; 1 ex., Hab13 H03 R01, 21º43'10,328"S 40º11'30,773"W, 73 m, 
09/III/2009; 1 ex., Hab13 D3 R01, 22º19'32,030"S 40º37'18,991"W, 75 m, 
15/III/2009; 1 ex., Hab13 I04 R02, 21º42'53,939"S 40º10'16,213"W, 98 m, 
13/IX/2009; 1 ex., Hab16 E04 R02, 22º17'42,153"S 40º27'0,000"W, 103 m, 
04/VII/2009. Talude continental da Bacia de Campos: 1 ex., Hab03 G08 R01, 
22º7'19,999"S 39º52'22,205"W, 992,6 m, 13/V/2008; 1 ex., Hab08 F10 R01, 
22º28'16,019"S 39º50'33,040"W, 1935 m, 25/I/2009 – Brasil. 
 
Diagnose. Parte proximal da probóscide com 2 fileiras de papilas dorsais, cada 
fileira com 6 papilas; 12 fileiras longitudinais de papilas látero-dorsais, sendo 6 
fileiras em cada lado. Pigmentos sensoriais (ocelos?) na base dos parapódios ao 
longo do corpo. 
 
Descrição. Holótipo fêmea incompleta e ovada, com 23 setígeros e 2,2 mm de 
comprimento, medindo 0,25 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, cilíndrico e suavemente afunilado 
na extremidade posterior. Prostômio de forma cordiforme para pentagonal, mais 
longo do que largo com a parte anterior estreita, onde estão situados as antenas e 
palpos (Fig. 96A). Presença de uma papila nucal em forma de bastão. Antenas e 
palpos pareados, frontais, de comprimentos similares, cilíndricos e delgados, palpos 
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mais robustos que as antenas. Antenas e palpos com metade do comprimento do 
prostômio. Ausência de olhos, mas presença de pigmentos sensoriais (ocelos?) no 
prostômio e na base dos parapódios dorsais e ventrais (Fig. 96A). Probóscide 
dividida em duas áreas: - Proximal, com 12 fileiras longitudinais, sendo 6 de cada 
lado, cada uma com 1 – 6; 2 – 7; 3 – 8; 4 – 9; 5 – 10; 6 – 9 papilas arredondadas, 
separadas por áreas não papilosas latero-dorsais e médio ventrais; - Distal, com 
fileiras longitudinais de tubérculos. Anel terminal não observado (Fig. 96B). Primeiro 
segmento não visível dorsalmente. Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos, 
situados nos três primeiros segmentos, biarticulados, com cirróforos curtos e 
cirróstilos longos, exceto pelo cirro ventral cilíndrico com lamela lateral. Primeiro par 
de cirros tentaculares dorsais no primeiro segmento, alcançando o setígero 6. 
Ramos dorsal e ventral do segundo par de cirros tentaculares atingindo 
respectivamente os segmentos 7 e 5. Terceiro par de cirros tentaculares atingindo o 
segmento 10. Neuropódios, cirros ventrais e cerdas a partir do terceiro segmento 
(Fig. 97B). Cirros dorsais a partir do quarto segmento, com cirróforos bem 
desenvolvidos com expansão dorsal nos parapódios medianos e posteriores, 
simétricos e ovalados, medianos mais longos do que os anteriores e os posteriores 
mais arredondados do que os medianos. Lóbulos mais curtos do que cirros dorsais 
e ventrais, com acículas com feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados, 
simétricos e arredondados. Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros ventrais 
orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, a partir do terceiro segmento, 
assimétricos e dorso-ventralmente achatados, anteriores arredondados com 
extremidades distais afiladas, medianos e posteriores alongados e delgados (Fig. 
97A–C). Cerdas compostas e uniformes a partir do terceiro segmento, hastes com 
rostros circundados por dentículos cônicos e artículos com bordas externas 
serrilhadas. Pigídio não observado.  
 
Pigmentação. Os espécimes fixados têm pigmentação marrom escura no prostômio 
e cirros parapodiais. Possuem  manchas ocelares dorsais e ventrais na base dos 
parapódios ao longo do corpo. 
 
Habitat. Fundos de plataforma e talude, com predominância de silte, entre 71 e 1935 
m de profundidade. 
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Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas da plataforma e 
talude continental em sedimentos recentes da Bacia de Campos.  
 
Observações. Phyllodoce sp. n. 6 difere das demais espécies congêneres por 
possui cirros tentaculares ventrais cilíndricos com lamela lateral, caráter presente 
em Eulalia sp. n. 2. Cirros tentaculares ventrais cilíndricos, com aba lateral, ainda 
não haviam sido relatados para o gênero Phyllodoce. As expansões dorsais dos 
cirróforos dos cirros dorsais são robustas, permanecendo aderidas às suas bases 
mesmo quando os cirros são perdidos. Phyllodoce sp. n. 6 compartilha a ausência 
de olhos e os cirros tentaculares dorsais cilíndricos com Phyllodoce sp. n. 2, bem 
como a morfologia dos cirros ventrais (longos e delgados), mas difere na morfologia 
dos cirros tentaculares ventrais, que nesta espécie são cilíndricos com lamelas 
laterais e em Phyllodoce sp. n. 2 são cilíndricos. A ausência de olhos também é 
compartilhada com Phyllodoce sp. n. 7. No entanto, difere de P. cf. armigera, 
Phyllodoce sp. n. 2 e Phyllodoce sp. n. 7, por estas apresentarem cerdas a partir do 
segundo segmento e cirros parapodiais distintos, já que em P. cf. armigera os cirros 
dorsais medianos são subretangulares com bordas arredondadas e Phyllodoce sp. 
n. 7 arredondados. Difere de P. cf. hartmanae, Phyllodoce sp. n. 1 e Phyllodoce sp. 
n. 3, por estas espécies apresentarem cirros dorsais anteriores cordiformes. 
Compartilha com P. cf. hartmanae, P cuspidada, P. williamsi, P. hiatti, P. laminosa, 





Figura 96 – Phyllodoce sp. n. 6. A – Vista geral da parte anterior. B – Probóscide evertida do holótipo. 
B e C – Cirro ventral com lamela lateral. D – Cirróforos com extensão dorsal. Legendas; Oc=ocelos?; 




Figura 97 – Phyllodoce sp. n. 6. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A - 




Phyllodoce sp. n. 7 
 
 (Figuras 98 – 117) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas do talude 
continental da Bacia de Campos - 22º19'3,839"S 40º5'28,581"W, Hab08 F06 R02 a 
386 m – 30/I/2009 – Brasil. 
 
Material examinado Parátipos: 1 ex., Talude continental da Bacia de Campos, 
Hab03 A08 R01(0-2), 23º41'10,269"S 41º16'7,974"W, 986 m, 03/V/2008; 1 ex., 
Talude continental da Bacia de Campos, Hab09 I08 R01(2-5), 21º11'4,518"S 
40º8'58,483"W, 993 m, 03/II/2009; 1 ex., Talude continental da Bacia de Campos, 
Hab08 E10 R02(0-2), 22º28'14,957"S 39º50'32,486"W,1933 m, 25/I/2009; 1 ex., 
Talude continental da Bacia de Campos, Hab10 D12 R02(0-2), 23º18'34,543"S 
39º35'55,681"W, 3016,4 m, 07/II/2009 – Brasil. 
 
Diagnose. Prostômio ovalado com uma protuberância frontal, onde estão 
localizadas as antenas e palpos. Antenas e palpos com bases infladas. Papila nucal 
em forma de lígula. Cirros tentaculares achatados e curtos. Primeiro segmento 
dorsalmente visível. Probóscide dividida em duas partes: - Proximal, com 6 fileiras 
longitudinais de papilas arredondadas, dispersas entre as fileiras; - Distal, com 6 
fileiras longitudinais de tubérculos proeminentes e pigmentados. 
 
Descrição. Holótipo espécime completo com 59 setígeros e 8,0 mm de 
comprimento, medindo 0,5 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, cilíndrico e afunilado na 
extremidade posterior. Prostômio ovalado, com protuberância anterior , onde estão 
localizadas as antenas e palpos. Papila nucal em forma de lígula na margem 
prostomial posterior (Fig. 98A). Antenas e palpos pareados, frontais, de 
comprimentos similares, achatados dorso-ventralmente e cilíndricos, com bases 
infladas, curtos e robustos (Fig. 98C). Antenas e palpos com menos de 1/4 do 
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comprimento do prostômio (Fig. 98B). Olhos ausentes. Probóscide dividida em duas 
partes: Proximal, com 6 fileiras longitudinais de aglomerados de papilas 
arredondadas, dispersas entre as fileiras; - Distal, com 6 fileiras longitudinais de 
tubérculos proeminentes e pigmentados. Anel terminal não observado. Primeiro 
segmento visível dorsalmente. Quatro pares de cirros tentaculares achatados com 
bases infladas, biarticulados, com cirróforos curtos e cirróstilos longos, situados nos 
três primeiros segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares localizado no primeiro 
segmento, alcançando  o segmento 3. Ramos dorsal e ventral do segundo par de 
cirros tentaculares atingindo respectivamente os segmentos. 3 e 2 Terceiro cirro 
tentacular dorsal atingindo o  segmento 2. Neuropódios a partir do segundo 
segmento. Cirros dorsais simétricos com cirróforos bem desenvolvidos, sem 
expansões dorsais, ovalados e inflados a partir do quarto segmento. Lóbulos mais 
curtos do que cirros dorsais e ventrais, com acículas com feixes de cerdas. Lóbulos 
pré-setais bilobados, simétricos e arredondados (Fig. 99A). Lóbulos pós-setais  
arredondados. Cirros ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, 
simétricos e arredondados (Fig. 99A). Cerdas compostas a partir do segundo 
segmento. Hastes com rostros circundados por vários dentículos, com um par de 
dentes cônicos principais e artículo com borda externa serrilhada (Fig. 99B). Pigídio 
não observado.  
 
Coloração. Animais fixados têm pigmentação negra dorso-lateral no prostômio e 
pigmentação marrom-escuro nos segmentos anteriores e parapódios.  
 
Habitat. Substrato dominado por silte entre 387 e 3016.4 m de profundidade. 
 
Distribuição geográfica. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas da 
plataforma e talude continental em sedimentos recentes da Bacia de Campos. 
 
Observações. Phyllodoce sp. n. 7 defere das demais espécies congêneres por 
possuir antenas, palpos e cirros tentaculares com bases infladas. A papila nucal em 
forma de lígula é um caráter único da espécie. Os cirros dorsais e ventrais ovalados 
e inflados, semelhantes aos dos gêneros Mystides e Pseudomystides, não haviam 
sido relatados para outras espécies de Phyllodoce. O prostômio ovalado é um 
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caráter compartilhado com algumas espécies registrada para Sige, mas também 
ainda não relatado em Phyllodoce. A ausência de olhos, caráter compartilhado com 
as espécies Phyllodoce sp. n. 2 e Phyllodoce sp. n. 6, parece ser comum em 
espécies de maiores profundidades. Phyllodoce sp. n. 7 apresenta o primeiro 
segmento completamente visível, caráter descrito para o gênero, mas não 
observado nas demais espécies descritas e registradas neste trabalho. A espécie 
compartilha a presença de cerdas a partir do segundo segmento com Phyllodoce sp. 
n. 2 e P. armigera. 
 
 
Figura 98 – A. Phyllodoce ps. n. 7 – A - Vista geral com pigmentação marrom escuro. B – Papila 





Figura 99 – Phyllodoce sp. n. 7. A – Parapódio 25, vista anterior dorso-ventral do holótipo. B – 




Phyllodoce sp. n. 8 
 
(Figuras 100 – 120) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Oceano Atlântico; Baía de Paranaguá no Paraná, 25°30'50.3"S 
48°29'38.5"W,  14 m – 29/VII/2008 – Brasil. 
 
Material examinado. Parátipos 1 ex., Rio Maciel na Baía de Paranaguá, 
25°30'51.4"S 48°29'25.1"W, 10 m, 29/VII/2008. Material adicional. BUFRJ – 296. 1 
ex. Recife de Itacolomi na Bahia, 16°53’186”S 39°05’104”W. – Brasil. 
 
Diagnose. Par de cavidades sensoriais, nas laterais posteriores do prostômio. 12 
fileiras longitudinais de papilas semicirculares, distribuídas regularmente nas áreas 
dorsos-ventrais e laterais, na parte proximal da probóscide. Lóbulos supraciculares 
bilobados, assimétricos, com ramo dorsal maior do que o ventral. 
 
Descrição. Holótipo espécime completo, com 236 setígeros e 63 mm de 
comprimento, medindo 2,5 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente e 
afunilado na extremidade posterior. Prostômio triangular na margem posterior, mais 
longo do que largo, com um par de cavidades sensoriais na região lateral posterior e 
uma profunda incisão dorsal, onde está alojada a papila nucal (Fig. 100A). Antenas 
e palpos pareados, frontais, de comprimentos similares, cônicos, curtos e robustos 
(Fig. 100C1). Antenas e palpos com 1/4 do comprimento do prostômio (Fig. 100B). 
Um par de olhos subepidérmicos, negros, de comprimento médio. Probóscide 
dividida em duas partes: - Proximal, com 12 fileiras longitudinais de papilas 
arredondadas com cerca de 10-18 papilas em cada fileira (Fig. 100C2-C3); - Distal, 
com 6 fileiras longitudinais de tubérculos proeminentes. Anel terminal com 17 
papilas ovaladas (Fig. 100C4). Primeiro segmento não visível dorsalmente. Quatro 
pares de cirros tentaculares cilíndricos, biarticulados, com cirróforos curtos e 
cirróstilos longos, situados nos três primeiros segmentos. Primeiro par de cirros 
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tentaculares localizado no primeiro segmento, alcançando o segmento 9. Ramos 
dorsal e ventral do segundo par de cirros tentaculares atingindo respectivamente os 
segmentos 10 e 14. Terceiro par de cirros tentaculares dorsais atingindo o 
segmento 15. Neuropódios a partir do terceiro segmento 3. Cirros dorsais a partir do 
quarto segmento, assimétricos, com cirróforos bem desenvolvidos, sem expansões 
dorsais, anteriores arredondados com uma discretamente ponta, medianos 
arredondados e alongados e os posteriores cordiformes. Lóbulos anteriores e 
medianos mais longos do que os cirros ventrais, com acículas medianas marrom-
claro com feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados, assimétricos e 
arredondados, ramos supraciculares com o dobro do comprimento dos 
subaciculares, assimetria ainda mais acentuada nos parapódios medianos e 
posteriores (Fig. 101C–D). Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros ventrais 
orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, assimétricos e dorso-
ventralmente achatados, arredondados com extremidades pontiagudas (Fig. 101A–
D). Cerdas compostas a partir do quarto segmento. Hastes com rostros circundados 
por vários dentículos e um dente ou um par de dentes cônicos maiores; artículo com 
borda externa serrilhada (Fig. 102A–C). Pigídio com um par de cirros anais 
cilíndricos, sete vezes mais longos do que largos (Fig. 102D). 
 
Coloração. Animais fixados têm pigmentação negra bem marcada no prostômio, na 
parte anterior aos olhos, bem como nas extremidades subdistais dos cirros 
tentaculares (Fig. 100A). A coloração é mais marcada nos cirros dorsais parapodiais 
dos indivíduos maiores (Fig. 101B).  
 
Habitat. Substrato sublitoral arenoso a 14 m  de profundidade. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico; Regiões sul e sudeste: Baía de Paranaguá no 
Paraná. Ilha Grande, São Paulo. Região nordeste: Bahia – Brasil.  
 
Observações. Phyllodoce sp. n. 8 difere de P. mucosa por ter lóbulo parapodial 
supracicular assimétrico com a parte superior mais curta do que a inferior e por ter 
12 fileiras de papilas distribuídas por toda a parte proximal da probóscide. Em P. 
mucosa, estas fileiras  de papilas proboscidiais estão distribuídas em seis fileiras em 
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cada lateral, separadas por áreas não papilosas médio-dorsal e médio-ventral 
(Pleijel, 1993a,b; Vieitez et al. 2004). Tendo em vista a distribuição geográfica 
disjunta, é pouco provável que P. mucosa ocorra no Atlântico Ocidental. Phyllodoce 
sp. n. 8 faz parte de um grupo de espécies muito semelhantes, que inclui P. 
maculata (Linneus, 1767), P. arenae (Webster, 1879) e P. groenlandica. Pelas 
descrições e pranchas originais, é possível que Phyllodoce sp. n. 8 já tenha sido 
registrada no Golfo do México, equivocadamente como P. groenlandica (Gathof, 
1984). Apesar de serem animais grandes e robustos, com prostômio cordiformes e 
caracteres proboscidiais similares, Phyllodoce sp. n. 8 difere de P. groenlandica 
pelos cirros dorsais mais arredondados, pela acentuada assimetria dos lóbulos 
parapodiais e pela morfologia dos cirros ventrais (mais arredondados) e presença 
de cerdas a partir do quarto segmento.  
 
 
Figura 100 – Phyllodoce sp. n. 8 A – Vista anterior dorsal. B – Cavidades sensoriais laterais. C1 – 
Antenas curtas e robustas; Probóscide; C2 – área proximal com fileiras; C3 – área distal com 




Figura 101 – Phyllodoce sp. n. 8. Vista anterior dorso-ventral do holótipo. A - Parapódio 5. B – 









Figura 102 – Phyllodoce sp. n. 8. A - Cerdas subaciculares dos parapódios anteriores; B – Cerdas 
supraciculares dos parapódios posteriores. C – Cerda supracicular da parte mediana do corpo. D – 






Protomystides Czerniavsky, 1882 
 
Protomystides Czerniavsky, 1882.  
 
Espécie tipo: Mystides bidentata Langerhans, 1880. 
 
Diagnose. Antenas e palpos pareados. Primeiro segmento dorsalmente visível. 
 
Descrição. Prostômio oblongo, mais longo do que largo, com antenas e palpos 
pareados e frontais. Órgãos nucais ciliados presentes entre o prostômio e o primeiro 
segmento. Um par de olhos superficiais, facilmente perdidos como artefato de 
fixação. Probóscide indivisa, com papilas cônicas. Todos os segmentos dorsalmente 
visíveis. Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos (exceto pelos cirros ventrais 
planos ou foliáceos) e biarticulados com cirróforos curtos e cirróstilos longos, 
dispostos nos três primeiros segmentos. Parapódios unirremes. Cerdas compostas 
espinígeras acompanhadas por capilares simples em algumas espécies. Pigídio 
com um par de cirros, cilíndricos ou planos. Papila pigidial mediana ausente ou 
presente (Ushakov, 1972; Day, 1967; Pleijel, 1993; Viéitez et al. 2004;). Hartmann-
Schröder em sua revisão referiu M. bidentata Langerhans, 1880 a Protomystides 
pela presença de cirro ventral distinto das demais espécies conhecidas de Mystides. 
Por outro lado, não mencionou que o primeiro segmento era fundido com o 
prostômio, não fazendo a distinção entre Protomystides e Genetyllis Malmgren, 
1865. Atualmente há 17 espécies descritas para o gênero, além de uma espécie 
não nominada (Eibye-Jacobsen 1992). Com as duas espécies novas descritas neste 
trabalho, o gênero totaliza 20 espécies.  
 
 
Chave de idenficação para as espécie do gênero Protomystides da costa sudeste e 
sul do Brasil 
 
1. Somente com Cerdas compostas espinígeras........................................................2 
–  Com dois tipos de cerdas........................................................................................3 
2. Com cerdas bidentadas......................................................Protomystides bidentata 
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– Com cerdas tridentadas..........................................................Protomystides sp. n.1 
3. Com Cerdas compostas espinígeras com dentes de tamanhos similares e 
capilares ............................................................................Protomystides sp. n. 2. 
 
 
Protomystides bidentata (Langerhans 1880) 
 
Figuras (103 – 105) 
 
Mystides bidentata Langerhans, 1880: 310. 
Protomystides bidentata. Czerniavsky 1882, 108. St. Joseph 1888: 108. St. Joseph 




Localidade tipo. Oceano Atlântico – Ilha da Madeira. 
 
Material examinado. 25 espécimes examinados, comprimento variando de 2 a 9 mm 
e número de segmentos variando de 39 a 119. Plataforma continental da Bacia de 
Campos: 1 ex., Hab11 C03 R02, 22º46'55,270"S 41º3'33,162"W, 78 m, 22/II/2009; 1 
ex., Hab11 G05 R02, 22º6'10,378"S 40º3'6,211”W, 152 m, 24/II/2009; 2 exs., Hab11 
G03 R02, 22º3'45,395"S 40º9'59,684"W, 75 m, 25/II/2009; 1 ex., Hab11 G04 R02, 
22º4'14,344"S 40º6'59,499"W, 91 m, 25/II/2009; 2 exs., Hab11 D02 R03, 
22º12'53,401"S 40º51'12,488"W, 52 m, 27/II/2009; 1 ex., Hab13 H03 R01, 
21º43'10,328"S 40º11'30773"W, 73 m, 09/III/2009; 1 ex., Hab13 Foz06 R03, 
21º47'14,961 S 40º57'38,005"W, 17 m, 11/III/2009; 2 exs., Hab13 I02 R03, 
21º22'58,813"S 40º19'41,885"W, 52 m, 03/V/2009; 1 ex., Hab16 A05 R01, 
23º36'14,972"S 41º21'30,073"W, 145 m, 01/VII/2009; 11 exs., Hab16 C04 R02, 
22º52'2,059"S 40º57'29,001” W, 91 m, 03/VII/2009; 1 ex., Hab17 Foz10 R01, 
21º55'26,077"S 40º49'11,412"W, 21 m, 18/VII/2009; 1 ex., Hab17 Foz31 R02, 
21º24'45,281 S 40º25'19,394"W, 32 m, 20/VII/2009; 1 ex., Hab17 I04 R03, 




Diagnose. Prostômio ovalado, duas vezes mais longo do que largo. Cirros dorsais 
alongados e cerdas bidentadas circundadas de pequenos dentículos. 
 
Descrição. Corpo longo, achatado dorso-ventralmentee afilado na extremidade 
posterior. Prostômio ovalado, duas vezes mais longo do que largo. Antenas e palpos 
pareados, frontais, de tamanho similares, cônicos e delgados. Um par de olhos 
subepidérmicos, negros e de tamanho médio, situados na parte posterior do 
prostômio (Fig. 103A). Probóscide indivisa, com fileiras longitudinais de papilas 
ovaladas (Fig. 103B). Papilas do anel terminal não visualizadas. Primeiro segmento 
visível dorsalmente. Quatro pares de cirros tentaculares curtos e cilíndricos, exceto 
ramo ventral do segundo par, que é ovalado com ponta afilada. Cirros tentaculares 
biarticulados, situados nos três primeiros segmentos. Primeiro par de cirros 
tentaculares localizado no primeiro segmento, atingindo o setígero 2. Ramos dorsal 
e ventral do segundo par de cirros tentaculares atingindo respectivamente os 
segmentos 3 e 1. Terceiro par de cirros tentaculares dorsais se estende até o 
segmento 2 (Fig. 103A). Neuropódios e cirros dorsais a partir do segundo segmento. 
Cirros dorsais simétricos, com cirróforos pouco desenvolvidos sem prolongamentos 
dorsais, a partir do quarto segmento, alongados com extremidades distais 
arredondadas. Cirros dorsais medianos mais longos do que os anteriores e 
posteriores (Fig. 104A–C). Lóbulos com acículas marrom-claro e feixes de cerdas. 
Lóbulos pré-setais bilobados e simétricos, anteriores e medianos de comprimento 
similar aos cirros dorsais, mais longos  do que os cirros ventrais, posteriores mais 
longos do que os cirros dorsais e ventrais. Lóbulos pós-setais arredondados (Fig. 
104A–D). Cirros ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, 
surgindo acima da base de cada lóbulo, a partir do terceiro segmento. Cirros 
ventrais anteriores ovalados, medianos mais alongados e posteriores mais curtos do 
que os cirros anteriores (Fig. 104A –D). Cerdas compostas espinígeras, a partir do 
segundo segmento. Rostros das cerdas com dois dentes cônicos, circundados de 
pequenos dentículos; artículos com bordas externas serrilhadas. Hastes tão longas 
quanto os artículos (Fig. 104A-B). Pigídio com um par de cirros anais cilíndricos com 
extremidades distais afiladas, quatro vezes mais longos do que largos e uma papila 




Coloração. Indivíduos fixados são opacos. 
 
Habitat.  Em fundos areno-lamosos, até  152 m na Bacia de Campos – Brasil. 
 
Distribuição geográfica. Oceano Atlântico, região nordeste, margem continental 
brasileira em áreas de plataforma da Bacia de Campos – Brasil. Atlântico Norte Ilha 
da Madeira. Mar Mediterrâneo e Nova Inglaterra.  
 
Observações. Protomystides bidentata difere das espécies novas descritas neste 
trabalho pela prostômio mais longo do que largo. Compartilha com Protomystides 
sp. n. 1 o cirro tentacular ventral achatados e ovalado e papila pigidial alongada, 
mas dela difere pela ausência do órgão nucal. Os cirros parapodiais alongados com 
bordas arredondadas e a presença de olhos diferencia P. bidentata de 
Protomystides exigua (Eliason, 1962), Protomystides sp. n. 1 e Protomystides sp. n. 
2, ja que em Protomystides sp. n. 1 os cirros dorsais são ovalados e em 
Protomystides sp. n. 2 arredondados e cordiformes. Difere de Protomystides sp. n. 2 
que têm cirros tentaculares ventrais cilíndricos com bases infladas. Difere de 
Protomystides mariaensis Blake, 1992, por esta apresentar prostômio arredondado, 
com cirros dorsais e pigidiais ovalados e ausência de papila pigidial. Por outro lado, 
as duas espécies compartilham a ausência de papila nucal. Das espécies descritas 
para o gênero, apenas P. mariaensis e Protomystides lanceolata Hartmann-
Schröder, 1962 ocorrem no Oceano Atlântico. 
 
Figura 103 – Protomystides bidentata - A – Prostômio, vista anterior. B – Probóscide evertida. 





Figura 104 – Protomystides bidentata. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios. A – Vista geral 
dos parapódios. B – Parapódio 10. C – Parapódio 42. D – Parapódio 75. Escalas: A – 0,07 mm; B–D 








Protomystides sp. n. 1 
 
(Figuras 106 – 128) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo Margem continental brasileira em áreas de plataforma  continental 
da Bacia de Campos, Hab11 D01 R01, 22º6'42,052"S 40º54'44,607"W, 29 m, 
26/II/2009 em fundos de areia grossa – Brasil. 
 
Material examinado.  6 espécimes examinados, comprimento variando de 46 a 132 
mm e número de segmentos variando de 3 a 13. Parátipos: Plataforma continental 
da Bacia de Campos: 1 ex., Hab11 D01 R01, 22º6'42,052"S 40º54'44,607"W, 29 m, 
26/II/2009; 1 ex., Hab11 D02 R01, 22º12'52,897"S 40º51'12,067"W, 52 m, 26/II/009; 
1 ex., Hab13 I01 R02, 21º11'0,839"S 40º28'27,312"W, 26 m, 05/III/2009; 1 ex., 
Hab13 H01 R01, 21º43'22,278"S 40º31'52,345"W, 26 m, 09/III/2009; 1 ex., Hab17 
Foz25 R03, 21º39'31,643"S 40º31'25,347"W, 28 m, 23/VII/2009; Brasil. 
 
Diagnose. Papilas com ganchos distais na probóscide, órgão nucal cônico situado 
na margem posterior do prostômio e cerdas tridentadas. 
 
Descrição. Holótipo animal completo com 60 segmentos e 5 mm de comprimento 
com 0,37 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os parapódios e 
excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente e afilado na 
extremidade posterior. Prostômio arredondado, tão longo quanto largo, margem 
anterior com acentuada protuberância, onde estão localizados as antenas e palpos. 
Órgão nucal situado na margem posterior do prostômio (Fig. 106A–B). Antenas e 
palpos pareados, frontais, de tamanhos similares, cônicos e delgados. Antenas e 
palpos equivale a menos ½ do comprimento do prostômio. Olhos ausentes (Fig. 
106A). Probóscide indivisa com papilas ovaladas e ganchos subapicais, distribuídas 
irregularmente. Anel terminal não visualizado. Primeiro segmento visível 
dorsalmente (Fig. 106A). Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos, exceto 
ramos ventral do segundo par, que é achatado e ovalado com extremidade distal 
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afilada (Fig. 106C). Cirros tentaculares biarticulados, situados nos três primeiros 
segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares localizado no primeiro segmento 
alcançando o setígero 2. Ramos dorsal e ventral do segundo segmento par de cirros 
tentaculares, atingindo os segmentos 5 e 3. Terceiro par de cirros tentaculares 
dorsais se estende até o segmento 4. Neuropódios e cirros ventrais a partir do 
terceiro segmento. Cirros dorsais simétricos, com cirróforos pouco desenvolvidos 
sem prolongamentos dorsais, a partir do quarto segmento, ovalados, com os 
medianos mais alongados. Lóbulos mais longos que os cirros dorsais e ventrais. 
Lóbulos com acículas medianas marrom-claro e feixe de cerdas. Lóbulos pré-setais 
bilobados, simétricos e arredondados. Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros 
ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, juntamente com o 
terceiro par de cirros tentaculares, Cirros ventrais simétricos e ovalados, medianos 
mais alongados que os anteriores e posteriores (Fig. 107A–B). Cerdas compostas 
espinígeras a partir do quarto segmento. Hastes das cerdas com três dentes 
cônicos no rostro, circundados de dentículos e artículos com bordas externas 
serrilhadas Cerdas compostas espinígeras acompanhadas de cerdas capilares nos 
parapódios medianos e posteriores (Fig. 108A). Pigídio com um par de cirros anais 
cilíndricos e uma papila pigidial mediana (Fig. 108B).  
 
Coloração. Indivíduos fixados tem pigmentação marrom-clara ao longo do corpo e 
cirros parapodiais marrom-escuros. 
 
Habitat. Em fundos de areia grossa, entre 26 e 52 m na Bacia de Campos – Brasil. 
 
Distribuição. Margem continental brasileira em áreas de plataforma  continental da 
Bacia de Campos. 
 
Observação. Este é o primeiro registro de papilas proboscidiais com ganchos distais 
em Protomystides. Protomystides sp. n. 1 assemelha-se à ?Protomystides Eibye-
Jacobsen, 1992 descrita para Belize, pela presença de cerdas com três dentes, 
cirros tentaculares, cirros dorsais e ventrais ovalados, pigídio com uma papila longa, 
mas dela difere pela morfologia mais arredondada do prostômio e pela ausência de 
olhos. A ausência de olhos em Protomystides sp. n. 1 é compartilhada com 
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Protomystides sp. n. 2, mas desta difere pelos padrões de pigmentação com 
coloração opaca, quando fixado e dos caracteres morfológicos em geral. Difere de 
P. bidentata pelo prostômio mais arredondado, presença de órgão nucal e cirros 
parapodiais, com ela compartilhando cirros tentaculares ventrais achatados, cirros 
pigidiais cilíndricos e a presença de uma papila anal. Protomystides sp. n. 1 
compartilha os cirros parapodiais ovalados com de P. mariaensis e Protomystides 
exigua (Eliason, 1962), mas delas difere pela presença de órgão nucal, ausência de 




Figura 106 – Protomystides sp. n. 1. A – Vista geral da parte anterior. A – B Órgão nucal, vista dorsal. 
C – Probóscide, papilas com ganchos subapicais. D – Cirros tentaculares, vista ventral do holótipo. 





Figura 106 – Protomystides sp. n. 1. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A – B: 





Figura 107 – Protomystides sp. n. 1. A – Cerdas compostas espinígeras. B – Pigídio com cirros anais 
do holótipo, vista dorsal. Escalas: A – 0,005 mm; B – 0,03 mm. 
 
 
Protomystides sp. n. 2 
 
(Figuras 109 - 111) 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira em áreas de plataforma continental 
da Bacia de Campos, Hab09 CANAC-08, 21º45'54,810"S39º59'27,382"W, 1030 m, 
06/II/2009 – Brasil. 
 
Material examinado. 7 espécimes examinados, comprimento variando de 1 a 17 mm 
e número de segmentos variando de 21 a 91. Parátipos: Talude continental da Bacia 
de Campos: 1 ex., Hab03 H10 R01(2-5), 21º37'15,652"S 39º35'44,244"W,1898,7 m, 
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14/V/2008; 1 ex., Hab6 Canac9 R01 (0-2), 21º43'44,377"S 39º55'17,498"W, 1379,1 
m, 26/VI/2008; 1 ex., Hab8 C07 R01 (2-5), 22º59'52,085"S 40º47'43,276"W, 709 m, 
27/01/2008; 1 ex., Hab8 G08 R01(0-2), 22º7'20,090"S 39º52'22,054"W, 1003 m, 
08/II/2009; 1 ex., Hab9 Cang09 R03 (0-2), 21º47'26,692"S 40º1'55,481"W, 1300 m, 
13/II/2009; 1 ex., Hab9 Cang07 R03 (0-2), 21º47'26,692"S 40º1'55,481"W, 775 m, 
13/II/2009 – Brasil.  
 
Diagnose. Cirros tentaculares cilíndricos com bases infladas,  cerdas a partir do 
segundo segmento e cirros pigidiais arredondados. 
 
Descrição. Holótipo animal completo, com 85 segmentos e 11 mm de comprimento, 
com 0,2 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os parapódios e 
excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente e afilado na 
extremidade posterior. Prostômio arredondado, com protuberância acentuada na 
margem anterior, mais longo do que largo. Papila nucal ausente (Fig.109A). Antenas 
e palpos pareados, frontais, de tamanhos similares, cônicos e delgados. 
Comprimento das antenas e palpos equivale a menos de 1/3 do comprimento do 
prostômio. Olhos ausentes (Fig. 109A). Probóscide vista por dissecção, indivisa, 
com papilas cônicas e pigmentadas distribuídas irregularmente. Anel terminal não 
observado. Primeiro segmento visível dorsalmente. Quatro pares de cirros 
tentaculares cilíndricos, com bases infladas. Cirros tentaculares biarticulados 
situados nos três primeiros segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares 
localizado no primeiro segmento, alcançando  o setígero 2. Ramos dorsal e ventral 
do segundo par de cirros tentaculares atingindo respectivamente os segmentos 3 e 
2. Terceiro par de cirros tentaculares dorsais se estende até o terceiro segmento 
(Fig. 109A–B). Neuropódios e cirros ventrais a partir do terceiro segmento. Cirros 
dorsais anteriores simétricos, medianos e posteriores assimétricos, com cirróforos 
pouco desenvolvidos sem prolongamentos dorsais, anteriores arredondados, 
medianos e posteriores cordiformes para pentagonal. Lóbulos com acículas 
marrom-claro com feixe de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados, assimétricos e 
arredondados. Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros ventrais orientados 
horizontalmente em relação aos lóbulos, surgindo acima da base de cada lóbulo, a 
partir do terceiro segmento. Cirros ventrais simétricos e ovalados (Fig. 110A-C). 
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Cerdas compostas espinígeras a partir do quarto segmento. Hastes das cerdas 
circundados de dentículos e artículos com bordas externas serrilhadas. Cerdas 
compostas espinígeras acompanhadas de cerdas capilares nos parapódios 
medianos e posteriores (Fig. 110C e 111A). Pigídio cônico com um par de cirros 
anais, cilíndricos, com extremidades distais arredondados (Fig. 111B).  
 
Coloração. Indivíduos fixados são marrom-claro, com cirros parapodiais marrom-
escuro. 
 
Habitat. Em fundos lamosos, entre 775 a 1898,5 m na Bacia de Campos – Brasil. 
 
Distribuição. Margem continental brasileira em áreas de plataforma  continental da 
Bacia de Campos – Brasil. 
 
Observação. Alguns espécimes foram encontrados em tubos similares aos de 
Chaetopteridae (Fig. 110D). Protomystides sp. n. 2 difere Protomystides sp. n. 1. 
pelo prostômio arredondado e pelos cirros parapodiais arredondados para 
cordiformes, sendo este um caráter compartilhado com P. mariaensis e P. confusa. 
Compartilha com Protomystides sp. n. 1 a presença de cerdas capilares nos 
parapódios medianos e posteriores, tal caráter separa de P. exigua e de P. 
lanceolata Hartmann-Schröder, 1962. Protomystides sp. n. 2 compartilha cirros 
tentaculares cilíndricos com bases infladas e cirros anais cilíndricos com bordas 
arredondadas com P. exígua, Os mesmos caracteres a diferenciam de P. bidentata. 
Difere de P. confusa, que tem cirros parapodiais arredondados e cordiformes, 
embora ambas compartilhem a ausência de olhos. Protomystides sp. n. 2 difere de 
P. lanceolata e cirros dorsais lanceolados nesta espécie e difere de P. occidentalis 













Figura 108 – Protomystides sp. n. 2. A – Prostômio do holótipo, vista dorsal. B – Cirros tentaculares 
cilíndricos do holótipo, vista lateral. Escalas: A – B – 0,3 mm. 
 
 
Figura 109 – Protomystides sp. n. 2. Vista anterior dorso-ventral do holótipo. A - Parapódio 6 com 
cirro dorsal arredondado e ventral ovalado. B – Parapódio 42 com cirro dorsal cordiforme e ventral 
ovalado. C – Parapódio 75 com cirro dorsal cordiforme. D – Tubo, onde foram encontrados alguns 






Figura 110 – Protomystides sp. n. 2 . A - Cerdas compostas espinígeras e capilares simples do 
holótipo. B – Pigídio cônico com cirros anais do holótipo. Escalas: A - 0. 01 mm e B – 0.06 mm. 
 
 
Nereiphylla Blainville, 1828 
 
Nereiphylla Blainville, 1828: 466. 
Genetyllis Malmgren, 1865: 93. 
 
Espécie tipo: Nereiphylla parati  Blainville, 1828. 
 
Diagnose. Papila nucal ausente e cirros tentaculares aplainados. Cirros dorsais 
cordiformes. Cirros ventrais em posição semi-oblíqua em relação aos lóbulos. 
 
Descrição. Prostômio arredondado, mais longo do que largo, com antenas e palpos 
pareados e frontais. Órgãos nucais parcialmente fundidos com cirróforos do primeiro 
par de cirros tentaculares. Um par de olhos facilmente visualizado. Probóscide 
indivisa, com papilas distribuídas difusamente. Primeiro segmento dorsalmente 
fundido com primeiro segmento. Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos, 
biarticulados com cirróforos curtos e cirróstilos longos, dispostos nos três primeiros 
segmentos. Parapódios unirremes. Cirros dorsais a partir do quarto segmento. 
Lóbulos bilobados com supra- e subaciculares. Cirros ventrais a partir do terceiro 
segmento. Cerdas compostas espinígeras. Pigídio com um par de cirros, de 
cilíndricos ou planos. Papila pigidial mediana ausente ou presente (Viéitez et al. 
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2004; Pleijel, 1993; Ushakov, 1972; Day, 1967). Atualmente há 11 espécies 
descritas para o gênero, com dois novos registros para a costa brasileira. 
 
 
Chave de idenficação para as espécies do gênero Nereiphylla da costa sul e 
sudeste do Brasil 
 
1 – Cirros dorsais cordiformes.........................................................Nereiphylla fragilis 
2 – Cirros dorsais ovalados............................................................Nereiphylla mimica 
 
 
Nereiphylla fragilis (Webster, 1879)  
 
(Figuras 111 – 115) 
 
Phyllodoce fragilis Webster, 1879: 214, pl. III, figs.32-37. Andrews 1891: 291. 
Hartman 1942: 111. 
? Phyllodoce unicirrata Winterniz,1936: 1-2, figs. 3-5. 
Nereiphylla fragilis. Hartman 1945: 14, pl. 2, figs. 1-4. Hartman 1951: 34. 
 
Holótipo. USNM – 535. 
 
Localidade tipo: Oceano Atlântico, Virginia. 
 
Material examinado. 30 espécimes examinados, comprimento variando de 2 a 40 
mm e número de segmentos variando de 22 a 142. Baía de Paranaguá: 1 ex., 
Costão da Ponta do Farol na Ilha do Mel, 25º32’18.34”S 48º17’27.76”W, 
10/VIII/2009; 6 exs., Costão da Ponta do Farol na Ilha do Mel, 25º32’18.34”S 
48º17’27.76”W, 10/X/2009, 2 exs., Costão da Ponta da Nhapina no Farol das 
Conchas na Ilha do Mel, 25º32’23.59”S 48º17’29.99”W, 20/II/2009; 2 exs., Rio 
Maciel 25°33'05.6"S 48°26'27.1”W, 14 m, 13/VI/2009. Plataforma continental da 
Bacia de Campos: 1 ex., Hab13 F03 R01, 21º23'38,083"S 40º15'37,197"W, 67 m, 
14/III/09; 1 ex., Hab17 F02 R03, 22º7'2,275"S  41º2'7,412"W, 18 m, 17/VII/2009, 1 
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ex., Hab17 I03 R01, 21º45'14,261" S 40º14'7,911"W, 88 m, 21/VII/09 – Brasil. 
Material adicional próximo a localidade tipo. Oceano Atlântico, Carolina: ZMUC – 2 
ex., Oredged, Shells, 2-3 m, 12/XI/1964, Bogue Sound, Beach Bridge (M. Petersen, 
Advance course); In 14 exs., dead shells, 2.5 m,10/V/1972, Bogue Sound, (M. 
Petersen, Advance course). 
 
Diagnose. Prostômio sub-ovalados mais longo do que largo e cirros dorsais 
cordiformes com extremidades distais mais afiladas nos parapódios medianos. Os 
espécimes fixados apresentam pigmentação marrom escura longitudinal. 
 
Redescrição feita a partir de material da localidade tipo. Corpo longo, achatado 
dorso-ventralmente e afilado na extremidade posterior. Prostômio sub-ovalado, mais 
longo do que largo. Papila nucal ausente (Fig. 111A). Antenas e palpos pareados, 
frontais, de tamanho similares, com bases infladas e extremidades distais 
afuniladas. Um par de olhos vermelhos epidérmicos, com lentes (Fig. 111B). 
Probóscide indivisa com papilas distribuídas irregularmente. Anel terminal com 17 
papilas ovaladas. Papilas da probóscide com ganchos quitinosos subapicais (Fig. 
111B-C; 113A-B). Primeiro segmento não visível dorsalmente. Quatro pares de 
cirros tentaculares clavados. Primeiro cirros tentaculares dorsais localizado no 
primeiro segmento, alcançando o setígero 3. Ramos dorsal e ventral do segundo par 
de cirros tentaculares atingindo respectivamente os segmentos 4 e 3. Terceiro par 
de cirros tentaculares dorsais se estende até o segmento 2 (Fig. 111A). Neuropódio 
com cirros tentaculares a partir do segundo segmento, Cirros dorsais assimétricos 
com cirróforos pouco desenvolvidos sem prolongamentos dorsais, a partir do quarto 
segmento, cordiformes, anteriores com extremidades distais mais arredondadas, 
medianos com extremidades distais mais afiladas e posteriores mais alongados. 
Lóbulos com acículas marrom-claro com feixes de cerdas, mais curtos que os cirros 
dorsais e mais compridos que os cirros ventrais. Lóbulos pré-setais bilobados com 
os supra e subaciculares de tamanhos similares. Lóbulos pós-setais arredondados. 
Cirros ventrais orientados de forma discretamente oblíqua em relação aos lóbulos, 
assimétricos, a partir do terceiro semento, juntamente com o par de cirros 
tentaculares, assimétricos, anteriores reniformes, medianos e posteriores 
arredondados (Fig. 112A–D). Cerdas compostas espinígeras, a partir do segundo 
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segmento. Rostros das cerdas circundados por dentículos, artículos com bordas 
externas serrilhadas (Fig. 115–B). Pigídio com par de cirros anais, cilíndricos, com 
bases infladas e distalmente afilados. Um segundo par de cirros pigidiais pode ser 
eventualmente observado (Fig. 115C–D).  
 
Coloração. – Indivíduos vivos apresentam dois padrões de pigmentação. Juvenis 
são verde-oliva, principalmente quando associados com ascídias. O segundo tipo de 
pigmentação, típica de indivíduos adultos, é marrom-escuro, muito concentrada nos 
cirros parapodiais entre os segmentos médio-dorsais alternada com áreas marrom-
claro. Em condições laboratoriais há uma aceleração na mudança de pigmentação 
para marrom, sendo este um caráter dos adultos. Este processo oxidativo é comum 
em formas epítocas de algumas espécies (Schöttler, 1989). Os olhos apresentam 
uma pigmentação vermelha com a parte central marrom escuro. 
 
Habitat. Costões da Ilha do Mel e fundos areno-lamosos do Rio Maciel na Baía de 
Paranaguá; em até 67 m na Bacia de Campos – Brasil.  
 
Distribuição. Margem continental brasileira em áreas de plataforma continental da 
Bacia de Campos – Brasil. Atlântico Ocidental; Carolina do norte, Virginia ao Golfo 
do México. 
 
Observações. Nereiphylla fragilis, equivocadamente registrada para o Brasil, é na 
verdade sinônimo de P. castanea, N. castanea (Paiva, 2006, Amaral et, al. 2012). 
Neste trabalho foram observados alguns caracteres adicionais, como papilas com 
ganchos subapicais na probóscide e no anel terminal, caráter ainda não registrado 
para espécie, mas compartilhado com N. lútea, juntamente com os cirros 
parapodiais cordiformes, mais afilados em N. fragilis.  Ao largo da  costa brasileira, a 
espécie é frequentemente encontrada em costões rochosos, associada a uma 
espécie de ascídia colonial introduzida (Eudistoma carolinense Van Name, 1945). Já 
no Golfo do México e California,  a espécie é comumente registrada em bancos de 
ostras. No Golfo do México, apenas há registro de  N. paratti associada a ascídias 
coloniais. Juvenis de N. fragilis foram encontrados com a parte anterior do prostômio 
em processo de regeneração (Fig. 113A–B). Além disso, também foram 
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encontrados indivíduos com dois pares de cirros pigidiais. N. fragilis difere de 
Nereiphylla mimica Eibye-Jacobsen, 1992 pela presença de papilas com ganchos 
subapicais, cirros dorsais cordiformes, cerdas com rostros circundados de 
dentículos e ausência de papila pigidial. As duas espécies ocorrem no Oceano 
Atlântico. Compartilha com Nereiphylla paratti Blainville, 1828 e Nereiphylla 
rubiginosa (Blainville, 1828) a forma dos cirros tentaculares clavados, cirros anais 
com bases infladas e extremidades distais afiladas e presença de papila com 
ganchos apicais, exceto em N. paratti. Difere de N. rubiginosa por esta apresentar 
papila pigidial. Os cirros dorsais cordiformes de N. paratti são mais largos do que 
longos, enquanto em N. fragilis são mais longos do que largos e medianos com 
extremidades distais mais afiladas, enquanto em N. rubiginosa os cirros dorsais 






Figura 111 – Nereiphylla cf. fragilis. A – Vista geral com padrão de pigmentação em juvenis vivos. B – 
Prostômio, visa dorsal. A-B – Primeiro segmento dorsalmente fusionado. C – Vista geral da 
probóscide. D–E – Papila com ganchos quitinosos subapicais. Escalas: A–B – 0,1 mm; C – 2,0 mm; 









Figura 112 – N. fragilis da Califórnia. A – B Papila com ganchos subapicais da probóscide. Escalas: A 




Figura 113 – Nereiphylla cf. fragilis. Vita dorsal. A - Prostômio em regeneração. B – Estágio final da 







Figura 114 – Nereiphylla cf. fragilis. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios. A – Parapódio 10. B-








Figura 115 – Nereiphylla cf. fragilis. A – Lóbulos supraciculares dos parapódios anteriores; B – 
Cerdas compostas espinígeras supraciculares dos parapódios posteriores. C – Pigídio com dois 
pares de cirros. D – Pigídio com um par de cirros. Escalas: A - 0. 02 mm; B – 0. 002 mm; C – 0.5 
mm; D – 0.25 mm. 
 
 
Nereiphylla mimica Eibye-Jacobsen, 1992 
 
(Figuras 116 – 119) 
 
Nereiphylla mimica Eibye-Jacobsen, 1992: 605-607, fig. 7A-D. 
 
Holótipo examinado. ZMUC – 1561. 
 
Localidade tipo. Carrie Bow Cay – Belize. 
 
Material examinado. 30 espécimes examinados, comprimento variando de 2 a 40 
mm e número de segmentos variando de 22 a 142. Plataforma continental da Bacia 
de Campos: 1 ex., Hab11 G03 R02, 22º3'45,395"S 40º9'59,684"W, 75 m, 25/II/2009; 
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1 ex., Hab11 G04 R02, 22º4'14,344"S 40º6'59,499"W, 91 m, 25/II/2009; 1 ex., 
Hab11 D03 R02, 22º12'53,401"S 40º51'12,488"W, 52 m, 26/II/2009; 1 ex., Hab11 
A05 R02, 23º36'14,438"S 41º21'29,888"W, 111 m, 01/III/2009; 1 ex., Hab13 H04 
R03, 21º42'53,677"S 40º10'16,159"W, 99 m, 09/III/2009; 1 ex., Hab13 I02 R03 
21º22'58,813"S 40º19'41,885"W, 52 m, 03/V/2009; 1 ex., Hab13 Foz12 R02, 
21º39'11,110"S 40º48'49,729"W, 22 m, 04/VII/2009; 1 ex., Hab13 H02 R02, 
21º44'19,348"S 40º17'15,581"W, 49 m 09/III/2009; 1 ex., Hab16 G03 R01, 
22º3'45,381"S 40º9'59,186"W, 76 m, 13/IV/2008; 1 ex., Hab16 D03 R02, 
22º19'31,880"S 40º37'19,230"W, 73 m, 04/VII/2009; 1 ex., Hab16 H03 R02, 
21º44'19,601"S 40º17'15,608"W, 49 m, 09/VII/2009; 1 ex., Hab16 G04 R02, 
22º3'38,379"S 40º6'59,406"W, 90 m, 7/VII/2009; 1 ex., Hab17 Foz05 R02, 
21º40'25,127"S 40º58'26,525"W, 18 m, 19/VII/2009; 3 exs., Hab17 Foz41 R03, 
21º33'33,206"S 41º0'16,377"W, 13 m, 20/VII/2009; 1 ex., HAB17 Foz25 R02, 
21º39'31,266"S 40º31'26,147"W, 28 m, 23/VIII/2009; Brasil. Material adicional: (1 
parátipo ZMUC-1553; 1 parátipo ZMUC-1554; 1 parátipo ZMUC-1555; 1 parátipo 
ZMUC-1556; 2 parátipo ZMUC-1558; 1 parátipo ZMUC-1559; parátipo ZMUC-1560; 
1 parátipo ZMUC-1562). 
 
Diagnose. Nereiphylla mimica tem prostômio pentagonal com uma incisão posterior. 
Cirro tentaculares com cirróforos globosos e cirróforos planos. Cirros parapodiais 
dorsais são mais longos que largos e ventrais. 
 
Redescrição. Holótipo animal completo sem cirros pigidiais, com 34 setígeros e 2,8 
mm de comprimento, com 0,45 mm na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente e 
afilado na extremidade posterior. Prostômio arredondado para pentagonal, tão longo 
quanto largo, estreitamento na margem posterior. Papila nucal ausente (Fig. 116A). 
Antenas e palpos pareados, frontais de tamanho similares, fusiformes e longos. 
Antenas e palpos com mais de ½ do comprimento do prostômio. Um par de olhos 
epidérmicos, grandes, vermelho escuros com lentes claras, com tamanho 
equivalente a mais de ¼ do comprimento do prostômio. Probóscide indivisa com 
papilas distribuídas irregularmente Primeiro segmento não visível dorsalmente (Fig. 
116B). Quatro pares de cirros tentaculares, cilíndricos e robustos, mas estreitando 
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abruptamente nas extremidades distais, situados nos três primeiros segmentos. 
Primeiro par de cirros tentaculares localizado no primeiro segmento, alcançando o 
setígero 4. Ramos dorsal e ventral do segundo par de cirros tentaculares atingindo 
respectivamente os segmentos 5 e 4. Terceiro par de cirros tentaculares dorsais se 
estende até o segmento 7. Neuropódio e cerdas a partir do terceiro segmento. 
Cirros dorsais simétricos com cirróforos poucos desenvolvidos, ovalados com 
bordas arredondados e medianos mais alongados. Cirros dorsais mais longos do 
que largos. Lóbulos com acículas marrom claros com feixes de cerdas. Lóbulos pré-
setais bilobados e simétricos, menores que os cirros dorsais e ventrais. Lóbulos pó-
setais arredondados (Fig. 117A). Cirros ventrais discretamente oblíquos em relação 
aos lóbulos, simétricos e arredondados (Fig. 117A-D). Cerdas compostas 
espinígeras, a partir do segundo segmento. Dentes delgados nos rostros das cerdas 
distribuídos em forma de coroa; artículos com bordas externas serrilhadas (Fig. 
118). Pigídio com um par de cirros anais ovalados e uma papila pigidial mediana em 
forma de gota (Fig. 119A-C). 
 
Coloração. Indivíduos fixados são alaranjados com cirros parapodiais marrom-
escuro (Fig. 116A). 
 
Habitat. Em fundos areno-lamosos, até 16 m na Bacia de Campos – Brasil. 
 
Distribuição. Ilha do Mel e Baía de Paranaguá. Oceano Atlântico, margem 
continental brasileira em áreas de plataforma continental da Bacia de Campos – 
Brasil. Oceano Atlântico, Carrie Bow Cay – Belize. 
 
Observações. Segundo Eibye-Jacobsen (1992) há muita confusão na identificação 
da espécies de Nereiphylla registradas para o Atlântico. N. castanea (Marenzeller, 
1879), cuja localidade-tipo é Enosina no Japão, foi equivocadamente identificada 
para o Brasil. De fato rata-se de fato de N. fragilis (Webster, 1879), cuja localidade 
tipo está na Virgínia, na costa leste norte-americana. Ambas diferem de N. mimica 
Eibye-Jacobsen, 1992 por terem cirros dorsais cordiformes relativamente grandes 
em relação aos neuropódios, assim como os cirróforos bem desenvolvidos. Outras 
diferenças de N. mimica em relação às duas espécies são os cirros pigidiais 
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ovalados e a presença de papila pigidial mediana, que não havia sido registrada na 
descrição original. Em águas brasileiras foram encontrados exemplares um pouco 
maiores do que os de Belize. N. mimica difere de N. paratti e N. rubiginosa pelos 
cirros dorsais e cirros anais ovalados, sendo que os cirros anais são mais afilados. 
N. mimica compartilha a presença de uma papila pigidial com N. rubiginosa. A 
presença de papilas proboscidiais com ganchos subapicais em N. rubiginosa e N. 
fragilis é um caráter que separa estas espécies de N. mimica. As demais espécies 
congêneres diferem de N. mimica pelo prostômio arredondado para pentagonal 




Figura 116 – Nereiphylla mimica. A – Vista geral. Cirros dorsais a partir do quarto segmento. B – 




Figura 117 – Nereiphylla mimica. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios. A-C Parapódio 
anteriores 20 e 55 respectivamente. C–D Parapódios posteriores 96 e 102. Escalas: A – 0,03 mm; B 
– 0,07 mm; C–D – 0,04 mm.  
 
 






Figura 119 – Nereiphylla mimica. A–B Pigídio com um par de cirros ovalados. C – Papila pigidial 
mediana em forma de gora. Escalas: A – 0,05 mm; B – 0,06 mm; C – 0,1 mm. 
 
 
Eulalia Savigny, 1882 
 
Eulalia Savigny, 1882. 
Carobia (Protocarobia) Czerniavsky,1882. 
Hypoeulalia Bergström, 1914. 
 
Espécie tipo: Nereis viridis Linnaeus, 1767. 
 
Diagnose. Antena mediana e primeiro segmento visível dorsalmente. 
 
Descrição. Prostômio arredondado para oblongo, mais longo do que largo, com 
antenas e palpos pareados e frontais. Antena mediana presente. Órgãos nucais 
ciliados presentes entre o prostômio e primeiro segmento. Olhos presentes ou 
ausentes. Probóscide indivisa com papilas cônicas com distribuição difusa. Todos 
os segmentos dorsalmente visíveis. Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos, 
biarticulados, com cirróforos curtos e cirróstilos longos, situados nos três primeiros 
segmentos, exceto pelos cirros ventrais planos ou cilíndricos com uma aba externa. 
Parapódios unirremes com cirros dorsais mais longos do que largos, ovalados ou 
lanceolados. Cirros ventrais mais longos do que largos, ovalados ou pontiagudos. 
Cerdas compostas espinígeras. Pigídio com um par de cirros, cilíndricos ou 
arredondados. Papila pigidial mediana presente ou ausente (Viéitez et al. 2004; 
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Pleijel, 1993; Ushakov, 1972; Day, 1967). Com as quatro espécies novas aqui 
descritas, o gênero  totaliza 115 espécies. 
 
Chave de identificação para as espécies do gênero Eulalia da costa sul e sudeste 
do Brasil 
1.  Cirros tentaculares ventrais cilíndricos .................................................................3 
2.  Cirros tentaculares ventrais modificados................................................................4 
3. Cirros parapodiais foliáceos, cinco listas dorsais com pigmentação negra 
dorsal............................................................................................Eulalia myriacycla 
– Cirros parapodiais ovalados e alongados, cirros ventrais lanceolados. Listas 
dorsais ausentes......…......................................................................Eulalia sp. n. 1 
4. Cirros tentaculares ventrais foliáceos, cirros dorsais e ventrais ovalados com 
bordas arredondadas………….……............……......................…..Eulalia Mexicana 
–  Cirros tentaculares de outra forma …….….............................................................5 
5. Cirros ventrais tentaculares ventrais com aba externa, cirros dorsais lanceolados 
……………………………......................…..……..................................Eulalia sp. n.2 
–  Cirros tentaculares de outra forma…………….................................……...........….6 
6.Cirros tentaculares planos com extremidades distais afiladas. Olhos 
grandes……………………………………………..………............…….Eulalia sp. n. 3 
–  Cirros tentaculares foliáceos. Olhos pequeno...............….................Eulalia sp. n. 4 
 
 
Eulalia cf. myriacycla (Schmarda, 1861) 
 
(Figura 120 – 121) 
 
Notophyllum myriacyclum Schmarda 1861: 87, pl.29, fig. 233. 
Myriacyclum schmardae Grube, 1880: 208. 
Eulalia myriacycla Augener 1925: 24-25. 
Eulalia myriacyclum. Hartman 1944: 16. Hartman 1951: 33-34. Rioja 1958: 229-231; 
Fauchald 1977: 14. 
Eulalia quinquelineata. Treadwell, 1901: 192, figs. 27-29. Treadwell 1924: 9. 
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Eulalia myriacyclum. Morgado & Amaral, 1984: 50-51. Amaral et al. 2006: 52; 2010: 
62; 2012: 73. 
 
Holótipo. USNM -15922. 
 
Localidade tipo. Ponto Rico. 
 
Material examinado. 6 espécimes examinados, comprimento variando de 480 a 520 
mm e número de segmentos variando de 1126 a 1298. Plataforma continental da 
Bacia de Campos: 2 exs., Santa Cruz no Espírito Santo 26/X/1988; Brasil. Material 
adicional. ZMUC – Belize e Califórnia. 
 
Diagnose. Cinco faixas longitudinais, dorsais, de cor marrom-escuro. Corpo longo e 
delgado, com cirros parapodiais foliáceos.  
 
Descrição. Corpo longo e delgado, achatado dorso-ventralmente. Prostômio 
ovalado, mais longo do que largo, com contornos arredondados. Papila nucal 
ausente. Antenas e palpos pareados, frontais, cilíndricas, de comprimentos 
similares. Antena mediana situada na margem anterior do prostômio (Fig. 120A). 
Antenas e palpos equivale com metade do comprimento do prostômio. Um par de 
olhos subepidérmicos, negros, de tamanho médios, situados na margem posterior 
do prostômio. Probóscide indivisa, com papilas ovaladas distribuídas irregularmente 
(Fig. 120A-B). Anel terminal não visualizado. Primeiro segmento visível dorsalmente 
(Fig.120C). Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos, biarticulados com 
cirróforos curtos e cirróstilos longos, situados nos três primeiros segmentos 
(Fig.120C). Primeiro par de cirros tentaculares dorsais localizado no primeiro 
segmento, alcançando o setígero 2. Ramos dorsal e ventral do segundo par de 
cirros tentaculares atingem respectivamente os segmentos 4 e 5. Terceiro par de 
cirros tentaculares dorsais se estende até o segmento 6. Neuropódio e cirros 
ventrais a partir do terceiro segmento. Cirros dorsais são simétricos, com cirróforos 
desenvolvidos sem prolongamento externo, a partir do quarto segmento, foliáceos 
com os anteriores mais alongados e os medianos mais arredondados. Lóbulos mais 
curtos que os cirros dorsais e ventrais, com acículas medianas marrom-claro e 
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feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais simétricos, cônicos e bilobados. Lóbulos pós-
setas ovalados. Cirros ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, 
a partir do terceiro segmento, assimétricos, com os anteriores ovalados, medianos e 
posteriores cordiformes (Fig. 121A-C). Cerdas compostas espinígeras a partir do 
quarto segmento. Hastes das cerdas com fileiras de dentículos cônicos no rostro e 
artículos com bordas externas serrilhadas (Fig. 121D) Pigídio com par de cirros 
cilíndricos.  
 
Coloração. Os exemplares fixados possuem pigmentação marrom claros com cinco 
faixas longitudinais, dorsais marrom escuros. A faixa médio-dorsal inicia na antena 
mediana e prolonga-se até pigídio. A primeira faixa lateral surge no primeiro 
segmento e a segunda faixa surge no terceiro segmento. Possuem três faixas 
ventrais marrom escuros e descontinuas, sendo uma médio-ventral e as outras duas 
na base dos parapódios. 
 
Habitat. Encontro em algas, Espírito Santo – Brasil. 
 
Distribuição geográfica. Oceano Atlântico: Espirito Santo, Ubatuba – Brasil. Porto 
Rico (Treadwell 1901:192); Lasser Antilles (Treadwell 1924:9); Ilha Cubagua – 
Venezuela (Hartman 1901:5), Oeste do Golfo do México e do sul ao nordeste da 
Florida. Mar do Caribe: Carrie Bow Cay – Belize; Jamaica em recifes de corais 
(Schmarda 1861:87); Caribe (Fauchald, 1977:14).  
 
Observações. Notophyllum myriacyclum Schmarda, 1841 e Eulalia quinquelineata 
Treadwell, 1901 foram sinonimizadas para E. myriacycla por Augener (1925) pela 
presença de um par de olhos e 5 antenas, ou seja, antenas e palpos frontais 
pareados e a presença de uma antena mediana localizada entre os olhos. Acredita-
se que a espécie descrita por Schmarda, 1841 depositada no museu de Viena tenha 
sido perdido. Atualmente, E. quinquelineata Treadwell, 1901 é tratada como espécie 
tipo de E. myriacycla. Apesar dos espécimes terem sido coletados em localidades 
distintas, segundo Eibye-Jacobsen (1992) ambas as espécies são similares, mas 
diferindo apenas no número de segmentos, já que o holótipo de E. myriacycla 
apresenta 1300 segmentos e o holótipo de E. quinquelineata 1020 segmentos. E. 
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myriacycla difere de Eulalia levicornuta Moore, 1909, por esta apresentar cirros 
parapodiais arredondados e rostros das cerdas com dois dentes terminais longos e 
cirros anais arredondados. Compartilha com Eulalia hanssoni Pleijel, 1987, Eulalia 
microoculata Pleijel, 1987 e Eulalia viridis (Linnaeus, 1767) os cirros anais 
cilíndricos, mas difere de Eulalia bilineata (Johnston, 1840), Eulalia expusilla Pleijel, 
1987, E. hanssoni, E. microoculata, Eulalia mustela Pleijel, 1987, Eulalia tjalfiensis 
Ditlevsen, 1917 e Eulalia tripunctata McIntosh, 1874 pela ausência de uma papila 
pigidial mediana. E. myriacycla difere das demais espécies congêneres pela 
pigmentação com listas pretas dorsais e cirros dorsais foliáceos. 
 
 
Figura 120– Eulalia cf. myriacycla. A – Prostômio. A-B – Probóscide com papila ovaladas. C – Cirros 
tentaculares. Escalas: A-C – 1,0 mm; B – 0,03 mm. 
 
Figura 121 – Eulalia cf. myriacycla. A – Parapódio 10. B – Parapódio 650. C – Lóbulos pré-setais 
bilobados e simétricos. D – Cerdas compostas espinígeras. Escalas: A – 1,5 mm; B – 2,0 mm; C – 






Eulalia sp. n. 1 
 
(Figura 122 – 123). 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira em áreas de plataforma  continental 
da Bacia de Campos, Hab17 A04 R01, 23º6'50,188"S 41º55'16,652"W, 110 m, 
15/VII/2009 em fundos dominados por silte – Brasil. 
 
Material examinado. 6 espécimes examinados, comprimento variando de 2 a 10 mm 
e número de segmentos variando de 23 a 57. Parátipos: Plataforma continental da 
Bacia de Campos: 1 ex., Hab16 EI04 R03, 22º17'42,183"S 40º26'59,781 W, 103 m, 
04/VII/2009; 1 ex., Hab17 I05 R01, 21º23'3,544"S 40º15'9,352"W, 140 m, 
21/VII/2009. Talude Continental da Bacia de Campos: 1 ex., Hab9 C07 R02(0-2), 
22º27'1,258"S 40º9'54,490"W, 700 m, XI/II/2009; 1 ex., Hab7 F06 R03(2-5), 
22º19'10,690"S 40º5'41,671"W, 400.6 m, 08/VII/2009; 1 ex., Hab7 F06 R02(0-2), 
22º19'11,331"S 40º5'44,221"W, 403,9 m, 08/VII/2009 – Brasil. 
 
Diagnose. Prostômio com uma pequena projeção anterior, com antenas e palpos. 
Antena mediana presente com menos da metade do comprimento do prostômio e 
olhos ausentes. 
 
Descrição. Holótipo espécime incompleto com 65 segmentos e 7 mm de 
comprimento, com 0,4 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os 
parapódios e excluindo as cerdas. Corpos é longo achatado dorso-ventralmente e 
afilado na extremidade posterior, mais longo do que largo com contornos 
arredondados e papila nucal ausente. Projeção presente na parte anterior do 
prostômio, com antenas e palpos. Antenas e palpos pareados, cilíndricas, frontais, 
de tamanhos similares. Antena mediana situada anterior aos olhos (Fig. 122A). O 
tamanho das antenas e palpos equivale a menos de ½ do comprimento do 
prostômio. Um par de manchas ocelares na parte posterior do prostômio. 
Probóscide observada por dissecção, indivisa com papilas arredondadas 
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distribuídas irregularmente. Anel terminal não visualizado. Primeiro segmento visível 
dorsalmente (Fig. 122A). Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos com bases 
infladas. Cirros tentaculares biarticulados situados nos três primeiros segmentos. 
Primeiro cirros tentaculares dorsais localizado no primeiro segmento, alcançando o 
setígero 3. Ramos dorsal e ventral do segundo par de cirros tentaculares atingindo 
respectivamente os segmentos 5 e 3. Terceiro par de cirros tentaculares dorsais 
localizado no terceiro se estende até o segmento 6. Neuropódio com cirros  ventrais 
a partir do terceiro segmento. Os cirros dorsais possuem cirróforos sem 
prolongamentos dorsais, a partir do quarto segmento, são simétricos e ovalados, os 
medianos são mais alongados e possuem extremidades distais mais afiladas que os 
anteriores e posteriores. Cirros dorsais mais longos do que largos (Fig. 123A-C). 
Lóbulos com acículas marrom-claro e feixes de cerdas, mais curtos que os cirros 
dorsais e ventrais. Lóbulos pré-setais bilobados, simétricos e arredondados. Lóbulos 
pós-setais arredondados. Cirros ventrais orientados horizontalmente em relação aos 
lóbulos, assimétricos e lanceolados. Cirros ventrais anteriores são mais 
arredondados e os medianos e posteriores mais alongados (Fig. 123A-C). Cerdas 
compostas espinígeras, a partir do terceiro segmento. Hastes das cerdas 
circundados de dentículos no rostro; artículos com bordas externas serrilhadas. 
Cerdas compostas espinígeras acompanhadas de cerdas capilares nos segmentos 
medianos e posteriores do corpo. Pigídio com um par de cirros cilíndricos com 
extremidades distais arredondadas.  
 
Coloração. Indivíduos fixados com marrom-escuro. 
 
Habitat. Em fundos dominados por silte a 11,0 m na Bacia de Campos – Brasil. 
 
Distribuição geográfica. Margem continental brasileira em áreas de plataforma 
continental da Bacia de Campos – Brasil  
 
Observações. Eulalia sp. n. 1 compartilha com E. myriacycla e E. mexicana apenas 
os caracteres diagnóstico do gênero, como a probóscide indivisa, antena mediana e 
primeiro segmento dorsalmente visível. No entanto, as espécies diferem nos demais 
caracteres como a morfologia dos cirros tentaculares que em Eulalia sp. n. 1 são 
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cilíndricos com bases infladas. Compartilha com Eulalia sp. n. 2 o caráter dos cirros 
dorsais lanceolados medianos e posteriores, mas difere na morfologia dos cirros 
tentaculares ventrais, que em Eulalia sp. n. 2 são cilíndricos com lamelas laterais. 
Também difere de E. bilineata e E. viridis (Amaral et al., 2006) já registradas para o 
Brasil, pela presença de um par de olhos pequenos, cirros parapodiais anteriores 
ovalados e arredondados. Difere de E. hanssoni, E. microoculata e E. mustela por 




Figura 122 – Eulalia sp. n. 1. A – vista geral do holótipo. B – Prostômio do holótipo. Legendas: Am= 




Figura 123 – Eulalia sp. n. 1. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. Legendas: Am= 
Antena mediana; Mo=Manchas ocelares. A - Parapódio 9. B – Parapódio 35. C – Parapódio 70. 







Eulalia cf. mexicana Fauchald, 1972 
 
(Figura 124 – 126). 
 
Eulalia mexicana Fauchald, 1972: 50-53, pl. 6, Figs. D-F. 
 
Holótipo. USNM – 11838. 
 
Localidade tipo. Oceano Pacífico – Golfo da Califórnia. 
 
Material examinado. 6 espécimes examinados, comprimento variando de 2 a 10 mm 
e número de segmentos variando de 23 a 57. Plataforma continental da Bacia de 
Campos: 1 ex., Hab11 G03 R01, 22º3'45,625"S 40º9'59188"W, 75 m, 25/VII/2009; 2 
exs., Hab11 G03 R02, 22º3'45,351"S 40º9'59,386"W, 75 m, 25/II/2009; 1 ex., Hab11 
D01 R03, 22º6'42,239"S 40º54'44,333"W, 29 m, 26/II/2009; 1 ex., Hab17 Foz43 
R01, 22º12'31,132"S 40º14'7,198"W, 97 m, 24/VII/09; 1 ex., Hab17 I05 R03, 
21º23'2,933"S 40º15'9,568"W, 140 m, 21/VII/2009 – Brasil. 
 
Diagnose. Olhos pequenos na parte póstero-lateral do prostômio. Cirros 
tentaculares ventrais achatados. Cerdas compostas espinígeras com um dente 
principal. 
 
Redescrição. Corpo longo, dorso-ventralmente cilíndrico e afilado na extremidade 
posterior. Prostômio subtriangular com contornos arredondados, mais longo do que 
largo. Papila nucal ausente. Antenas e palpos pareados, cilíndricas, frontais, de 
tamanhos similares. Antena mediana curta situada anterior aos olhos (Fig. 124A). O 
tamanho das antenas e palpos equivale a ¼ do comprimento do prostômio. Um par 
de olhos subepidérmicos, vermelhos e pequenos, situados na margem póstero-
laterais ao prostômio. Probóscide indivisa com papilas distribuídas irregularmente. 
Anel terminal com 20 papilas ovaladas. Primeiro segmento visível dorsalmente (Fig. 
124A). Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos, exceto o ramo ventral 
achatado e inflado. Cirros tentaculares biarticulados, situados nos três primeiros 
segmentos (Fig.124A). Primeiro par de cirros tentaculares dorsais localizado no 
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primeiro segmento, alcançando o segmento 4. Ramos dorsal e ventral do segundo 
par de cirros tentaculares atingindo respectivamente os segmentos 3 e 2. Terceiro 
par de cirros tentaculares dorsais localizado no terceiro segmento, se estendendo 
até o segmento 2 (Fig. 124A). Neuropódios e cirros ventrais a partir do terceiro 
segmento. Cirros dorsais simétricos e ovalados, com cirróforos desenvolvidos, sem 
prolongamentos dorsais, a partir do quarto segmento (Fig. 125A-C). Lóbulos pré-
setais bilobados e simétricos. Lóbulos pós-setais arredondados, (Fig. 125A-B). 
Cirros ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, a partir do 
terceiro segmento, simétricos e ovalados. Cerdas compostas espinígeras, a partir do 
terceiro segmento. Hastes das cerdas com um dente grande no rostro, circundados 
de dentículos e artículos com bordas externas serrilhadas (Fig. 126A). Pigídio com 
um par de cirros anais ovalados, mais longos do que largos (Fig. 126B).  
 
Coloração. Indivíduos fixados marrom. 
 
Habitat. Em fundos de areia grossa, entre 29 e 140 m na Bacia de Campos. 
 
Distribuição geográfica. Oceano Atlântico, margem continental brasileira, em áreas 
de plataforma continental da Bacia de Campos – Brasil. Oceanos Pacífico – Golfo 
da Califórnia. 
 
Observações. Segundo Fauchald (1972), E. bilineata, Eulalia lobocephala 
Schmarda, 1861 e Eulalia novaezelandica (Grube, 1880) compartilham caracteres 
como os cirros dorsais ovalados e antena mediana curta com E. mexicana. Esta 
espécie também se assemelha a E. mustela pela forma do prostômio subtriangular, 
nos olhos reduzidos e os cirros dorsais ovalados, mas diferem na morfologia dos 
cirros tentaculares ventrais e cirros pigidiais, que são ovalados em E. mexicana. E. 
mexicana compartilha cirros anais ovalados com E. expusilla e ausência de papila 
pigidial com E. ornata e E. viridis, mas difere destas pelos cirros anais ovalados. As 
cerdas com um dente longo, típicas de E. mexicana, a diferenciam das demais 




Figura 124 – Eulalia cf. mexicana. A – Vista lateral da parte anterior. Escala: 0,5 mm.  
 
 
Figura 125 – Eulalia cf. mexicana. Vista anterior médio-dorsal dos parapódios. A - Parapódio 7. B – 




Figura 126 – Eulalia cf. mexicana. A. Cerdas compostas espinígeras com um dente cônico, 




Eulalia sp. n. 2 
 
(Figura 127 – 129). 
 
Holótipo. ZUEC - X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira em áreas de plataforma  continental 
da Bacia de Campos, Hab11 F05 R02, 22º17'25,519"S 40º6'36,262"W, 143 m, 
24/II/2009, em fundos arenosos – Brasil. 
 
Material examinado. Holótipo: Plataforma continental da Bacia de Campos, Hab11 
F05 R02, 22º17'25,519"S 40º6'36,262"W, 143 m, 24/II/2009; Brasil. 
 
Diagnose. Cirros tentaculares ventrais cilíndricos com lamela lateral. Cerdas com 
depressões nas partes posteriores dos rostros, sulco longitudinal dorsal. Cirros 
dorsais posteriores cordiformes, com extremidades distais alongadas. 
 
Descrição. Holótipo animal incompleto 76 segmentos e 9 mm de comprimento, com 
0,56 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os parapódios e excluindo 
as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente e afilado na extremidade 
posterior. Sulco longitudinal médio-dorsal. Prostômio triangular, mais longo do que 
largo, com contornos arredondados. Papila nucal ausente. Antenas e palpos 
pareados, cilíndricos, frontais, de tamanhos similares. Cicatriz de uma antena 
mediana situada entre os olhos (Fig. 127A). Antenas e palpos com metade do 
comprimento prostômio. Um par de olhos subepidérmicos, negros e grandes, 
situados na margem posterior do prostômio. Probóscide não visualizada. Primeiro 
segmento visível dorsalmente (Fig. 127A). Quatro pares de cirros tentaculares 
cilíndricos, exceto pelo ramo ventral cilíndrico com lamela lateral. Cirros tentaculares 
biarticulados  situados nos três primeiros segmentos. Primeiro par de cirros 
tentaculares dorsais localizado no primeiro segmento, alcançando o setígero 4. 
Ramos dorsal e ventral do segundo par de cirros tentaculares atingindo 
respectivamente os segmentos 8 e 4. Terceiro cirro tentacular se estende até o 
segmento 7. Neuropódios a partir do terceiro segmento. Cirros dorsais simétricos, 
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com cirróforos desenvolvidos, sem prolongamento externo, a partir do quarto 
segmento. Cirros dorsais anteriores e medianos lanceolados e os posteriores 
cordiformes com extremidades distais alongadas (Fig. 128A–C). Lóbulos mais 
curtos do que os cirros dorsais e ventrais, com acículas medianas marrom-claro e 
feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados, assimétricos e arredondados (Fig. 
128B). Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros ventrais orientados horizontalmente 
em relação aos lóbulos, assimétricos, anteriores são arredondados, medianos e 
posteriores alongados (Fig. 128A–C). Cerdas compostas espinígeras, a partir do 
quarto segmento, com acentuadas depressões nas partes posteriores dos rostros. 
Rostro das hastes circundados de dentículos no rostro, artículos com bordas 
externas serrilhadas (Fig. 1129A-B). Cirros pigidiais perdidos.  
 
Coloração. Indivíduos fixados são opacos. 
 
Habitat. Em fundos arenosos, a 143 m na Bacia de Campos 
 
Distribuição geográfica. Oceano Atlântico, margem continental brasileira, em áreas 
de plataforma continental da Bacia de Campos – Brasil.  
 
Observações. Eulalia sp. n. 2 difere de E. bilineata e E. viridis (Amaral et al., 2006), 
já registradas no Brasil, pelos cirros tentaculares ventrais com lamela lateral, cirros 
parapodiais lanceolados e sulco médio-dorsal. Eulalia sp. n. 2 compartilha os cirros 
tentaculares ventrais com E. microoculata, porém difere dela pelos cirros 
tentaculares achatados,  ollhos grandes e a distribuição das cerdas, que surgem a 
partir do quarto segmento ( Pleijel, 1987). Eulalia sp. n. 2 difere de E. mexicana 
pelos olhos grandes, pigmentação opaca e cerdas sem dentes principais longos, 
estes caracteres também diferencia de E. ornata, E. microoculata e E. hanssoni. No 
entanto, Eulalia sp. n. 2 compartilha com estas os cirros parapodiais lanceolados. A 
assimetria dos lóbulos é um caráter compartilhado com E. microoculata, E. mustela 










Figura 128 – Eulalia sp. n. 2. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A - Parapódio 










Figura 129 – A e B. Cerdas compostas espinígeras do holótipo de Eulalia sp. n. 2. Escalas: A – 0,005 
mm; B – 0,002 mm. 
 
 
Eulalia sp. n. 3 
 
(Figuras 130 – 132) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira em áreas de plataforma  continental 
da Bacia de Campos, Hab11 F03 R03, 22º3'41,591"S 40º24'8,812"W, 56 m, 
25/II/2009 em fundos arenosos – Brasil. 
 
Material examinado. Holótipo: Plataforma continental da Bacia de Campos, Hab11 
F03 R03, 22º3'41,591"S 40º24'8,812"W, 56 m, 25/II/2009 – Brasil. 
 
Diagnose. Cirros tentaculares ventrais achatados com extremidades distais afiladas. 
Cirros dorsais ovalados e robustos com bordas arredondadas. 
 
Descrição. Holótipo animal completo com 60 segmentos e 6,0 mm de comprimento, 
com 0,4 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os parapódios e 
excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente e afilado na 
extremidade posterior. Prostômio arredondado com uma projeção acentuada na 
margem anterior, mais longo do que do largo. Papila nucal ausente (Fig. 130A). 
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Antenas e palpos pareados, frontais, de tamanhos similares, cônicos e delgados. 
Tamanho das antenas e palpos equivale a menos 1/3 do comprimento do prostômio. 
Antena mediana presente. Um par de olhos negros, grandes e com lentes (Fig. 
130A). Probóscide observada por dissecção, indivisa, com papilas arredondadas 
distribuídas irregularmente. Anel terminal não visualizado. Primeiro segmento visível 
dorsalmente. Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos, exceto pelo ramo 
ventral do segundo par, achatado com extremidade distal afilado. Cirros 
tentaculares biarticulados, situados nos três primeiros segmentos. Primeiro par de 
cirros tentaculares localizado no primeiro segmento, alcançando o setígero 2. 
Ramos dorsal e ventral do segundo par de cirros tentaculares, atingindo 
respectivamente os segmentos 5 e 3. Terceiro par de cirros tentaculares dorsais se 
estendendo até o 3 segmento (Fig. 130A). Neuropódios com cerdas a partir do 
terceiro segmento. Cirros dorsais simétricos, com cirróforos desenvolvidos, sem 
prolongamentos dorsais prolongamentos dorsais, a partir do quarto segmento, 
simétricos e ovalados e robustos com bordas arredondadas. Cirros dorsais 
medianos mais longos do que os anteriores e posteriores. Lóbulos com acículas e 
feixes de cerdas, mais curtos do que os cirros dorsais e ventrais nos segmentos 
anteriores. Lóbulos pré-setais bilobados, simétricos e arredondados. Lóbulos pós-
setais arredondados (Fig. 131A-C). Cirros ventrais orientados horizontalmente em 
relação aos lóbulos, a partir do terceiro segmento, simétricos e ovalados (Fig. 131A-
C). Cerdas compostas espinígeras, a partir do segundo segmento. Dois dentes 
longos no rostro, circundados de dentículos; artículos com bordas externas 
serrilhadas (Fig. 132A). Pigídio com um par de cirros anais ovalados com bordas 
arredondadas, mais longos do que largos; papila pigidial cilíndrica presente (Fig. 
132B).  
 
Coloração. Indivíduos fixados são marrom-claro. 
 
Habitat. Em fundos arenosos a 56 m na Bacia de Campos – Brasil. 
 
Distribuição. Margem continental brasileira em áreas de plataforma  continental da 
Bacia de Campos – Brasil. 
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Observações. Eulalia sp. n. 3 difere de E. myriacycla pela presença de olhos 
grandes, cirros tentaculares ventrais planos, ausência de listas na parte dorsal e 
cirros parapodiais ovalados. Difere de Eulalia sp. n. 1 na morfologia dos olhos, que 
são grandes nestes espécie e dos cirros parapodiais ovalados, porém compartilham 
cirros tentaculares cilíndricos, com o par ventral achatado com extremidade distal 
afilado. Difere de Eulalia sp. n. 2 no formato dos cirros tentaculares ventrais, que em 
Eulalia sp. n. 2 são cilíndricos com lamelas laterais e em Eulalia sp. n. 3 são 
achatados dorso-ventralmente com extremidades distais afiladas. Eulalia sp. n. 3 
compartilha com E. hanssoni os olhos grandes e papilas pigidial, mas difere desta 
pelos cirros parapodiais ovalados com bordas arredondas e cirros anais ovalados, 
sendo este caracteres compartilhados com Eulalia sp. n. 4, E. bilineata e E. 
tjalfiensis. Eulalia sp. n. 3 difere de E. mexicana pelos rostros das cerdas com dois 
dentes grandes, sendo este um caráter compartilhado com E. tjalfiensis (apesar da 
distribuição disjunta). A pigmentação marrom é um caráter compartilhado com 




Figura 130  – Eulalia sp. n. 3. A. – Prostômio do holótipo, vista dorsal. B – Cirro tentacular ventral do 






Figura 131 – Eulalia sp. n. 3. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A - Parapódio 5. 





Figura 132 – Eulalia sp. n. 3. A - Cerdas compostas espinígeras do holótipo. B – Pigídio com cirros 
anais do holótipo, vista dorsal. Escalas: A – B – 0,05 mm. 
 
 
Eulalia sp. n. 4 
 
(Figuras 133 - 135) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira em áreas de plataforma  continental 
da Bacia de Campos , Hab09 CANAC9 R02 (0-2), 21º54'43,730"S 39º50'32,932"W, 




Material examinado. 6 espécimes examinados, comprimento variando de 2 a 7 mm 
e número de segmentos variando de 22 a 70. Parátipos: Plataforma continental da 
Bacia de Campos: 4exs., Hab11 D01 R01, 22º6'42,052"S 40º54'44,607"W, 29 m, 
26/II/2009; 1 ex., Hab16 G05 R03, 22º6'12,959"S 40º3'5,184"W, 150 m, 07/VII/2009 
– Brasil. 
 
Diagnose. Cirros tentaculares ventrais achatados em forma de folha com 
extremidades distais afiladas e cirros parapodiais ovalados e alongados, com 
bordas arredondadas. 
 
Descrição. Holótipo animal completo com 70 segmentos e 7,0 mm de comprimento, 
com 0,2 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os parapódios e 
excluindo as cerdas. Corpo longo, cilíndrico e afilado na extremidade posterior. 
Prostômio arredondado com projeção acentuada na margem anterior, mais longo do 
que largo. Papila nucal ausente (Fig. 133A). Antenas e palpos pareados, frontais, de 
tamanhos similares, cônicos e delgados. Antenas e palpos com metade do 
comprimento do prostômio. Antena mediana muito curta ou ausente em juvenis. Um 
par de olhos pequenos, vermelhos e arredondados (Fig. 133A). Probóscide indivisa 
com papilas arredondadas distribuídas irregularmente. Anel terminal circundado de 
papilas ovaladas. Primeiro segmento visível dorsalmente. Quatro pares de cirros 
tentaculares, cilíndricos exceto o ramo ventral do segundo segmento que é 
achatado e foliáceo com extremidade distal afilada. Cirros tentaculares biarticulados 
nos três primeiros segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares localizado no 
primeiro segmento alcança a setígero 2. Ramos dorsal e ventral do segundo par de 
cirros tentaculares atingindo respectivamente os setígeros 3 e 2. Terceiro par de 
cirros tentaculares dorsais se estende até o 3 segmento (Fig. 133A). Neuropódio 
com cerdas a partir do segundo segmento. Cirros dorsais com cirróforos 
desenvolvidos sem prolongamentos dorsais, a partir do quarto segmento. Cirros 
dorsais simétricos e ovalados e alongados com bordas arredondadas. Lóbulos 
simétricos, com acículas marrom-claro e feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais 
bilobados arredondados. Lóbulos pós-setais arredondados (Fig. 134A-C). Cerdas 
compostas espinígeras, a partir do segundo segmento. Hastes das cerdas com um 
dente longo no rostro, circundado de dentículos, artículos com bordas externas 
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serrilhadas. Cerdas compostas espinígeras acompanhadas de cerdas capilares nos 
parapódios medianos e posteriores. Pigídio com um par de cirros anais cilíndricos 
com bordas arredondadas, mais longos do que largos e papila pigidial presente (Fig. 
135C – D).  
 
Coloração. Indivíduos fixados são opacos. 
 
Habitat. Em fundos areno-lodosos, entre 29 m e 1320 m na Bacia de Campos - 
Brasil. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira em áreas de 
plataforma continental da Bacia de Campos.  
 
Observações. Juntamente com E. bilineata e E. expusilla, Eulalia sp. n. 4 faz parte 
de um grupo de espécies com antenas minúsculas (Pleijel, 1993a). Eulalia sp. n. 4 
difere desta espécies pela presença de uma antena mediana de fácil visualização, 
porém perdida facilmente. Por outro lado, não se descarta a possibilidade de que 
sejam formas juvenis, que normalmente não apresentam antenas medianas. Eulalia 
sp. n. 4 difere das demais espécies descritas neste trabalho pelo pequeno porte. 
Estas espécies têm cirros dorsais relativamente similares a Eulalia sp. n. 3, mas 
difere pelo arredondamento mais acentuado, pelo comprimento relativo dos cirros 
dorsais que têm o dobro do comprimento dos cirros ventrais. Em Eulalia sp. n. 3 a 
extremidade do segundo par de cirros tentaculares é acuminada e em Eulalia sp. n. 
4 é cônica. As duas espécies também diferem na morfologia dos cirros pigidiais, que 
são mais alongados em Eulalia sp. n. 4. Compartilha os cirros anais com papila 
pigidial com Eulalia sp. n. 3, E. bilineata e E. tjalfiensis. No entanto, difere de E. 
ornata e E. viridis por estas espécies apresentarem cirros pigidiais cilíndricos e não 
terem papilas pigidiais. Eulalia sp. n. 4 ccompartilha a presença de olhos pequenos 
com E. microoculata e E. mustela, no entanto difere de E. microoculata por esta 







Figura 133 – Eulalia sp. n. 4. A – Prostômio, vista dorsal. B – Probóscide indivisa, vista dorsal. C – 
Cirros tentaculares ventrais achatados e foliáceo, vista ventral. A-C – Holótipo. Escalas: A–B – 0,1 




Figura 134 – Eulalia sp. n. 4. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A - Parapódio 4. 




Figura 135 – Eulalia sp. n. 4. A – Pigídio com de cirros anais do holótipo. B – Papila pigidial do 





Sige Malmgren, 1865 
 
Espécie tipo. Sige fusigera Malmgren, 1865  
 
Diagnose. Lóbulos assimétricos com prolongamento digitiforme nos lóbulos 
supraciculares. 
 
Descrição. Prostômio pentagonal, antenas e palpos pareados. Antena mediana 
presente, anterior aos olhos. Olhos, quando presentes, pouco visíveis. Órgãos 
nucais situados na região póstero-lateral do prostômio. Ciliação nos órgãos nucais. 
Probóscide indivisa, sendo coberta de papilas em fileiras mais ou menos distintas. 
Primeiro segmento pode ser visível, parcialmente ou completamente reduzido. 
Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos, com exceção dos ramos ventrais, 
que podem ser achatados. Cirros dorsais e ventrais lanceolados. Lóbulos pré-setais 
distintamente assimétricos, com o ramo supracicular digitiforme. Cerdas compostas 
espinígeras. Cirros pigidiais cilíndricos. Papila pigidial presente (Viéitez et al., 2004; 




Chave de identificação para das espécies do gênero Sige da costa sul e sudeste do 
Brasil 
 
1. Parapódios com lóbulos assimétricos, ramos supraciculares com prolongamentos 
digitiformes e subaciculares arredondados….....................................................….2 
– Parapódios com lóbulos assimétricos, ramos supra e subaciculares 
digitiformes……………………………………....................…………....…Sige sp. n. 2 
2. Cirros dorsais cordiformes e ventrais lanceolados e olhos 
ovalados……………………………….....................………..............…Sige belizensis 
–.   Cirros parapodiais de outra forma ……………………...............................………..3 
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3. Cirros dorsais e ventrais cordiformes. Cirros dorsais mais largos do que longos. 
Lóbulos supraciculares mais longos do que os subaciculares 
.....................................................................…………….…….......…….Sige sp. n. 1 
–. Cirros dorsais cordiformes e ventrais lanceolados. Cirros dorsais mais longos do 
que largos. Lóbulos supraciculares discretamente mais longos do que os 
subaciculares....................................................................................... Sige sp. n. 3 
 
 
Sige belizensis Eibye-Jacobsen, 1992  
 
(Figuras 136 – 138) 
 
Sige sp. 2 Eibye-Jacobsen, 1991: 532, fig. 2C-D. 
Sige belizensis Eibye-Jacobsen, 1992: 600-602, fig. 5A-E.  
 
Holótipo examinado. ZMUC – 1598 . 
 
Localidade tipo. Belize. 
 
Material examinado. 6 espécimes examinados, comprimento variando de 2 a 7 mm 
e número de segmentos variando de 22 a 70. Plataforma continental da Bacia de 
Campos: 1 ex., Hab11 B02 R03, 22º37'31,874"S" 41º21'51,734"W, 53 m, 28/II/2009; 
2 exs., Hab13 H04 R02, 21º42'53,939"S 40º10'16,213"W, 98 m, 09/III/2009; 1 ex., 
Hab13 B01 R01, 22º41'46,784"S 41º53'46,265W, 30 m, 16/III/2009; 1 ex., Hab13 
B01 R01, 22º41'46,784"S 41º53'46,265"W, 30 m, 16/III/2009; 2 exs., Hab13 B01 
R03, 22º41'47,098"S 41º53'46,452"W, 30 m, 16/III/2009; 3 exs., Hab17 A2 R03, 
22º56'3,974"S 41º53'50,551"W, 49 m, 15/VII/2009; 1 ex., Hab17 B02 R03, 
22º45'49,078"S 41º45'33,357"W, 53 m, 16/IV/2009 – Brasil. Material adicional: 
Belize: Parátipos: ZMUC – 1599, 4 exs., Belize, St DEJ-18, 50 m S of Carrie Bow 
Cay, Lagoon, dead Porites, 0,3 m, 04/XI/1998; ZMUC – 1600, 4 exs., Belize, St DEJ-
17, N San Bores, E of Blue Ground Range, dead Acropora cervicornis, 2 m, 
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05/XI/1998; ZMUC – 1601, 2exs., Belize, St DEJ-18,150 m N of South Water Cay, 
just behind reef crest, dead Porites, 0,2 m – 06/XI/1998. 
 
Diagnose. Olhos ovalados. Cirros dorsais anteriores foliáceos, anteriores com 
extremidades distais afiladas e os medianos mais arredondadas. 
 
Redescrição. Holótipo animal completo sem os cirros pigidiais com 36 segmentos e 
2,7 mm de comprimento, com 0,6 mm de largura na parte mediana do corpo, 
incluindo os parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-
ventralmente e afilado na extremidade posterior. Prostômio cordiforme, claramente 
mais largo do que longo. Papila nucal ausente. Antenas e palpos pareados, frontais, 
cilíndricos, de tamanhos desiguais. Antena mediana mais curta e delgada do que as 
antenas frontais. Um par de olhos epidérmicos e ovalados com lentes, 
avermelhados e grandes, situados na parte médio-posterior do prostômio. 
Probóscide indivisa, com papilas arredondadas distribuídas irregularmente. Anel 
terminal com 17 papilas com duas fileiras de micropapilas longitudinais (Fig. 136B–
C). Primeiro segmento não visível dorsalmente. Quatro pares de cirros tentaculares 
cilíndricos e biarticulados, situados nos três primeiros segmentos (Fig. 136A). 
Primeiro par de cirros tentaculares localizado no primeiro segmento, alcançando o 
segmento 5. Ramos dorsais dorsal e ventral do segundo par de cirros tentaculares 
atingindo respectivamente os segmentos 9 e 6. Terceiro par de cirros tentaculares 
dorsais atingindo o 10 segmento. Neuropódios com cerdas a partir do segundo 
segmento. Cirros dorsais com cirróforos bem desenvolvidos, sem prolongamentos 
dorsais, a partir do quarto segmento. Cirros dorsais simétricos e foliáceos, com as 
extremidades distais dos cirros anteriores afiladas e dos medianos mais 
arredondadas. Lóbulos mais longos do que os cirros dorsais e mais curtos do que 
os ventrais, com acículas e feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados e 
assimétricos, com prolongamentos digitiformes nos lóbulos supraciculares e 
subaciculares arredondados. Lóbulos pós-setais arredondados (Fig. 137A–B). Cirros 
ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, a partir do terceiro 
segmento. Cirros ventrais assimétricos e lanceolados, com os anteriores mais 
delgados e os posteriores robustos (Fig. 137A–B). Cerdas compostas espinígeras. 
Rostros das hastes circundados de dentículos e artículos com bordas externas 
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serrilhadas, a partir do terceiro segmento. As hastes têm o dobro do tamanho dos 
artículos. Cirros pigidiais dos parátipos cilíndricos e longos Papila pigidial mediana 
ausente (Fig. 138).  
 
Coloração. Os espécimes fixados provenientes do Brasil são opacos com 
pigmentação dorso-lateral marrom. Segundo Eibye-Jacobsen (1992), indivíduos 
vivos de Belize possuem pigmentação amarelo pálido com cirros dorsais e ventrais 
com pigmentos marrom-alaranjados. 
 
Habitat. Encontrado em cascalho (Porites, Acropora palmata e corais) e entre 
cachos de Amphiroa, Dictyoita, algas a uma profundidade de 0-28 m. O tipo foi 
encontrado a uma profundidade de 50 m no sul de Carrie Bow Cay. Só havia 
registro da espécie para Belize, porém neste trabalho foi registrado para o Brasil em 
profundidades de 30 a 98 m. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma 
continental em área da Bacia de Campos – Brasil. Sul de Carrie Bow Cay – Belize 
(América Central).  
 
Observações. Na descrição original as papilas do anel terminal não foram referidas 
micropapilas. Nos espécimes do Brasil foram observadas duas fileiras de 
micropapilas em cada papila do anel terminal. De acordo com Pleijel (1990), o 
gênero Sige contem 19 espécies, das quais somente algumas possuem olhos. Sige 
belizensis compartilha a forma dos cirros dorsais com Sige parvicirrus (Perkins, 
1984), mas dela difere por ter prostômio mais largo, antenas e cirros tentaculares 
mais curtos, duas fileiras longitudinais de micropapilas nas papilas do anel terminal 
e cirros parapodiais dorsais foliáceos. Este é o primeiro registro tanto gênero quanto 
da espécie para o Brasil. S. belizensis compartilha com S. parvicirrus e Sige fusigera 
Malmgren, 1865 a assimetria dos lóbulos, mas difere de S. parvicirrus pela presença 
de micropapilas nas papilas do anel da probóscide, sendo este um caráter 
compartilhado com S. fusigera e Sige sandwichensis (Ushakov, 1975). Difere de 
Sige brunnea (Fauchald, 1972), Sige longocirrata (Støp Bowitz, 1948), S. 
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Figura 136 – Sige belizensis A - Prostômio. B e C - Probóscide com fileiras de micropapilas nas 




Figura 137 – Sige belizensis. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios. A – Parapódio 6. B – 




Figura 138 – Sige belizensis. Par de cirros anais  do parátipo. Escala: 0,05 mm. 
 
 
Sige sp. n. 1 
 
(Figuras 139 – 140) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira em áreas de plataforma  continental 
da Bacia de Campos Hab16 B04 R03, 23º10'5,037"S 41º3'7,563"W, 107 m, 
02/VII/2009; Brasil. 
 
Material examinado. Parátipo: 1 ex., Plataforma continental da Bacia de Campos, 
Hab01 arrasto55, 20º03,1042’S 40º48,6906’W 19,5 m, 20/IV/2010 – Brasil. 
 
Diagnose. Cirros dorsais simétricos com anteriores e medianos cordiformes. Cirros 
ventrais assimétricos com os anteriores e medianos cordiformes.  
 
Descrição. Holótipo espécime completo sem cirros pigidiais, com 42 segmentos e 
6,0 mm de comprimento, medindo 1.1 mm de largura na parte mediana do corpo, 
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incluindo os parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-
ventralmente e afunilado na extremidade posterior (Fig. 139A). Prostômio 
pentagonal, mais largo que longo, com uma incisão posterior. Órgãos nucais 
parcialmente encobertos pelo primeiro segmento (Fig. 139B). Antenas e palpos 
pareados, frontais e cilíndricos de tamanhos similares. Antenas e palpos com pouco 
mais da metade do comprimento do prostômio. Antena mediana situada entre o par 
de olhos, com metade do comprimento do prostômio. Presença de um par de olhos 
epidérmicos com lentes, avermelhados, grandes e redondos. Probóscide não 
dividida, observada por dissecção, com micropapilas distribuídas irregularmente. 
Primeiro segmento parcialmente visível dorsalmente. Quatro pares de cirros 
tentaculares cilíndricos, biarticulados, com cirróforos curtos e cirróstilos longos, 
situados nos três primeiros segmentos (Fig. 139A–B). Primeiro par de cirros 
tentaculares localizado no primeiro segmento, alcançando o 2 segmento. Ramos 
dorsal e ventral do segundo par de cirros tentaculares, atingindo respectivamente os 
segmentos 8 e 3. Terceiro par de cirros tentaculares dorsais se estendendo até o 7 
segmento. Neuropódios e cerdas a partir do segundo segmento. Cirros dorsais 
orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, com cirróforos bem 
desenvolvidos sem prolongamentos dorsais, a partir do quarto segmento, 
simétricos, anteriores e medianos cordiformes e posteriores lanceolados. Lóbulos 
mais curtos do que os cirros dorsais e mais longos que os ventrais, com acículas 
medianas e feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados, assimétricos, ramos 
supraciculares com prolongamento digitiforme e 1/3 mais longo do que os 
subaciculares, que são arredondados. Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros 
ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, a partir do terceiro 
segmento, assimétricos, anteriores e medianos são cordiformes e posteriores 
alongados (Fig. 140A–C). Hastes das Cerdas compostas espinígeras com rostros 
circundados de dentículos; artículos com bordas externas serrilhadas. Pigídio não 
observado. 
 
Coloração. O espécime examinado tem pigmentação marrom alaranjado com uma 
lista longitudinal médio-dorsal mais clara (Fig. 139A). 
 




Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma 
continental em sedimentos recentes da Bacia de Campos – Brasil. 
 
Observações. As características únicas do exemplar examinado justificam a sua 
descrição como espécie nova, na expectativa de que novos indivíduos sejam 
registrados em coleções provenientes da plataforma brasileira ainda não 
examinadas. Sige sp. n. 1 difere das demais espécies congêneres pelos cirros 
dorsais cordiformes e pela pigmentação marrom alaranjada com uma lista mais 
clara dorsal. Tem lóbulos bilobados com os supraciculares digitiformes e 
subaciculares arredondados similares às demais espécies registradas para o gênero 
(exceto Sige sp. 2), assim como o prostômio pentagonal. Apesar de ser mais 
robusta do que Sige belizensis compartilha com ela o prostômio mais largo do que 
longo (Eibye-Jacobsen, 1992), porém difere no padrão de pigmentação. A 
assimetria dos lóbulos é um caráter compartilhado com S. belizensis S. parvicirrus, 
S. fusigera e S. oliveri. No entanto difere de S. oliveri e S. sandwichensis por estas 




Figura 139 – Sige sp. n. 1. A – Vista dorsal da região anterior do holótipo. B – Prostômio do holótipo, 







Figura 140 – Sige sp. n. 1. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A - Parapódio 6. B 
– Parapódio 21. C – Parapódio 33. Escalas: A – 0,06 mm; B – 0,08 mm; C – 0,04 mm.  
 
 
Sige sp. n. 2 
 
(Figuras 141 – 143) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Oceano Atlântico, margem continental brasileira em áreas de 
plataforma continental da Bacia de CamposHab11 G04 R03, 22º4'14,157"S 
40º6'59,543"W, 92 m, 25/II/2009; Brasil. 
 
Material examinado. Plataforma continental da Bacia de Campos, Hab11 G04 R03, 
22º4'14,157"S 40º6'59,543"W, 92 m, 25/II/2009; Brasil. 
 
Diagnose. Cirros anteriores foliáceos e assimétricos. Lóbulos supraciculares com o 
dobro do comprimento dos subaciculares.  
 
Descrição. Holótipo espécime completo sem cirros pigidiais, com 102 segmentos e 
12 mm de comprimento, medindo 1,0 mm de largura na parte mediana do corpo, 
incluindo os parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-
ventralmente e afunilado na extremidade posterior. Prostômio triangular, mais longo 
do que largo (Fig. 141). Antenas e palpos pareados, frontais, cilíndricos de 
tamanhos similares. Antenas e palpos com metade do comprimento do prostômio. 
Uma antena mediana claramente mais longa e delgada que as antenas pareadas, 
anterior aos olhos, alcançando o terceiro segmento. Um par de olhos epidérmicos 
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com lentes, avermelhados e grandes, situados na parte médio-posterior do 
prostômio. Probóscide perdida. Primeiro segmento não visível dorsalmente. Quatro 
pares de cirros tentaculares cilíndricos, biarticulados, com cirróforos curtos e 
cirróstilos longos, situados nos três primeiros segmentos (Fig. 141). Primeiro par de 
cirros tentaculares localizado no primeiro segmento, alcançando o segmento 5. 
Ramo dorsal do segundo par de cirros tentaculares perdido, ramo ventral atingindo 
o segmento 5. Terceiro par de cirros tentaculares dorsais se estendendo até 
segmento 8. Neuropódios a partir do segundo segmento. Cirros dorsais com 
cirróforos simétricos, bem desenvolvidos, sem prolongamentos dorsais, a partir do 
quarto segmento, assimétricos, exceto os medianos que são simétricos e foliáceos, 
anteriores mais alongados, medianos mais arredondados e posteriores lanceolados. 
Lóbulos são mais curtos do que os cirros dorsais e mais longos do que os ventrais, 
com acículas medianas com feixes de cerdas. Lóbulos pré-setais bilobados 
assimétricos e digitiformes. Lóbulos supraciculares com o dobro do comprimento 
dos subaciculares. Cirros ventrais orientados horizontalmente em relação aos 
lóbulos, a partir do terceiro segmento junto com o terceiro par de cirros tentaculares, 
assimétricos, os anteriores e medianos arredondados com extremidades distais 
afiladas e os posteriores assimétricos e lanceolados (Fig. 142B-C). Cerdas 
compostas espinígeras, a partir do segundo do segmento, têm hastes com rostros 
circundados de dentículos e artículos com bordas externas serrilhadas. Cirros 
pigidiais não observados. Provavelmente é uma espécie ovovivípara, já que uma 
larva foi encontrada na cavidade celomática (Fig. 143). 
 
Coloração. Os espécimes fixados são opacos, com pigmentos com pontos marrons. 
 
Habitat. Substrato arenoso a 92 m de profundidade. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma 
continental da Bacia de Campos. 
 
Observações. Sige sp. n. 2 difere das demais espécies pelos cirros assimétricos 
foliáceos, lóbulos bilobados com os supra- subaciculares digitiformes e cirros 
ventrais assimétricos e lanceolados. Difere de S. belizensis, Sige sp. n. 1 e Sige sp. 
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n. 3 pela presença de uma antena mediana longa (alcançando o terceiro segmento), 
cirros dorsais foliáceos e lóbulos subaciculares, porém compartilha com estas 
espécies a presença de olhos grandes e lóbulos supraciculares digitiformes. Sige 
sp. n. 2 difere de S. parvicirrus, S. fusigera, S. sandwichensis, S. Brunnea e S. 
longocirrata por estas apresentarem cirros dorsais lanceolados ao longo do corpo, 
bem como a ausência de olhos em S. sandwichensis e S. oliveri. É provavelmente 
que seja uma espécie ovovípara. Entretanto, estudos futuros, com maior número de 
espécimes observadas poderão confirmar se esta estratégia reprodutiva é 









Figura 142 – Sige sp. n. 2. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A – Parapódio 18. 
B – Parapódio 45. C – Parapódio 72. D – Cirro dorsal anterior assimétrico. Escalas: A – 0,1 mm; B – 




Figura 143 – Juvenil de Sige sp. n. 2  encontrado na cavidade celomática. Escala: 0,05 mm. 
237	  
	  
Sige sp. n. 3 
 
(Figuras 144 – 146) 
Holótipo. ZUEC – X 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira em áreas de plataforma  continental 
da Bacia de CamposHab11 G04 R02, 22º4'14,344"S 40º6'59,499"W, 91 m, 
25/II/2009; Brasil. 
 
Material examinado. Parátipo: 1 ex., Plataforma continental da Bacia de Campos, 
Hab11 C05 R02, 22º57'29,140"S 40º50'30,582"W, 143 m, 21/II/2009; Brasil.  
 
Diagnose. Primeiro par de cirros tentaculares cilíndricos com bases infladas e 
extremidades distais afiladas. Lóbulos parapodiais bilobados com os ramos 
supraciculares discretamente mais longos que os subaciculares. Cirros dorsais 
cordiformes, mais longos do que largos. 
 
Descrição. Holótipo é um espécime completo com cirros pigidiais com 33 segmentos 
e 2 mm de comprimento, medindo 0.2 mm de largura na parte mediana do corpo, 
incluindo os parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-
ventralmente e afunilado na extremidade posterior. Prostômio pentagonal, mais 
largo que longo, com uma projeção anterior, onde estão localizados antenas e 
palpos. Ausência de uma incisão na parte posterior. Papila nucal ausente 
(Fig.144A–B). Antenas e palpos pareados, frontais, cilíndricos de tamanhos 
similares. Antenas e palpos com metade do comprimento do prostômio. Uma antena 
mediana situada na zona mediana entre o par de olhos, com metade do 
comprimento do prostômio. Um par de olhos epidérmicos com lentes, negros, 
grandes e ovalados. Probóscide indivisa, observada por transparência. Primeiro 
segmento dorsalmente visível. Quatro pares de cirros tentaculares, biarticulados, 
com cirróforos curtos e cirróstilos longos, situados nos três primeiros segmentos, 
cilíndricos, exceto pelo primeiro ramo ventral achatado (Fig. 144B). Primeiro par de 
cirros tentaculares localizado no primeiro segmento, alcançando o segmento 3. 
Ramos dorsal e ventral do segundo par de cirros tentaculares atingindo 
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respectivamente os segmentos 5 e 3. Terceiro par de cirros tentaculares dorsais se 
estendendo até o segmento 6. Neuropódios e cerdas a partir do segundo segmento. 
Cirros dorsais com cirróforos simétricos, bem desenvolvidos, sem prolongamentos 
dorsais, a partir do quarto segmento, simétricos e cordiformes. Lóbulos pré-setais 
bilobados, assimétricos com os supraciculares digitiformes discretamente mais 
longos do que os subaciculares e os subaciculares arredondados. Cirros ventrais 
orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, anteriores assimétricos e 
arredondados, medianos e posteriores simétricos lanceolados, todos mais longos 
que largos (Fig. 145A–D). Rostros das cerdas circundados de dentículos; artículos 
com bordas externas serrilhadas, a partir do segundo segmento. Pigídio com um par 
de cirros anais cilíndricos e delgados. Papila pigidial mediana ausente (Fig. 146). 
 
Coloração. Os espécimes fixados são opacos. 
 
Habitat. Substrato areno-lodoso, entre 91 m e 143 m de profundidade. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma 
continental da Bacia de Campos. 
 
Observações. Sige sp. n. 3 tem olhos grandes como as demais espécies registradas 
neste trabalho, mas difere destas pelo formato ovalado. Os lóbulos parapodiais são 
semelhantes aos de Sige sp. n. 1, com prolongamento dos lóbulos supraciculares 
digitiformes e subaciculares arredondados, mas dela difere pelo formato dos cirros 
tentaculares ventrais cilíndricos, já que em Sige sp. n. 3 os cirros tentaculares são 
achatados. Os lóbulos subaciculares de Sige sp. n. 1 são completamente diferentes 
dos lóbulos de Sige sp. n. 2, que  são digitiformes e bem desenvolvidos. Os cirros 
parapodiais de ambas as espécies são cordiformes, entretanto diferem em relação 
ao comprimento/largura, uma vez que em Sige sp. n. 3 os cirros são mais longos do 
que largos e em Sige sp. n. 1 são mais largos do que longos. Os cirros anais 
cilíndricos de Sige sp. n. 3 são compartilhados com S. oliveri, mas difere desta pela 





Figura 144 – Sige sp. n. 3. A e B – Prostômios do holótipo, vista dorsal. B – Vista dos cirros 




Figura 145 – Sige sp. n. 3. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A - Parapódio 20. 






Figura 146 – Sige sp. n. 3. Pigídio com cirros anais do holótipo. Escala: 0.1 mm. 
 
 
Pirakia Bergström, 1914  
 
Pirakia Bergström,1914: 134. 
 
Espécie tipo. Phyllodoce (Eulalia) punctifera Grube, 1860: 83-84, pl. 3, fig. 5-5A, por 
designação original. 
 
Diagnose. Cirros dorsais cordiformes com bordas arredondadas. Lóbulos com cirros 
digitiformes. 
 
Descrição. Prostômio pentagonal a arredondado, sem protuberância anterior. 
Antenas e palpos pareados e frontais. Uma antena mediana na parte central do 
prostômio. Órgãos nucais situados dorsalmente na parte posterior do prostômio. 
Olhos grandes, superficiais, situados na parte mediana do prostômio. Probóscide 
indivisa, com papilas distribuídas irregularmente. Primeiro segmento não visível 
dorsalmente. Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos, biarticulados com 
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cirróforos curtos e cirróstilos longos, dispostos nos três primeiros segmentos, exceto 
pelo cirro ventral que em algumas espécies pode ser plano. Parapódios unirremes 
com prolongamentos digitiformes, com cirros dorsais mais longos que largos,  
cordiformes. Lóbulos supra e subaciculares digitiformes. Cirros ventrais cordiformes. 
Cerdas compostas espinígeras. Pigídio com um par de cirros claramente planos. 
Papila pigidial mediana presente (Viéitez et al. 2004; Pleijel, 1993; Ushakov, 1972; 
Day, 1967). Com a espécies nova aqui descrita, o gênero totaliza17 espécies. 
 
 
Pirakia sp. n. 1 
 
(Figuras 147-148) 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Oceano Atlântico, Margem continental brasileira em áreas de 
plataforma continental da Bacia de Campos, Hab01 #67 Arrasto de fundo, 
23º06.9986’S 41º49.7232’W,101,2 m, 26/IV/2008; Brasil. 
 
Material examinado. Parátipo: Plataforma continental da Bacia de Campos, Hab11 
G04 R03, 22º4'14,157"S 40º6'59,543"W, 92 m, 25/II/2009 – Brasil. 
 
Diagnose. Antenas e palpos mais longos do que o prostômio. Lóbulos 
supraciculares com mais da metade do comprimento dos subaciculares. 
 
Descrição. Holótipo espécime incompleto sem cirros pigidiais, com 57 segmentos e 
15 mm de comprimento, com 2 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo 
os parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente e 
afilado na extremidade posterior. Prostômio pentagonal, com uma incisão posterior, 
mais largo que longo (Fig. 147A–B). Antenas e palpos pareados, frontais, cilíndricos, 
de comprimentos similares. Antenas e palpos mais longos que o prostômio. Uma 
antena mediana situada na zona mediana entre o par de olhos. Um par de olhos 
epidérmicos com lentes, avermelhados, grandes e redondos. Probóscide indivisa, 
com micropapilas arredondadas distribuídas irregularmente. Anel terminal com 16 
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papilas arredondadas. Primeiro segmento parcialmente visível dorsalmente. Quatro 
pares de cirros tentaculares cilíndricos, biarticulados, com cirróforos curtos e 
cirróstilos longos, situados nos três primeiros segmentos (Fig. 147). Primeiro par de 
cirros tentaculares localizado no primeiro segmento alcançando o 3 segmento. 
Ramos dorsal e ventral do segundo par de cirros tentaculares atingindo 
respectivamente os segmentos 4 e 3. Terceiro par de cirros tentaculares dorsais se 
estendendo até o segmento 5. Neuropódios e cerdas a partir do segundo segmento. 
Cirros dorsais com cirróforos simétricos, bem desenvolvidos, sem prolongamentos 
dorsais, a partir do quarto segmento, simétricos e cordiformes, anteriores  mais 
alongados com extremidades distais afiladas, medianos e posteriores mais 
arredondados com discreto afilamento distal. Lóbulos pré-setais bilobados, 
assimétricos  e digitiformes, os supraciculares mais longos do que os subaciculares. 
Lóbulos supraciculares com mais da metade do comprimento dos subaciculares. 
Cirros ventrais  orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, a partir do 
terceiro segmento, assimétricos e cordiformes (Fig. 148A–D). Hastes das cerdas 
com rostros circundados de dentículos; artículos com bordas externas serrilhadas. 
Cirros pigidiais não observados. 
 
Coloração. O espécime fixado é alaranjados com bordas  dorsais marrons. 
 
Habitat. Encontrado a 101.2 m de profundidade. 
 
Distribuição. Oceano Atlântico, margem continental brasileira; áreas de plataforma 
continental da Bacia de Campos. 
 
Observações. Pirakia sp. n. 1 compartilha com Pirakia punctifera (Grube, 1960) a 
forma do prostômio pentagonal, o tamanho dos olhos e os cirros dorsais 
cordiformes, um pouco mais arredondados em Pirakia sp. n. 1. Por outro lado, 
Pirakia sp. n. 1 apresenta cirros ventrais cordiformes com afilamento distal mais 
acentuado do que P. punctifera e seus lóbulos pré-setais são digitiformes. As duas 
espécies compartilham a forma arredondada e distribuição irregular das papilas na 




Figura 147 – Pirakia sp. n. 1- A – Vista geral da parte anterior. B – Vista anterior dorsal do holótipo. 






















Figura 148 – Pirakia sp. n. 1. Vista anterior dorso-ventral do s parapódios do holótipo. A - Parapódio 
5. B – Parapódio 30. C parapódio 54. D – Cirro ventral assimétrico e cordiforme. Escalas: A - 0,06 
mm; B – 0,2 mm; C – 0,06 mm; D – 0,25 mm.  
 
 
Pterocirrus Claparède, 1868  
 
Eulalia (Pterocirrus) Claparède, 1868: 558 
 
Espécie tipo. Phyllodoce (Eulalia) macroceros Grube, 1860: 82-83, pl. 3. Fig. 4A-B, 





Diagnose. Prostômio ovalado. Antena mediana anterior aos olhos. Probóscide com 
papilas filiformes. 
 
Descrição. Antena mediana anterior aos olhos. Probóscide com antenas filiformes. 
Prostômio ovalado, sem protuberância, onde estão situadas as antenas e palpos. 
Antenas e palpos pareados e frontais. Uma antena mediana na parte central do 
prostômio, anterior aos olhos. Órgãos nucais situados dorsalmente na parte 
posterior do prostômio. Olhos presentes ou ausentes. Probóscide indivisa, com 
papilas filiformes difusamente distribuídas. Primeiro segmento visível dorsalmente. 
Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos, biarticulados com cirróforos curtos e 
cirróstilos longos, dispostos nos três primeiros segmentos, exceto pelo cirro ventral 
que é foliáceo com extremidades distais afiladas. Parapódios unirremes sem 
prolongamentos digitiformes, com cirros dorsais mais longos que largos, 
cordiformes. Lóbulos supra e subaciculares simétricos e arredondados. Cirros 
ventrais cordiformes. Presença de Cerdas compostas espinígeras espinígeras. 
Pigídio com um par de cirros cilíndricos com pontas afiladas. Papila pigidial mediana 
pode estar apresente ou ausente (Viéitez et al. 2004; Pleijel, 1993; Ushakov, 1972; 
Day, 1967). O gênero totaliza 3 espécies, com a nova aqui descrita. 
 
 
Pterocirrus sp. n. 1 
 
(Figuras 149 – 150) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Plataforma continental da Bacia de Campos, H13 E05 R01, 
21º42'37,461"S 40º8'59,804"W, 147 m de profundidade em fundo arenoso 
09/III/2009 – Brasil. 
 
Material examinado. 6 espécimes examinados, comprimento variando de 2 a 7 mm 
e número de segmentos variando de 22 a 70. Parátipos: Plataforma continental da 
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Bacia de Campos: 1 ex., Hab11 C05 R02, 22º57'29,140"S 40º50'30,582"W, 143 m, 
21/II/2009; 2 exs., H11 D05 R02, 22º31'7,850"S 40º31'32,592 W, 139 m, 23/II/2009; 
1 ex., Hab16 G03 R03, 22º3'45,901"S 40º9'59,704"W, 75 m, 07/VII/2009; 1 ex., 
Hab16 E04 R01, 22º23'39,043"S 40º20'41,990"W, 149 m, 04/VII/2009 – Brasil. 
 
Diagnose. Prostômio mais largo do que longo, com palpos e antenas atingindo o 
segundo segmento e olhos grandes. Cirros dorsais foliáceos e ventrais cordiformes 
e assimétricos. 
 
Descrição. Holótipo animal completo sem os cirros pigidiais, com 38 segmentos e 5 
mm de comprimento, com 0,8 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo 
os parapódios e excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente e 
afunilado na extremidade posterior. Prostômio arredondado, claramente mais largo 
que longo, com contornos arredondados (Fig. 149A–B). Ausência de papila nucal na 
margem posterior do prostômio (Fig. 149A–B). Antenas e palpos pareados, frontais 
e cilíndricos, de comprimentos similares. Antenas e palpos mais longos do que o 
prostômio, atingindo o segundo segmento. Antena mediana situada na região na 
margem anterior aos olhos. A antena mediana alcança o segundo segmento (Fig. 
149A–B). Um par de olhos grandes e negros situados na margem posterior do 
prostômio. Probóscide dissecada, indivisa, com papilas filiformes distribuídas 
difusamente. Primeiro segmento visível dorsalmente. Quatro pares de cirros 
tentaculares cilíndricos, biarticulados com cirróforos curtos e cirróstilos longos, 
dispostos nos três primeiros segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares dorsais 
localizado no primeiro segmento, alcançando o segmento 5. Ramos dorsal e ventral 
do segundo par de cirros tentaculares atingindo respectivamente os segmentos 7 e 
5. Terceiro par de cirros tentaculares dorsais se estendendo até o segmento 10. 
Neuropódios a partir do segundo segmento. Cirros dorsais com cirróforos 
desenvolvidos sem expansão dorsal, a partir do quarto segmento, anteriores e 
medianos discretamente assimétricos e ovalados com bordas arredondadas, 
posteriores simétricos e foliáceos, mais longos do que largos. Lóbulos pré-setais 
bilobados, simétricos e arredondados. Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros 
ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, a partir do terceiro 
segmento, assimétricos, anteriores e medianos cordiformes e posteriores 
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lanceolados (Fig. 150A-C). Presença de Cerdas compostas espinígeras, a partir do 
segundo segmento. Rostros das hastes circundados de fileiras de dentículos cônico; 
artículos com bordas externas serrilhadas. Cirros pigidiais e papila anal mediana 
não observados.  
 
Coloração. Indivíduos fixados marrom-claro. 
 
Habitat. Em fundos arenosos, entre 139 a 147 m na Bacia de Campos. 
 
Distribuição geográfica. Margem continental brasileira, em áreas de plataforma 
continental da Bacia de Campos. 
 
Observações. Pterocirrus sp. n. 1 difere de Pterocirrus macroceros (Grube, 1860) 
pelos cirros dorsais foliáceos e alongados, entretanto as duas espécies são muito 
próximas, uma vez que compartilham caracteres como as antenas frontais e 
cilíndricas, olhos grandes e arredondados, cirros tentaculares foliáceos e 
distalmente afilados. Pterocirrus sp. n. 1 difere de Pterocirrus nidarosiensis 
Annenkova, 1946, que apresenta prostômio arredondado e cirros dorsais medianos 
lanceolados, tal caráter também está presente em Pterocirrus slastnikovi 
Annenkova, 1946 e Pterocirrus limbatus (Claparède, 1868). A ausência de olhos e 
os ventrais arredondados presentes em P. slastnikovi, bem como o prostômio 
cordiforme, papilas cônicas na probóscide de P. limbatus separam estas  espécies 













Figura 149 – Pterocirrus sp. n. 1. A – Vista dorsal da parte anterior. B – Prostômio com vista da 




Figura 150 – Pterocirrus sp. n. 1. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A – 
Parapódio 5. B - Parapódio 15. C Parapódio 30. Escalas: A–B – 0,1 mm; C – 0,05 mm. 
 
 
Eumida Malmgren, 1865 
 
Eumida Malmgren, 1865: 97. Levinsen 1883: 46. McIntosh 1908: 66. Hartman 1959: 
151 (pars). Ushakov 1972: 152 (pars). Banse 1973: 687. Fauchald 1977a: 49. 
Perkins 1984: 556. 
Eumida Verril, 1873: 584. Nom Moore 1903: 426 (= Paranaitis, Southern, 1914). 
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Eumida (Eumida). Hartmann-Schröder 1971: 115. 
Pirakia Bergström, 1914: 98 [espécie tipo: Phyllodoce (Eulalia) punctifera Grube, 
1860 por monotipo]. Hartman 1959: 164. Fauchald 1977: 50 (sinonimizado por 
Banse 1973: 687). 
Eumida (Pirakia). Hartmann-Schröder 1971: 113. 
Eumida (Sige). Hartmann-Schröder 1971:112. 
Vitiaziphyllum Ushakov, 1972: 166 [espécie tipo: V. nuchalum Ushakov, 1972, por 
monótipo]. Fauchald 1977a. Syn. n. 
Eumida (Eumida). Langerhans 1889: 309. Saint-Joseph 1888: 298 (pars). Fauvel 
1923: 159 (pars). Day 1967: 155. Nom Claparède 1868: 245; 1870: 97 (= Eulalia 
Savigny, 1922). 
 
Espécie tipo: Eulalia sanguinea Ørsted, 1843 (por monotipo) 
 
Diagnose. Uma antena mediana e primeiro segmento não visualizado dorsalmente. 
Primeiros segmentos com pigmentação branca. 
 
Descrição. Prostômio triangular, mais longo do que largo, provido de antenas e 
palpos pareados e frontais. Órgãos nucais situados dorsalmente no prostômio. 
Olhos presentes ou ausentes. Probóscide indivisa com micropapilas cônicas. Em 
algumas espécies o anel terminal pode ter papilas com de fileiras de micropapilas. 
Primeiro segmento visível dorsalmente. Quatro pares de cirros tentaculares 
cilíndricos, biarticulados com cirróforos curtos e cirróstilos longos, situados nos três 
primeiros segmentos, exceto pelo ramo ventral que em algumas espécies pode ser 
achatado. Parapódios unirremes, com cirros dorsais mais longos que largos, 
cordiformes e algumas vezes ovalados. Cirros ventrais ser ovalados ou lanceolados. 
Cerdas compostas espinígeras. Pigídio com um par de cirros, que podem ser 
cilíndricos com extremidades afiladas ou arredondados. Papila pigidial  presente ou 
ausente (Viéitez et al. 2004; Pleijel, 1993; Ushakov, 1972; Day, 1967). Atualmente 





Chave de identificação para as espécies do gênero Eumida na costa sul e sudeste 
do Brasil 
 
1. Cirros dorsais anteriores assimétricos e cordiformes e os posteriores simétricos 
e lanceolados ………..................................................…………….Eumida sp. n. 1 
 – Cirros dorsais anteriores arredondados e cordiformes e os posteriores são 
simétricos e cordiformes……….…...............................……………Eumida sp. n. 2 
 
 
Eumida sp. n. 1 
 
(Figuras 151 – 154) 
 
Holótipo. ZUEC – X. 
 
Localidade tipo. Saco do Limoeiro, na Ilha do Mel no Paraná, 25°33’37.86”S 
48°18’03.02”W, 28/X/2010 – Brasil. 
 
Material examinado. 9 espécimes examinados, comprimento variando de 2 a 37 mm 
e número de segmentos variando de 18 a 92. Parátipos: Ilha do Mel: 1 ex. Saco do 
Limoeiro, 25º33’35.45”S 48º18’50.66”W, 13/II/2003. Plataforma continental da Bacia 
de Campos: 3 exs., HAB11 E02 R01, 22º6'56,222"S 40º38'58,224"W, 53 m, 
26/II/2009; 1 ex., HAB11 C02 R03, 22º37'31,870"S 41º21'51,839"W, 53 m, 
27/II/2009; 1 ex., HAB16 B04 R03, 23º10'5,037"S 41º3'7,563"W, 107 m, 02/VII/2009; 
3 exs., HAB17 Foz09 R02, 22º11'30,609"S 40º55'24,468"W, 44 m, 17/VII/2009 – 
Brasil. 
 
Diagnose. Pigmentação branca alcançando o terceiro segmento. Parapódios com 
cirros dorsais anteriores e medianos cordiformes, quase tão largos quanto longos e 




Descrição. Holótipo fêmea completa com 92 segmentos e 37 mm de comprimento, 
com 2,5 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os parapódios e 
excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente e afunilado na 
extremidade posterior. Prostômio pentagonal, claramente mais longo do que largo, 
com contornos arredondados. Papila nucal ausente (Fig. 151B). Antenas e palpos 
pareados, frontais, cilíndricos, de tamanho similares. Antenas e palpos com o 
mesmo comprimento do prostômio. Antena mediana situada na região mediana do 
prostômio, na margem anterior aos olhos, alcançando o quinto segmento (Fig. 
151A-B). Um par de olhos vermelhos, de tamanho médio, situado na margem 
posterior do prostômio. Probóscide indivisa, com 6 fileiras longitudinais de 
tubérculos, providos de micropapilas (Fig. 151C). Anel terminal com 18 papilas 
arredondadas. Cada papila do anel terminal com duas fileiras longitudinais de 
micropapilas (Fig. 151D-E). Primeiro segmento não visível dorsalmente. Quatro 
pares de cirros tentaculares cilíndricos, biarticulados situados nos três primeiros 
segmentos. Primeiro par cirros tentaculares dorsais localizado no primeiro 
segmento, alcança o segmento 4. Ramos dorsal e ventral do segundo par de cirros 
tentaculares atingindo respectivamente os segmentos 10 e 4. Terceiro par de cirros 
tentaculares dorsal se estende até o segmento 10. Neuropódios a partir do segundo 
segmento. Cirros dorsais simétricos, com cirróforos bem desenvolvidos sem 
prolongamento dorsal, a partir do quarto segmento. Cirros dorsais anteriores e 
medianos cordiformes com extremidades distais mais afiladas, quase tão largos 
quanto longos e lanceolados. Lóbulos pré-setais bilobados e arredondados, lóbulos 
supraciculares com o dobro do tamanho dos subaciculares. Lóbulos pós-setais 
arredondados. Cirros ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, a 
partir do terceiro segmento. Cirros ventrais anteriores e medianos arredondados e 
posteriores lanceolados (Fig. 152A-C). Cerdas compostas espinígeras, a partir do 
segundo segmento. Rostros das cerdas circundados de fileiras de dentículos 
cônicos; artículos com bordas externas serrilhadas (Fig. 153A-C). Pigídio com um 
par de cirros anais cônicos e curtos e papila pigidial ausente (Fig. 154A-B).  
 
Coloração. Indivíduos vivos apresentam pigmentação branca fosforescente, 
alcançando o início do terceiro segmento. Pontos brancos se estendem na parte 
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médio-dorsal ao longo do corpo. As demais partes do corpo têm pigmentação verde-
oliva escuro (Fig. 187A). 
 
Habitat. Costões e sedimentos inconsolidados na Ilha do Mel. Margem continental 
brasileira, em áreas de plataforma continental da Bacia de Campos – Brasil. 
 
Distribuição geográfica. Oceano Atlântico, Ilha do Mel. Margem continental 
brasileira, em áreas de plataforma continental da Bacia de Campos – Brasil. 
 
Observações. Eumida sanguinea, antes registrada para o Brasil, deve ser na 
verdade referida a Eumida sp. n. 1 (Duarte & Nalesso, 1996; Duarte, 1980; 
Morgado, 1980; Morgado & Amaral, 1984; Nogueira, 2000; Amaral et al., 2006). As 
duas espécies diferem no tamanho do prostômio, distribuição de micropapilas na 
probóscide e formato dos cirros dorsais. E. sanguinea apresenta prostômio quase 
tão longo quanto largo, probóscide com micropapilas distribuídas irregularmente e 
cirros dorsais cordiformes, ao passo que Eumida sp. n. 1 apresenta apresenta 
prostômio claramente mais longo do que largo, probóscide com seis fileiras de 
tubérculos com micropapilas distribuídas regularmente e cirros dorsais anteriores e 
medianos cordiformes e os posteriores lanceolados. Eumida sp. n. 1 compartilha 







Figura 151 – Eumida sp. n. 1. A – Vista geral do holótipo. B – Prostômio, vista dorsal, base dos cirros 
tentaculares com pigmentação branca. C – Probóscide. D e E – Papilas do anel terminal com 










Figura 152 – Eumida sp. n. 1. Vista anterior dorsal dos parapódios do holótipo. A – Parapódio 10. B – 





Figura 153 – Cerdas de Eumida sp. n. 1: A – C. vista dorsal das cerdas compostas espinígeras. 




Figura 154 – Eumida sp. n. 1. A – Cirros pigidiais de juvenil. B – em regeneração. C – Cirros pigidiais 







Eumida sp. n. 2 
 
(Figuras 155 – 157) 
 
Holótipo. ZUEC – X 
 
 
Localidade tipo. Margem continental brasileira em áreas de plataforma  continental 
da Bacia de Campos, H11 E02 R03, 22º6'55,679"S 40º38'58,325"W, 53 m de 
profundidade em fundo arenoso, 26/II/2009 – Brasil. 
 
Material examinado. 9 espécimes examinados, comprimento variando de 2 a 37 mm 
e número de segmentos variando de 18 a 92. Parátipos: Baía de Paranaguá: 5 exs., 
Rio Maciel, COTS2 6 (PROSUL), 25°31' 56,6"S 48°27'50,8"W, 10 m, 29/VII/2008; 1 
ex., Rio Maciel, COTS1 3 (PROSUL), 25°31'01,4"S 48°29'15,8"W  14 m, 
29/VII/2008; 2exs., Canal da Cotinga, COTS2 4 (PROSUL) 25°31'49,9"S 
48°28'07,0"W, 10 m, IX/2009. Plataforma Continental da Bacia de Campos: 1ex., 
Hab11 E02 R03, 22º6'55,679"S 40º38'58,325"W, 53 m, 26/II/2009; 1 ex., Hab1 
arrasto55, 20º03,1042’S 40º48,6906’W, 19,5 m, 20/IV/2010 – Brasil. 
 
Diagnose. Pigmentação branca nos três primeiros segmentos. Parapódios com 
cirros dorsais anteriores arredondados, medianos e posteriores assimétricos 
cordiformes, bem mais longos do que largos. 
 
Descrição. Holótipo fêmea incompleta, com 43 segmentos e 7 mm de comprimento, 
com 0,4 mm de largura na parte mediana do corpo, incluindo os parapódios e 
excluindo as cerdas. Corpo longo, achatado dorso-ventralmente e afilado na 
extremidade posterior. Prostômio cordiforme, com as bordas anteriores 
arredondadas e claramente mais longo do que largo, com contornos arredondados. 
Papila nucal ausente (Fig. 155A–B). Antenas e palpos pareados, frontais, cilíndricos, 
de tamanho similares. Antenas e palpos com metade do comprimento do prostômio. 
Antena mediana situada na região na margem anterior aos olhos (Fig. 155A–B). Um 
par de olhos grandes e negros situados na margem posterior do prostômio. 
Probóscide indivisa, com 6 fileiras longitudinais de tubérculos. Cada tubérculos com 
uma micropapila. Anel terminal com papilas ovalado. Primeiro segmento não visível 
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dorsalmente. Quatro pares de cirros tentaculares cilíndricos, biarticulados, dispostos 
nos três primeiros segmentos. Primeiro par de cirros tentaculares dorsal localizado 
no primeiro segmento, alcançando o segmento 5. Ramos dorsal e ventral do 
segundo par de cirros tentaculares atingindo respectivamente os segmentos 10 e 6. 
Terceiro par de cirros tentaculares dorsais se estende até o segmento 10. 
Neuropódios a partir do segundo segmento. Cirros dorsais simétricos, com 
cirróforos bem desenvolvidos sem expansão dorsal, a partir do quarto segmento. 
Cirros dorsais anteriores simétricos e arredondados, medianos e posteriores 
assimétricos e cordiformes, bem mais longos do que largos. Lóbulos pré-setais 
bilobados, simétricos e arredondados. Lóbulos pós-setais arredondados. Cirros 
ventrais orientados horizontalmente em relação aos lóbulos, a partir do terceiro 
segmento. Cirros ventrais assimétricos, s anteriores arredondados, medianos e 
posteriores cordiformes (Fig. 156A-C). Cerdas compostas espinígeras, a partir do 
segundo segmento. Rostros das hastes circundados de  entículos, artículos com 
bordas externas serrilhadas (Fig. 157A). Pigídio com um par de cirros cilíndricos e 
longos, alcançando o sexto segmento posterior; papila pigidial ausente (Fig. 157B).  
 
Coloração. Indivíduos com pigmentação branca fosforescente, nos três primeiros 
segmentos e na base dos cirróforos dos três pares de cirros tentaculares dorsais e 
as demais partes do corpo com pigmentação verde-oliva (Fig. 155A). 
 
Habitat. Em fundos inconsolados e arenoso entre 14 e 53 m de profundidade. 
 
Distribuição geográfica. Oceano Atlântico, Baía de Paranaguá. Margem continental 
brasileira em áreas de plataforma continental da Bacia de Campos– Brasil.  
 
Observações. Eumida sp. n. 2 difere da Eumida sp. n.1 na forma do prostômio, que 
é mais arredondado. A espécie possui olhos proporcionalmente maiores do que os 
de Eumida sp. n. 1. Ambas diferem também na extensão da área de pigmentação 
branca anterior, que em Eumida sp. n. 2 está presente desde o primeiro até o 
terceiro segmento. Diferenças entre Eumida sp.n. 2 e E. sanguinea são 
relacionadas a posição da antena mediana e formato dos cirros dorsais.Em  Eumida 
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sp. n. 2 a antena está localizada na região anterior aos olhos, enquanto que em E. 
sanguínea a antena mediana situa-se entre os olhos (proporcionalmente menores).  
 
 
Figura 155 – Eumida sp. n. 2. A – Prostômio, vista da parte anterior do holótipo vivo. B – Prostômio, 
vista da parte anterior de holótipo fixado. Escalas: A e B – 0,5 mm. 
 
 
Figura 156 – Eumida sp. n. 2. Vista anterior dorso-ventral dos parapódios do holótipo. A – Parapódio 
5. B – Parapódio 24. C. Parapódio 57. Escalas: A – 0,05 mm; B – 0,06 mm e C – 0,05 mm. 
 
 
Figura 157 – A Cerdas compostas espinígeras de Eumida sp. n. 2. B – Pigídio com cirros pigidiais. 






O material analisado cobriu extensos setores da área-alvo da proposta de 
investigação, com exceção do Estado do Rio Grande do Sul. Os resultados 
ratificaram a percepção anterior de que o conhecimento taxonômico da família era 
claramente insatisfatório, com apenas uma pequena fração das espécies existentes 
reconhecidas e descritas. Apenas nestes setores restritos de plataforma e de áreas 
estuarinas e praiais rasas foram identificadas 37 espécies novas, além de 8 novos 
registros, confirmando-se a ocorrência de apenas 4 das espécies de filodocídeos 
antes referidas para as costas sul e sudeste do Brasil. Apesar do aumento 
significativo do conhecimento proporcionado por este levantamento, a diversidade 
regional de Phyllodocidae é ainda considerada baixa quando comparada com áreas 
subtropicais e tropicais adjacentes, como as águas  caribenhas. 
A amostragem realizada, embora tenha objetivos puramente 
taxonômicos, indicou que os filodocídeos, com poucas exceções, são animais pouco 
abundantes e raramente concentrados em manchas com elevadas densidades 
populacionais. Esta é provavelmente uma das razões do conhecimento insatisfatório 
da família. 
A análise do material vivo mostrou que os padrões de coloração têm de 
fato um importante valor diagnóstico, possibilitando na maioria das vezes até 
mesmo a identificação expedita e segura de muitas espécies, sem a necessidade de 
cortes ou exames ao microscópio. Da mesma forma, o grau de fusão dos 
segmentos anteriores e a morfologia da probóscide são observados com mais 
facilidade em animais vivos.  
Este levantamento taxonômico, baseado apenas em características 
morfológicas, apenas reforça a necessidade de futuras análises moleculares para 
uma correta determinação das afinidades filogenéticas dentro da família. Isto será 
particularmente necessário no caso dos gêneros com muitas espécies 
morfologicamente próximas, como é o caso de Phyllodoce e Hesionura.  
Mesmo com o aumento significativo do conhecimento proporcionado por 
este levantamento, a diversidade regional de Phyllodocidae é ainda considerada 
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